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S V M A D E L P R I V I L E G I O . 

D E S V M A G E S T A D . 

E Ste l i b r o de l a V i d a de l a C o n d e f a de F e r i a > t i e n e P r i v i ­

l e g i o de fu M a g e f t a d ^ p a r a que n o fe v e n d a ^ n i i n p r i m a 

fin l i c e n c i a de fu A u t o r : f o p e n a de c i n c u e n t a m i l m a r a v e d i s ^ 

i - p e r d i m i e n t o de l i b r o s ; i m o l d e s j & c . C o m o parece p o r e l 

o r i g i n a l ^ firmado de fu M a g e i l a d ^ i r e f r e n d a d o p o r l o r g e de 

T o v a r fu S e c r e t a r i o . E n F u e n t i d u e ñ a p a l l e t e de O t u b r e d e 

z é i J . A ñ o s . 

| 7 L P a d r e M a r c o s d e l C a f t i l l o P r o v i n c i a l de l a C o n p a n i a 

d e le f t iS jde l A n d a l u z i a ^ p o r c o m i f s i o n de l m u i R e v e r e n ­

d o P a d r e C l a u d i o A q u a v i v a ^ P r e p o f i t o G e n e r a l de l a m i f -

m a C o u p a ñ i a ^ c o n c e d i ó f a c u l t a d a l P . M a r t i n de R o a de l a 

m i f m a C o u p a ñ i a ^ p a r a i n p r i m i r e l l e l i b r o : c o m o pa rece p o r 

e l o r i g i n a l firmado., i f c l l a d o c o n e l f e l l o de fu o f i c i o . F.n S e ­

v i l l a a d o z e de F e b r e r o de m i l i f e i fe icn tos i c a t o r z e a ñ o s . 
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R A Z O N D E L O Q J V E 

a q u í f e e f c r i v e . 

A D o n P e d r o F e r n a d e z d e C o r d o -

v a M a r q u e s d e P r i e g o , & c . 

S c r i v o l a v i d a , i h e c h o s de d o ñ a A n a P o n 

ce de L e ó n , C o n d e í a de F e r i a , M o n j a de 

l a O r d e n de fan Franc i fco . , i R e g l a de Tan­

t a C l a r a ^ a b u e l a d e v u e f t r a E x c e l é c i a . H a -

g o h i í l o r i a de fus v i r t u d e s , n o o r a c i ó n de 

fus a l a b a n c a s : a u n q u e las de fus o b r a s ? n i 

p u e d o ^ n i d e v o h u i r l a s . E f c r i v o n o cofas 

o l v i d a d a s de edades a n t i g u a s ^ d o n d e l a d i f t a n c i a d e l t i c n p o ^ 

i m e m o r i a s p e r d i d a s h a z e n o f a d o s a l o s a m i g o s de fingir, l i ­

bres a l o s q u e t i e n e n p o r g r a n g e r i a a d u l a r . C u e t o g r a n d e z a s 

de f t a e d a d , v i ñ a s de o j o s , ! e x e n p l o s frefcos de nue f t ros d i a s , 

p a r a g l o r i a de D i o s m a r a v i l l o f o en fus f a n t o s ; d ó d e e l fingir 

es f a c r i l e g i o , i e l encarecer f i n f u n d a m e n t o , n o n e c e i T a r i o . S i -

g o p o r au to res a l P a d r e M a e í l r o í u a n de A v i l a , v a r ó n de c o ­

n o c i d a f a n t i d a d , i p r u d e n c i a , t c f t i g o fiel, i d e v i í l a d e l c o r a ­

r o n de l a C o n d e f a , c u y o s f e n t i m i e n t o s e f p i r i t u a l e s , i m e r c e ­

des r e c i b i d a s de l a m a n o de n u e f t r o S e ñ o r e l d e x ó e f e r i t a s , i 

a p r o v a d a s d e f u m a n o , en p o c a s p a l a b r a s , q u e y o t u v e de f u 

, m i f m a l e t r a , i t e n d r á n fu l u g a r e n l a h í l l o r i a . R e c i b i l a s c ó l o 

m a s , i m e j o r , q u e a q u i e f c r i v o , d e l P a d r e I u a n de V i l l a r a s c ó -

p a ñ e r o f u y o , i h e r e d e r o de fu e f p i r i t u ; q u e t a n b i e n l e f u c e d i o 
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en c i c u i d a d o d€ g o v e r n a r e l a l m a de l a C o n d c l a . A y u < ¿ i r o n 

fu p^ r t e m u c h a s R e l i g i o f a s d e l C o n v e n t o de f a n t a C l a r a r e 

p ó í i t o d e l t e f o r o q u e a e j u i a b r i m o s ^ i g o z a r o n e l l as p o r t an ­

t o s a ñ o s . H a g o fu j u f t a m e n c i ó n d e l C o n d e D o n P e d r o ? co ­

n o c i d o en e l m u n d o p o r e í l e n o n b r c ^ i g l o r i o f o e n t o d o s l i ­

g i o s p o r e l de fus h a z a ñ a s . N o o l v i d o l a c o m ú n p r e n d a de an 

bos^ D o ñ a C a t a l i n a F c r n a d e z de C o r d o v a M a r q u e f a de P r i e 

g o f u hi ja^ i m a d r e de v u e í h a E x c e l e n c i a . R e í i e r o fus v i r t u -

d e s P r e c o g i d a s de pe r fo r i l t ó graves.,! a b o n a d a s p o r letras., i fan 

t i d a d ^ u e en fu v i d a ^ i t r a t o las gu f t a ron^ i c o n f e r v a r o n p o r e í 

c r i t o l a m e m o r i a d e l l a s . E l b u e n g ü i l o de l o q u e d e r i v o ^ a ü - 1 

q u e las cí>fas l o a í i ^ g u r a n ; d e f c o n h o d e l e l l i l o ^ m a s c e ñ i d o c o | 

m u n m e n t e ^ i bre ve^que a l g u n o s p o r v e n t u r a q u i f í e r a n : h b i é 

l a l e i de l a h i f t o r i a afs i l o p i d e ? i a e l l o fe i n c l i n a m i n a t u r a l . 

I q u a n d o m i s p a l a b r a s i g u a l a r a n a l fujeto^aun n o m e ac rev ie 

xa a p r o m e t e r l o : p o r q u e a vezes m a s e f t á e n l a o p i n i o n ^ o t en -

p i e d e l q u e lee,, q u e e n e l l a b o r e o f i z ó n de l o que fe e fer ive . 

A v i f o de cof tunbres^ i p o l i c i a C r i f t i a n a ^ un ica^ i p r i n c i p a l ca 

l i d a d de femejan tes e f c r i t o s P é l a p r e t e n d i d o en fus o c a í i o n c s , 

e l n o a l c a n ^ a r l a / e r á c u l p a de m i i g n o r a n c i a . l u z g a r á a l g u n o 

q u e e n d a r e í l o s a v i f o s m e a l a r g o : m a s r e f p u c í T a t e n g o ; i e x é -

p l o e n los mae f t ro s d e l l e g e n e r o de e f e r i v i r . D e los e f t r a ñ o s ^ 

e n T h u c i d i d e s ^ P o l i b i o , i P l u t a r c o en t re l o s Griegos*, i en t re 

i o s L a t i n o s en S a l u í l i o ^ p r i m a de l a h i f t o r i a R o m a n a 5 i en 

C o r n e l i o T á c i t o ^ e n q u i e n h a l l a r e m o s t an tas fen tenc ias ca l i 

c o m o p a l a b r a s . D e l o s n u e l r r o s e n fan G e r o n i m o / a n G r e g o 

r i o N a z i a n z e n o ^ i o t r o s m u c h o s ^ q u e en i g u a l e s l u j e t o s ^ c o ­

m o e l mio^, a b r i e r o n c a m i n o ^ i f e ñ a l a r o n e l h n de l a h i f t o r i a 

C r i f t i a n a ; de q u i e n á de f a l i r e l o n b r e o m e j o r a d o en e l a n i ­

m o / ) b i e n a r m a d o c o n t r a lo s defaftres def ta v i d a ^ d o n d e t a n 

a b u n d a n t e es l a c o f e c h a d e l l o s . C o n p a r o e x e n p l o s ^ n t i g u o s 

c o n lo s n u e v o s j p e r f o n a s p i h e c h o s c o n o t r o s f e m e j a n t e s ; a 

i m i t a c i ó n de l o s q u e e f e t i v i e r o n v i d a s de i lu f t res v r a r o n c s j p a 

r a 
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ra q u e ie d e í c u b r a m a s l a v i r t u d de l a g r a c i a d i v i n a que cales 

v i r t u d e s o b r a e n las a l m a s : i fe d e l a g l o r i a a n u e í l r o S e ñ o r a 

q u i e n e n fus fan tos o n r a m o s . N o p i d o p e r d ó n de y e r r o s ( a ü -

q u e e n e f e r i t o s d e r a t o s h u r t a d o s en t a n b reves d ias a c o n t i ­

nuas o c u p a c i o n e s ^ n o p u e d e n l e r m e n o s q u e m u c h o s ) p o r q u e 

l o s o n b r e s c u e r d o s f á c i l m e n t e p e r d o n a n > c o m o d i z e C a í s i o -

doro^, y e r r e s a g e n o s ; p o r q u e c o n o c e n l o s T u y o s : a los d e m á s 

n o fe d e v e f a u s f a c i o n . I l a p r i e í f a ^ q u e t o m a d a p o r v o l u n t a d 

f u e r a c u l p a ? t i ene fu d e f e n l a en l a o b l i g a c i ó n de t e n e r l a . N a 

f u p l i c o a v u e f t r a E x c e l e n c i a m e r e c i b a d e b a x o fu fe ^ i a u p a ­

re^ pues y a m e t i ene : f i n o q u e r e c o n o z c a e n efte p a p e l las v i r 

tudes^ i a l t e z a de fus m a y o r e s ^ q u e m e m a n d ó e f e r i v i r en e l ; 

pues p a r a i m i t a r , n i n g u n o s m a s p o d e r o f o s exenp los^ q u e l o s 

de c a í a ; i t a les , i de t a n i l u f t r e , i g r a n d e e n E f p a ñ a p o r t o d o s 

t i t u l e s . G u a r d e n u e f t r o S e ñ o r a v u e f t r a E x c e l e n c i a ^ & c . E n 

v e i n t e de E n e r o de i d o 2» 

A V I 



A V I S O P A R A L E E R E S T A 

H I S T O R I A . 

D O n g o a l m a r g e n l o s S a n t o s , i A u t o r e s g r a v e s , a q u i e n l a 

C o n d e f a fe p a r e c i ó e n fus d i c h o s . i h e c h o s ; i y o i m i t é en ef 

c r i v i r l o s ^ p o r q u c de l a b o n d a d ^ i f a b i d u r i a de las f u e n t e s ^ u c -

d e n c a l i f i c a d a s las c o r r i e n t e s de fu f a n t i d a d ^ i p r u d e c i a . D i r á 

a l g u n o ^ q u c n i p u d o e l l a t e n c r ^ q u a n d o o b r a v a . p r e f e n t e s t an 

tos exenp losp n i y o q u a n d o e f e n v i ^ t a n v a r i o s A u t o r e s . D i g o , 

q u e c o m o es u n a F e , i R e l i g i ó n , i u n m i f m o e f p i r i t u d e l C i e ­

l o , e l q u e g o v i e r n a a l a I g l e f i a , i e n f e ñ a a l o s fantos^ afs i t a n -

b i e n es u n a e n t o d o s , l a f u f t á c i a , i n a t u r a l e z a d é las v i r t u d e s , 

q u e lo s i n c l i n a n a d e z i r , i h a z e r unas m i f m a s c o f a s , o fus fe-

m e j a n t e s . M a y o r m e n t e , q u e a v i e n d o fido l a C o n d e f a t a n a í T 

c i o n a d a a l e f t u d i o d é l a s D i v i n a s l e t r a s , de q u i e n lo s D o t o - 1 

res f ag rados a p r e n d e n e l ar te de h a b l a r , i o b r a r f a b i a , i f an ta -

m e n t e : n o l e r a m a r a v i l l a , q u e c o n l o s m i f m o s e n p l e o s a y a 

g r a n g e a d o e l m i í m o c a u d a l . N o p o r q u e h a z i e n d o e l l a , n i y o 

e f c r i v i e n d o , t u v i e í f e m o s i g u a l m e n t e frefea l a m e m o r i a de ta 

tas co fa s , i t a n d i f e ren te s fen tenc ias ; fino q u e t o m o a l cjue fa-

be e f c n v i r , i h a b l a r , q u a n d o q u i e r e e x e r c i t a r l o u n o , i l o o t r o ; 

de fu g a n a fe l e v i e n e a l a p l u m a las letras^ i a l a l e n g u a las pa 

l a b r a s , q u e de a n t i g u o t i e n e a p r e n d i d a s , f i n q e l fe pa re a buf-

ca r las ; afsi t a b i e n o b r a v a e l l a , f i n p r o p o n e r f e de o r d i n a r i o ef-

t r a ñ o s e x e n p l o s , f u e r a d e l q u e fienpre t e n i a p re fen te e n C r i f -

t o nue f t ro S e ñ o r ; f e g u n fus m a e í l r o s , i l o s l i b r o s fantos l a a-

v i a n e n f e ñ a d o : i e f e r i v i y o a c o m o d a n d o las p a l a b r a s / l a m a 

t e r i a q u e t u v e a l a m a n o } f egun l o q u e a v i a l e i d o f e m e j a n x e 

en l o s f a n t o s , o e n o t r o s A u t o r e s . D e c u y e s n o n b r e s m e pa re ­

c i ó defpues a c o m o d a r m e : i c i t a n d o l o s W a r e s de fus ef-

c n t o s , a u t o r i z a r c o n e l l o s los m i o s , i c o n f i r ­

m a r l o s d i c h o s , i h e c h o s d é l a 

^ C o n d e f a . 

L I B R O 
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L I B R O P R I M E R O 

D E L A V I D A . I 

H E C H O S D E D O Ñ A 

A n a P o n c e d e L e ó n C o n d e f a d c 

F e r i a . 

C A P I T V L O P R I M E R O , 

S u j e t o j fin d e í l e l i b r o . 

V E . t i e n p o ^ q u a n c I o l a l u z ; i h e r m o f u r a 

d é l a s v i r c u d e s agenas^ fe t u v o p o r c a u - ¡ 

d a l p a r a a u m e n t a r las p r o p r i a s ( t a n t o í e v 

e l t m i a n e l l a s en l o s c i é p o s , en q u e í e h a ­

l l a n ) i e l e í c r i v i r las v i d a s de l o s v a r o n e s 

e x c e l e n t e s , m a y o r m e n t e d e a q u e l l o s ^ 

p o r f u e f t a d o ^ i n o b l e z a ef tan m a s a l a v i l j Fuerfa dd 

t a , i a n d a n m a s en l a b o c a de t o d o s , t e n i a f u e r z a de e n g e d t a r ^ ^ ^ í 7 ^ -

refpetos on rados^ i a d e l a n t a r a q u i e n í e o c u p a v a en h a z e r c o ­

fas d i g n a s de c o n í e r v a r í e e n l a m e m o r i a de l o s v i y o s , i de ef-

c r i v i r l e e n las h i l k n i a s d é l o s m u e r t o s . P o r q u e c o n b i d a d o s 

d e l l o f t r e , i r e f p l a n d o r de las b u c ^ a s o b r a s , f á c i l m e n t e f a l i a a 

I d é fu p a l l o lo s p e r e z o f o s , i c a m i n a v a n a l de a q u e l l o s , a q u i c 

| d e l l e a v a n ^ o d e v i a n p a r e c e r , c o m o ef t re l las a i m o v i m i e n t o 

d d i 
Sapi nt. 3 



*ApHÍ Csfúo 

J!pudSa¡uj% 
in iugurt. 

Cafsicd.Ln 
epift* x. 

Exenplo de 
yirtud, porq 
ofende a los 
vkiofos. 

\¿ú S o l . P o r e í l o d i z e e l S a b i o . q u e i ü z i n T , c o m o e l S o l losjuf-. 

¡ t o s , i c o n l o s r a y o s . i e x e n p l o de fus v i r t u d e s p r e t i e r a n en las 

a l m a s , i c o r a z o n e s g e n e r o í c s . c o m o e n canas l e c a s , v i v o fue­

g o de a m o r D i v i n o . í p o r e l l o A t a l a r i c o Pvei G o d p , t u v o p o r 

m e j o r e í c o g e r nobles^que h a z e l l o s : p o r q u e l o s u n o s a m o n e í 

t ados p o r l o s h e c h o s ¿c ius p a í í a d o s , t i e n e n a l o s o jos l a g u i a 

d e fus c a m i n o s : e í l o c r o s n o t i e n e n o t r o e x e t i p l o , í i n o l o q u e 

e l l o s h i z i c r e n . H a b l a v a de a c ^ i c l l o s . q u e l o q o t r o s g ü i l a n de 

o í r a l o s m a s a n c i a n o s , o lee r e n las h i í l o r i a s , e l l o s h u e l g a n 

m a s de v e r l o c o n fus o j o s ^ i e x e c u t a l l o c ó fus m a n o s . P o i que 

c o m o d i x o C a y o M a r i o a l o s R o m a n o s J o s a n t e p a í l a d o s de-

x a r o n a f u s d e c e n d i c n t e s ; l o que p u d i e r o n . c a í a s / i q u e z a s . o n 

r a , b lafones^e i l u f t r e m e m o r i a de (i: e l v a l o r , i l a v i r t u d , n i l a 

d e x a r o n , n i p u d i e r o n . S o l a efta es, l a que n i fe d a , n i te r ec i ­

be de l o s o n b r e s ; h i j a es d e l p r o p r i o t r a b a j o , 1 d o n a k i l s i m o 

de D i o s , c o m u n i c a d o p o r l e í u C r i f t o : i a l l í nace , d o n d e cada 

u n o c o n e l d i u i n o f a v o r l a í i e n b r a , i l a c u l t i v a : n o b r o t a e l l a 

de fu g a n a , c o m o m a l a y e r v a . P u e d e ap rende r f e p o r l a i m i t a ­

c i ó n , c o m o l o f i n t i o a q u e l g r á C a p i t á n de l o s T r o y a n o s , que 

i n f t r u y c n d o a l u l o fu h i j o en l a g l o r i a de fus m a y o r e s : D e m í 

( l e d i z e ) q u i e r o q u e a p r e n d a s e l v a l o r , i e l t r aba jo ; l a d i c h a , 

i f o r t u n a , d e o t r o s . A f s i fe u f a v a e n e l b u e n t i e n p o : i q u i e n l a 

p a g a d e fus m e r e c i m i e n t o s n o a l c a n ^ a v a de l a p l u m a d e l h i f 

í o r i a d o r , o d e l a f a m a , c u Í G es e l p u b l i c a l l o s ; c o n r e n í a v a l e de 

v e r p r c m i a d o f u v a l o r e n fus f e m e j a n t e s : que e l p r e m i o , de 

l a v i r t u d es, n o de l a p e r f o n a . D e f p u c s q u e l a a n b i c i o n t o m ó 

l a m a n o , i e l l u g a r a l a v i r t u d , f u c e d i c r o n a l o s h e c h o s i lu f -

t r e s , feas p r c t e n f i o n e s , f a v o r e s a m é r i t o s , i n v i d i a a l a i m i t a ­

c i ó n . N o g u f t a n d e v e r e l e s fue rzo de fus i g u a l e s , l o s que te­

m e n n o fe de feubra a p a r d e l fu coba rd i a^ i en v e z de defen te r 

ra r h a z a ñ a s f epu l t adas e n o l v i d o , en t i e r r a las q t i ene v i d a en 

l a m e m o r i a , p o r n o h a l l a r l e o b l i g a d o s a i m i t a r l a s . V i c i o c o -

m u n , d e l o s q p a g a d o s de fi, i de fus cofas , i g u a l m e t c h u y e de 

v e r 
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ve r fus m á c h a s . i l a h c r m o f u r a a g c n a ; p o r q a l a pa r les o f e a 

d é e l í o l d e l b u e e x é p l o ^ i las t i n i e b l a s de fu m a l a v i d a . Q u e r i a 

S ó c r a t e s q l o s o n b r e s p u í i e í í c los o jos e n l a v i d a ^ h e c h o s dej Sccr*ns* 

v a r o n e s í c ñ a l a d o s ^ a q a i e n e l ^ i Tan B a í l l i o l l a m a n c í p e j o s de; ^ u 

l a R e p u b l i c a j p a r a q u e v i é n d o l o s i ev i e lTen^ o b i e n C O U K ) f c - | TIMI in ri 

mefances en las v i r t u d e s . o b i e n c o m o d e í r e m e j á t e s e n l o s v i - ! m o ¡ ^ t e ¡ 

c ios . R e m e d i o r ac i l ^ i e h c a z p a r a e l r o n p i m i e n c o de las c o l t i i ! 

b r c s ? i n t r o d u z i d o en e l m u n d o p o r e l E í p i r i t u l a n t o ^ a u t o r de ' £ r r / . 4 4 < ^ 

l a F i l o í o f i a C r i í l i a n a ; e l q u a l d e x ó m u c h o s ^ i m u i v i v o s r e t r a que ad $ o 

tosí a l o s fíglos ven ide ros^ de a q u e l l o s i l u l l r e s va rones^ i í a a -

t o s Pat r ia rcas^ h e c h o s a l a m e d i d a d e f u v o l u n t a d ^ p a r a re ­

g l a de l a nue f t r a . V í b n o m e n o s í b l e n c ^ q u e u n i ve r f a l e a t o ­

das nac iones^ r e p a r o de c o m u n e s d a ñ o s , m e d i c i n a de l l a g a s 

pub l i c a s^ a l i e n t o de c o r a z o n e s c a l d o s ^ c u c h i l l o de l a pereza^ 

i c o n í e j e r o d e i a v i r t u d : c e l e b r a d o d é l o s h i í l o r i a d o r c s e n 

fus eferitos^ r e p e t i d o de l o s Tantos e n fus con fe jos^ r s v e r e a -

c i a d o de l o s Senado re s en l a paz^de l o s C a p i t a n e s en l a g u e r ­

r a . V n o d e í l o s efpcjos faco o i a v i l l a s d e l raüdo^ l a v i d a ^ i h e -

| c h o s de d o ñ a A n a P o n c e de L e ó n C o n d e í a de F e r i a ^ M o n j a 

| e n e l G ó v e n t o de l a n t a C l a r a d e M o n t i l l a ^ f u n d a c i o ^ i patro^ 

I n a z g o de l a cafa d s P r i e g o ^ f a m o f o p o r fu r e l i g i o n ^ i n o b l e z a . 

V e r á n e n fus p r i m e r o s anos u n a p u r i f s i m a d o n z e l l a , defpties 

u n a d i l i g e n t e ^ i c o n c e r t a d a m a d r e de f a m i l i a s ^ u a a h o n c l l i l -

fima b i u d a , i ú l t i m a m e n t e u n a m u i ob fe rvan ted i c a b a l R e l i -

g i o f a - P a í f o p o r t o d o s e f tosgrados^ c o m o l i e n c a d a u n o dc^ 

i l o s u v i e r a de q u e d a r l e : e x e r c i t ó t o d o s cftos o n c i o s ^ c o m o í i 

p a r a c a d a u n o d e l l o s u v i e r a f o l o n a c i d o : i v i v i ó en todos^ c o * 

m o fien q u a l q u i e r a d e l l o s u v i e r a d e m o r i r . A v i f o p a m l o s í n 

c o n i l a o t e s ^ q u e n o d u r a n d o en co fa ^ t odas las a c a b a n e n fus: 

p r i n c i p i o s ^ r p r o p o n i e n d o f e p o r i n f t a n t e s n u e v a s enprefas^ 

c n p e o r a n fiehpre en l o prefente^ c ó l a v a n a p e r f u a i i o n de m e 

j o r a r l e e n l o f u t u r o . T r u e c a n m a s c iegos que e l o t r o , e l o r a 

d e l t i e n p o q u e g o z a n ^ p o r e l h i e r r o d e l q u e e f p e r a n : i h a z e n 

cae 

Condiciones 
de inconfian 
tes* 
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faite, o [obre 
en fu de-per-

Ccndefa hut 
na para todo 

c u e r p o de h a z k n d a , n o l o cjue h a z e n , fino l o que p i e n í a n ha 

ZCY-} c o m o f i e fpe ran^as Fuc í í en p o í í e í s i o n c s . v c r d a d c s lo .san-

t o | D ^ i h s c u d i c i a s r i quezas . A l g u n o s a v r a , que en c a d a u n o 

d e i l o s e í l a d o s , n i f a l t e n a l d e c o r o de f u s p e r f o n a s , n i a las o-

b l i g a c i o n e s de fus o f i c i o s ; i í a c i s f a g á a lo s d e l a p a f s i o n a d o s . a 

q u i e n f o n d e u d o r e s de fu b u e n a o p i n i ó n . M a s q u i e n p u e i i o 

en t o d o s , de t a l m a n e r a fe p o r t e en e l l o s , q e n n i n g u n a cofa 

f a l t e a l o q u e deve,, n i fe a l a r g u e a l o que n o d e v e 5 r a ro e x e n -

p l o f e r á ^ d e l o q u e l a g r a c i a D i v i n a p u e d e e n e l c o r a r o n hu« 

m a n o : de d o n d e a l t o q u e de D i o s fale x u g o de m a r a v i l l o f a s 

v i r t u d e s ^ c o m o de l a p i e d r a e l a g u a ^ a l g o l p e de l a v a r a de 

M o i f e n . P o r q u e u n a n i m o g e n e r ó l o , n a c i d o p a r a l a l i b e r t a d 

de e f p i r i t u , i t a n a m a d o r de l a p u r e z a de c u e r p o , i a l m a ; n o 

t a n f á c i l m e n t e r i n d e e l c u e l l o a l y u g o d e l M a t r i m o n i o ^ pa­

g a p e c h o de fujecion^ a q u i e n h i z o d u e ñ o d e í u p e r f p n a . l i a 

v i d ^ que a r r i m a d a a l o l m o crece^ i l o h a z e f é r t i l c o n fu fruto^ 

n o f a b e c o r t a d o e l t r o n c o j u í t e n t a r f e , n i t r a f p l a n t a d a e n e l 

v e r g e l ^ r e c i b e e n x e r t o de fus flores. M a s e l l a c í a r i f s i m a C o n 

defa p a r a t o d o bwena^ i h e c h a a l a m a n o d e l S e ñ o r p a r a t o -

do, a u n q u e t a n a m a d o r a d e l e f l a d o v i r g i n a l , i r e l i g i o f o ^ c o n -

f a g r ó fus d e í f e o s a v o l u n t a d de D i o s en l a de a q u e l l o s ^ a 

c^uien c o m o a fus m a y o r e s ^ d e v i a o b e d i e n c i a . I a l a fonbra^ i 

a r r i m o d e l i l u f t r i f s i m o C o n d e d o n P e d r o fu m a r i d o ^ d i o el 

f r u t o de l a e f c l a r e c i d a f e ñ o r a d o ñ a C a t a l i n a fu hija^ M a r q u e 

fa de P r i e g o ^ v i v o e x e n p l o de l a n o b l e z a C r i f t i a n a . [ apa r t a ­

d a defte á r b o l d e l C o n d e p o r fu m u e r t e ^ i t r a f p l a n t a d a en l a 

R e l i g i ó n ^ c a r g ó de flores^ i f ru tos de exce l en t e s v i r t u d e s j q u e 

a n e f p a r z i d o p o r l a t i e r r a t a n b u e n o l o r d e f u f a n t i d a d ^ q u a -

t o e l m u n d o f í e n t e a o r a frefeo: i en l a e d a d v e n i d e r a ^ n i 

k f e q u e d a d de m i e í l i l o , n i l a f u e r z a d e l 

t i e n p o l e r a b a i l a n t e a 

g a l l a r l o . 

^ ( 0 
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C A P I T V L O Í I . 

N a c i m i e n t o , n i ñ e z , i c r i a n c a d e l a 

C o n d c f a -

O ñ a A n a P o n c e de L e ó n n a d o e n M a r -

chena^ g r a n d e 7 i r i c a v i l l a de A n d a l u z i a j 

C o l o n i a , f egun p i e n f a n a l g u n o s ^de R o -

m a n o s ^ l l a m a d a M a r c i a ^ c a b e r a e n o t r o s 

t i é p o s de O b i f p a d o ^ i e n l o s n u e í l r o s ^ f e ñ o 

r i o j i P a l a c i o de i o s D u q u e s de A r c o s , de 

c u y a i l u f t r i f s i m a f a m i l i a e l l a d e c i e d e . N a -

c i o t e n i e n d o l a filia de R o m a C l e m e n t e V i l . i l a d e l I n p e r i o 

C a r l o s Q u i n t o ^ R e i de Iks E í p a n a s ^ en e l a ñ o de m i l i q u i n i e 

tos i v e i n t e i ficte^a tres de M a y o : V i e r n e s ^ d i a de l a I n v é c i o n 

d e l p r e c i o í b l e ñ o de l a C r u z . F e l i z p r o n o í l i c o de las m u c h a s 

i g r a n d e s V i t o r i a s / ] e n v i r t u d def ta í e ñ a l ^ d e f p u e s a l c a n c ó de 

íi m i í m a ^ d e l m u n d o ^ i d e l i n f i e r n o . F u e h i j a p r i m o g é n i t a d e l 

D u q u e d o n R o d r i g o P o n c e de L e o n ^ i de d o ñ a M a r i a G i r o n ^ 

h i j a d e l C o d e de V r e ñ a ^ d e l a m a y o r n o b l e z a de E f p a ñ a ^ i v a 

r o ñ e s t o d o s d e . m u c h o o o n b r e e n e l m u n d o : t a n t o p o r l a f a n -

grCpde q d e c i e n d e n ^ c o m o p o r l o m u c h o q u e e l l o s h i z i e r ó ^ p a 

ra a c r e c e n t a r l a g l o r i a ^ q de fus m a y o r e s r e c i b i e r ó . E n l a o p i ­

n i ó n d e todos^ c a l i d a d I o n d e l a p e r í b n a ^ l o s m é r i t o s de fus 

a n t e p a f l a d o s j p o r q c o m u n m e n t e l l e v a e l a r r o y o l a v i r t u d d&caudai pro-

fu fuen te , ] a v e r g u é ^ a n f e l o s c u b r e s de h a z e r a q u e l l o , de que ? n 0 -

n o h a l l a n f c m e j á ^ a e n í u l i n a g e . M a s h a g a n h i f t c m a d e l a n o - • 0 • j 

b l e z a de fus m a y o r e s , l o s q p i e n f a n r e c ó p e n f a r l a e f t e r i l i d a d 

de l o s r a m o s , c ó e l v i g o r , i f ue rza de l a r a i z . Q u e l i b i e n l a n o - ^ e » ad oc-

b l e z a fue f o l , i l u z , que n a c i ó c o n l a v i r t u d e n í u s p r i m e r o s a u ^ 

t o r e s , y a e n m u c h o s fe p o n e , i fe d e f v a n e c e , c ó l a f o n b r a , i o í -

c u r i d a d de fus v i c i o s . M a s efta f e ñ o r a c ó f e í v ó , l a q u e r e c i b i ó 

de fus padres , i a c r e c e n t ó l a de m a n e r a c o n fus he ro icas v i r t u 

H des^ 
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Xúndefi 
manie Carde 
ra porjusúií 
fcdmkrt-

tJprenie h 
Gramática. 

Mentiras, y i 
tloúe efcla-
yos. 
WJut Jt rita 
do Me alie-

iks, que í i a refpcco a m e r e c í i n í c e o s p a l i a d o s , p u e d e fer c a b e -

c a d e í u l i na j e . L l e g ó a cres a n o s . i p a r a q u e a u n e n t a n t i e r n a 

e d a d c o m e c a í r e a gu f t a r de las b a t a l l a s ^ q l a e l p e r a v ^ c i u i t ó l e 

D i o s l o s pad reSpdexando la ü e r f a n a p o r m u e r t e de a n b o s . E n 

c a r g ó l e de íli c r i aba l a D u q u e í a d o ñ a M c c i ^ c r m a n a d e l D u ­

q u e de M e d i n a S i d o n i a ^ d o n E n r i q u e , i m u g e r de d o n P e d r o 

G i r o n ^ C o n d e de V r e ñ a , t i a í u y a : l l e v ó l a c o n f i g o a l A r a h a l , 

v i l l a d e l D u c a d o d e O í í u n a j d ó d e c o n m u í l o a b l e ^ C r i f t i a n a 

e n f e r i a n ^ a f o r r a a v a l a D u q u e l a lo s t i e r n o s anos de l a n i ñ a , i 

a F i a a v a ílis c o í t u b r e s . T e n i a e l l a t a n a ca r i c i adas las d u e ñ a s , ! 

c r i adas d€ l u ca}a ,que o l v i d a d a s de fu p r o p r i o n o n b r c ; l a l ! a -

n i a v a n C o r d e r a , p o r l u m a n í e d u a b r e . T a n fin q u e x a s v i v i a , 

t a n fin achaques de n i ñ a , fin e n o j o s , n i r e n z ü l a s , a m a d a de 

D i o s , i de los onb res ; c o n g rade f e r e n i d a d en e l fenbláte, i m a 

r a v i l l o f o f o f s i e g o e n e l a l m a . T e n i a l a D u e l a u n a h i j a , i g u a l 

e n e d a d a l a . C ó d e í a , i c o n p a ñ e r a de lus e x e r c i c i o s de v i r t u d , 

i l e c r a v S . S e ñ a l ó dos C a p e l l a n e s , q c o n c u i d a d o las e n í e ñ a í T e n 

hafta l a G , r a m a c i c a : i n i o f t r ó e l l a g r a f e l i c i d a d de m e m o r i a , i 

en p o c o s a ñ o s a l c a n z ó e P c u d i á d o , l o q v a t o n e s n o an p o d i d o 

en d o b l a d o s . S a l i ó a i o s d o z e de fu e d a d ^ o n a p r o v e c h a n t e -

co en l a l e n g u a L a t i n a , ha f ta e n t c n d e r l a a firviole q u á d o m a 

•yor en b u e n a s oca f iones . N o k m a c h ó en l o s v i c i o s c o m u n e s 

a l a n i ñ e z , n i fe o y e r o n m e t i r a s de fu b o c a : i n f a m i a de l i b r e s , 

i c o í l ü b r e , c o m o d i z e P l u t a r c o , d e e l c l a v o s - o c o m o l o s P c r i a s 

fienten^i e i c n v e S, C r i r o Í i o m o , d e los d e u d o r e s , i negoc ia res . 

C u n p l i d o s l o s d o z e a ñ o s , t r a c 6 e i E n p e r a d o r d e d a ñ a en ca -

í a m i e n t o a u n h i j o de u n g r á c a v a l l e r o p r i v a d o Tuyo: m a s n o 

v i n i e n d o e n e l l o í u s d e u d o s d o n P e d r o P o n c e & t i o x o n e l re 

c a t o , i í e c r e t o , q u e le p a r e c i ó c o n v e n i r en l a c c a f i o n , l a m e t i ó 

en O í r L i n a , i l a e n t r e g ó a l a f e , i a n p a r o d e l C ó d e de V r e ñ a í u 

t í o , e í p e j o de P r i n c i p e s C r i f t i a n o s : de q u i e n a n t e n i d a 

t o d o s t i e n p o s , m u c h o s e n b i d i o í o s , i p o c o s 

i m i t a d o r e s . 

C A - . 
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C A P Í T V L O Í I Í , 

F e l i c i d a d d e l a C o d e f a , a v e r f e c r i a d o e n 

l a c a f a d e l C o n d e d e V r e ñ a : d i c h o s , 

i h e c h o s f u j o s . 

^ ^ ^ y O R F e l i c i d a d t i ene e l g l o t i o f o S . G e r ó n i m o de 

^ P ^ p E u f t o q u i o ^ o n r a de v i r g i n e s ; a v e r í e c r i a d o e n c o -

^ 8 p a ñ i a ^ i g o z a d o de l a a m i í r a d ^ i ü n t a c o n v e d a -

I ^ ^ ^ ^ S c ^ o n ^ e M a r c c ^ a ' b inda^ i de íl i m a d r e P a u l a . P o r 

q u e c o m o l o s d i c i p u l o s f o n c e i l i g o s de l a c i e n c i a d e l M a e í -

t f o ; i l o s í b l d a d o s d e l v a l o r d e l C a p i t á n > a f s i t a x i b k n f o n e-

r ede ros de fus co f tunb re s . R e t r a e n l o s ^ haf ta e n e l a i r e } i ade­

m a n e s <k l o s fenblantes^ i e n n i n g u n a co fa mas^Cjue e n l o s v i 

c ios . P o r e l l o t e n g o p o r b u e n a d i c h a d é l a C o n d c f a ^ a v e r p a f 

f a d o l o m e j o r de fus a ñ o s e n e l p a l a c i o d e l C o n d e , o p o r m e ­

j o r dez i r^ca fa de r e l i g i ó n : d o n d e t u v o e x e n p l o s de exce lc tes 

| v i r t u d e s , i de fpe r t adorcs p a r a f e g u i r l a s . F u e e l C o n d e r e l i g i o 

| f o e n l a v i d ^ i i o b r e m a n e r a d a d o a l c u l í o d i v i n o , i e x e r c i c i o s 

j de t o d a v i r t u d . O r n ó l o s t enp los^no ( c o m o de N e p o c i a n o l o 

| e n g r a n d e c e f a n G e r o n i m o j c ó fef tones de flores^i g u i r n a l d a s 

I de r a m o s , i y e r v a s o l o r o f a s , f egun e l u fo a n t i g u o , í i a o c o n í u 

o r o , i p l a t a ; c o n p i c e a s de m u c h o p r e c i o , i her raofura^ c o n fe-

das , i r i cos aderemos , q u e o i d i a m u e í l r a n a l m u n d o l o s e n -

f p i c o s d e f u s r i q u e z a s j o c u p a d a s en e d i f i c i o s f u n t u o i o s de t en -

1 p í o s , de c o l e g i o s , de u o i v e r í i d a d e s , q u e a t o d o s repre fen tan 

l e l z e l o de fu C r i f t i a n o p e c h o ; i c o n d e n a n gaf tos p e r d i d o s 

feo v a n i d a d e s de m u n d o . V i c i o , q u e c o m o d i x o n u c í l r o F i -

l l o f o f o S é n e c a , c o r r e m u c h o e n las R e p ú b l i c a s e n í c r m a s , 

i a u n a c a b a d a s . M o i l r a v a a h a z e r v i r t u d , c o m o o t r o C a -

| t o n e n l a g u e r r a , h a z i e n d o l a : i o^ ic r i a que t o d o s fus c r i a d o s 

H z r e c i b i c f -

fíieron, ad 
TnncipUm. | 
Felicidad del 
la conpania 
délos Buenos 
Cafsiod ili 

Cicero 2. de 
Orttor. 
Viutarch. 

Virtudes del 
Conde de V-
reña. 

cíicr. ad He-
¡odor. 

Sen.cp. 11 
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Idem i . de 

Tfal 61 

ció de merca 
des, 
Ovid, i, de 
Tonto, 
'Na'ZjanXj de 
panp. amor. 

Magncnim-
dady i limof 
na dtl Codc, 

phtcg. 

r e c i b i e í l e n de i^ n o t a l o e n i e n a n ^ a ^ i n o t a n b r e n e x e n p l o . D i -

re u n f o i o h e c h o , d i g n o de l u n o b i l i í s i m a c o n d i c i ó n , i de a-

q u e l i a g r a n d e z a de a n i m o ; p r o p r i a de P r i n c i p e s , c u y o c i t a ­

d o es m a s l e v a n t a d o , q u e d o n d e p u e d a n l l e g a r l o s a t r e v i m i e 

I tos de l o s m a s p e q u e ñ o s a o f e n d e r l o . A m o l e l e u n c r i a d o c o n 

m a s de o c h o m i l d u c a d o s : c u l p a ^ d o n d e pocas vezes h a l u g a r 

l a g r ac i a de lo s P r i n c i p e s , q de l a v i d a h a z e n m e r c e d , n o d e l 

d i n e r o . A n a d i o q u e x a s de fu p r i f i o n , i p a l a b r a s de ofenfa^or­

d i n a r i a s a r m a s , d é que fe v a l e n c u l p a d o s c o n t r a j u e z e s , i pe­

q u e ñ o s c o n t r a p o d e r o í o s . L l e g a r o n a fus o i d o s , p o r q i i e n u n ­

ca f a l t a n l i í o n j e r o s , o e n e m i g o s y q u c a los a g r a v i a d o s a c o r e n 

a l a v e n g a n ^ i e n v e z de d a r m a n o a l o s c r iados^ les d e a e n -

p e l l o n e s , h a l l a a f o l a r l o s . E n t r a r o n de p o r m e d i o ruegos^que 

Ruegos preA folos p u e d e n c o q u i l l a r l o s á n i m o s g e n e r o f o s ^ c o m o p r e c i o a l 

í í n d e m e r c e d e s de g r a n d e s : m a s elbufofe a l g u n o s d i a s c o n 

l o s in t e rce l io res^ d i í ' s i m u l a n d o fu a c u e r d o , i r e f e r v ó l a e x e c u 

c i o n d e l p a r a e l V i e r n e s S a n t o , q u a d o a n d u v o las e l a c i o n e s : 

i en tonces m a n d o t rae r e l p re fo a l a í g l d i a , i l l e v á n d o l e c o n ­

figo a a d o r a r l a C r u z , e c h ó l o de l i m o í h a en e l p l a t o : d o n d e 

o f r e c i ó a n u e f t r o S e ñ o r o c h o m i l d u c a d o s de deuda. , i m a s 

l o s ag rav ios^que de fus p a l a b r a s a v i a r e c i b i d o . H e c h o v e r d a ­

d e r a m e n t e C r i f t i a n o ^ i m u i de P r i n c i p e , de q u i e n ( c o m o ref-

p o n d i o A l e x a n d r o a D a r i o ) e s p r o p n o p e l e a r c o n t r a fus ene-

m i g o s , n o c o n t r a fus c a l a m i d a d e s . I c o m o en o t r a o c a f i o n d i -

x o e l m i f m o , D e R e y e s es o y r m a l , a v i e n d o h e c h o b i e n . P o r ­

q u e l a i r a , de p e q u e ñ o s c o r a z o n e s es: i e l f u e g o , q u e d e f a h o -

g a d o l u z i e r a l i n o f e n d e r a n a d i e , p o r l a e í l r e c h u r a d e l ar­

c a b u z r e b i e n t a , i l a í l : i m a , a q u i e n l o m a n i j a . B i e n afsi e l 

a r d o r de l a i r a e n l o s á n i m o s g r a n d e s , f á c i l m e n t e fe a-

p a g a , i r o n p e p o r l o s e f t r e c h o s , c o m o e l r a y o p o r l a n u ­

b e : d e x a n d o p r i m e r o c a f t i g a d o a fu a u t o r c o n fu p r o p r i o d a ­

ñ o . Q u e f o n ( c o m o de u n f a b i o l o ref iere e l g l o r i o f o f an 

G r e g o r i o ) l o s p e n f a m i e n t o s de e n o j o , de c a d a de B i v o r a s , i Greg.íncé V 
Itb. cap. 3. 

p r i n v 
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p r i m e r o m a c a n a q u i e n l o s e n g e n d r a . O t r o s a l s i l e cno ja t t l ^ ^ 

c o n l o s v i c i o s ^ c o m o f i l o s e n b i d i a r a n ; i a í s i p c c a n ^ c o m o l í M^hp. 

n o c a f t i g a r a n : e l C o n d e a f s i p e r d o n a v a a l o s o t r o s , c o m o fi 

e l c a d a d i a p e c a r a ^ a f s i h u í a l o s p e c a d o s , c o m o fi a n a d i e pe r 

d o n a r a . 
C A P I T V L O I I I I . 

C o í l u n b r e s , i v i r t u d e s d e l a C o n d e f a 

e n f u n i ñ e z . 

E t a l e f c u e l a , i e x e n p l o , q u c p o d i a f a l i r , 

fino u n a i m i t a c i ó n , i c r a s l a d o , t a n a v e n t a ­

j a d o c o m o e l def ta í e ñ o r a ? l a q u a l antes ca 

f i c o m e n t o a fer m i f e r i c o r d i o f a c o n l o s 

p o b r e s , q u e p u d i e r a faber q u e co fa e ra m i -

i e r i c o r d i a . I a u n q u e c o n t o d o s era l i b e r a l : 

e í p e c i a l m e n t e fe m o f t r a v a m a s c o n aque­

l l o s , a q u i e n l a f e l i c i d a d de fus m a y o r e s , i l a o n r a de fü p r i m e 

r o e f t a d o , o l a v e r g u e n c a d e l p r e f e n t e , l e s c e r r a v a l a p u e r t a 

d é l a c o m ú n m i f e r i c o r d i a , p a r a n o a n d a r p o r las ca l l e s m e n ­

d i g a n d o . D a v a c a d a d i a m e d i o r e a l de i i m o f n a a u n o deftos 

p o b r e s , í i e n d o n i ñ a , i d e f p u e s , t r a t a d o y a fu c a f a m i e n t o , i a-

v i e n d o l e r e g a l a d o l a M a r q u e f a f u f u e g r a c o n b u e n n u m e r o 

d e d o b l o n e s , l e d i o c o n e l m e d i o r e a l o r d i n a r i o pa r t e d e l l o s . 

Sus v e n t a n a s e r a n las t r i b u n a s / u s v i l l a s e l f a n t i f s i m o S a c r a ­

m e n t o , a q u i e n fue dc fde fu n i ñ e z t a n p ü r c í l r e m o d e v o t a , q 

m a s v i v i ó c o n e l , que c o n figo: i fu v i d a , i fu r e g a l o era g o z a r ^ 

ü e í l e f D b e r a n o m i f t e r i o , a d o r a n d o l o , m e d i t a n d o l o , r e c i b i e n 

| d o l o , i a f s i í l i e n d o c o n t i n u a m e n t e a n t e fu d i v i n a p r e f e n c i a ; 

| Sus í í e f t a s , i e n t r e t e n i m i e n t o s e ran l o s l ú e ves f a n t o s : l o s q u a 

' les e l l a d e í f e a v a , c o m o o t ras las Pafcuas > p o r g a l l a r e l d i a , i 

n o c h e c o n t i n u a s a c o n p a ñ a n d o e l S e p u l c r o de n u e í l r o R e d c -

Conde¡a ¡i-
mofnera def 
de nina. 

Devotifsima 
del fanüfsi" 
mo Sacrame 

t o r 
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alaomion. 

Grave tjho~ 

Dííiis CmL 
de belfo Tro 
uno. 

todosy 

t o r l e f u C r i f t o j i r e c r e c i n d o Í L i a l i i u c o n l a n : c m o r ¡ a 7 q u c de-I 

x ó e l S e ñ o r en i a t i e r r a . d c í a s m a r a v i l l a s . I cen ia c o m o d i d a d 

p a r a h a z c r l o fui nota, , i c o n q u i e t u d , e n las c á f a s d e l C o n d e ; 

e n c u y a c a p i l l a í e l e v a n t a v a u n r i c o M o n u m e n t o ^ i c o n p a r t í I 

c u í a r d e v o c i ó n fe c e l e b r a v a n los d i v i n o s o í i c i o s J i ra t an a t í -

d o n a d a a l t r a t o c o n D i o s ^ i d a v a l e f u M a g e f t a d t a n t o g u f t o j 

i h a z i a l e e n e l r an p a r t i c u l a r e s mercedes^ cjiíe a u n p a r a f e r v i r ! 

a las n e c e í s i d a d e s d e l c u e r p o a las oras de c ó r n e r ^ apenas p o - | 

d i a n las d u e ñ a s de p a l a c i o Tacarla d e l o r a t o r i o . B u í c a v a d e n -

p o ; i lugares í e c r e t o s ^ d o n d e fin p e l i g r o de v a n a g l o r i a d o m a -

v a fu carne c o n d i c i p l i n a s - i t r a í a l a t a n t e n p l a d a c o n los m o ­

d e r a d o s a y u n o s ^ q u e f e v i a f u o n e f t i d a d e n e l r o f t r o . laur j^ j 

que era en h e r m o i l i r a ^ i g c n n l c z a u n A n g e l ^ t e n i a t a n d u l c e j 

g r a v e d a d en fu fenh lan te^ que c o n p o n i a a q u i e n l a m i r a v a : i 

c o m o a q u e l l a r u i n a de T r o y a a r r o j a v a c o n fu h e r m o f u r a l ae 

tas de fuego a l c o r a c o n ^ d c l o s q u e l a m i r a v a n ; e l l a las apa -

g a v a c o n u n i i l d a d , i v e r g u e n c a , i í a c a v a de codos r e v e r e c i a , 

i e f t i m a . R e g a l a v a D i o s a fu n i ñ a ^ i c r i a v a l a c o m o m a d i c ; a 

l o s p e c h o s de fu d u l c u r a ^ d a n d o l e e f t r a o r d i n a r i o s GonfuelpSj 

que e s f o r c a v a n l a t e r n u r a de fu e d a d ; p a r a e l t r aba jo de l a pe 

n i t c n c i a p i m o r t i f i c a c i ó n . S c n t i a f u a v i d a d en l o s e x e r c i c i o s 

tantos^ i f a c i l i d a d e n las obras,, i o c u p a c i o n e s de v i r t u d j i cf-

i p e c i ^ l m e n t e las Pafcuas de N a v i d a d r e c i b í a de n u e í l r o S e ­

ñ o r p a r t i c u l a r e s m i l e r i c o r d i a s ^ c o n tantos., i t an v i v o s f e n t i -

m i e m o s deftc l o b e r a n o benef ic io^ c o m o íi v i e r a c o n l o s o jos 

a l N i ñ o r e z i e n n a c i d o . T a n t a era ta v i v e z a de fu fe^tan g r a n ­

d e e l a m o r , c o n que n u e f t r o S e ñ o r í a f a v o r e c í a . F i n a l m e n t e 

fas co f tunbres e r a n can puras^ fu e x e n p l o ran. l u í e v o , fu t r a t o 

t a n a g r a d a b l e p i l a s p r o m c l í a s de fus v i r t u d e s p a r a a d e l a n t e 

can grandes^ q u e p o r el las^ i p o r l a l i n d e z a , i g r a c i a de fu rof-

i r o . c r a t o d o e l r e g a l o de fus t i o s , i de fu cafo , ! f a m i l i a . E l C ó 

de e n p a r t i c u l a r l a a m a v a c o n m a s t e r n u r a , que c o n m e j o r e s 

o j o s ^ y a v i a en l a í e m e n t e r a de a q u e l l a t a n c o n c e r t a d a n i ñ e x , ! 

los. 
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I c í s l r n t o s , q a o r a g o z a m o s de í u e d a d c u m p l i d a : ! a f s i l a l i a -

m a v a e l , M i C r u z de o r o ^ p o r a v e r c o r n a d o e l l a e l i t o n b r e de 

l a C r u z a n c u y o d i a n a c i ó . í dcfpues q u a n d o c o r r i e n d o e l t i c 

p o ^ v i o e l r e f p l a n d o r de fu v i d a r e l i g i o f a ^ i l a e r m o f u r a de fus 

l a u c a s c o í l u b r e s ^ i m a r a v i l l ó l a s v i r c u d e s ^ l l a m ó l a y M i C r u z 

d e l C i e l o ; de d o n d e e n l a v e r d a d era e l l a m a s ^ q de l a c ie r ra , 

P o r q fi a r a o n e f t a d o s d e l c o m ú n P r o v e r b i o l o s onbres^no c íe 

n e n p o r p a c r i a d ó d e n a c e n , í i n o d o d e pace 5 q u i e n e n c e r r a d a 

e n u n p a l m o de c i e r r a , n a d a c o m a v a d e l l a , í i n o l o q p rec i f a - 1 

m e n e e le a y u d a v a p a r a e l C i e l o : i l o s d i a s ; i las n o c h e s g a í l a - ; uleron ad 

v a en c o n c é p l a c i o n de l o s b ienes f o b e r a n o s : i q u i e n fu a m o r , M m * l l a m * 

fu d e í l e o p i c o n v e r f a c i o n c e n i a e n e l C i e l o 5 d e l C i e l o e ra , i p a ¡ 

ra e l C i e l o , n o d e l a c i e r r a , n i p a r a e l l a : i a u n q u e v i v i ó e n e l l a , ¡ 

v i v i ó c o m o fuera d e l i a j i c a n l i b r e e l c o r a c o n d e afec tos de 

c i e r r a , c o m o p r e f o de a m o r de las co la s d e l C i e l o , 

C A P I T V L O V . 

C a f a m i e n t o c o n e l C o n d e d o n P e d r o . 

I n í i g n e l i m o f n a d e l a C o n d e f a , i u n 

f e ñ a l a d o r e g a l o d e n u e f t r o 

S e ñ o r . 

A n o b l e z a de l o s P r i n c i p e s , d i x o b i e n C a i o M a - i ^ 

r i o , es paje de h a c h a a lo s d e c e n d i e n c c s , q u e def- Ü W 

c u b r e , i p o n e a v i l l a s d e l m u n d o e l v a l o r d e c a -

d a u n o : i n o d e x a eftar o c u l c a s l a s v i r cudes d c J ^ ^ ^ 

i l o s , o fus v i c i o s . D e a q u i es, q l a m u c h a v i r c u d , 1 

i b u e n a s c a l i d a d e s d e í l a f e ñ o r a , n o p u d í e r o n ( a u n q u e p r O ' -

c u r á n d o l o e l l a ) e feonderfe a l o s o jos d e l R e i n o : i m e n o s a 

l o s de l a M a r q u e f a de P r i e g o D o n a C a t a l i n a F e r n a n d e z 

de C o r d o v a , f e í i o r a de A g u i l a r , q u e c o m o can f e m e j a n -

H 4 ce 
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Cafafe la Co 
de [a. 

llleronyn?, 

Ba^euna h 
ftgne Hmof-

te c n c o í l ü b r e s . l a a m ó . i c u d i c i p p a r a e l p o í l i de fu h i j o e l C ó -

d e c o a P e d r o : d i g n o Tolo de t a n r i c a p r e n d a , i c u d i c i a d o e l 

de m u c h a s o t ras p o r fus exce l en t e s v i r t u d e s . Q u i f i c r a e l l a c ó 

f e r v a r e l e i l a d o v i r g i n a l . e n que e f t a v a , f i n r e c o n o c e r o t r o ef-

p o í o e n l a t i e r r a , d e l que a v i a e f e o g i d o en e l C i e l o . M a s v i e n 

d o l é o b l i g a d a p o r fus d e u d o s a m u d a r l o , c o n h d e r ó q u e t a n -

b i e n a v i a nue f t ro S e ñ o r d a d o l e i de M a t r i m o n i o , p a r a que fa 

l i e n d o d e f t a l u z pa r t e de l o s o n b r e s 5 i e n t r a n d o parce en e l l a ; 

e l l i na j e h u m a n o a m a n e r a de r i o c o r r i e í í c , i fe e f t e n d i e l l e , i 

b i e n c a d u c o , i d e l e z n a b l e p o r l a m u e r t e , t a n b i e n p o r l a gene 

r a c i ó n de l o s h i j o s , c o n t i n u a d o , i p e r p e t u o : p a r a q u e D i o s , a 

q u i e n n a c e m o s , i m o r i m o s , fue l l e p o r m a s c r i a tu ra s l u y a s co 

n o c i d o , i g l o r i f i c a d o . T r a t ó l e e l c a l a m i e n t o , i a v i e n d o prece 

d i d o las f o l e n i d a d e s d e l D e r e c h o , efecuefe: m a s apenas fe ce 

l e b r ó e l d e f p o í b r i o , q u a n d o e l C o n d e , f in p o n e r p i e en e l l e ­

c h o c o n j u g a l , t o r n o l a b u e l t a d e F l a n d e s p a r a a c o n p a ñ a r a 

E n p e r a d o r en fus guer ras . G a f t ó e n e l l a s tres a ñ o s , l o s q u a l e s 

e l l a o c u p ó en fas a c o í U m b r a d o s exercicios*. i e f t o s p a l f a d o s 

b o l v i o a E f p a ñ a ; r e c i b i ó las b e n d i c i o n e s de l a I g l e l i a , i c o n 

e l l a s a f u e f p o f a , v e l á n d o l e . P i d i e r o n l i c e n c i a a l C o n d e de 

V r e ñ a , i c o n g r a n f e n t i m i e n t o d e l , i de fu c a f a , q u e fe d o l i a n 

m u c h o de l a au fenc i a de ta les c a v a l l e r o s , p a r t i e r o n de O f l u -

na p a r a M o n t i l l a ; d o n d e c o n g r a n r e g o z i j o de t o d o s , e n t r a r o 

e l d i a de f a n G r e g o r i o P a p a , e n d o z e de M a r ^ o de m i l i q u i ­

n i e n t o s i n o v e n t a i c i n c o . D e t u v i e r o n f e a q u i u n a ñ o , d e l q u a 

f o l o fe a c u e r d a n l o s q u e o i v i v e n , u n f o l o h e c h o b i e n i n f i g n e 

de l a C o n d c f a ^ a v i e n d o f epu l t ado fe l a m e m o r i a de o t r o s m u 

chos c o n los m u e r t o s . E f t a v a u n d i a e n e l p a í T a d i z o , q u e de 

p a l a c i o v a a l C o n v e n t o de fan ta C l a r a : l l e g ó u n p o b r e a pe 

d i r l i m o f n a j i n o h a l l a n d o f e p o r en tonces c o n o t r a c o f a , que 

p o d e r d a r l e , q u i t ó l e de l a m a n o l a fur t i j a d e f u d e f p o í b r i o , i 

a r r o j o f c l a . S a l i ó e l p o b r e t a n e f p a n t a d o , c o m o c o n t e n t o j i co 

m o q u i e n n o f ab i a t ene r , t a n p o c o f u p o c o n t e n e r f e , f i n h a z e r 

. p a r t e 
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parte a t o d o s de l l i b u e n a d i c h a : o b i e n p o r h a z e r l o s t e f t igos 

de fu i n o c e n c i a ^ íi v i é n d o l a en fu p o d e r , a l g u n o le a c u l a r a de 

h u r t o : o b i e n p o r n o t ene r v a l o e n l l i c o r a r o n , d o n d e t a n r i ­

ca j o y a cupieffe . Q u e a h o g a n las g r a n d e z a s a p e q u e ñ o s á n i ­

m o s , i a c o l l i m b r a d o s a p o q u e d a d e s , c o m o a l b r i n q u i ñ o e l l i ­

c o r a r r o j a d o de l l e n o . S a l i ó d i z i e n d o : A q u e l l a f e ñ o r a m e d i o 

efta fu r t i j a de l i m o f n a j i c o m o a l l í l a v i e r o n , c r e y é r o n l o : ! a d 

m i r a d o s de t a n g e n e r ó l o a n i m o , c r e c i e r o n e n l a e l l i m a de fu 

f a n t i d a d , i d e z i a n : Q u e t a l S e ñ o r a cenemos? Q u e d a r o n c o n 

e í l e e x e n p l o e n b i d i o l o s de fu v i r t u d , i a f i c i o n a d o s a e l l a : p o r 

q u e l o s f e ñ o r e s , i P r i n c i p e s en e í l a s oca f iones m a s a p r o v e c h a 

a fus v a í f a l l o s h a z i e n d o , q u e m a n d a n d o . I es de t a n t a fue rca ^ 

l a b o n d a d , q u e h a z e te f t igos de a b o n o , a u n de lo s e n e m i g o s 2 . 

m o r t a l e s , q u a n t o m a s de l o s c r i a d o s , i t a n fíeles, c o m o l o s te senecJnThy 

n i a e n fu cafa . H i z o l o m i i m o , q u e l a C o n d e f a , E d u a r d o R e i , £ ^ í o m t l 

de u n a n i l l o f u y o m u i p r e c i o f o , p i d i e n d o f e l o f an l u á n E v a n - j 

g e l i f t a en figura de u n p o b r e : i f anra C a t a r i n a de S e n a de u n a s- ^tonin. 

C r u z de p l a c a , q u e t r a i a e n fu R o f a r i o , i f a n t a M a r c e l a b i u - j ^ * * 1 3 -

d a , d e l f e l l o , o a n i l l o de o r o , que c o d o es u n o . M a s n i n g u n o I H ^ r o ^ 4 ¿ 

d e l l o s d i o l a p r e n d a , o m e m o r i a de fu d e f p o f o r i o ; o fi l o e r a Tmxipiam. 

e l f e l l o de fan ta M a r c e l a , d i o l o e f t ando m u e r t o fu efpofo: p e 

r o l a C o n d e f a d i o l o a u n v i v i é d o e n c o n p a ñ i a d e l l u y o . I def-

pues , q u e b r a n t a v a , i d e s h a z i a l o s c o l l a r e s de o r o , i g a r g a n t i ­

l l a s , i l as d e m a s j o y a s , i p i eza s d e fus c o f r e s , p a r a v e n d e r l a s 

í í n r i e f g o de fer c o n o c i d a s , i f u f l e n t a v a c o n fu p r e c i o a l o s 

p o b r e s . 

^ E l a ñ o de 1 5 4 6 . fe f u e r o n a C ^ f r a ^ i a q u e l l a Q u a r e f m a t u 

v i e r o n c o n f i g o a l P a d r e M a e ñ r o l u a n de A v i l a , c o n c u y a d o 

t r i n a , i f e r m o n e s c r e c i a n en r e l i g i ó n , i v i r t u d , a q u e d i e r o n 

p r i n c i p i o c o n u n a c o n f e f s i o n g e n e r a l , q u e a n b o s h i z i e r o n c o 

e l . P u e d e m u c h o e l e x e n p l o de cafa , i m a s t a n c e r c a n o , c o m o 

e l de l a m u g e r : que a c a b a , c o m o d i z e e l A p o f t o l f a n P e d r o , 

l o q u e l a p a l a b r a n o a l c a n z a . L u e g o e l a ñ o figuiéte de 1 5 4 8 . 
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d e C . a f r a p a í l a r o n a C ó f t a n t i n a u n v e r a n o , i a l l i les d i o n u e f 

c r o S e ñ o r u n h i j o e n 2 5 . d e A g o í l o , , a q u i c a l l a m a r o a D o n 

L o r e n z o e n e l B a p c i f m o . H a l l a r o n f e prefen tes a l p a r c o e l P a 

d re F r a i L u i s de G r a n a d a ^ i e l P a d r e M a c í l r o A v ü a ^ d c q u i e n 

fe v a l i a e n fus o c a í i o n e s : i a i s i d e z i a ^ q u e p o r las o r a c i o n e s de 

í u M a e f t r o l a a v i a D i o s h e c h o m a d r e de u n h i j o . M a s a g u ó l e 

D i o s e f l e c o n c e n t o ^ p o r a í l e g u r a r l a m a s e n fu a m o r . P o r q u e 

t r a y e n d o i e a l n í n o d e b a p t i z a r , i q u e r i é n d o l e t o m a r e n lus 

bra^os^ l e d i x o nuePcro S e ñ o r , q u e n o l o t o m a i T e , p o r q u e era 

l u y o : t e r m i n o , i l e n g u a j e , c o n que D i o s m u c h a s vezes le í ig~ 

n i f i c ó l a m u e r t e de o t ras p e r l o n a s , q u e e l l a q u e r í a b i e n . C o n -

f a g r ó l u e g o a D i o s í u p r i m o g é n i t o , p o n i é n d o l o e n Tus m a -

n o s i i r e m u n e r ó í u M a g e í l a d e l l e f a e n h e i o , h a l l a n d o f e l a C ó 

d e f a en e l d e l A l t a r , d ó d e g o z ó de l a p r e í e n c i a de g r a n n u m e 

r o de A n g e l e s , q u e a l c e l e b r a r e l f á n t i í s i m o S a c r a m e n t o de l a 

E u c a n f t i a a í s i í l i a n c o n g r a a r e v e r e n c i a , 

C A P I T V L O V L 

F a v o r e s , q u e n u e í l r o S ^ ñ o r h i z o a l a C o 

d e f a ^ i a v i f o p a r a e n t e n d e r l o s . 

V c h a s f o n las p a r t i c u l a r e s m e r c e d e s , i f a v o r e s q 

n u e f t r o S e ñ o r h i z o a e í l a fu fierva, i l o s f e n t i m i é 

tos d e l C i e l o , c o n q u e l a e n f e ñ a v a e l c a m i n o de 

^ l a p e r f e c i o n , i l a a n i m a v a a f e g u i r l o p o r l o s p a l ­

ios feguros de l a h u m i l d a d , i c o n o c i m i é t o de fu flaqueza, d á -

d o l e t a n b i e n e l a n i m o de l a v e r d a d e r a , i firme c o n f i a n c a e n 

fu M a g e í l a d . M a s an tes de c o m e c a r a e f c r i v i r l a s , m e p a r e c i ó 

a d v e r t i r , que a u n q u e e l l o s f e n t i m i e n t o s , e i l u í l r a c i o n e s d i v i ­

nas so d o n e s , i d a d i v a s g r a c i o l a s de l a m a n o d e l S e ñ o r , i q u a -

d o c o n f t a , q u e nos v i e n e n d e l l a , d e v e n fer r e c i b i d a s c o n u -

m i l d a d , i a g r a d e c i m i e t o de n u e f t r a par te : 110 p o r e f lb fe á de 

e n t e n -
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\ en tender q u e e n e l l a s c o n í l i l a l a v e r d a d e r a f a n t í d a d j f i n o c n í 

¡a fiel,! c a b a l o b í e r v a n c i a de l a l e í de D i o s . i de fus fantos m a , , . ¡ J ^ 

d a m i e n t o s , i e n l a p e r f e c i o n de l a C a r i d a d , ! de las d e m á s Vií j aat. 5 9. 

t u d e s í ü l i d a s . i C n í l i a n a s . E n c u y o c f t u d i o p u f o e f t a í e ñ o r a ! 0 ; K - f . ; R - ; 

c o d o íu a m o r ^ t o d o í u c u i d a d o , i Q i b g e n c i a } c o a i o l o d e v e n j conUap.r. 

h a z e r codas l a s per l o n a s e í p i n t u a i e s ^ q u e d e l í e a n i m i t a r l a , i ¿"é- epifi, 

a d e l a a t a d e e n e l i e r v i c i o de nue f t ro S e ñ o r : n o d e i T e a n d o , n i q 3 z # 

a d m i t i e n d o v a n a m e n t e r eve lac iones^ a las q u a l e s n o d e v e a j 

da r c r é d i t o an tes d e a v e r í i d o e x a m i n a d a s ^ i a p r o v a d a s p o r 

los P r e l a d o s ^ o D o t o r e s ^ i v a r o n e s e í p i n c u a l e s de fu I g l e í í a : i B ( m ^ d $ 

p o r e l p e l i g r o cj ai^ de i n c u r r i r e n e r ro res , i c reer p o r v e r d a d / muítí. vulit. 

l o q u e m u c h a s vezes es e n g a ñ o , i f a l í e d a d d e l d e m o n i o ^ que V c T b l -

t r a u s í i g u r a n d o í e en A n g e l de l u z , nos h a z e , c o m o d i z e e l biej 

a v e t u r a d o S . A n t i o c o , t e n e r e l h u m o de n u e f t r a v a n i d a c l ^ p o r Bjínihhú* 

l u n b r e d e l C i e l o . A n t e s a n d e í u p l i c a r a n u e l l r o S c ñ o r , q u e ^ 4 ; 1 

fe f i r v a d e l l e v a r l o s p o r e l c a m i n o o r d i n a r i o , i l l a n o , de l o s q ! 1 

le f i r v e n , d e x a n d o l e s o b r a r fu í a l u d en f a n t o t e m o r , i h u m i l ­

d a d , a i m i t a c i ó n de l o s fan tos P r o f e t a s M o i f e n , i l e r e m i a ^ 

que t i e n d o e f e og idos de D i o s p a r a g r a n d e s enprefas , c o r t e s , i 

h u m i l m e n t e fe e feufaron c o n fu M a g e R a d ^ t e n i e n d o f e n o fo - v Grc^ ¡j -

l o p o r i n d i g n o s , í i n o t a n b i e n p o r i n c a p a c e s de t a n I c ñ a l a d a s DiaU.to. 

m e r c e d e s . E l l a d o t r i n a t e n i a l a C o n d e f a t a n a í f e n t a d a en fu 

c o r a r o n , q u e a u n q u e m u c h a s v e z e s l a r e g a l a v a nue f t ro S e ­

ñ o r e ó p a r t i c u l a r e s c ó f u e l o s , i f e n c i m i é t o s e fp i r i tua les , fe p o r 

t a v a en e l l o s c ó t a t a h u m i l d a d , ! r e c a t o , q c ó e l l o s c r ec i a m a s 

e n e l m e n o f p r e c i o de íi m i f m a : i a n i n g u n a c o l a d a v a c r é d i ­

t o , f i n a v e r i a p r i m e r o c o n i u n i c a d o , i t e n i d o a p r o v a c i ó d e l P a 

dre M a e f t r o A v i l a , a q u i e n nue f t ro S e ñ o r a v i a d a d o t a t a l u z , 

i g , r a c i a , c o m o fe l a b e , p a r a d i f e e r n i r e f p i r k u s ; i e n c a m i n a r a 

las a l m a s en l a v i d a e f p i r i t u a l . I p o r q fue l e ,o p u e d e a v e r pe r - ingroí. de-

fonas t a e n g a ñ a d a s , q r e g u l é l a f H i t i d a d , p o r las r e v e l a c i o n e s 

f a b r e n a t u r a l e s / q f a b e de a l g u n o s ^ f e r á b i e d e c l a r a r i^^^ 

t a r n c t c , l o que e n e l l o nos e n f e ñ a l a í a g r a d a T c o l o g i a , i l o s 

l a u t o s 
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Cenef. 22, 

Cantos D o t o r c s ^ p a r a q u e d c l l o conf te l a v e r d a d defta m a t e ­

r i a , i fe e n t i e n d a n l o s favores^ q u e h i z o n u e f t r o S e ñ o r a efta 

fu í i e r v a . 

F a v o r e c e D i o s a f u s e f c o g i d o s c o n f u D i v i n a p r e f e n c i a ^ o 

y a p o r o ^ i e f e l e s m u e r t r a ^ i h a b l a e n a l g u n a figura co rpora l . , 

i v i l i b l e ^ c e r n o a M o i f e n ; i l a c o b ^ de q u i e n las d i v i n a s le t ras 

a f i r m a n ave r f e v i i l o c o n D i o s faz a faz : efto es ( c o m o l o f ien 

te e l d i v i n o D i o n i f i o ) c o n A n g e l e s ^ que h a z i a n las vezes^ i re 

p r e f e n t a v a n l a p e r f e n a de D i o s e n f o r m a v i f i b l é ^ i e n fu n o n 

b re r e c i b i a n r e c a u d o s , i l o s d e f p a c h a v a n . - n o h a b l a n d o en ter 

ce ra p e r f o n a , c o m o l o s m e n f a j e r o s , q u e e n n o n b r e a g e n o d a 

e l r e c a u d o ^ i i l e v a n t a n b i e n l a r e f p u e l l a . ' l í n o c o m o l o s L e -

g a d o s , i V i r e y e s , q u e t i e n e n v e z , i l u g a r de l a m i f m a p e r f o n a 

q u e los e n b i a . O b i e n p o r q u e e n e l i n t e r i o r t r a t o , i c o m u n i c a ­

c i ó n , que c o n fu M a g e f t a d t i e n e n las a l m a s e n l a o r a c i ó n , e l 

l e s h a b l a a l c o r a r o n , d á n d o l e s f e n t i m i e n t o s de las cofas d i ­

v i n a s , a v i v á n d o l e s , i e s f o r z á n d o l e s l a fe de fu d i v i n a p r e f e n -

c i a , n o e f e o n d i d a a l o s o jos d e l e f p i r i t u , fi b i e n i n v i f i b l e a l o s 

d e l c u e r p o . 

C o m u n i c a f e t a n b i e n D i o s a l o s o n b r e s ( f e g u n l a d o t r i n a 

de l o s S a n t o s , i D o t o r e s de l a í g l e l ] a ) r e v e l a n d o l e s v e r d a d e s 

p o r figuras i n t e l i g i b l e s , o i m a g i n a r i a s , c o m o a vezes l o h i z o 

c o n l o s P r o f e t a s , l e n g u a f u y a , i o jos de fu í g l e f i a . O t r a s , p o r 

figuras c o r p o r a l e s , r e p r e f e m a d a s a l o s f e n t i d o s , q u e f o n co -

! m o S i n b o l o s , i r e p r e f e n t a c i o n e s , o l e m e j a n ( j a s , i G e r o g l i f í -

cos de a l g u n a s co l a s m a s exce l en t e s , q u e fu M a g e í r a d nos fig 

n i f i c a p o r e l l a s . E f t i l o , q u e g u a r d ó m u c h a s v e z e s en defeu-

b r i r fecretos a fus a m i g o s : c o m o a A b r a h a n e l M i f t e r i o d e l fa 

c r i f i c i o d e l a C r u z , en e l C o r d e r o e n c a r d a d o en t re l a s e f p i -

nas} i a M o i f e n l a í é r v i d u n b r e , i l i b e r t a d de fu p u e b l o , e n l a 

(jar^a v e r d e , i a r d i e n d o . E n t r e t o d a s eftas m a n e r a s de c o m u -

n ica r fe D i o s c o n l o s o n b r e s , e l p r i m e i o l u g a r f e ñ a l a e l b i e n ­

a v e n t u r a d o f an G r e g o r i o a las v i í i t a s i n t e l e d u a l e s , q u e f o n 
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de t a n t o m a y o r p rec io^ i e P c i m a ^ q u a n t a es L i v e n t a j ^ i de f c r i ^ ^ ^ 

v i f i u d o s d e l m ü m o i l e í , o de fus c r i a d o s : i e n l e ñ a d o s d e ; ^ * p J . ^ ; 

D i o s p o r l l m i f m o ^ o p o r m i n i l l e n o de los A n g e l e s , q u e f o n 

[ o s q u e c o m a n m e n c e l l r v e n en las r ep re fen tac iones^ que fe 

h a z e n a lo s f e n t i d o s . E n l e ñ ó í e D i o s a e í l a l e ñ o r a i n t e r i o r m c 

te m u c h a s verdades^ h a b l a n d o l a a l c o r a í j o n ^ e i n p r i m i e n d o -

a en e l e n t e n d i m i e n t o d o t r i n a s c e l e í l i a í e s , f in q u e p a r a e l l o i CryfofiomJn 
,~ rr i r " r 1 4 . . i lib. ae ¡nccn 
í i r v i e í l e n o c o r p o r a l e s í e m e j a c a s ^ o r e p r e l e n t a c i o n e s i m a g i - i ^ / ^ D e i 

n a r i a s ^ í i n o f o l a s i l u f t r a c i o n e s m t e l e d u a l e s ^ e n q u e le i h f p i - j ñama. Ho-

r a v a l o s m e d i o s ^ p o r d o n d e a v i a de a l c a n z a r l a p e r f e c i o n de 

l a v i d a C n f t i a n a ^ que c o m o a r r i b a d i x e ^ c o n f i l l e e n e l c u n -

p l i m i e n t o de fu l a n t i f s i m a L e i , i en e l e x e r c i c i o de las v i r t u ­

des l o l i d a s ^ i perfetas . D e i l e g e n e r o f u e r o n m u c h o s de lo s fen 

t i m i e n t o s c fp i r i tua le s^ que a q u í p o n d r e m o s ^ l o s demas^que 

e n fus l uga re s e f c r i v i r e m o s . 

I p o r q u e l a p a l a b r a o r d i n a r i a ^ c o n q efta fierva de n u e í l r o 

S e n o r d e c l a r a v a a f u C o n f e í f o r ^ l o q u e f u M a g e í l a d l c a v i a 

d a d o a fentir^ i c o m u n i c a d o en l a o r a c i ó n . , e ra d i z i e n d o i M ^ 

tromemíejh'o Señor, 8cc> A d v i e r t o ú l t i m a m e n t e ^ q u e p o r e l l a 

n o fe á de entender^ q u e t e n i a fienpre r ep re fen t ac iones v i l i -

bles^ o i m a g i n a r i a s ^ fino q u e l a e n i e ñ a v a i n t e r i o r m e n t e nuc f j 

ero S e ñ o r , i n f p i r a n d o l e ^ i d á n d o l e a e n t e n d e r m u c h a s v e r d a ­

des cc le f t ia les^ q u e l a a n i m a v a n a p r o c u r a r e n t o d o e l de fprc 

c i ó de fi^i l a m a y o r g l o r i a de D i o s : i a enp lea r fe de ve ras e n 

a m a r l e a e l , i a l o s p r o x i m o s ^ i exe rc i t a r f e en las d e m á s v i r t u -

deseque en e l l a r e f p l a n d e c i e r o n ^ i e n q v e r d a d e r a m e n t e c o n -

fiftela f a n t i d a d . D e m a n e r a ^ q u e q u á d o e l l a d i z e : M o f t r ó m e 

n u e í l r o S e n o r , es l o m i f m o ^ q u e íi d i x e r a : E n f e ñ ó m e nue f t ro 

S e ñ o r ^ i d i o m e a en tender^ o fentir^ i n f p i r o m e ^ i d i o m e l u z ^ o 

v i f t a e n e l a l m a ^ p a r a conocer^ i v e r las o b l i g a c i o n e s ^ q u e 

t e n g o de fu f e r v i c i o j i f o r t a l e z a ^ v i g o r p a r a 

c u n p l i r l a s ^ i p o n e r l a s p o r 

o b r a . 
C A P U 
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C A P Í T V L O V I L 

E x e r c i c i o s f a n t o s d e c a f a d a j m e r c e d e s q 

l e h i z o n u e í l r o S e ñ o r . 

V S fantas o c u p a c i o n c s . i l o s ñ t v o r c s J m i f e r i c o r 
P^S^nMiáS» v - . 1 - 1 n n ' n i 

g g i d í a s , q r e c i b i ó de n u c i í r o b e n o r en c i t e t i e p o d e 

ca fa d a ? cju i c m cj o r p o d ra c í c r i v i r 1 o s ̂  cj q u i e n 1 os 

g o z a v a . E f c r i v i o l o s c l l a ^ p a r a r c g i i í r a r l o s c ó fu 

C o n f c H b r ^ i M a e í l r o e l P a d r e l u a n d e A v i l a / k c u y o o r i g i n a l 

y o l o s t r a s l a d é ^ i v i l a a p r o v a c i o n de t o d o s e l l o s de fu m a n O j 

i l e t r a ^ q u c d e z i a / e f p o n d i é d o a l r e c i b o / d e l o q c l l a l e c n b i ó ; 

m%fl7oUviií^^ con/olaio ten el quadvrnkoj toda la dotriiu del es ^enhdcrnj to 

la hs fenti- ¿a} merced de meftro SefiGr, i delte fer mui agradecida, léda, i obrada, 

Wr^/f J D i x o l e fu C o n f e f i b r ^ q q u a d o entralTe a r e z a r e n fu o r a t e 

Condeft. r i o ^ h i n c a í l e las r o d i l l a s ^ i p i d i e í T e a D i o s l i m o f n a c o n e l c o r a 

c o n . H i z e l o afs i ( e í c r i v e e l l a ) i l i b r ó m e í u M a g e í l a d de u n a 

Trefcnm ^ r t e n t a c i o n ^ q rae a f í i g i a c o t r a l a Fe . I p a r e c í a m e q l o s o jos d e l 

S e ñ o r e f t avan d e n t r o de m i a l m a ^ d a n d o m e a e n t e n d e r q u a n 

pre fen te e í l á v a a m i s p e n f a m i é t o s , i o b r a s . í d i o m e c o n h á c a 

d e l p e r d ó n de m i s pecados^ i c o n o c i m i c t o de q u i e n es > i q u i é 

y o f o i : i t r a i a l e y o c o n t i n u a m e n t e t a n prefen te^q l o ha l l a v a ; 

i c o n o c i a e n t o d o . S o b r e t o d o m e h i z o m e r c e d de p a r t i c u l a r 

l u z en l a c o f i d e r a c i o n d e l m i f t e r i o de l a E n c a m a c i ó n : e n que 

e c h a v a de v e r e l a m o r f a b ó d a d ^ l a f a b i d u r i a ^ i l a r g u e z a l u y a ; 

e l d e í í e o de l a f a l v a c i o de l o s o n b r e s ^ c o n q n o s d i o a fu H i j o 

p o r R e d e n t o i ^ i las e n t r a ñ a s d u l c i f s i m a s , i a m o r c f i í s i m a s d e l 

P a d r e p a r a c o n n o f o t r o s . í e f p a n t a v a m e u d i x c a l P . M . A v i l a : 

c o m o es p o f s i b l e i rfe o n b r e a l i n f i e r n o y t e n i e n d o D i o s t an ta 

m i f e r i c o r d i a ? i r e f p o n d i o m e ^ q p o r q e r a n los o n b r c s m a l o s ^ i 

p e c a v a n ^ i n o fe q u e r í a n a r r e p e n t i r ^ n i t o m a r e l r e m e d i o ^ que 

D i o s les a v i a d a d o e n l o s S a c r a m e n t o s . 

M o í l r o m e n u e f t r o S e ñ a r , q t t i v i e í f e m a s r e c o g i m i e n t o , i 
c n b i o i n e 



íkla CouIeftídeVerld. 64, 

M)thos M 
ti-mof de 
Dios, 

De confia 

^ b í o m e a l M a e í i r o A v i i a 7 q m e l o e a í e ñ a i i e , i m o f t r a í T c d c i « ^ t ó « -

a í n a n e r a q u e a v i a de a n d a r e l a n i m a e n c e r r a d a e n fu c o r a - r 

^on^ i m o r i r a t o d o s l o s a m o r e s d e l m u n d o . 

M o f t r o m e n u e í l r o S e ñ o r ^ q u c m e a v i a d e v e r c o n e l í o l o 

en e l j i i i z i o ^ c i u a n d o m e Uevaf fc de f t a v i d a . 

M o l l r o m e l a e í l r e c h u r a d e l p u r g a t o r i o ^ i q u e p i d i e í T e a t o ­

dos r o g a í í e n a D i o s p o r m i ; q u e v a l i a m u c h o e l l o . Q u e d é t a n 

e f p a i i c a d a ^ n f t e ^ i a b f o r t a / | u e n o p o d í a c o m e ^ n i a l e n t a r m e j 

fino e f p a n t a r m e m u c h o , c o m o q u i e n a v i a de m o r i r ^ t o m a -

v a a l e g r i a e n n a d a . 

Q u a d o p e c á r e ^ m e á m a d a d o ^ q b u e l v a a p e d i r l e p e r d ó n e o 

m u c h a c ó í i a n c a : q m i r e m e d i o e f t á en l l e g a r m e í i e n p r e a e l : 

p o r q d e l pad re es l i b r a r a l o s h i j o s r i a í s i l o á h e c h o c o m i g o . I 

e n i e ñ ó m e ^ q q u á d o m a s p o b r e de m é r i t o s m e v i e íTe^en tóceS ' 

m e acue rde d e i o s de í e í u C r i f t o : i q p o r a v e r m e d a d o í u v i ­

d a ^ fu c o r a ^ o n ^ i t o m a d o m e p a r a í í^le p i d a p e r d ó ^ d i z i e n d o , 

S c ñ o r P p o r a q u e l a m o r c ó q a l a C r u z f u b i í t e S j m e p e r d o n a d . 

P r e g ú t e k a n u e l l r o S e ñ o r e e n m i r e G o g i m i é t o c o n q fe aviva 

de q u i t a r las m a c h a s de m i a n i m a d d i o m e a e n t é d e r y q c o n f o 

fangre> i e n t e n d í y o ^ q en l a C o n f e f s i o n j i h a m e d a d o n u e i l r o 

S e ñ o r p r o p o f i c o de m o r i r a n t e s ; q u e h a z e r u n p e c a d o m o r t a l . 

M b í l r o m e u n g r a n m a r de f a n g r e ^ d o n d e fe a h o g a n l o s pe 

Verdón dv 
pecados. 

Sanmdt 
c a d o s , 1 l a g a n a q u e t i ene de p e r d o n a r m e . I m o i t r o m e q u e te^ enfío, ma» 
n i a l o s b r a c o s ab i e r t o s e fpe r ando^que l e p i d a m o s . Mo fe abogan 

M o f t r o r n e ^ q u e q u a n d o a i pecada> n o p u e d o p a g a r a fo las 

d e u d a de t a l o n r a ^ c o m o l a de D i o s : i q u e í b l o l e fu C r i í l o p u e 

de fat isfazer^ i d a r a l o n b r e v i r t u d pa ra e l l o ; 

M o i t r o m e ^ q u e m e a v i a g u a r d a d o de m u c h o s p e l i g r o s ; q tfetos¿€pn 

! i e n q n a l q u i e r a d e l l o s m u r i e r a ^ fuera p e r d i d a . ¿ilinación. 

M o l l r o m e q u a n v e r d a d e r o ^ i a m o r o f o P a d r e m e á í i d o ^ l i ­

b r á n d o m e de e n t r a r en e l i n f i e r n o m u c h a s v e z e s p o r f o l a fu 

m i f e r i c o r d i a i p o n i e n d o e n m e d i o de í u j u f t k i a , i de m i s p e c a 

Idos í u fangre^i Pafs ion^fu a m o r ^ i b u e n c o r a c o n . 5 

l a í b i ^ 
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Examen de 
conciencia. 

Verdón de 
¡culpas. 

I n f p i r ó m e n u c f t r o S e n o r ^ i d i x o m c e n e l r e c o g i m i e n t o ck 

m i o r a c i ó n : Q u e v a e n e l l o ^ q u e Tean m u c h o s l o s pecados,, i\ 

f o n t o d o s p e r d o n a d o s ? 

M a n d ó m e ^ q u e p i e n f e b i e n a l a n o c h e e n í u P a f s i o n ^ i l o s 

bienes, ,! m a l e s cjue c h e c h o en e l d ia^ i l e p i d a p e r d o n é p o n ­

ga p o r in t e rce lTora d e c o d o a l a M a d r e V i r g e n ^ q u e nos p a r i ó 

a D i o s , i l o c r i ó : i a l A n g e l , que m e d i o e n g u a r d a . 

M o í l r c m e q u a n de v e r d a d p e r d o n a l o s p e c a d o s c o n f e í T a -

d o s , i o l v i d a d o s , fin q u e d a r l e r a f t r o d e e n o j o e n e l c o r a r o n , 

q u e era u n a de las c o l a s , q u e m a s m e eí p a n c a v a , i m e a í í c i o -

n a v a m a s a a m a r a e l l e S e ñ o r , i t ene r a m i f t a d c o n e l p a r a fié-

p r e , i o f r e c e r m e e n fus m a n o s . 

M o í l r a v a m e m u c h o n u e f t r o S e ñ o r a p e n f a r e n fus M a n ­

d a m i e n t o s , p a r a c o n o c e r p o r e l l o s fu c o r a r o n , i f u c o n d i c i ó . 

I m o f t r o m e q u a n p e r f e t a m e n t e fe a v i a n d e c u n p l i r e l l o s , i 

l o s de fu I g l e í i a , t e n i e n d o p o r m e r c e d , q u e n o s m a n d a l T e a l ­

g o ; i m a s efta m a n d a t a n g r a n d e , de que l e a m a í f e m o s . 

M o f t r ó m e , q u e m e c o n p r o c o n fu í a n g r e , i c o n fus b e n e f i -

Mmhahle c i o s , i c o n e l p e r d ó n de pecados : i e n b i a m e c a d a d i a a gana r 

p7ffobrar t 0 ^ 0 ^ 0 ^ u e P u ^ i c r e P a r a m i S e ñ o r , c o m o e f c l a v a f u y a . 1 d e f 
bkn. t o q u e g a n a r e n o m e d e v e d a r g rac ias : i e n l o q m a s m e m a n ­

d a q u e le firva, es, en p r o c u r a r , i d e í f e a r m u c h o e l b i e n de t o ­
dos l o s p r ó x i m o s 

M o í l r o m e , q u e e í l c en p a z c o n m i s e i m a n o s , q u e f o n m i s 

^ ^ ^ ^ p r o x i m o s . - i m e t e n g a p o r e l m e n o r de t o d o s : i l o q u e m e a 
candad. iS i • r" J • • W/ i r C 

d a d o , i e n t e n a d o e n m i c o r a r o n , i e l l a e n e l m u í h r m e p o r l u 

b ó d a d , i g r a c i a es, q u e r e r p a r a c a d a u n o de t o d o s l o s o n b r c s , 

l o que p a r a m i : i e í f o m u i de v e r d a d . Q u e t ra te a t o d o s , c o m o 

y o q u e r r i a f e r t r a t a d a , i l o s f u f r a : i q u e c o n t r a l o s e n e m i g o s 

c a l l e , i n o r e fponda j q u e a l q u e le p e r d o n a n m u c h o ^ á d e & 

m a r m u c h o . 

M o f t r ó m e , q u e m e t o m ó pa ra l l e v a r m e a l C i e l o , i m e c r i ó 

p a r a fi, i fienpre m e á h e c h o m e r c e d e s . Q u e n o m e d e r r a m e 
p o r 
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¡el todt a 
Nos, 

p o r las c r i a c u r a s / i n o m e recoja coda a c ^ q ü c c j m c a es t an p o 

co ^ i t a n p o c o va l c^ i puede^ íi fe reparte^ e n cjiie q u e d a ra? 

Q u e r í a f e r v i r a n u e f t r o S e ñ o r c o n m i e í l a d o de ca lada^ en 

lo s pobres^ i o t ras buenas o b r a s j i e n f e n o m e fu M a g e f t a d / q u e ^ r ^ 

l i q u e r í a h a z e r ef to c o m o d e v i a ^ q u e a v i a de a m a r t a n t o a c a ~ ¡ ^ ^ 

d a p o b r e ^ i t e n e n a n t a c o n p a r s i o n d e l ^ c o m o d e l C o n d e . I ' 

que l o que e l p r i n c i p a l m e n t e q u e r í a d e raiJ e ra m i co ra c o n > i 

m i a m o r i u e k o de todas las c o í a s j i q u e a f o l o e l v i e í l e^ i m i ~ 

r a í í e . 

A q u i m e m o f t r ó m a s c l r e c o g i m i e n t o , q u e m i a n i m a d e - F í ? o r

r

e í ^ l 

v í a t ener : u e m a l e m u í p r e í e n t e a e l i a ^ d a a d o l e m e m u i p o r 

Padre^ i m u í a m a d o r , i m o f t r a n d o c o n t e n t a m i e n t o > de q u e 

fuefie a e í l a r ^ i t r a t a r c o n e l d o s v e z e s a l d í a . I e n e l l e e f t ado 

! de cafada^ e n que m e p u f o , m e á h e c h o f c ñ a l a d a s m e r c e d e s : 

haf ta q u e p o r i u e n c e n d i d o a m o r , fe m e m a n í f e f t ó p a r t i c u -

l a r i r s i m a m e n t e , a b r i e n d o fus b r a c o s fob re m i , e n f e ñ a n d o -

I m e e l e n t r a ñ a b l e a m o r que m e t i ene P i c o m o m u r i ó p o r m i : 

i q u e e f t ava m i v i d a l i b r e , i e n fu m a n o d e l : p o r q u e t o d o q u á 

t o y o d e v i a p a g ó ; i q u a n t o e l t i ene es m í o : i m a s fu c o r a r o n . 

I afs i m e m a n d ó , q u e l o t u v i c í í e p o r t o d o m i b i e n 9 c o n m u i 

g r a n d e c o n f i a n c a en e l e n todas lascofas j t o m á n d o l a s t o d a s 

c o m o v e n i d a s de t an a m o r o f o c o r a r o n ; i d á n d o l e g rac ias e n 

t o d o , c o n f i a n d o d e l , i d e f c o n í i a n d o de m i . 

M o f t r o m e e n e í l e t i e n p o a e n f a n c h a r € l c o r a ^ o n , i v i a q u e 1 Anchura, 
t o d o s c a b e n e n e l de D i o s , i que n o d e v i a j u z g a r n a d a d e n i n - f^ille^ de 
g i m o : p o r q u e f o l o D i o s e n t i e n d e b i e a l o s c o r a z o n e s . jcor^o». 

M o f t r o m e a t r a t a r c o n e l c o m o i g n o r a n t e , c o n a m o r , i ;

t / , , , 

c o n f i a n z a . M o i t r o m e , que cu ra las l l a g a s o c u l t a s a m i s ojos , tar CODÍOS 

S é p o r e f p c r i e n c i a , que l o á h e c h o afs i . 

M o f t r o m e , que q u a n d o fa l t a í f e e n a l g o , l u e g o m e prefen 

t a l l e a l e fu G r i l l o , i le d i x e í í e , fi es f o b e r v i a : S e ñ o r p o r vuef -

t r a h u m i l d a d p e r d o n a d m i f o b e r v i a . í afs i e n l o d e m á s . 

M o f t r o m e , q u e l o s i i e c h o s de D i o s , í in e n t e n d e r l o s d e v e 

i f¡"r 

De linpiar 
•as culpas. 



Libré 

^pr ^echa­
miento, i ylr 
tudts %¡e la 
Condcfa, 

[ í c i : a d o r a d o s : p r o í h a a d o u o s a e i l e s ( tú c l c u d n n a r l o s r i l o q u e -

y o n i u c i i o p r e c i a v a de l t as mercedes^ era l a c reenc ia^ i firme-

z a ; q u c i c n i a c u m i c o r a c o r ^ c n i o q u e t o c a v a a l c o n o c i m i e n ­

t o de B i o s ; i e l m i ó . E f t i s c a í a s m e d a v a n u c l l r o S e ñ o r a en­

cender : i e l p o r i u m i í e r i c o r d i a las o b r a v a en m i . 

D e t a n d i v i n a i u z > c o m o n u e í l r o S e ñ o r c o m u n i c ó a l a l m a , 

d c i í a f u í i e r y a j e n lo s p r i n c i p i o s d c l n v i d a ^ i e í l a d o m e n o s 

perfetOp i de l a fuente de l a f a b i d a r i a ; q u c en e l l a a b r i ó p o r fu 

n i a n o ^ f á c i l m e n t e fe e n t e n d e r á q u a n c a n d a l e s fe r ian l o s ar­

r o y o s de Í1JS v i r t u d e s e n e l ref to de t o d a í u v i d a . ^ í fi e l p o d e r 

d e l m i í n i o S e ñ o r i a n n i r a m e n t e p o d e r o f o > que l a enfenava^ 

o b r a v a ^ c o m o d i z e ; e n e l l a , , l o m i í m o que l a e n i e ñ a v a 5 que | 

ta les f a l d r i a n i a s o b r a s de fus m a n o s í ' A l ó m e n o s b i e c l a r o fe 

v e de l o d i c h o ^ e l t e m o i v i a m o r ^ que c r i ó e n fu p e c h o pa ra a-

p a i t a r l a d e l v i c i o ^ i a f i c i o n a r l a a l a v i r t u d de fae fus t i e r n o s 

a ñ o s : pues tar i v i v o ^ fuerce í e n r i m i e m o 1c d i o d e las penas^, i 

c a í l i g o de l o u n o ; d e l p r e m i o ^ i g a l a r d ó n de l a o t r a . D e a q u i 

n a c i ó l a c a n d a d e n c e n d i d a pa ra c o n l o s p r o x i m o s ; a q u i e n a-

m a v a ^ i r c g a l a v a ; c o m o a í i m i f m a . D e a q u i e l a l i e n t o p a r a 

ios t rabajos P e l e s fuerco e n l o s p e l i g r o s ^ l a t c n p l a n ^ a e n l o 

profpero^ l a c o n f i a n z a e n las ad v e r i i d a d e s ^ l a firmeza en las 

i c n t a c i o n e s ^ e l f u f r i r n i e n t o e n las i n j u r i a s , l a a f i c i ó n a l C i e -

lo,, e l d e f d e n d e l m i m d o ^ l a p a z de fu a l m a ? e l a c i e r t a en fus 

confejos^ l a r e g l a en í u s p e n f a m i e n t o s ^ l a l i n p i e z a ^ i r e c o g i ­

m i e n t o e n fu c o r a c o n ^ e l q u a l t e n i a v e r d a d e r a m e n t e p o i r c i -

d o d e D i o s . C i e g o e s 7 q u i e n c n l o q u e e l l a c f c r i v e ^ n o l c e 

f u a l m a ] i d e í l e r e t r a t o n o faca l a h e m i o í u r a 

de í i i o r i g i n a l 

( 0 

C A -
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C A P í T V L O V f í L 

S e ñ a l a d a p r u e v a d e v i r t u d - E l e i l u d i ó q 

t u v o e n l a s d i v i n a s l e t r a s . 

A S en t a n g r a a d e J i r ^ c o m o I i a í l a a q u i 

e m o s v i í l o ^ í e l e v a n t ó u n a n u v e z ü l a ^ que 

a u n q u e n o l a o f c u r e c i o ^ I e h i z o í b n b r a . 

S u c e d i ó t e n p e í l a d a l a b o n a n c a ; i a l o r d i ­

n a r i o r i e g o de l a d u l z u r a c e l e í i i a l ^ u n a fe-

q u e d a d t an g rande^ q u e c o n r a z ó n caufa-

r a a t o d o s a d m i r a c i ó n ; T o m ó D i o s o c a -

fion ( c o m o fue len los que m u c k o ; i de veras aman-, i c o m o e l 

fuele^ c o n l o s que m u c h o qu ie re} de u n a f a l t i l í a l i g e r a ^ que 

c a l i f i c a d a p o r e l M a e f t r o A v i i a ^ n o l l e g o mas^ que a v e n i a l : 

p a r a e x e r c i t a r l a p a c i e n c i a de fu l i e r v a j i h a z e r p r u e v a de fu 

a m o r . A u f e n t o f c l e * i e f c o n d i o l e fu r o í l r o : n o n e g á n d o l e l a 

g r a c i a ( q u e T e g u n e l l a confc iTó^ defde n u e v e a ñ o s ^ que fe a -

c o r d a v a ^ n u n c a h i z o p o r d o n d e p e r d e r l a ) í l a o l o s f avores de 

a m í g o ^ l o s r ega los de e fpofo ^ l a a l e g r i a ^ i g ü i l o s de fu p re -

f e n c i a . A l c a n c a n f e í k n p r e e n e l l a v i d a (es a l s i c l l a ) l o s g o -

zos^, i l o s pe la res 5 i danfe t a n de o r d i n a r i o las m a n o s , que a 

p e n a s í a t o r n a n l o s unos ^ q u a n d o l o s o t ro s f e l á q u i t a n . I f i 

i o s h i jo s de D i o s , i l o s g r a n d e s de fu ca fa , i c o r t c ^ p o r e ñ a l e i 

p a í T a n j c l v u l g o p e c a d o r , l ina je v i l l a n o , i peche ros d e l de ­

m o n i o , c i e g o s a n d a n , q u a n d o en las m u d a n z a s de l a v i d a 

b u f c a o f o f s i e g o j c n l a fuente de d o l o r e s , a b u n d a n c i a de guf-

toSj i f i r m e z a en e l l o s : de v i e n d o faber , q u e l o s í i n f i b o r e s , i 

d i f g a í l o s , q pac l eccn , fon cea fo p e r p e t u o , ! c o r r i d o s de fus p e ­

cados . M a s o y a m o s a la. fan ta . 

C o n clii l i i n b r e ( d i z e ) i m i f e n c o r d i a s c í l u v e tres a ñ o s y q en 

t o d o t e n i a a o u e í l r o S e ñ o r p r c í e n t e . A l c a b o d e l l o s , p o r u n a 
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Corinth.^,' 

c u l p a v e i u a l j C i l u v e u r i a n o c o n g r a n t e n p e í L i d . i f equedad 

in t e r i o r^ n o í m t i c n d o en l a o r a c i ó n , ! en oc res e x c r c i c i o s fan-

to s , l a d u l c n r a , i v i f i c a c i o n de n u c í h o S e ñ o r , que f o l i a . A u n ­

q u e fienpre c o n c o n f i a n z a de r e c i b i r l a , i e í p e r a n ^ a que a v i a 

d e p a r a r e n b i e n . R e c i b i a c o n t o d a e f t a f e a u e d a d , a l c e r c e r o / 

i qua r co d í a a n u e í l r o S e ñ o r , i a c e r c o l e m e a l h n , b o l v i e n d o -

m e a fi, i a fu a m i í l a d , i d á n d o m e p a l a b r a , que c o n c o n f i a r 

e n e l , i p e d i r l e p e r d ó n , i r e c i b i r l o s Tantos S a c r a m e n t o s , m e 

c l e í c n d e r i a de t o d o s q u a n t o s m a l e s m e p u d i e í í c n v e n i r . 

> M o í t i ó m e , q i i e a u n q u e e n c u b r e el a m o r f o l o qu i ta^ ¡ que 

n o m e tu rbe c o n n i n g u n a m u d a n ^ i , n i d e x e de c o n f i a r e n m i 

D i o s , que m e m a n d o l o h i z i e í F e a í s i en t o d o t i e n p o . P o r q u e 

e l á f ido r n i P a d r e , i d e í e n r o r ^ i a y u d a d o r , i ( u f r i d o r , i m i b i e n 

toc io d e l d e e l d í a q u e n a c i , i m e á m a n t e n i d o c o n fu p a n , q u e 

fon lo s b i enes de fb g r a c i a . 

R e c u e r d o es e í t e , i c o n d e n a c i ó n de t i b i o s , q u e a í s i q u i e ­

r e n h a l l a r a D i o s en t o d a s l u s o c a i i o n e s , c o m o finóle c í e n -

d i e í r e n c o n o r d i n a r i o s d e l c u i d o s en íli í e r v i c i O j i afsi le o f e n ­

d e n , c o m o fi n o l e c o n o c i e l f e n . N o es d e p o c o m o m e n ­

t o , d i z e e l l a ; l o que pefa u n a ñ o de au fenc i a de D i o s a m i g o : 

n o e s c u l p a d e m e n o f p r e c i o , l a q u c fe r e d i m e a p r e c i o de u n 

a ñ o de p e n i t e n c i a . P o c a e l l i m a h a z e de l a a m i í t a d , i c a b i d a 

d e l P r i n c i p e , q u i e n p o r n o a h o g a r en e l p e c h o u n a p a l a b r i l l a 

d e p o c o g u i l : o , l a p o n e a r i e f g o ; i n o f a b e q u e e s p r i v a r c o n 

D i o s ^ q m e n a u n q u e n o le h a z e t r a i c i o n e h a z e d i l g u i l : o , i def-

m c r e c e fu p n v a n c a . C u e r d o a n d u v o q u i e n d i x o , q u e l a g r a ­

c i a de l o s R e y e s era de v i d r o j q u e g u a r d a d o es de p r e c i o , i 

a q u a l q u i e r g o l p e fe p i e r d e : l a de D i o s , f u s f a v o r e s , i r e g a l o s 

de o r o f o n ( q u e t e fo ro l o s l l a m a el A p o í l o l ) e l a rca d e l c o r a ­

r o n , d o n d e i o t e n e m o s en g u a r d a , de b a r r o es^ i c o m o í l e n -

p r e l o t r a e m o s en t re las m a n o s , co r r e a c a d a p a í l o p e l i g r o . 

N o d c f m a y ó l a S a n t a e n l a t e n p e f t a d , a n t e s e f p e r ó m a y o r 

b o n a n z a : c o n t i n u o , a u n q u e c o n f e q u e d a d , fus e x e r c i c i o s 
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de o r a c i o n ; i p e n i t e n c i a ; ! a l c a n c ó c o n e l l o s l o que a v i a p e r d í 

d o ; i f ob re l o s g o z o s p r i m e r o s ^ o t r o de n u e v o de a v e r i o r e c o ­

brado^ c r e c i é d o c o n e l t e m o r de pe rde r lo^ e l c u i d a d o de g u a r 

d a l l o . P o r q u e c o n í b l i c i t u d le guarda^ l o q u e c o n t r a b a j o fe 

a l c a n z a , i e í í e i b l o l a b e c o n f e r v a r l a h a z i e n d a ^ q u e l a b e g a ­

n a r l a . I a l c o n t r a r i o ^ n i n g u n o m a s d e r r a m a ^ q u e q u i e n m e ­

nos coge^n i a i q u i e n m a s p re f to e n p o b r e z c a ^ q u e e l q u e f á c i l ­

m e n t e e n r i q u e c i ó . P e r f e v e r ó l l a m a n d o a D i o s e f t a l a n r a ^ i 

a u n q u e a l p r i n c i p i o n o le r e f p o n d i a ^ a l f i n l e ab r io^ i a p r e n d i ó 

c a r e c i e n d o ^ a e í l i m a r ^ i a c u i d a r m a s ó l o q u e po f fe i a . A l a r g a -

vafe q u a n t o p o d i a en l i m o f n a s ^ ve f t i a pob re s ; i n o c o n t e n t a 

d e d a r l e s v e í í i d o S j d a v a f e l o s c o í i d o s d e fu m a n o ^ i o c u p a v a 

t a n b í c n en efto m i f m o a fus d o n z e l l a s . 

Fue m u i d a d a a l e f t u d i o de las d i v i n a s l e t r a s , a y u d á n d o l e 

p a r a e l l o , fu c l a r o e n t e n d i m i e n t o , i n o t i c i a de l a l e n g u a L a ­

t i n a , c o n l a e n f e ñ a n ^ a de t a n g r a n M a e f t r o , c o m o e l P a d r e 

l u á n d e A v i l a ; de q u i e n e l l a , i l a M a r q u e f a fu fuegra o y e r o n 

| p u b l i c a m e n t e l a d e c l a r a c i ó n de l a E p i l l o l a C a n ó n i c a de f i n 

í u a n / e n l a j g l e í í a d e l M o n a í l e r i o de fan ta C a t a l i n a de C , a -

f r a . N o í l n e x e n p l o de a q u e l l a s i lu f t res m u g e r e s fantas , P a u ­

l a , E u f t o q u i o , B l e í i I a ; M a r c e l a , i o t ras f e m e j a n t e s , q u e pa r t e 

o y e r o n a S . G e r ó n i m o l a f a g r a d a E f c r i t u r a , pa r t e d i f p u t a r ó 

fobre e l l a c o n e l m i f m o , g r a v e , i d o g a m e n t e , c o m o e l l o re 

fiere. V i a d a c o f a , n o f o l o e n a q u e l l o s t i e n p o s , i t ierras ef t ra-

ñ a s ^ fino e n l o s m a s ce r canos , i en nuef t ras c a f a s ; d o n d e a u n 

en m e d i o d e l a c a p t i v i d a d , i fu j ec ion de E f p a ñ a a l o s M o r o s ^ 

florecieron e n l a n o b i l i l s i m a c i u d a d de C o r d o v a ( c a b e r a en­

tonces d e l I n p e r i o de l o s A r a b e s , i m a d r e fienpre de b u e n o s 

i n g e n i o s ) exce l en t e s l i e n b r a s , e f c l a r e c i d a s en l e t r a s , i f a n t i -

d a d : c o m o l o efer ive e l g l o r i o f o M á r t i r fan E u l o g i o . E n t r e 

las q u a l e s fue de can g r a n d e , i t a n c o n o c i d a o p i n i ó n , i hm^MemoZ ss. 

l a fanta v i r g e n , i M á r t i r C o l u n b a . q u e de m u i l e x o s t ierras a - 1 Q -

c u d i a n a e l l a , pa ra g o z a r de fu f a n t i d a d , i d o t r i n a . E d a d d e 

B. lulo* ín 

o r o , 
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oro^ d o n d e a u n las m u g e r e s e n v a r o n i l e s exc rc i c io s^ e r a n de 

h i e r r o p a r a e l t r a b a j o . A o r a l a e d a d e s de h i e r r o P i a u n a l ­

g u n o s de l o s o n b r e s t a n m u g c r i l e s c o n e l r e g a l o 7 q u e p o c o s 

I o n e n efta e r ad lo q u e e n t o n c e s e r an a l g u n a s m u g e r e s . l í o s 

maSp p e r d i d o e l gu f to de las o c u p a c i o n e s o n r o i a s ^ e l cue r ­

p o les firve p a r a deleites^, i e l a l m a 

p o r c a rga . 
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L I B R O S E G V N D O 

D E L A V I D A . I 

H E C H O S D E D O Ñ A 

A n a P o n c e d e L e o n ^ G o n d c f a 

d e F e r i a . 

C A P I T V L O P f U M E R O , 

M u e r t e d e l p r i m o g é n i t o > i í b c o r r o s d e 

n u e í l r o S e ñ o r p a r d l e v a r l a c o n 

p a c i e n c i a . 

S T A S cofas l e p a f l a v a n a l a C o n d e f a 

e n C h a r r a 7 d o n d e p o c o antes e f c r i v i m o S ^ 

q u e a v i a i d o e n c o n p a í i i a d e l C o n d e fu 

m a r i d o : i de d o n d e p a l l a d o e l v e r a n o ^ fe 

v i n i e r o n a l M a r q u e f a d o d e P r i e g o ^ i a l l u ­

g a r def te n ó b r e 5 i t i e n e l o e l e n t o d a l a A n 

d a l u z i a 7 p o r las m u c h a s buenas c a l i d a ­

des , d e q u e l e d o t ó e l C i e l o , c u r a d o e n g e n t e / u e r t e e n fitio, Tnegolugar 

frefeo e n f u e n t e s , a m e n o en a r b o l e d a s / e r t i l e n f rutos^i abaf- ^fi^o. 

• t e c i d o e n q u á t o p u e d e l a n a t u r a l e z a deffearj caufas q m o v i e -

[ r o n a l C o n d e a m u d a r ca fa , i v e n i r f e a P r i é g o , p a r e c i é d o a t o 

j d o s , q m e j o r a d o de p u e í l o ^ m e j o r a r i a t a n b i e n de S a l u d . M a s 

| c o m o l a C ó d e f a t e n i a t a n t o m a s l o s o jos e n l a d e l a lma . , que 

' e n l a d e l c u e r p o , f i b i e n c u i d a v a de l o s m é d i c o s d e f t e , m u c h o 

m a s p o r l a c u r a de a q u e l l a . P a r a efte fin t r a x o c o n f i g o , n o fo 

l o a l P . M . A v i i a , c 5 í u e l o ú n i c o f u y o ^ i l u z de t o d o fu e í l a d o , 

I 4 fino 
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fino t á b i e n a l P ^ d r e F r a i L u i s de G r a n a d a ^ de c u y a f anc idad , 

i le t ras í e v a l i a r a n b i e a e n fus oca f iones j i a l P a d r e d o n D i e ­

g o de G u z m a n , F v e l i g i o í b defpues , de l a C o n p a ñ i a de í e i u s ; 

h i jo^i e r ede ro de l o s C o n d e s de B a i l e n , c u y a m e m o r i a can a-

g r a d a b l e es en l o s c o r a z o n e s de t o d o s P q u a n t o fue fu p e d b n a 

v i v i e n d o a m a b l e p o r fus exce l en t e s v i r t udes^ h u m i l d a d r a ­

ra^ f e rv i en t e ca r idad^ i z e l o de las a l m a s - a q u i e n e l g r a n g e a -

v a p a r a Dios^, t a n t o c o n e l a g r a c l o ; i a l e g r i a de fu f e n b l a n t e ; i 

p a l a b r a s ^ c o m o c o n e l e x e p l o de fus Tantas o c u p a c i o n e s . D d -

feofa pues l a C o n d e f a , de a í í e g u r a r l a í a l u d d e l C o n d e , pre­

g u n t o a l P a d r e M a e R r o A v i l a , q u e o b r a h a r í a m a s a g r a d a ­

b l e a n u e í l r o S e ñ o r , p a r a p e d i r e n r e t o r n o , i a l c a n z a r de fu 

M a g e í l a d , l o q u e d e í í e a v a . R e p r e f e n t ó l c en t re o t r a s , l a f u n ­

d a c i ó n de las e l cue l a s , q u e ha f ta o i d u r a n : d o n d e c o n t i t u l o 

d e C o I e g i o ; a f s i f t e n R e t o r , i M a e f t r o s a l a c r i a n z a d é l a n i ­

ñ e z , e n l e ñ a n d o l c s a l ee r , i e f e r iv i r ; i c o n las p r i m e r a s l e t r a s , 

e l g ü i l o de l a v i r t u d , i a m o r a l a C r i f t i a n d a d . E f t e d o t ó l a 

M a r q u e f a , de r e n t a baf tan te p a r a e n p r e í l i t an n e c e í f a r i a j i l e ­

v a n t ó u n b u e n e d i f i c i o , i c a p a z a e ñ e p r o p o f i c o , a r r i m a d o a 

l a i g l e í i a de l a n N i c a f i o , p a r a que a í b n b r a , e i n t e r c e f s i o n d e l 

S a n t o , c o m o P a t r ó n d e l l u g a r , c r e c i e i r e n a q u e l l a s n u e v a s p l á 

tas e n l a e n f e ñ a n ^ a C r i í l i a n a . 

A q u i c o m e n t ó n u e l l r o S e ñ o r a dec la ra r fe m a s c o n l a C o n -

defa r e g a l á n d o l a , c o m o fuele a fus c í c o g i d o s , c o n t rabajos , 

q u e fon las m e j o r a s de fus h i jos . E s f o r z ó l a u n d i a , c o m o a l 

A p o í l o l f an P a b l o , a p e r c i b i é n d o l a a l d o l o r , q u e l a e l p e r a v a , 

c o n a q u e l l a s p a l a b r a s : Bgo oftahimi ttbt qumta oporteat te pro no* 

mine meopnti: M o f i i r a r e t e q u a n t a s cofas te c o n v e n g a padecer 

p o r m i o n r a . Q u e o n r a e s d e l C a p i t á n , e l f o l d a d o a n i m o f o 

en l a b a t a l l a ; i de D i o s , e l o n b r c f u f g d o e n l o s t r aba jos . C o n 

efte f a v o r p u f o n u e í l r o S e ñ o r g ü i l o e n l a a m a r g u r a de las t r i 

b u l a c i o n e s , i h i z o a l a C o n d e f a l l e v a d e r a s fus penas . D e t e r ­

m i n o d e f p o j a r l a de l a m e j o r p r e n d a de fu c a f a , q u i t á n d o l e 
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J e í l a e l p r i m o g é n i t o e rede ro de'fu nonbre^ i e l l a d o . e n q u i e n í 

e ( l a v a n p u e í l a s las e í p e r a n ^ a s de fu i i n a g c . I an tes de d a r l e e f 

te go lpe^ d i o l e u n v i v o f e n t i r n i e n t o de q u a n v a r o n i l m e n t e , i 

q u a n de c o r a r o n d i o l a í a n t i í s í m a V i r g e n fu b e d i t i f s i m o H i ­

jo a l a m u e r t e p o r e l l a , i p o r t o d o s l o s o n b r e s , e l p e r a n d o e n 

v e z de a g r a d e c i m i e n t o , t a n t o s a g r a v i o s . P o n i a e l l a l o s ojos 

e n l a v o l u n t a d de l a V i r g e , i v í a l a t a n aj t i l l a d a c ó l a de D i o s , 

q u e b o l v i e n d o l o s o jos a l a í u y a , fe a v e r g o n ^ a v a de q u a n p o 

c o l e p a r e c i a . M i r a v a las o f rendas de a n b a s , i h a l l a v a l a s t a n 

d e í l g u a l e s , c o m o D i o s , i e l o n b r e : t a n t e a v a e l a m o r , c o n q u e 

l a f a n t í f s i m a V i r g e n h a z i a l a í u y a , i v i a en e l l a i n u m e r a b l e s 

r a z o n e s , q u e l a o b l i g a v a n a que re r , i a m a r a fu H i j o , n a c i d a s 

de l a fuente de l a b o n d a d de D i o s , p r i m e r a r e g l a de t o d o a -

m o r c o n c e r t a d o , i l a u t o : e n e l q u e e l l a t e n i a a l f u y o , n i n g u ­

n a o t r a h a l l a v a , fino l a c o m ú n de f e r f u m a d r e , i a v e r i o e n ­

g e n d r a d o de fu l a a g r e , i f a c a d o l o a l u z a co f t a de fus d o l o ­

res , p a r a c o n f e r v a r l u n o n b r e , i c o n t i n u a r l a n o b l e z a , i cafa 

de fas pad res . E n l o d e m á s c o n f i d e r a v a u n o n b r e f r á g i l , luje* 

t o a las m i f e r i a s de a l m a , i c u e r p o , i g u a l e s p o r e l c o m ú n n a ­

c i m i e n t o a t o d o s l o s o n b r e s : l a i n c e r t i d u n b r e d e l q u e f e r á , 

q u a n d o c ó l a e d a d cob ra r e l i b e r t a d , ! t u v i e r e a v i f t a e l a g u a , i 

e l fuego 3 e l b i e n ^ i e l m a l , a q u a l d e l l o s a l a r g a r á l a m a n o 

E n t r e t an to s c a m i n o s e r r ados , c o m o e l m u n d o t i e n e , f i acer­

t a r á , d e z i a en t re í i , a t o m a r e l f o l o u n o de fu f a l v a c i o n ? S 

q u a n d o p u e d a f e r i o que q u i f i e r e , q u e r r á fer e l q u e d e v c ? S i 

a n u b l a r á e l a l b a def ta n i ñ e z , i a l a m a n e c e r de l a r a z o n ó l e ce­

g a r á n l o s v i e n t o s de las t e n t a c i o n e s , i l e a r r o j a r á n en e l ab i f» 

m o de l o s p e c a d o s f S i c ó u n d o l o r de fu m u e r t e , a c a b a r á D i o s 

e n m i m u c h o s d o l o r e s de ca los a v i e í T o s , i defaftres def ta v i ­

d a , i m e a f í e g u r a r á l o s t e m o r e s d é l a e d a d m a s p e l i g r o f a , i 

m e n o s capaz de r e m e d i o ? P u n t o s de v e r d a d e r o c o n f u e l o a 

lo s j u f to s l a f t i m a d o s e n o c a n o n es, c ó p e r d i d a s de l o que m u ­

c h o a m a n : facadas de l a v e r d a d , i d d e n g a ñ o d e l mundo*, d e l 

Cofuelo enla 
adverfdad. 

Ramones de 
confuelo en 
•a muerte de 
los hijos. 

B.Jug fer. 
it, in Uath. 

Í 5 ua 



Lihro fcgumlo de lamida 

FttganO dt 
múdanos en 
la crianza de 
hs hijos. 

a ía Condefa 

( jua l ca recen los m u n d a n o s , q u e a n t o j a d o s de m i l g rade2as ; 

p o n e n l a m i r a e n las p r i v a n z a s , q u e n u n c a a n de ver- i p r o -

m e t e n f e g r a n d e s e f p e r a n ^ a s ^ c j u e q u a n d o l l e g u e n a c o l m o ; 

f e ran u n p o c o de h u m o , q u e les Taque l a g r i m a s de los ojos , i 

d o l o r e s d e l c o r a r o n . A p e n a s les á n a c i d o e l h i j o en c a f a g u a -

d o le t i e n e n p u e l l o e l n o n b r e de o f i c i o m u i o n r a d o e n e l pa­

l a c i o d e l R e i , i f e ñ a l a d p a f s ien to en t re l o s g r andes d e l m u n -

d o . A u n n o t i ene o n b r o s p a r í u f r i r l a c o b i j a ^ y a Ies c a r g a n en 

fu p e n f a m i e n t o e l p e l o d e l G o v i e r n o , d e l O b i l p a d o , o pref i -

d e n c i a d e l R e i n o . E f t á fin l e n g u a , i ( in m a n o s ^ i p l u v a n i ­

d a d fe l o e í l á m i r a n d o e n las C a t r e d a s d i f p u t a r en t re l o s D o 

to res , o h a z e r r o f t r o a l o s e n e m i g o s e n las g u e r r a s , i o n r a r , i 

e n r i q u e c e r a t o d o fu l i n a j e . L o c u r a s de cue rdos : m a s e í l a l a u ­

ca C o n d e f a , c o m o a v e n t a j a d a e n c o r d u r a , i e n f e ñ a d a de n u e f 

t r o S e ñ o r c o n t a n p a r t i c u l a r e s f a v o r e s , i r e g a l o s , r e c o n o c i ó ­

l o s , d i o l e g rac ias p o r e l l o s , i o f r e c i ó l e e l h i j o c o n l a g r i m a s 

d e c o n t e n t o , i d o l o r ; i c o n u n h i j o l a v o l u n t a d de m i l ^ fi t a n ­

t o s t u v i e r a p a r a o f rece r fe los . E n f e r m ó e l n i ñ o , i c o n fu m u e r 

te b o l v i o l a C o n d e f a a D i o s l a p r e n d a , q u e t e n i a p r e f t a d a , i 

a í f e g u r o f e l a e l S e ñ o r en e l t e f o r o d e l C i e l o . 

' C A P I T V L O I L 

P r u e v a d e f u a m o r , i c o n f í a n ^ a e n D i o s -

E n f e r m e d a d d e l C o n d e , i c u i d a d o 

d e l a C o n d e í a e n e l l a -

O b r e f a l t ó l a nue f t ro S e ñ o r o t r a v e z , i f o f f ego l a , 

c o m o q u i e n c o n e l l a fe e n t r e t e n i a , q u a l a m o r o -

fo P a d r e , q u e q u i t a a l n i ñ o de l a m a n o e l j u g u e ­

t e , n o p a r a q u e d a r l e c o n e l , fino p a r a b o l v e r -

f e l o m e j o r a d o , ( ^ l e d a v a l c u n a f o l a n i ñ a e redera de fu c i t a ­

d o , 
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d o , q u e d e r p u e s f u e M a r q u c f a de P r i e g o ^ m a d r e d e l M a r q u e s 

d o n P e d r o : t a n p e q u e ñ a , que a r m n a n d o l e d e m a f i a d o a-las 

v a r a n d i l l a s de u n c o r r e d o r , p o r u n a a e l l a s fe d e s l i z ó a l f u e -

l o ; a v i i 1 : a d e l a C o n d e l a . Q £ Í í o e l S e ñ o r h a z e r p r u e v a d e l l i 

p a c i e n c i a , f e ñ a l a n d o f o l a m e n t e e l g o l p e , fin da r f e lo : p o r q u e 

u n c r i a d o , q u e e f t ava e n e l p a t i o , l a r e c i b i ó e n e l a i r e , i g o z ó ­

l o l a b o l v i o a i o s b r a c o s de fu m a d r e , i e l l a l a a g r a d e c i ó a 

D i o s 3 c o m o fi de n u e v o fe l a d i e r a . P a í f ó a d e l a n t e l a p r u e v a 

d d l e a m o r : i c o m o q u i e n p a r a fi f o l o l a q u e r í a , q u i t a v a l e 

D i o s de l o s o j o s , l o q u e m a s a m a v a j i p a í T a v a l e a c u c h i l l o de 

m o r t i f i c a c i ó n l o s a f e í t o s , que a u n t e n i a n l i c i t a m e n t e l u g a r 

e n fu c o r a r o n . M a s fi b i e n le f a l t a v a n l o s c o n f u e l o s de l a t i e r 

r a , e n v e z d e l i o s ^ d e r r a m a v a e l S e ñ o r f o b r e fu a l m a l a d u l c u 

r a de fus m i f e r i c o r d i a s ^ c o n t a n t a a b u n d a n c i a ; , q u e c o n e l g u f 
1 t o c e l e í t i a l ; que en e l l a f e n t i a , n i las penas d e l m u n d o l e e ran 

| defabridas^, n i fus r e g a l o s l a b r ó l o s . H i z o l e en efte t i e n p o u n 

fingularifsimo f a v o r f i l a n d o e l l a e n m u i d e v o t a o r a c i ó n , 

d o n d e fe l e a p a r e c i ó fu M a g e f t a d , i l e m o f t r ó e l c o r a r o n he-

j r i d o , i c ó n f e n b l a n t e a g r a d a b l e , i a m o r o f o le d i x o : Q u e de fu 

a m o r e ra a q u e l l a h e r i d a , i e n r e c o r n o l a q u e r i a t o d a p a r a f i . 

M e r c e d , i b e n e f i c i o t a n l o b e r a n o , q u e e n a q u e l p u n t ó l e p a 

r e c i o q u e fe a v i a r e n o v a d o t o d a i n t e r i o r m e n t e , i t r o c a d o , co 

m o e n o t r a m u g e r ¿ c o n t a n i n e f a b l e f u a v i d a d en e l a l m a , t a n 

h u m i l d e a l e g r i a e n e l c o r a r o n , i u n fuego t a n v i v o d e l a m o r 

D i v i n o , c o n u n o l v i d o t a n g r a n d e de t o d o l o de l a t i e r r a , q u e 

n i a c e r t a v a , n i fe h a l l a v a a p e n f a r e n o t r a c o f a , que e n D i o s : 

i t r a s e l f o l o , f c l e i v a e l a l m a , i l a v i d a . D e f p o j ó a l C o n d e fu 

m a r i d o de l a m e j o r h a z i é d a , i b i enes t e n p o r a l e s , q en efta v i 

d a fe p o f l e e n : i a e l l a , d e t o d o e l b i e n , q u e fue ra de f u M a g e f -

' t a d p o í í e i a . ( p i t ó l e a e l l a f a l u d , i d e r n b e n u n a c a m a , 

j d o n d e p a d e c i ó t res a ñ o s c o n t i n u o s , d e e n f e r m e d a d p e n o f i f s i 

| m a pa ra e l , i t a n b i e n p a r a l a C o n d e í a . A r a a v a l o e l l a c o m o a 

. h i j o j i r e f p e t a v a l o c o m o a p a d r e , i f e ñ o r : f e r v i a l o c o n g r a n -

d i f s i m a 

Singular fa­
vor de nuef-

Vifitatlonh 
-Dei ftgnáy 
epui B^Jng 
1,6. Medí. c. 
S.D.Greg.l. 

B. nern ftr. 

;n Canü. 

Enferma el 
Conde don 
Tedro^ 



L\OTOJegundodclií ma 

Solicitud^ 
amor de U 
Condefz en 
curarlo. 

d i f s i m a v o l u n t a d : i n o flava fu c u r a de c r i a d o s , que en el los 

t rances d e l a f u z i a d o s , m a s o jo t i e n e n a pagar fe de f é r v i d o s 

p a í í a d o s ^ que a m e r e c e r p a g a c o n l o s p r d e n e c s . N o fe apar-

c a v a p u n t o de fu c a m a a p r o c u r a v a c o n g r a n f o l i c i t u d l l i re­

m e d i o . E l d i a p a í T a v a e n c o n t i n u o t r a b a j o s a s n o c h e s c a l i fin 

d e f e a n í b ^ p e n d i e n t e a t o d a s oras i p u n t o s de los labios^, i aun 

d e l o s a d e m a n e s d e l C o n d e ^ p a r a í a c i s f a z c r l e en fus d c í T e o s ; 

i í b c o r r e r l e e n f u s n e c e i s i d a d e s , I p a r a h a l l a r l e m a s p r e f t a ^ i 

d e f e n b a r a ^ a d a a t o d a s ellas^ j a m a s t o m ó l u e ñ o d e l n u d a en 

t o d o s tres anos de e n f e r m e d a d ^ n i l a c a n f a r o n l o s an to jo s de 

e n f e r m o ^ n i l a e n f a d a r o n afeos j n i q u e x a s l a d e f a b r i e r o n : a 

t o d o h i z o i g u a l f e n b l a n t e , i f o l a e r a fu p e n a v e r p a d e c e r a l 

C o n d e . P u l i é r o n l e u n a v e z a l e n f e r m o l o s a c h a q u e s en t a l e f 

tremo^, q u e fe m o f t r ó d e f a b r i d o a l a C o n d e f a : p a í í b pref to e l 

a cc iden te j i f m t i o p e n a e l C o n d e ; i e n t r i f t e c i o f e , p o r l a q u e 

p u d o r e c i b i r l a C o n d e f a c o n fu d i f g u í l o ^ fin m e r e c e r l a . M a n 

d o l l a m a r a l P a d r e M a e f t r o A v i l a ^ i d i x o l e : TaJre, confítele V* 

Q^. ahCondefáyipuldeeumtmnhreperdón}dílpoco agradecimiento, 

cm que pago los muchos regalos, que me / . ^ ^ , D i o l e e í l e r e c a u d o e l 

P a d r e M a e f t r o A v i l a ^ i r e f p o n d i o l e : © / ^ ^ . d C o n d e , que 

masJientojHs contriciones, que jlis culpas :FmQia de a m o r . , f en t i r 

amr}onjVmgLS l o s d o l o r e s d e l a m i g o ^ que l o s a g r a v i o s p r o p r i o s . N o 

gal. fe o l v i d a v a D i o s de fu fierva e n e l l a s o c a í i o n e s : antes l a ef-

f o r ^ a v a m u i f r e q u e n t e m e n t e c o n l a m e m o r i a de l o s p a r t i c u ­

lares r e g a l o s , i f e n t i m i e n t o s c e l e í l i a l e s ^ c o n q u e l a a v i a pre­

v e n i d o p a r a e l l o s f u c e í f o s , i a r m a d o c o n t r a l a f u e r z a d e í l o s 

g o l p e s . T r a s l a d a r l o s c p o r fus m i f m a s p a l a b r a s ; l a c a d a s d e l 

o r i g i n a l d e fu C o n f e í f o r e l P a d r e l u á n de V i l l a r a s , i a p r o -

p r o v a d a s p o r e l P a d r e M a e í l r o A v i l a ^ c o m o 

l a s q u e a r r i b a re fe r i ­

m o s . 

C A -
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S e n t i m i e n t o s e r p i r i t u a l e s , c o n q u e n u e f 

t r o S e ñ o r d i f p o n i a a l a C o n d e í a p a r a 

l a m u e r t e d e l C o n d e . 

O í l r ó m e nue f t ro S e ñ o r , q u e las penas ^ i t r aba -
Trabajos, w 

bajos l o s t o m e c o m o de íii m a n o P i p o r c a l l i g o j W ( > p 

l u y o ^ c o n . p a c i e n c i a ^ i u m i l d a d . l é a l a s cofas^ 

que m e d i e r e n c o n t e n t o , i d e í c a n f o ^ q u e t o m e 

p n n c i p a i m e a t c d e l l a s fu v o l u n t a d , i e l a m o r , c o n q u e m e las 

e n b í a fu c o r a r o n ( e l q u a l es í i e n p r e de p a d r e a m o r o f i í s i m o ) 

i l u e ^ o a e l c o n todas e l l a s . I d i x o m e n u e í l r o S e ñ o r : y a e í l á 

h e c h o efte c o n c i e r t o , que y o í e a t u y o , i t u leas m i a . I que a l -

fi h a g a íli v o l u n t a d , i p r o c u r e en t o d o fu m a y o r g l o r i a , i c o n ­

t e n t a m i e n t o : i t ene r í u p a c i f i c a c o n d i c i ó n , i n o d a r m a l p o r 

m a l : fino que a l s i c o m o íu b o n d a d n o p u e d e fer v e n c i d a a l ­

lí t e n g o y o de p r o c u r a r v e n c e r m i v o l u n t a d : i d a r b i e n p o r 

m a l , i n o d c f a í r o í l e g a r m e p o r n a d a . 

M o f t r o m e , que a l o s g r a n d e s , i fuertes r a l v a D i o s p o r o -

tros c a m i n o s de m a s t r a b a j o s : i c o n l o s c h i c o s fe c o m u n i c a ; 

p o r q u e effca es fu c o n d i c i o n , t r a t a r c o n l o s p e q u e ñ o s ^ p a r a e f 

t o fe h i z o o n b r e . I m o f t r o m e , q u e u n o d e f t o s e r a e l P a d r e 

M a e f t r o A v i l a , pue f to de r o d i l l a s an t e e l c o n g r a n r e v e r e n ­

c i a , i p i d i é n d o l e p a r a fi m u c h o s t raba jos . 

M o í l r o m e , q u e e n l o q u e p o d i a h a z e r g r a n f e r v i c i o a u n 

S e ñ o r t a n g r a n d e , i a g r a d a r l e , es p a l i a r t raba jos p o r e l . 

M o í t r o m e , que t e n g a c o n p a f s i o n d e los m a l e s á g e n o s : i 

h a g a a l g o p o r e l l o s , i l e h a g a p a r t i c u l a r e s g rac ia s , p o r las v e -

zes q u e m e á b u e k o a f i , c o n f o l a n d o m e , i e s f o r z á n d o m e a fer 

a g r a d e c ¡ 4 a a fus m i f e r i c o r d i a s ; i p r o c u r a r e n c u b r i r e l b i e n : i 

I a n ^ a r f u e r a ^ e t o d o , i c a m i n a r ha f t a l l e g a r a e l , que es v e r ­

d a d e r o 

recibir* 

'Vaclencla en 
ellos fenol 
de gran yir-
tud. 



Ka^m de co 

Favores de 
Dks, 

d a d c r ^ c l c f c a n f o : i l o q u e el n o es, le v a m i i i a p r k í í a : a c ¿ W | 

d o . M o ñ r o m e y q u e a n d e r e c o g i d a en m i c o r a c o n ; i n o ÍTJC fa-

f i g u c p o r n a d a i q u c v e r d a d e r a m e n t e c f t o i o c i a n t e d c l : i ciuie-

rtque h a g a c f to . E í h s co l a s m e e n í e ñ a v a nue f t ro S e ñ o r : i el 

p o r íu m i í c r i c o r d i a las o b r a v a e n m i . 

M o r t r o m e ^ C j i i e m u r i ó p o r m i j i pues cPtO es a f s i , p r o b a d o 

e R á f u a m o r p a r a c o m i g o : i q u c p u c s e l f u f r i o p o r m i t o r m é n 

t o s , i m u e r t e , i q u i í b m a s m o r i r , q u e p e r d c n r . e j que h a g a y o 

c a d a d i a m e m o r i a d e l a v i d a , i m u c r c c ^ q u c p o r m i pa lTó , Í co-

í i c , i e r p e r c m u c h o d e l c o n a m o r , i h a z i m i e n t o de gracias: 

p o r q u e fienpre m e a m a , i m e e í l á h a z i e n d o b i e n . 

M o f t r o m e ^ q u e nos d i o c j E t e r n o P a d r e a i u H i j o , e n fe-

í i a l de p a 2 , i a m i í ] : a d , p u c { l o en l a C r u z , I que p o r o n r a de ta l 

H i j o , i de las o b r a s , q u e p e r n c í o t r o s h i z o , a v i a D i o s de ha-

¿ e r m a s , de l o q u e p o d e m o s e n t e n d e r . 

M o f t r o m e n u e í t r o S e ñ o r , q y a t e n i a p o r fu g r a c i a , todas 

las cofas p u e d a s d e b a x o de m i s pies^ i a f o l o e l fobre m i cabe 

c a : i c o n e i r o l o m e d a v a p o r c o n t e n t a j i a r s i l e d a v a d e bue­

n a g a n a l a v i d a d e l C o n d e , i t o d o l o d e m á s . L a ú d a t e D o m i -

n u m , & M a r i a m ; l o s q u a l e s f e m e a n d a d o p o r t a n verdade­

ros í e ñ o r e s , i padres , c o n ta les p r c n d a s , i tantas^que ñ p u d i c í -

fe p o n e r l a s a q u i , c o m o las e n t e n d i . t o d a m i v i d a fe r ia a m o r , 

e f p e r a n ^ a ; i a l e g r í a e n D i o s . 

C o n l a m e m o r i a def tos r e g a l o s , t e n p l a v a las p e n a s , i tor ­

m e n t o s de fu c o r a r o n , e n m e d i o de l o s q u e e l C o n d e pade-

c i a en e l c u e r p o , i e l l a f e n t i a en e l a l m a , p o r e l e n t r a ñ a b l e a* 

m o r q u e I d x n i a . í e ra t a n g r a n d e , q u c a v i e d o l e p e d i d o nuef­

t r o S e ñ o r que fe l o o f r e c i c í í e , e l l a l o h i z o a f s i ; i fue t a n t o el 

d o l o r ciue f i n t i o en d a r l o , q u e ( c o m o e l l a d i x o a l P a d r e M a e f 

t r o A v i l a ) le p a r e c i ó , q u e fe l e a v i a n a r r a n c a d o d e l c o r a r o n , 

i facadofe le p o r l a b o c a . T a t a s e r a n las v e r a 5 , c o n q u e a D i o s 

f e f a c r i f í c a v a j i t a n t o e l a m o r , c o n q u e a l e i d e p e i f e t a cafa­

d a p o í f e i a . a f u m a n d o . D e a q u i n a c i a i a í o l i c í t u d , i c u i d a ­

d o , 
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Ido t a n c o n t i n u o , c o n q u e le d e f v e l a v a en a s t a d a r l e , a u n q u e 1 J h t r o t t : f 

l a c o í h d u y a ^ i d e í u v i d a . D e a q u í c i b u í c a n c l a ine t e s e a l a 

| c o m i d a 7 e l d a r í c l a p o r íli m a n o ^ i a u n a d e r e ^ a r í c l a . D e aqu i -

e l c o i i p o n e r í e a v e á c s ^ i a t a v i a r í e ^ v e n c i e n d o en e l l o í u c o n ­

d i c i ó n ^ e n q u e e ra l a m í í m a E f t h c t ; i r o n p i e n d o c o n fu i n d i -

n a c i ó n ^ i g u f t o : c o m o q u i e r a que fus a t a v i o s f u e í } e n ( i o s que 

j p e r í u a d i a P k a g o r a s a l a s m a t r o n a s C r o t o n i e n í e s ) l a o n c f -

j t i d a d ^ i v e r g u c n ^ a ^ n o l a s j o y a s ^ v e f t i d u r a s m a s v i l e s e n í u s 

l e j o s , q u e p r e c i o í a s e n l o s d e l m u n d o . A y u d a v a c o n o r a c i o -

I n é s c o n t i n u a s íli c u i d a d o ^ i p r o i l r a d a a l o s pies de Í E S V 

| C R i S T O a r r o j a v a l e e n fus m a n o s a l C o n d e : ! c o n a y u n o s , 

| i l a g r i m a s le p e d i a p a c i e n c i a p a r a l a e n f e r m e d a d , f a l u d p a r a 

I e l a i m a ^ m i e n t r a s en e l c u e r p o d u r a í l e ; i d e í p u e s l a b i e n a v e n -

i t u r a n c a . 

T i e n e e l d o l i e n t e e n l a c o n p a f s i o n de lo s a m i g o s a l i v í o l ^ f K ^ ^ 

í de i b d o l o r , i n i n g u n a m a s í u a v e m e d i c i n a a l enf e r m o , q u e [¡mo del na 

í v e r e n l o s f u y o s f e n t i í n i e n t o de fus c o n g o x a s , í en l o s a c ó n - j H 0 - ^ ^ 

t e c i m i e n t o s t r i f t e s , i n a u f r a g i o s d e í l a v i d a , o p o r c u n i í s i m o | ) ^ ^ 0 " 

{puer to es a l m a r i d o , e l a m i g a b l e p e c h o de l a - m u g e r . T a l l o i B u e n ^ c h o 

| h a l l 6 e l C o n d e e n l a t r i b u l a c i ó n %de t r e s a ñ o s de e n f e r m e - ^ / ^ w ^ r , 

! d a d , en e l l a í a n t a C o n d e í a , c u y a m a n i e d u n b r é , i p a c i e n c i a f^'*0. 

ü e h a z i a l l e v a d e r o l o i n f u f r i b l e . S e n t i a j u n t a m e n t e c o n e l 

| f u s ' a c c i d e n t e s ; i a u n q u e a r a tos d a v a m u e í l r a d e l l o en e l 

í e n b l a n t e 7 l u e g o l o f e r e n a v a , i c o n fu a l i e n t o a h u y e n t a v a 

l a s m e l a n c o l i a s d e l C o n d e : i m u c h o m a s c o a 

l a fuá v i d a d , i d u l z u r a de fus 

p a l a b r a s . 

C A 
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A n í m a l a C o n d e f a a l C o n d e p a r a e l t r a ­

c e d é l a m u e r t e , i m u e í l r a e l C o n -

^ d e í u v a l o r ^ i C r l í l i a n -

d a d ^ 

? S k m u e r t e e n e m i g o t e m i d o , i í í e n p r e , aco­

m e t e de v i t o r i a , a c o f a h e c h a } i c o n ven t a ­

jas c o n o c i d a s . L a s m e j o r e s a m i a s c o n t r a fu i ra 

i o n , n o h u i r l a , fino efperar la j n o h u r t a r e l cuer-

deU muate p o a í g o l p e , ( i n o a g u a r d a r l o , i r e c i b i r de g a n a l a h e r i d a q nos 

á de d a r e l l a de f u e r z a . P i e r d e c ó e l l o fu n g o i y d a m e n o s tor-

m e t o c ó fus acc ide tes : n o p o r q fea p i a d o f a e l l a , i fe c ó p a d e z -

c a , ( i n o p o r q lo s d o l o r e s , q c ó a n i m o c ó f o r t a d o de D i o s fe pa 

d e c e n , p i e r d e n l a f u e r z a , c o m o e l g o l p e f o b r e l a co fa b l a n 

d a , i t a n t o m e n o s t i e n e n de a f p e r e z a , q u a n t o m a s h a l l a n en 

n o f o t r o s de v o l u n t a d . E í l a p r o c u r a v a l a C o n d e f a t e n p l a r a l 

C o n d e , i d i f p o n e r l e , p a r a que h i z i e íTe m e n o s i n p r e f s i o n e n fu 

a n i m o , e l p e l i g r o f o t rance de l a m u e r t e , c o n a l g u n a s cuer­

da s , i b i e n p e n l a d a s r a z o n e s , q u e e l l a e n vezes r e p i r t i a , i y o 

r e c o g e r é de u n a e n efte l u g a r . 

S o l d a d o f o i s , d e z i a , i h e c h o a l as a r m a s , i c o n e l l a s a l 

e ^ r f l ^ t r i b u t o de l a p a c i e n c i a e n e l r i g o r d e l y e l o , i e n e l a r d o r de 

' c i l i o , fin bufear r e g a l o s , n i p e r d o n a r a t r aba jo . N o os a c o b a r ­

d e en v u e í l r a cafa e l t e m o r de a q u e l l o , c u y o d e f p r e c i o os h i ­

z o fer t e m i d o d e v u e f t r o s e n e m i g o s e n l a c a n p a ñ a . Pues n i 

a q u i es l a m u e r t e m a s p o d e r o f a . n i a l l i m e n o s t e r r i b l e i i l a v i 

d a c o n t r a q u i e n e l l a p e l e a , m u c h o m a s a p e t e c i b l e en tonces 

q u e a o r a , p o r l a c o m o d i d a d , que l a f a l u d , i v i g o r de las fuer 

cas os d a v a o p a r a g o z a r de los b i enes de l l a^ d é l o s q u a l e s o s 

á p r i v a d o l a e n f e r m e d a d , d e x a n d o e n v u e í l r a a l m a í o l o e l 

• ar re-



de U Condefa de Fm<*. 7 ? 

Taciencia} 

precio de 
mercedes de 
Dios* 

MEph. ó, 

i.Cor. 4% 

a r r e p e n t i m i e n t o de ios t i e n p o s p a í l a d o s ^ i en e l c u e r p o e l d o ­

l o r de l o s m a l e s prefentes . P a r c c c r o s á q u c a a l l d o m e n o r e s 

los e n c u e n t r o s de o t r o s : t a n b i c n l o f e ran l o s g a í a r d o n e s j p u e s 

l o s t raba jos b i e n f u f r i d o s / o n e l p r e c i o ^ c o n q u e le a l eaban de 

D i o s g r a n d e s m e r c e d e s i i n o es l a m e n o r d e l í a s P p o n e r a l o i v 

bre e n o c a f i o n a p r e t a d a de m e r e c e r l a s . L a o c a í i o n t e n é i s e n 

l a m a n o , i pues l a t r i b u l a c i ó n de t a n l a r g a , i t a n p e l a d a enfer 

m e d a d , os r e p r e i e n t a b a t a l l a ^ h a z e d c o m o ca v a l l e r o C r i í l i a -

n o j i p u e r t o en m e d i o d e l p e l i g r o > a í T e g u r a o s c o e l e feudo de ^odomit, * 

l a F e , q u e b a i l a n t e es,, c o m o d i x o e l A p o f t o l , p a r a r eba t i r t o ­

das las faetas d e l e n e m i g o . M i r á d q u e e l C i e l o e l l a a l a m i r a , 

i e l m u n d o , i l o s A n g e l e s , i los o n b r e s a v í f t a de c o m o os v a ­

l é i s de las a r m a s de l e í í i C r i í l o , i e l m i f m o S e ñ o r c o n fu p re -

f enc i a os e s fue rza , i h u e l g a m u c h o d e f e r t e f t i g o d e vuef t ros 

h e c h o s , p o r q u e a de f e r r e m u n e r a d o r d e v u e f t r a v i t o r i a . S i r e 

c i b e h e r i d a s e l c u e r p o , n o fon d c m u e r t e , f i n o de f a l u d p a r a e l 

a l m a : ! íl e l ficnte m e n o í c a b a d a s las fuercas , i o p r i m i d o e l a-

l i e n t o c o n e l p e l o de l a e n f e r m e d a d j e l l o m i f m o e s , l o que t o 

dos p i e r d e n a m a n o s de l a ve j ez , fin e fperan^a de r ecobra r lo^ 

q u a n d o a pefar n u e í l r o , c o m o h e n o c a e m o s , í i n a y e r d a d o o -

t r o f ru to de n i i c í l r a v i d a ^ q u e m u c h o s a ñ o s m a l enp leados^ i 

p o r flores, canas í i i i o n r a . L o s que e n o c i o í i d a d ^ i d e l e i t e a n 

v i v i d o a f r en to famen te^ f o r j a d o s de l a n e c e f s i d a d , c o n d e f o n 

r a m u e r e n ^ i í i n p r e m i o r m a s v o s f e ñ o r ^ q u e e n t a n o n r o f o s 

e x e r c í c i o s a v e i s c n p l e a d o l o m e j o r de v u e l l r a v i d a , h a z e d de 

e l r e í l o c l e l l a a g r a d a b l e f a c r i h e i o a D i o s ^ q u e l a b r a p r e m i a r ­

l o . Y o h a r t o h a g o e n ve ros p a d e c e r , i a c o n p a ñ a r v u e f l r o s d o ­

lo res c o n e l m i o ^ q u e en pa r t e es m a s f u c r t e , p o f padecerfe e n 

e l a l m a , i C I I Q S e n e l c u e r p o . S i c o n m i v i d a p u d i e r a refeatar 

l a v u e f t r a / i i n g u n o m a s p r o d i g o de fu h a z i é d a , q u e y o d e l l a : 

i f i m i f a n g r e p a d i c r a f u p l i r l a f a l t a de v u e f t r a s v e n a s , n i n ­

gunas m a s l i b e r a l e s en d a r l a . S i e n t o v u e l l r a s p e n a s , i i o b r e 

t odas u n a , q u e m u c h o m e l a f t i m a , d e n o p o d e r r c m e d i a r -

K l a s . 
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f í a s . A q u e l S t í i o t > de c u y a r ñ a n o os v i e n e n ^ c o n e l p o d e r í p É 

r i r i i ^ - n k o d c í i i b r a c o o s d e í i e n d a ^ i o s a n p a r e d e b a x o d e l l i f c ^ | 

branque í o l a p e r m a n e c c ^ p o r c i u e e l n u n c a k m u e l a , ! fi e l i n í i n 

do^ i fus cofas a l m e j o r c i e n p o os h u y e n , i l o s y u c f t r o s n o Ib-

m o s p o d e r o í b s a de t ene r l a s 5 d e x a d i a s í r ^ p c c l e l o s e n e m i ­

g o s l o s m e n o s ; i a í i o s de las e t e rnas ,que i b í a s p u e d e n d a r re-

p o l o a v u e i l r o c o r a r o n , ! c o n í u e l o a l m í o en e í t a o c a f i o n , d ó -

d c p e r d i é d o o s a v o s , c o d o l o p i e r d o ; fino es l o q u e nad ie pue­

de q u k a r n o s , finolodcxamos,qiiG f o n l o s b i e n e s ^ q u e d e 

enes * ^ D i o s e f p e r a i s , i y o os d e í f e o . L o d e m á s o l a s f o n de r i o cau -

\ám^ ^ ^ x l a L a u e q u a n d o c o n m a y o r a v e n i d a c o r r e n , m a s a p r i e í í a fe! 
de mar. I * i - r r / l J r • i 

I enfef. km, i v a n -1 a l m i i m o p u n t o q u e p a r e c e n , le e l t a n c i a i a p a r e c i e n d o , ! 

\jÁe vanit. \ {jn dexa r fe v e r , de q u i e n las m i r a . P o n e d los ojos en e l puer- j 
U ^ ? i 5 c o > a ^ o s a c c r c a ^ d - b i e n a v e n t u r a n z a ; i q u a n d o los p e n ' 

* f a m i c n t o s , i G o n g o x a s d e l a m u e r t e , c o m o o la s de m a r i n é 

^ í ^ p f q u i e t o , m a s c o n b a t i e r e n a v u e í l r a a l m a , n o d f f m a y e i s ^ p u e s ' 

tMJa fms n o £ S t e n p e í l a d , l a que os e c h a a l a o r i l l a , n i m u ¿ r t e a l a que 
lUfua IAO'\ n - i . j 1 ' i 

n-f¡¿u o s u e v a a i a v^da.. 
c$$Mfí\ C o n eft as , i o t ras f emejan tes r a z o n e s , g u i f a d a s c o n m u i fa 

Í ^ w ¡ ^ | b r o f a s p a l a b r a s , m i t i g a v a l a c o n d c f a l a s t n P c e z a s d e l C o n d c j 

^ ^ ' i l e e s f o r ^ a v a l a c o n f i a n z a e n D i o s nuefero S e ñ o r , n r m c a n ­

c o r a e n l a n a v e g a c i ó n de n u e f t r a v i d a , i p a r a e l de fenba rca -

d e r o de l a m u e i t e m u i n e c c í í a r i a . D o n d e l o s c o l í a r i o s d e l i n ­

fierno c o n m a s í n p e r a e n v i í l c n l a n a v e de n u c í t r a a l m a , h a -

z k n d o e l es fuerzo p o f s i b l e p o r c o r t a r l e las a m a r r a s de l a ef-

p e r a n ^ a , f i n las q u a l e s t i e n e n c i e r t o í h n a u f r a g i o , i p e r d i c i ó . 

H a z i a n m u c h a i n p r e f s i o n eftas r a z o n e s en e l C o n d e : en 

q u i e n c a u i a v a g r a n p e n a , i d o l o r v e r a l a C o n d e f a en can t i e r 

n a e d a d , c o n t an t a s par tes d e l i n a j e , r i q u e z a s , e f tados , i her-

m o f u r a , i f o b i c t o d o d e f i i n p a r a d a p o r l a b i i i d e z , q u e l a g r a ­

v e d a d de fu e n f e r m e d a d y a m u i de ce rca l e a m e n a z a v a . R e í 

| p o n d i o i e c o n t i e r n o f e n t i m i e n t o d e l c o r a r o n , e l q u a l f a c i l -

i m e n t c fe l e c o n o c i ó e n e l q u e b r a n t a m i e n t o de l a v o z , i aiTo-n i o 
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m o de l a g r i m a s e n l o s o jos ; las c j u a l c s n o e l d e í m a y o c o m o 

e n i o s t c m e r o i o s ^ í i n o c í v a l o r dc fa fu z i a d o de r e m c d i o ^ í u e -

Ic a v c z c s Tacar de l o s m a s a n i m ó l o s ^ c o m o a n t i g u a m e n t e l o 

e í c r i v i o e l p o e t a E u r i p i d e s . 

H e r m a n a ^ i f e ñ o r a m i a ^ n o m e d c í m á y a l a e n f e r m e d a d ^ a ü 

que e l p e f o de t a n l a r g o t i e i i p o f a t i ga e í l o s r m e n b r o s c a o í V 

dos de f u í i r c n t a r l o : an t e s l a t e n g o p o r m e d i c i n a d e las l l a g a s 

de m i a l m a : i en v i r t u d de l í a c i p e r o - r e c i b i r de m i S e ñ o r í a l a 

I n d i q u e m e q u i t a r e n m i s p c c a c l o s . B i e n f c que f o n c o n t i n u a s 

las t enpef tades def tc í i g l o ^ i que a l a n a v e de n u e í l f a v i d a ^ n o 

a i co fa q u e afs í l a m a l i r a t e / c o m o e ñ a r p a r a d a ; p o r q u e l o s v i e 

tos de las t e n r a c i o n e s l a p o n e n e n p e l i g r o ^ i n o t i e n e f e g u r i -

d a d / n a f t a t o m a r e l p u e r c o de l a m u e r t e . E f t a n o m e a í f o n -

bra^que a c o f t u n b r a d o c f t c i a r o n p e r m u c h a s v e z e s c o n fus a-

m c a a z a s ^ o f r e c i e n d o l a v i d a e n las gue r r a s e n defenfa de m i 

Fe^' i m i R e í . B i e n f ^ q u e e l c a v a l l e r o C r i l i i a n o en las a d ver-

fídades fe conoce , ; i e l que e l l a h e c h o a p r o b a r fuerzas c o n l o s 

e n e n i i g o s ^ m e j o r l a s m u e f t r a c o n l o s ma le s^que padece . I c ie r 

t a c o f a e s ^ q u c l a o n r a de nuef t ra n o b l e z a ? c f t á e n e n p r e n d e r 

cofas a r d u a s ^ e n fuf r i r c o n p a c i e n c i a e l cafe igo de las m i f e r i * 

as d e í l a v i d a . M a s n o f o i p a r a t a n tonque o b r e l o q u e f c ; c o m o 

l o í i c n t o ^ d e í f e o p o d e r c x c r c i r a r l o c o m o l o d i g o . M i D i o s ^ i 

m i R e d e n t o r ^ p o r c u j a v o l u n t a d e í i o i p u e í l o e n e í l e trance,, 

m e f a c a r á d e l c o n o n r a faya^ i p r o v e c h o m i ó : a b r a f a r á l a cf-

c o f i a de m i s c u l p a s c o n l a v i r t u d de fu fangre^ i c o n e l f u e g o 

d e í l a s penas que p a d e z c o , i d e l c a u t e r i o de m i s p e c a d o s ^ l a -

ca ra f a l u d p a r a m i a l m a . R e c o r r o l o s p a í T o s de m i n i ñ e z p o ­

c o acer tados^los d e f v a r i o s d e m i s p c n l a m i c n t o s ^ l a p e r d i c i ó n 

<k m i s o b r a s ; i e l m a l e n p l e o de m i s a ñ o s : q u e a u n q g a í l é l o s 

me jo res e n f e r v i c í o d e m i R e i ^ d e v i c r a o c u p a r l o s t o d a s e n e l 

de D i o s ^ a q u j é f o i d e u d o r de i n f i n i t o s b e n e f i c i o s . C u e t o g r a n 

n u m e r o cf m e r c e d e s r e c i b i d ^ s d e fu m a n o ^ f m defeueto de fer 

| v i c i o s m ;.os:i h a l l o e l r e c i b o de l o s bienes^ q m e á h e c h o ^ m u i 
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l a r g o r e l r e c o m o í i c ju ie ra de a g r a d e c i m i e n t o t a n co r ro^que 

l a m a y o r pan iday . ]He e n m i de fea rgo h a l l ó l e s u n de íTeo^con 

q u e e í l o i m u r i e n d o : n o p o r f a l c a r m e l a v i d a c o n l a en fe rme- ' 

d a d j l i n o p o r q u e n o m e í o b r a n las f u e r z a s } p a r a t raba ja r en 

fu f e r v i c i o . M a s y a q u e v e o l o m u c h o en q u e D i o s m e a l ean -

^ v a l d r e m e d e l b a n c o d é l o s q u e b r a d o s : i h a r a m e f u e k a 

fu m i f e r i c o r d i a ; d e l o s c a r g o s ^ u e m e h a z e fu j u f t i c i a . E l l e fo 

l o a l i v i o t e n g o e n m i s d o l o r e s ; c o n e i l e p e n f a m i e n t o d e l c a n -

ibp i fo fs iego los a l b o r o t o s d e l c o r a ^ o n ^ que c o m o a m o c o a l 

fin^ n o d e x a n de f o b r e f a l t a r m e a ra tos m e m o r i a s t r i i t c s ^ e f -

pe ran^as a c a b a d a s , i t e m o r e s de l o p o r v e n i r . N o q u e r r i a d e f 

pe r t a r v u e f t r o d o l o r c o n e l m i ó . , n i refrefear t an ta s v e z e s las 

h e r i d a s de m i p e c h o ; h a z i e n d o o t ras de n u e v o e n e l vue f t ro : ; 

m a s . l a f u e r z a d e l f e n t i m i e n t o m e o b l i g a a da ros p e n a , i r e c i ­

b i r l a . M i p a r t i d a fe a ce r ca , i l o s co r r eos de l a m u e r t e v e z i n a j 

d i g o , l o s acc iden t e s de m i m a l , q u e c a d a d í a m e a q u e x a a | 

m a s , i l o s fufpi ros q u e b r a n t a d o s y a > i f a l t o s de a l i e n t o , p o r ¿ 

m o m e n t o s os d a n d o l o r o f a s n u e v a s de m i v i d a . D e x o o s ^ p o r j 

que D i o s l o q u i e r e > en l a flor de v u e f t r o s a ñ o s i i n m a r i d o , i • 

c o n u n a h i j a n i ñ a , i l i n p a d r e . E f t a os e n c o m i e n d o : i n o d i g o 

m a s , p o r q u e l a flaqueza, i c a n f a n c i o de l a v o z , n o d a n l u g a r 

a l a rgas r a z o n e s . D e l o q u e é d i c h o p o d r é i s e n c e n d e r l o q u e 

q u i l i c r a d e z i r o s , i e l d o l o r , q u e p o r e l l o a f l ige m i c o r a r o n . 

C A P I T V L O V -

M u e r t e d e l C o n d e , i c o n f t a n c i a d e 

l a C o n d e f a . 

A u f a r o n g r a n f e n t i m i e n t o e n l a C o n d e f a e í l a s 

r a z ó n e s e l a c o n p a í s i o n d e v e r a l C o n d e l a í l i -

m a d o , h i r i ó g r a n d e m e n t e fu c o r a r o n . M a s co ­

m o q u i e n t a n c o n o c i d a t e n i a l a i n c o n f t a n c i a , i 

p o c a f i r m e z a de las cofas h u m a n a s , i t a n a r m a d a e f tava 

c o n -
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Contada de 

Nuevo nen< 

c o n t r a l o s i npecus de las t r i b u l a c i o n e s ^ i fue rca de las adver -

fidades^con l a m e d i t a c i ó n c o t i n u a de G r i l l o n u e f t r o S e ñ o r : i 

c o n e l u fo de e n f r e n a r í a s pafsiones^ las t e n i a t a n fujetas a l a 

r a z ó n , r e c i b i ó c o n p a c i e n c i a l a h e r i d a d e l d o l o r 5 i de l a p r o ­

v i d e n c i a de D i o s i a c ó m e d i c i n a p a r a c o r a r l a P i c o n f o l a r a l 

C o n d e . R e f p o n d i o : N o os d e p e n a e í í b S e ñ o r 5 q u e íi D i o s , 

q u e p a r a m i os p u l o e n l u l a g a r , os q u i t a r e , e l e n t r a r a e n e i , 1 / 4 Con¿cfílt 

í u p l i r á v u e f t r a f a l c a , r e m e d i a n d o l a » E s f u e r z o v e r d a d e r a m é - j 

te C r i í l i a n o , i fuerzas de fe v i v a , t a n acabadas y a e n e l t r o ­

p e l d e l m u h d o ^ que apenas fe v e n e n e l p e q u e ñ a s c e n t e l l a s 

d e l l a v i v e z a , i v a l o r . C o n r a z ó n fe a d m i r a v a , c o m o de c o f a 

t a n g r a n d e , i t a n r a r a e n nue f t ro í i g l o , e l P a d r e M a e í l r o Fr-

L u i s de G r a n a d a , q u a n d o e n e l l a o c a i l o n p r o c u r a v a c o n f o -

l a r l a : pues a l as p r i m e r a s r a z o n e s , e l l a c o n m a r a v i l l o f a ente 

r e z a de a n i m o l e r e í p o n d i o : S i D i o s q u i e r e l l e v a r a l C o n d e , 

l i e v e l o m u i e n o r a b u e n a , q u e í l iy o es, í p r e f t a d o l o e t e n i d o , \Pl0 d e l l a ' 

haf ta q u e q u i í i e i T e p e d i r l o fu M a g e f t a d . I n o q u i e r o y o q u e 

p o r m i pa i t e t a l v i d a , c o m o p a í f a . N i fue m e n o s a d m i r a b l e 

fu f o r t a l e z a en t re l o s l l a n t o s de fu c a f a , i de l a M a r q u e f a fu 

fuegra: l a q u a l c o m o m a d r e a l fin e n l a m u e r t e de u n t a l h i ­

j o , n o p o d i a d e x a r de d d a h o g a r c o n l a g r i m a s , i g e m i d o s fu 

c o r a r o n . D i x o , o y é n d o l a : N o fe c o n t e n t a m i f c ñ o r a , c 5 q u e 

fus cofas eftan e n las m a n o s de D i o s ? i d i x o l o afs i^porque te­

n i a e n e l l a s , c o m o e l R e í D a v i d , a f s i en to de firmeza p a r a fi, 

i p a r a las f u y a s , i e r an e l fuerte de fu f e g u r ¡ d a d , i a c o g i d a , d o ~ j * - ' 4 ' 3 ' 

de n o a l c a n z a n a b a t i r las p i c e a s d a l a s t r i b u l a c i o n e s , q u e d i f 

p a r a n l o s e n e m i g o s d e n u e f t r a p a z . D e l a q u a l c a r e c e n , Ibs 

que e í l r i b a n d o e n las cofas perecederas d é l a t i e r r a , t an tas 

m u d a n z a s p a d e c e n , c o m o t i e n e n e l l a s : ha f ta q u e d e r r i b a d o s 

de l a a l t e z a de í u s p e n f a m e n t o s , t a r d e ^ í n f r u t o c o n o c e n e l 

p o c o f u n d a m e n t o de Í11 v a n i d a d , q u a n d o í e v e n a fi, i a í u s 

cofas q u a l v i l p o l v o hechas j u g u e t e a l t o r v e l l i n o d é l a a d v e r 

í i d a d . G r e c i a c a d a d i a m a s l a e n f e r m e d a d d e l C o n d e , desfa-

l l e c i a 

Vfat. € 



Libro fecundo cíe U 

Treparafe 

U c c i a m u i a p r i c í l a e l a l i e n t o : i e l c a i m i e n t o de las fuerzas > i 

v i g o r de l o s ojos^ c o n e l t e d i o de l o s m a n j a r e s ^ f a c i l i d a d de l 

e f t o m a g o e n t r o c a r l o S j d a v a n c ie r tos á v i f o s de l a o r a ^ u e to­

dos t e m í a n . D i o o r d e n l a C ó d e l a , c o m o fe l e t r a x e i l e e l V i a ­

t i c o : i t e n i é n d o l e y a e n u n o r a t o r i o frente de íli c a m a , l e df-

x o : S e ñ o r P fi fupieffedes que os t engo? A l l i e í l á e l f a n t i f s i m o 

S a c r a m e n t o > en t r aos a l l á c o n e l ; i h a z e l d e c o n p a ñ i a ^ p u e s . v ie 

ne fu M a g e f t a d a h a z e r o s l a en v u e í l r o c a m i n o . B o l v i o e l 

J C o n d e l o s o jos a l o r a t o r i o ^ p u e d o e l c o r a c o n e n l e f u C r i i -

1 allZ'para I to^ a r r o j o í e en fus b r a ^ o s : i c o n g r a n t e r n u r a ; i d e v o c i ó n de íü 

Ihmsrte* a l m a ^ c o n . e n t r a ñ a b l e s f u í p i r o s ^ i a m o r o f o s a fec tos d e l c o r a ­

r o n le í u p l i c ó ^ que r e c o n o c i e í l e en e l l a h e c h u r a de fus m a ­

n o s , ! t o m a f l e d e l l a p o l í c f s i o n ; i p u e s l a a v i a c o n p r a d o c o n fií 

f a n g r e ^ p o r e l l a l e r e d i m i e i T e d e l c a u t i v e r i o d e l p e c a d o , i d e l 

i n h e r n o . A v i v ó e l d o l o r de fus c u l p a s e s f o r z a d o c o n l a c o n -

fianca de l a m i f e r i c o r d i a d e D i o S j i c o n e l pe fa r d e a v e r o f en ­

d i d o a u n S e ñ o r t a n b u e n o , a q u i e n a m a v a fob re t odas las co 

fas; i c o n u n p r o p o u t o f i r m e de m e j o r a r l e , i n o o f e n d e r l e e n 

l o que fu M a g e f t a d l e d i e l T e d e v i d a , f u p l i o I a f a l c a d e n o a 

v e r l e m e j o r a d o . A c o n p a n a v a l a C o n d e f a c o n fus o r a c i o n e s , 

las d e l C o n d e ^ i en l a v i d a d e l c o n f a g r a v a a D i o s l a f u y a . E l 

q u a l r e c i b i ó en a g r a d a b l e í a c r i f i c i o a n b a s v o l u n t a d e s : i en fe 

€ofom¡da(f lhú def ta m e r c e d l e s d i o t a n g rade c o n f o r m i d a d c o n l a l u y a , 

del conde co}qntz lc¿ixo e l C o n d e : t a n c o n t e n t o e í í o i c o n l o que 

ie N . M o r . 1 U l o l n a z e r de m i , que c o n i g u a l a n i m o r e c i b i r é l a v i ­

d a , íi m e l a d i e r e > i fe l a d a r e / i l a p i d i e r e . C o n e l l o fe d e f p i -

d i e r o n a n b o s t a n a m o r o f a , i C r i f t i a n a m e n t e , c o m o l i pa r t i e ­

r a n d e u n l u g a r a o t r o , p a r a t o r n a r f e a v e r e n p o c o t i e n p o . 

P r e g m u ó l e l a C o n d c f a , í i p a r j i a def ta v i d a c o n a l g u n a pena? 

í r e f p o í i d í o l e , q u e c o n u n a f o l a , de que f o l o D i o s p o d i a c o n -

f o l a r l e c o n fu i n f i n i t a m i f e r i c o r d i a : p o r n o a v e r c n p l e a d o l o s 

d i a s , q u e en efte m u n d o c o n t a n t a p i e d a d l e a v i a fu f t en tado , 

en fu í e r v i c i o : a u n q u e a l g u n a t á b i e n k d a v á e l d e f a n p a r o de 

fus 
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fus c r i ados^a q u i é e l t r a t a v a m a s c o m o padre^cj c o m o S e ñ o r . 

L a una^ i l a o t r a ( r e p l i c ó l a C o n d e l a ) t i e n e n f á c i l r e m e d i o j l a 

p r i m e r a e n l a m i f e r i c o r d i a de D i o s ^ de q u i e n v o s l o efperais ; 

i l a o t r a e n m i c u i d a d o . L a u n a os fía l a i n m é f a b ó d a d f u y a ; i 

i o d e m a s c l a m o r P q o s d e v o ; i a f s i o s a í l e g u r o de h a z e r p o r 

e l l o s l e q p u d i e r e . A q u i l l e g ó e l P . M . A v i i a ^ i f a l u d a n d o l o s ^ 

f e g u n es cof tunbre^ d i x o a l C ó d e , c o m u l g a r q u i e r o a V . S. S i 

c o m o fu M a g e f t a c ^ r e f p o n d i o e l *á d a d o q u i e t u d a m i a l m a ^ 

fe l l rv i e íTe de d a r fo f s i ego a m i e i l o m a g o ^ i de t ene r fus v o m i 

t o s / o l o eíTe c o n f u e l o m e f a l t a p o r r e c i b i r p a r a e l l a j o r n a d a . 

N o t e m a V . S . r e p l i c ó e l M a e f t r o ^ q qui .en de t a n b u e n a g a n a 

p e r d o n a fus o fen fas^ t anb ien p e r d o n a r á / ) f u f p e n d e r á e l c a í l i 

g o d e l l a s ^ q f o n las e n f e r m e d a d e s . Y o c o m u l g a r é a V . S. i rae] 

q u e d a r é a q u i a c o n p a ñ a n d o l e . R e c o n o c i e r o n l o s d e b i l i t a d o s 

m i e n b r o s a fu C r i a d o r : i e l S e ñ o r c o n fu p r e f e n c i a o b r ó en 

e l l o s e f e ó t o s de m i f e r i c o r d i a . O b e d e c i ó l a e n f e r m e d a d a l m e 

d i c o f o b e r a n o j i t u v o fo f s i ego e l e í l o m a g o p o r l a s o r ac iones 

d e l P a d r e M a e f t r o A v i l a , i e l e n f e r m o c o n f u e l o en e l a l m a : 

t o d o t a n c u n p l i d o ^ q u e c o u n c r i a d o h i z o efte r e c a u d o e l C o ­

d e a l a C o n d e f a ( l a q u a l d a n d o l u g a r a l n u e u o h u e f p c d fe a-

v i a r e t i r a d o a fu r e c a m a r a ) D e z i l d e P q e l M a e l l : r o A v i l a m e 

\ á c u r a d o e l a l m a ^ i e l c u e r p o . R e c i b i ó e l l a e l r e c a u d o c o n a l e -

g r i a ^ i e í l u v o h a f t a e l d i a figuientc^ultirao de l a v i d a d e l C ó -

de en t r e v a r i o s í e n t i m i e n t o s : y a c d n b a t i d a d e l d o l o r ^ d e l o q 

D i o s le q u i t a v a ^ y a l a l c t a d a c ó e l g o z o de a v e r i e de t ener a e l 

f o l o p o r efpofo . A f s i f e n t i a l a m u e r t e d e l C o d e ^ c o m o fi c ó el-

m u r i e r a : i afsi fe c o n f a g r a v a a D i o s x o m o íi p a r a efto l a def-

fcara . D e t a l m a n e r a fe de fped i a d e s c o m o fi o t r o d i a u v r c r a 

d e b o l ve r a v e r l o : i t a n e n t e r a m e n t e fe d e f p o f a v a c o n I E S V 

C R I S T O ^ c o m o íi n u n c a l o u v i e r a v i l l o . E n e í l o » pen fa -

m i e n t o s l e c o g i ó e l l l a n t o . , q u e l o s de P a l a c i o f h i z i e r o n P a l 

t i e n p o d e c f p i r a r e l C o n d e , i a d v e r t i d a p o r e l de fu m u e r ­

t e / a l a r g ó e l p a í í o p a r a e n t r a r e n fu r e c a m a r a . M a s a ta jo-

Merccd de] 
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l a e l c a m i n o e l P a d r e M a e í l r o A v i l a ^ a g u i e n p r e g u n t ó ella^ 

c o m o q u e d a e l C o n d e ? i l e v a v a c í e n l a m a n o e l C m c i f i x o ^ 

c o n cjiíe le a y u d ó a m o r i r , i a l a r g a n d o f e l o d i x o : Efie es elían-

de de V-S.cjueja no úene o í r o i E f p e r a r á a q u i a l g u n o (de l o s que a 

fuer d e l v u l g o e n g a ñ ó l o ^ p o r ^u , f l aqueza m i d e n e l v a l o r de 

l o s o t r o s ) a l g ú n r o n p e r e l aire c o n gri tos^ r a l g a r l as t ocas P a-

m a n z i l l a r e l r o í l r o a go lpes^ d e f g r e ñ a r l o s c a b e l l o s , a b r i r l a 

b o c a a m i l l a f t i m a s ^ i c e r r a f l a s o r e j a s a t o d o g e n e r o de c o n -

f u e l o . A d e m a n e s f o n e ñ o s de v u l g a r e s á n i m o s ^ q u e carecen 

de v e r d a d e r o e f p i r i t u p i f e n t i m i e n t o v i v o de las cofas d i v i ­

nas: m a s l a C o n d e f a ^ n q u i e n e l e f p i r i t u d e l S e ñ o r t a n t o r e i -

n a v á ^ r e c i b i ó e l G r i l l o ^ que le d a v a e l M a e f t r o e n l u g a r d e l 

C o d e ^ i a b r a c a d a c o n el^ fe r e c o g i ó a fu t r i b u n a . I c o m o q n a ­

d o e l m a r e f t á m a s a l b o r o t a d o , i l o s n a v e g a n t e s m a s t e rne ro 

f o s : e l p i l o t o fe e í l á q u i e t o ^ i f o f l e g a d o r i g i e n d o l a n a v e c o n 

e l g o v e r n a l l c e n l a m a ñ o ^ a í s i l a C o n d e f a j q u a n d o t o d a l a ca 

f a ^ i c r i a d o s a n d a v á m a s l l o r o f o s , i t n r b a d o s j e l l a e f t a v a m a s 

f o í í c g a d a , v a c a n d o a D i o s ; q u e era e l g o v e r n a l l c de fu a l m a . 

C o n q u i e n y o l a d e x o p o r a o r a , g o z a n d o a j lb las de l o s d u l ­

ces abramos de fu n u e v o E f p o f o i e f u C r i f t o : i m e b u e l v o p o r 

u n b r e v e e fpac io a l C o n d e , q u e a u n q u e m u e r t o a l m u n d o , 

v i v e a D i o s ; i p e r m a n e c e e n l a m e m o r i a de las g e n t e s , afsi 

f u y a s ; c o m o e í l r a ñ a s : l as qua l e s t o d a s í i e n d o v i v o l e a m a r o , 

i a o r a m u e r t o l o d c í f é a n , i e c h a n m e n o s e l e f p i r i t u , e l v a l o r , 

i C r i f t i a n d a d de fu p e r f o a a , q u e fue o n r a v e r d a d e r a m e t c de 

u n R e i n o , i p u d i e r a f e r i o de l o s d e m á s . 

C A P I T V L O V L 

V i d a , i h e c h o s d e l C o n d e d o n 

P e d r o , 
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E n e c i e r o n c o n l a v i d a clei C c n d c ^ u c h a s e í p e -

raneas , i f a lco c o n fu m u e r t e u n o de l o s m e j o ­

res , i m a s exce l en t e s c a v a l l e r o s , q u e en E f p a ñ a 

fe c o n o c i e r o n en n u c í t r o t i e n p o , i e n l o s p a f i a -

J O S T A Í í in^ t o d a l a g r a n d e z a d e l m u n d o , i l o s d u e ñ o s d c l l a , 

j ugue tes f o n d e l t i e n p o , i de l a f o r t u n a ; n o a v i e n d o í i d o P n a -

cen^ i e n n a c i e n d o , d e x a n de fer. V i v i ó e l C o n d e d o n P e d r o 

p o c o s a n o s , a u n q u e b i e n l o g r a d o s ; i fue l o q u e e n e l l o s h i z o , 

o c u p a c i ó n , p a r a l o s q u e f u e r o n m e n o s q u e e l , d e l a r g o s t i e n -

pos . I íí es v e r d a d l o q u e A t a l a r i c o d i x o , q u e h a z c n u m e r o de 

m é r i t o s l a a p r o v a c i o n d e l P r i n c i p e ^ q u e c o n r a z ó n e n t e n d e ­

r á e l c i u d a d a n o , q u e fe á t e n i d o b u e n a o p i n i o de fu p e r f o n a , 

fi a h a l l a d o c a b i d a c o n e l q u e R e i n a > b a í l a n t e m e n t e a v r á e l 

C o n d e a c r e d i t a d o fus c o í l u n b r e s , fu v a l o r , i C r i í l i á d a d . - p u e s 

a l c a n c ó l a g r a c i a , i a m o r d e l E n p e r a d o r C a r l o s Q u i n t o , o n -

r a de n u e f t r a n a c i ó n ^ i t e r r o r d e las e n e m i g a s . Po i rque n o f o -

l a m e n t e e l fue g r a n d e v e r d a d e r a m e n t e , i g l o r i ó l o p o r fu p e r 

f o n a ; i h e c h o s : l i n o a c r e c e n t ó t a n b i e n l a g l o r i a de fu I n p e r i o 

c o n e l lu f t re de a q u e l l o s , de q u i e n fe f e r v i a : a d m i t i e n d o a fu 

p r i v a n z a p e r f o n a s , q u e c o n fus o b r a s c l a v a n a b o n o de fu e l e -

c i o n ; i t e n i a n l a l l a v e de fu g r a c i a d a v i r t u d , i l o s m e r e c i m i e n 

tos de c a d a u n o : n o m e g o s , n i p r e t e n í i o n e s : i fus m e r c e d e s c -

r a n t e l l i m o n i o d c lo s m é r i t o s de l u s v a í f a l í o s 3 d e m a n e r a , q 

n i n g u n o p o d i a j u f t a m e n t e p r e g u n t a r : p o r q u e e l E n p e r a d o r 

h i z o m e r c e d a f u l a n o ? i p u d i e r a c o n r a z ó n p r e g u n t a r , f i f e t a r 

d a r á e n haze r f e l a^ p o r q u e antes n o fe l a u v i e f í e h e c h o ? E f c o -

g i o a l C o n d e ^ n o p o r C a p i t á n de fu e x c r c i t o , fino p o r c o n p a ­

ñ e r o d e fus h a z a ñ a s ^ firviendofe d e l e n las guer ras d e F l á d c s , 

i de A l e m a n i a ; i v a l i o f e de fus a r m a s e n l a s b a t a l l a s , i e n las 

d e l i b e r a c i o n e s de i i i C o n f e j o : p o r q u e e n las unas e ra v a l i e n ­

te , i a c e r t a d o e n l o o t r o . V e n t a j a r a r a , i m e z c l a b i e n d i f i c u l -

tofa:por-que a i f á c i l pa íTo de l a p r o v i d e n c i a a l t c m o r , i a l a te 

I m e r i d a d de l a ó f a d i a : v i c i o s i g u a l m e n t e d a ñ o f o s c n l a g u e r -

apud Cafsio-

ídem apnd 
cunié 4, 3. 

Cato fimllí-
ter apud Ci­
cerón. 

K 5 ra: 



Lihro fecundo de Id W / i 

P¡Ht$r,in 

TheodcricH* 
apui Caftio-
dor.lxcp.ij 

Bicr.ádUe 
liodorum 
Idem ad Sal 

ra; d o d e s c o m o d i x o L a m a c o . n o p u e d e errarfe dos vezes , Sir 

v i o l e e l C o n d e fin in te res^con p é r f o n a ^ i h a z í e n d a : g a n ó fu a~ 

m o r ? i e f t i m a c o n a v e n t a j a d o s l e r v i c i o s ^ n o c o v i l e s l i í b n j a s : i 

l o s f avo re s^ i m e r c e d e s ^ q u e de fu m a n o r e c i b i ó ^ m a s fueron 

c o r r e f p o n d e n c i a de m e n e o s ^ q u e a c r e c e n t a m i e n t o de o i > | l 

n a c i o n e s . 

Na^jan^ de 
iaudibus Ca 
farij^tinep. 
úd Jíubolium 
4 ) . 3^. 

mencia del 
Conde en el 
cerco de Du­
ra, 

E n m u c h o t i ene S. G e r ó n i m o a v e r p a f l a d o N c p o c i a n o fu 

j u v e n t u d e n e l P a l a c i o d e l E n p e r a d o r ^ i h a z e m u c h a ^ efti­

m a ^ d é q u e e f t a n d o l a A f r i c a t u r b a d a c o n gue r r a s , N e b r i d i o , 

c a v a l l e r o de fangre R e a l , i f o b r i n o de E n p c r a t r i z , f u e l l e en-

b i a d o d e l P r i n c i p e a f o í í e g a r l a s , l de a v e r í i d o f a v o r e c i d o s de 

l o s E n p e r a d o r e s C e f a r i o , i o t ro s fan tos v a r o n e s , j u í l a m e n t e 

l o s a l a b a S. G r e g o r i o N a z i a n z e n o : p o r q u e q u i e n de t odos 

p u e d e efeoger l o s m e j o r e s , fienpre fe p r e f u m e a v e r e f eog ido 

l o s d i g n o s . E f t a c a l i d a d h a l l o e n e l C o n d e c o n g r a n d e s v e n -

tajas,pues g a f t ó l o m e j o r de l a e d a d en i e r v i c i o de fu E n p e r a 

dor^i t u v o e l t a n t a e f t i m a de fu p e r f o n a , q u e f i enpre fe a y u d ó 

d e l en t rances de fa fuc i ados . E n b i ó l o a l c e r c ó de D u r a e n A l e 

m a n i a , d o n d e el j u n t a m e n t e d i o m u e f t r a de fu v a l e n t í a , i ele 

m e n c i a : p o r q u e a v i e n d o fido e l a í T e d i ó d e m u c h o s m e f e s , l a í 

g o , p e f a d o , i c o í l o f o , e l l o ' a p r c t ó en p o c o s d í a s de m a n e r a , q 

e n t r ó e l l u g a r p o r f u e r z a de a r m a s . í a v i e n d o f e e c h a d o antes 

u n v a n d o , p o r o r d e n d e l E n p e r a d o r , q u e p a i f a l í e n a c u c h i l l o 

t o d o s l o s e n e m i g o s , d e q u a l q u i c r e f t ado , i c o n d i c i ó n que fue f 

fen , o n b r e s , i m u g e r e s : e l C o n d e m a n d ó p r e g o n a r e l d í a d e l 

u l t i m o a i r a l t o , o t r o c o n c r a v a n d o , q u e n i n g ú n f o l d a d o f u e l í e 

o f a d o h a z e r a g r a v i o a las m u g e r e s , o n i ñ o s , f o p e n a d é l a v i ­

d a ^ afsi l o c u n p l i e r o n . A c o r d a n d o f e d e f p u e s e l E n p e r a d o r , 

d e l r i g o r de fu v a n d o , i e n t e n d i e n d o , c o m o d i x o C c f a r a l 

S e n a d o R o m a n o , q u e l o q u e en o t r o s fe d i z e c n o j o , e n l o s g o 

v e r n a d o r e s fe l l a m a f o b e r v i a : i q u e n o es o t r a c o f a f e v e r i d a d 

a v e z c s , f i n o c r u e l v e r d a d ^ d i x o , q a v i a e c h a d o u n b o r r ó n a fa 

^enlís fcmZt * d i z i e n d o l e u n o de l o s p r e ( e n t e s , q u e p o r c o n t r a v á d o 

Cafar, apud 
Salliiji.m Ca 
tilín. 

fesya vi 
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d e l C o n d e l a s m u g e r e s ^ i n i ñ o s fe a v i a r e c o g i d o a c ier tas i g l e 

fias-, i a l l i fe a v i a n f a l v a d o i a l a b ó m u c h o l a p r u d e n c i a d e l C o 

de^, q u e a v i a t e n i d o m a s refpeto a-la p i e d a d ? i c l e m e n c i a t a n 

p r o p r i a de í u M a g e í l a d ^ c j u e a l a i r a de fu p r e g ó n . E n l o q u a l 

n o a v i a f a l i d o de í u o b e d i e n c i a : pues a v i a h e c h o antes fü v o -

l u n t a d ^ q u e l u m a n d a m i e n t o . E í t i m ó l e de a l l i a d e l a n t e c o n 

í m a s ventajas^ i í b l i a dez i r ^ q u e d e í í e a v a v i v i r , h a f t a v e r e l íii 

j c e í í o d e l C o n d e . P e n í b e l E n p e r a d o r , que f i i e ra l a v i d a d e í í e 

t c a v a l l c r o t a l a rga^ i p r o v e c h o í a p a r a E í p a í k ^ c o m o era necef-

I f a n a ^ i c o m o a q u e l l o s p r i n c i p i o s p r o m e c i a n . T a t a era l a o p i -

i n i o n ^ i t a n g r a n d e s las e l p e r a n c a s ^ q de í u s b u e n a s pa r t e s a v i a 

¡ c o n c e b i d o . 

C A P I T V L O V I L 

M o d e f t i a d e l C o n d e e n l a p r i v a n z a . S u 

c o r t e f i a ^ i l i b e r a l i d a d : i a d m i r a b l e s e x e n -

o s d e í u o n e í l i d a d . 

tflima que 
bi^o del Con 
de el £npcra 
dor. 

^§M O l e e n f o b e r v e c i o , n i l e h i z o o d i o f o a l o s d e m á s 

| p H l ^ p n v a n ^ a ^ c o m o a l o s q u e fe a l ^ a n c o n l a g r a - 1 

ñ ^ c ^ a ^ e ' 1 ^ n c i p c ^ h a z i e n d a c o m ú n de t o d o s l o s 

l^Mi^M^M v a í í á l l o s ^ a q u e t i e n e n m a y o r d e r e c h o ^ l o s q u e 

¡ m a s f in i n t e r é s l e firven: i i o n a v e z e s l o s m a s fieles., i m e n o s 

: p r e m i a d o s . S u c e d e a ís i^ que l o s R e y e s n o a m a n t a n t o a q u e -

l l l o s , de q u i e n a n r e c i b i d o g r a n d e s í e r y i e i o s ^ c o m o a l o s q u e 

! a n h e c h o g r a n d e s m e r c e d e s . S o e í l o s h e c h u r a s d e fus m a n o s i 

h a z e n l o s o t ro s a los P r i n c i p e s cem fus h a z a ñ a s j i q u i e r e n m a s 

l o s padres a l o s hijos^, a q u i e n d i e r o n fer^ q e l l o s a l o s padres^ 

de q a i é le r e c i b i e r o n . N o fe d e x ó cegar de l a c u d i c i a de fu p a r 

t k u l a r i n t e r e s ^ m o r t a l v e n e n o de l a r a z o ^ i v e r d a d ; n i t u v o e l TackXhiff, 

a n i m o defprec iador^ i f o b e r v i o , m a l c o m ú n de nobles^ an tes 

j u z g a v a e l p o r u r b í n i d a d ; i p r u d e n c i a ^ d a r l u g a r / a q u e o t r o s ^ ' ^ ' i H r ^ 

p a r c i c i p a f f e a de lo s f avo re s de fu R e i ; c o m o o n r a d a m e n t c Ip j 

h a z i a | 



Ltho ft^undo de la Jtcia. 

Theodl apuá 
Cafsiod, L'4' 

h a z i a a q u e l n o b l e c a v a l l c r o d e R o m a C i p i o n A f r i c a n o : e l 

q u a l t e n i e n d o m u c h a p a r t e . i m a n o e n l o s o f i c i o s d e l a R e p u 

b l i c a ^ le r c t i r a v a a l c a n p o a l t i e n p o de r e p a r t i r l o s , p o r n o of-

cu rece r c o n fu p r c f c n c i a p l a g l o r i a de l o s m e n o r e s . A i s i l o ha-

z i a e l C o n d e ; g u a r d a n d o en e f to ' c l confe jo d e l E f p i r i t u fan-

tonque nos e n í e ñ a a g r a n g e a r l a a m i í l a d de l o s p o d e r o l b s ^ c o 

n o a f c í t a l l a . Q u e fin d u d a fe c a n f a n m a s pref i :o P que o t ros o n \ 

bres; i a t o d o s h a z e n e n l a i n c o f t a n c i a l a m i l m a v e n t a j a , que | 

e n l a f o r t u n a . Q u a n d o o t ro s g r a n d e s e n t r a v a n e n l a r e c a m a - j 

r a d e l E n p e r a d o r , a f o l i c i t a r f u s p r e t e n f i o n e s , a t i t u l o de en-

t r e t e n e r l e P q u e d a v a f e e l e n l a a n t e c a m a r a ? h a f t a q u e r epa ran ­

d o e n e l l o u n d í a e l E n p c r a d o r , í a l i o f ue r a , i v i é n d o l o , le d i -

x o : C o m o n o e n t r á i s d e n t r o C o n l o s d e m á s C o n d e ? P o r q u e 

e l l o s , r e f p o n d i o e l , t i c n e n q u e f u p l i c a r a V . M a g e f t a d ^ y o a^ 

g u a r d o q u e m e m a n d e , p a r a o c u p a r m e e n e l f é r v i d o de fu 

C o r o n a . N u e v a cofa p o r c i e r t o , g u a r d a r t e n p l a n ^ a , i m o d e r a 

c i o n e n l a p r i v a n z a , i a m o r d e l P r i n c i p e ; d i f í c u l t o f o n e g o c i o 

¿erL in e^ lef ta r e n a l t o , i n o t ener r e fab ios de cofas a l t a s^porque l o s g o -

^ ^ y : 1 , 6 1 z o s i n q u i e t a n c l c o r a c o n : i t o d o l o q u e a i e n e l a n i m o d e l i -

¡hi* v i a n o ^ i v a z i o , l u e g o l e l e v a n t a c o n e l v i e n t o de l a p r o l p e n -

^ . i . c f t f í r^ d a d j i e s m e n e f t e r p o n e r f r eno a l a f e l i c i d a d p a r a r e g i r f e en 

* i n lH~ b i e n , i p a r a r e g i r l a . M a s e l C o n d e , a u n q u e can f a v o r e c i ­

d o de fu R e i , c f tu v o t a n e n l o s e f l r i b o s , q u e o f r e c i é n d o l e e l 

c a r g o de m a y o r d o m o m a y o r d e l P r i n c i p e d o n F i l i p c f u h i ­

j o , n i ruegos , n i i n p o r t u n a c i o n c s de pa r i en te s p u d i e r o n a l ca -

c a r d e l , q u e l o a c e p t a í t e . O t r o s afs i p r e t e n d e n las o n r a s de l a 

R e p ú b l i c a . , c o m o fi u v i e r a n v i v i d o o n r a d a m e t e j o de t a l m a ­

n e r a v i v e n , c o m o fino h i z i c r a n cafo^dcl las : i j u n t a m e n t e d e f 

fean l o s p a í f a t i e n p o s de l a o c i o l i d a d , i l e s p r e m i o s d e l a v i r ­

t u d . P u f o en e l C o n d e l o s ojos e l E a p c r a d o r , p o r c j u e le t e n i a 

p o r o n b r e de m u c h o p e f o , i cauda l^ de e n t e n d i m i e n t o foiTe* 

g a d o , i de m a s t e n p l a d o ^ i c l a r o i n g e n i o , t | u e d e m a f i a d a m e n 

te a g u d o , i f o g o f o : i p o r t a n t o m a s a p r o p o f i t o p ^ r a encargar -

. l e 
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Greg. Níi^, 
in EccU 

le l a cafa d e l P r i n c i p e ; q a e los m a s í l í t i l c s ^ i t r a c e n d i d o s ^ de 1 

o r d i n a r i o ^ c o m o d i x o T u c i d i d e s ^ I o n l o s q u e m e n o s a c i c r t a n ) 

en e l g o v í c r n o i i m a s a p r o p o í i t o p a r a i n n o v a r c o l asaque p a r a ^ C w r ; 

h a z e r l a s . T i e n e n a c o d o s lo s o t r o s p o r p o c o e n t e n d i d o s ^ m e GregJu 25. 

nos p r u d e n t e s : p r o p o n e n f e l a s c o í a s ^ q u e n i f o n ^ n i p o r v e n - ^ -

t u r a feranj i m i d e n p o r l a í i i t i l e z a ' d e f u s d i fcur foS; las o b r a s 3 i 

p e n f a m i e n t o s a g e n o s > p a í r a n d o d e l r e c a t o a l a f o í p e c h a ^ i de 

l a p r o v i d e n c i a a l a m a l i c i a , r u i n a de l o s g o v i e r n o s . M u i l e -

x o s e f t a v a d e í l o s v i c i o s e l C o n d e P i m u c h o m a s de t o d o ge-

n e r o d e a n b i c i o n r i a lo s que l e p e r f u a d i a n l o c o n t r a r i o , les 

d e z i a , l o q u e e n o t r o t i e n p o d i x o O r o n t e s y e r n o d e l R c i A r - Trhados, ta 

t a x e r x e s a g r a v i a d o d e l r u e g r o , q u e l o s p r i v a d o s de lo s R e y e s t o s d e ™»^-
^ J 1 . 1 1 - l Mores. . 

e ran c o m o l o s u n t o s de l o s c o n t a a o r e s ^ q u e y a v a l e n m i l ^ y a ^ 

u n o : o b i e n c o m o las n u b e s , q u e c o n l a m i l m a f u e r z a q u e las lphtheg. 

l e v a n t a e l S o l , las d e s h a z e . 1 que q u a n d o e l t u v i e r a l a l e g u r i -

d a d , q u c n u n c a t u v i e r o n e í l a s p r i v a n z a s , n o p u d i e r a t ene r l o [

N ^ ? / ^ ¡ ! 

q u e Par i fa t r s m a d r e de C y r o , i A r t a x e r x e s d e z i a ¿ q u e a v i a n ^ S o i 

de t ene r l o s q u e t ra ta lTcn c o n l o s R e y e s : c f to e s c a l a b r a s de 

o l a n d a ^ p o r q u e c o n a l g u n o s í b l o v a l e n a q u e l l o s , q u e a u t o r i ­

z a n fus v i c i o s , i c o n l a l u a v i d a d , i b l a n d u r a de l a l i f o n j a , po-conlíantinus 

l i l l a de g r a n d e s , fe h a z e n d u e ñ o s de fus v o l u n t a d e s , i a u n d e lmP^' *P"d 

fus r e i n o s . P o r efto e ra a m a d o de l o s G r a n d e s , i r e fpe t ado d e l^f^Jil 

| l o s p e q u e ñ o s : g a n a v a l o s a t o d o s fu b u e n t r a t o , fu l l a n e z a , i iiade'grUes 

a f a b i l i d a d , A b o r r e c i a l o s e fca íTos , i a v a r i e n t o s de c o r t e í i a j l l a 

m a v a l o s l a d r o n e s de l a o n r a , m a s d i g n o s de c a í l i g o , q u e l o s 

de l a h a z i e n d a , q i i a n t o es d e m a y o r p r e c i ó e l 1er o n r a d o , q u e 

r i c o . S a b i a q u e p r o p r i a m e n t e es o n r a d o , e l q u e o n r a , c o m o 

l i m o f n e r o , e l q u e h a z e l i m o f n a : p o r q u e l a o n r a es v i r t u d át cyyf.inJiB. 

c o f t u n b r e s , i c o m o t a l e l l a p r i m e r a m e n t e e n e l q u e l a h a z e a ^f4*ho.i\ 

o t ro s : i d e f p u e s p a r t i c i p a d a e n q u i e n l a r e c i b e . E x e r c i t ó l o 

que f a b i a , i a l a h u m a n i d a d p r o p r i a l u y a , a ñ a d i ó l i b e r a l i d a d 

de P r i n c i p e ; de q u i e n c o n r a z ó n fe p u e d e d e z i r , l o q p o r T e o -

d o r i c o d i x o C a f s i o d o r o , q u e f o l o t e n i a l o q u e d a v a . E f t a n d o 

Vjutarc. 
.Apoph, 

l 
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Oyfif.hom 
5 ínJ-Ba 

€d féir de bel 
lo Gilí, Le. 

IPluteirch. h 
*Alexandr. 

Q.Curt.1 J 

g r a n d e e n f e r m e d a c i en e l c a p o d e l "En 

pe rador^ e n l a cjual p a d e c í a n l o s To ldados m u i g r a v e necefsi 

^undf ^ 1 T c m c ^ ^ c * C o n d c c o n fu p e c h o v e r d a d e r a m e t c r c a í , 

' i C r i í t i a n o ^ p i i r o b o t i c a ^ i d c r p c n r a c n d o s t i e n d a s ^ i m a n d ó l 

p r e g o n a r p o r e l e x c r c i t o ^ que t o d o s los q n c t u v i c í T c n necefsi 

d ^ d ^ a c u d i e l í c n a e l l a s : i a l í i Ies p r o v e y ó de m e d i c i n a s ^ m a n 

t e n i m i e n t o s . Q u a n d o l a r o t a de A r g c l ^ f a l i o a r e c i b i r a l E n -

p e r a d o r , i a l o s l u y o s ^ c o n u n n a v i o c a r g a d o de refrefeo^i v i -

t uc r i a s ^ c o n q u c d i o m c r a f ranca a íli c o r t e ^ i g r a n re f r iger io 

a l E n p e r a d p r , i a t o d a í a a r m a d a . N a i g n o r a v a e l , q u e e l fe? 

P r i n c i p e es fer d a d i v o f o : i q u e es m e n o s fea cofa 1er v e n c i d o 

e n a r m a s ; q u e e n l i b e r a l i d a d : p o r q i i e las unas f o n de f o r t u n a , 

i e i T o t r a d e v i r t u d . 

V i r t u d e s f o n e l l a s de c a v a l l e r o ; las q u e a o r a d i r é , de cava -

l l c r o C r i f t i a n o : i q u a l m a s i n f i g n e , que fu oncf t idac l? L o s 

A l e m a n e s p o r cofa m u i a f r e n t ó l a t e n i a n ^ a v e r c o n o c i d o m u -

ge r an tes de v e i n t e a ñ o s de e d a d . í de A l c x a n d r o efer ive P l u 

t a r c o , q u e de f o l a u n a fe a v i a d e x a d o v e n c e r , antes de calar-

f e , a p e r f u a f s i o n de P a r n i e n i o n fu m a y o r p r i v a d o ( q u e def-

io firve a v e z e s l o s q u e l o f o n ) i l o q u e es m u c h o de e f t imar , 

l a m a d r e , m u g e r , i dos hi jas d o n z e l l a s de D a r í o R e i de los 

Per fas c a u t i v a s f u y a s , i o c a f i o n a d a s p o r fu g r a n d e h e r m o f u -

r a a l o s a g r a v i o s de l o s v e n c e d o r e s , n o f o l o n o r e c i b i e r o n i n -

mewn. ádljuti* de fu p e r f o n a , m a s n i v i e r o n , n i o y e r o n , n i e n t e n d i e r o n 

mpotian. ¡ d e l c o f a fea. M u c h o s o t r o s b u e n o s e fp i r i tus de m ¿ c e b e s , en­

tre las l u c h a s , ! a rdo res de l a c a r n e - c o m o e l f uego en l o s le-

n o s verdes , fe a h o g a n , í n o d a n l u z de v i r t u d e s , i o n e f t i d a d 

d e c o f t u n b r e s . N o le f a l t a r o n o c a ( iones a l C o n d e e n las guer 

ras; en t r e n a c i o n e s de c o n o c i d a h e r m o f u r a , i c o n l i b e r t a d de 

f e ñ o r en fus e f t a d o s . m a s pe r fuad io fe , i t u v o p o r i g u a l o n r a , 

g u a r d a r c o n t i n e n c i a c o n las m u g e r e s , q u e f o r t a l e z a c ó l o s va 

r o ñ e s . D i z e f c d e l p o r c o f a c i e r t a , q u e v i n o a c e l e b r a r fus bo­

das c o n c o r o n a de c a í l i d a d : i c o n f e r v ó l a tres anos defpucs de 

a ver 
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Ssrm, 

aver r e c i b i d o a l a C o a d c í a p o r m u g c r ^ m d c x a r f c r e n d i r cíeij 

a r d o r j ü v e n i l ^ n i de l a e r m c í u r a , i v i í t a de i a C o n d d á : n ¡ d e l 

amor^ i d c í T c o de l a í i i c d s i o a can n a t u r a l a l o s c u b r e s , i a t a ­

les c o m o e l , t a n n c c e í l a r i a ^ p a r a a í T c g u r a r d o s c i tados^ í ca las 

t a n g r a n d e s ^ c o m o las de F e r i a d P r i e g o . P t i í b r c e l l a l e i de c o -

t i a e ü c i a / | u e n o t e n i a ; i u í o de fu l i b e r t a d e n cede r a fu de re 

chas n o e n p e d i r l o - í e l d í a q u e c o n e l l a e f t u v o ' a n t e s de p a r -

t i rfe a l a s guer ras c ó e l E n p e r a d o r ( q u e fue i o l ó u n o ) t r a t ó l a , 

n o c o r a o a m u g e r ^ fino c o m o a e r n u n a . O y a t e m i é d o c o m o 

. c o r t é s c a v a l l e r o , l e g u n f o n v a r i o s l o s f a cc l fo s d é l a g u e r r a , 

i d e x a r l a c o n fu m u e r t e í í n m a r i d o , i f i n l a s arfas de f u o n e f -

I t i d a d p a r a bufear l e g u n d o m a t r i m o n i o ^ o y a p o r enfayarfe a 

e x e n p l o d e l C i d (de q u i e n e f e r i v e n o t r o t a n t o fus h i í l o r i a s ) a 

v e n c e r l ó á e n e m i g o s P v e n c i e n d o í c a íl p r in : i e ro P qLie es e l e f t r t j i ^ ^ 

rtío de l a f o r t a i e z a j t a n t o m a s g l o r i o f a e n c f ta o c a f i o n ^ q u a n - U i o r 

I t o e l l a es m a s fuer teyel e n e m i g o m a s p o d é r o f o , i m a s r a ra l a ! ̂ g4w> m 

V i t o r i a , F u e t a n e f t r e m a d o en e í l a v i r t u d , q n o u v p p e r í o n a 

de c a f a / i i paje de ca f i i a ra^q a u n e l p i e l e v ie lTe d e f n u d o r p o r -

q o e q u a n d o a l a m a ñ a n a l e f e r v i a n e l v e f t i d o ^ t o m a v a las m e 

p i a s ^ i a v i e n d o í e l a s pue f to en l a c a m a d e b a x o l a r o p a , p r o l e -

i cruia c o n i ^ u a i m o d e í l i a , i r e c a t o v i í l i e n d o í e l o d e m á s . I c o -

[rno e n íi a m a v a l a o n e f a d a d , e f t i m a v a l a 3 i p r o c u r a v a l a t an -

i b i e n en l o s i u y o s ^ a l e i d e b u e n p a d r e de f a m i l i a s ^ q u e pe r fua -

f d i d o í e r í u o b l i g a c i ó n d a r b u e n a cuen ta^no í b l o de fu p e r í b -

I f a ^ í m o t á n b i e n d e l o s de í u c a í a n l e s e n í e ñ a v a a codos a o b r a r 

b i e o ^ o b r a n d o l o . I v e r d a d e r a m e n t e ^ f u e r t c es, i p r i v i l e g i o de 

1 P r i n c i p e s / : [ í u s h e c h o s t e n g a n fue rza de m a n d a m i e n t o s , t a n 

• de a p r c m i o , q u c c o m o e l l o s q u i e r a n l o o n e f t o , n i n g u n o , c o -

^ m o a f i r m a S é n e c a , d e x a r á de q u e r e r l o . O b l i g a c i ó n de g r a n 

p e í o j t i c n c t o d o s e n e l l o s lo s o j o s , m i r a r d e v e , n o h a g a c o f a q 

j l o s m a l o s r e p r c h e d a n c ó r a z o , o l o s b u e n o s figan c ó pc l igrOo 

• M u e f t r a l a e f p c r i c c i a l a v e r d a d defte p a r e c e n i v i a f c e n e l C o 

. d e , c i i y ó s c r i a d o s , o c a r a i n a v a í i c n p r c a fu paf fo , o q u a n d o fa -
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CreM *Au?, 

l i a n d e l ; e ra t a n t o e l a m o r q u e l e t e n í a n , i l a c o n f i a n z a que 

h a z i a n d e í u b o n d a d , 1 p r u d e n c i a , q u e a u n fus l i v i a n d a d e s 

n o le e n c u b r í a n . 

C o n t o l e u n p r i v a d o T u y o , q u e e í l a n d o e n c i e r t o l u g a r de 

fus e f t ados , a v i a d a d o o c a f i o n p a r a q u e u n v a í í a l l o afligicíTe 

c o n c e l o s a fu m u g e n D i l s í m u l ó e l C o n d e p o r en tonces^ co-* 

m o co fa p a g a d a , i g u a r d o e l r e m e d i o p a r a e l p e l í g r o j q u c ve­

n e n o es l a m e d i c i n a fuera de t i e p o . D e f p u e s de tres a ñ o s b o l 

v i o e l C o n d e a l l u g a r d o n d e e í l o a v i a fucedido> i p o c o antes 

d e e n t r a r e n e l , l l a m ó a e í l e c r i a d o , i d i x o l c : F u l a n o , b i e n os 

a c o r d á i s que e n o t r o t i e n p o di f tes o c a f i o n de p e l a d u n b r e a 

u n o s c a l a d o s defte l u g a r , p o r v u e l l r a v i d a , que n o refuci te is 

l o p a í f a d o . O b l i g ó de m a n e r a a l c a v a l l e r o l a f u a v i d a d defte 

a v i f o , q u e l o s d i a s q u e a l l i e f t u v í e r o n , n o p a r t i ó u n pa t fo de 

fu p o f a d a . I c o n t e n e r o f i c i o o n r a d o , i f o r j ó l o e n l a cafa d e l 

C o n d e , g u f t ó m u c h o q u e f a l t a í f e de fu f e r v i c i o , p o r q u e acu-

dielTe a l de D i o s , i h u r t a l f c e l c u e r p o a las oca f iones . Qnc fa l 

t o es de b u e n fefo^ q u i e n e c h a n d o l e ñ a í l fuego i i a v i v á n d o ­

l o a f o p l o s , n o q u i e r e que á r d a l o p í e n l a que n o á de a rde r . 

E í l a n d o o t r a v e z e n l a i g l e f i a , r e p a r o que u n c r i a d a f u y o có 

l i v i a n d a d m i r a v a a u n a m u g e r , i e l l a le r e f p o n d i a c o n o t r a 

t a n t a . S o l v i e n d o a ca fa , l l a m ó l e a í o l a s , i c o r r i g i o l e c o n p a l a 

b ras t a n g r a v e s , i t a n C n í l i a n a s , que e l c r i a d o q u e d ó c o r r e g í 

d o de fu c u l p a , i o b l i g a d o a l a m e r c e d que le h i z o . D e í l a m a 

ñ e r a p r o c e d í a e l C o n d e e n e l g o v i e r n o de fus e í l a d o s , c o r r i ­

g i e n d o a l g u n a s cofas c o n b u e n 2 e l o , i f u f r i e n d o o t ras c o n m a 

f e d u n b r e , o d i f s i m u l a n d o l a s c o n p r u d e n c i a , p a r a atajar el 

m a l , q u e a b o r r e c i a , c o n e l f u f n m i e n t o , i d í f s i r n u ! a c i o n ; c o 2 n o 

e l P a p a í a n G r e g o r i o e fer ive a fan A g u f t l n , que l o h a z i a l a I -

g l e f i a e n fus o c a f i o n e s . I fue v e n t a j a v e r d a d e r a m e n t e d e l C ó 

de faber t e n p l a r e l g o v i e r n o c o n b e n i g n i d a d , i c l e m e n c i a ( l o 

q u e e n g r a n d e c e m u c h o d e l g r a n A t a n a f i o S. G r e g o r i o N a -

z ¡ a n z e n o ) d e m a n e r a , q u e c o m o í c d i x o a n t i g u a m e n t e de C e 

í a r , 
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f a l q u e c r á m a s l l e v a d e r a fu guerra, , q u e i a p a z de o t r o s : d e l 

l e p u d i e l T e d e z i r ? q u e era m a s de c u d i c i a l a r e p r e l i e n f i o n d e l 

C o n d e ^ q u e e l r e g a l o de o t r o s » N o t e n í a n n e c e f s i d a d fus; c r i a 

d o s d e a d u l a l l o ^ n i e ñ v e g e c i a n e n f u p a l a c i o ^ c o m o e l o t i ^ 

de q u i e n d i z e S é n e c a ^ q u e p r e g u n t a d o c o m o a v i a d u r a d o t a n 

t o e n cafa de fu P r i n c i p e f r e f p o n d i o j q u e r e c i b i e n d o injur ias^ 

i d a n d o g r a c i a s . 

C A P I T V L O V I I L 

R e l i g i ó n , m a g n a n i m i d a d , ¡ c l e m e n c i a 

d e l C o n d e . 

R A e l C o n d e t e m e r o f o de D i o s ^ c u i d a d o f o d e 

fu c o n c i e n c i a ^ i l u e g o que b o l v i o de las guer ras 

[ d e F l a n d e ^ t r a t ó d e l i n p i a r ^ i a j u f t a r cuen tas c o 

I D i o s en u n a c o n f e f s i o n genera l^ q u e h i z o de las 

c u l p a s de t o d a fu v i d a c o n e l P a d r e M a e f t r o A v i l a r e n l a v i 

l i a de C ^ f r a ^ c o m o a r r i b a e f e r i v i m o s . D e í p u e s f r e q u e n t a v a ; ^ r ^ ^ 

c o n m u c h a d e v o c i ó n l o s f a c r a m e n t o s de l a P e n i t e n c i a , i f a - d 

g r a d a c o m u n i ó n . , a y u d á n d o l e p a r a t o d o l o b u e n o , d e l m a r á 

v í l l ó f o e x e n p l o de l a C o n d e f a . M o f t r a v a e n e m i f t a d c o n l o s 

v i c i o s , i p a r t i c u l a r m e n t e a b o r r e c i a l a t e m e r i d a d , i d e m a í i a 

de j u r a m e n t o s ^ c o f t u n b r c v i l , i de gen t e fin c r é d i t o . C a f t i g a -

v a f e v e r a m e n t e b l a s f e m i a s ^ p a r t o de l a d e f e f p e m c i o n ^ i fe 

m u e r t a : i c o m o o n b r e h e c h o a d e f e n d e r l a o n r a d e l P r i n c i p e 

c o n l a e f p a d a ^ v e n g a v a los a g r a v i o s de D i o s c o n l o s filos d e 

l a j u f t i c i a , H i z i c r o n l e i g u a l m e n t e d i g n o d e a l a b a n ^ m e m o 

. r i a de f é r v i d o s ^ i o l v i d o de i n j u r i a s : p a r e c í a q u e e f e r i v i a l o s 

u n o s e n b r o n z e ^ i las o t r a s e n agua^ f e g u n era g r a n d e e l a g r á - jnrías, i me-

d e c i m i e n t o , c o n q u e r e m u n e r a v a a q u i e n l e f e r v i a ; i m u c h a ^ 0 ' ^ 1 d e ^ r 

l a m a n i e d u n b r e ^ c o n q u e t r a t a v a ^ a q u i e n l e o r e n d i a . 1 c o ­

m o era c a v a l l e r o d e l T u f o o , c r d e de f o l o s P r i n c i p e s e n E f p a 

n a p t r a i a c o l g a d a a l c u e l l o l a d i v i f a d e l C o r d e r o de o r o ; i e n 

^ — • T e l 

Ohlio de in 
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e l a n i m o k m a n f e d t m b r c q u e finifica;Nunca Te t u v o pe r i n , 

j u r i a d o de n a d i e : p o r q u e e n l a o p i n i ó n n o t e n i a m a s fer la 

i n ju r i a^ q u e e l q u e l e d a , q u i e n l a t i e n e p o r t a l j i d e z i a p que la. 

m a y o r a f r e n t a r e c i b e e l o n b r c de í l m i l m o ^ q u a n d o i e c o n ­

d e n a p o r a f r e n t a d o . V e r d a d c o n o c i d a y a e n e l v u l g o p a m v 

q u e o feu rec ida^ f e g u n fu c c f t u n b r e , c o n e l e r r o r de l a v a n i ­

d a d ^ r e m e d i o f á c i l ^ i e f i caz p a r a fanar h e r i d a s de a g r a v i o ^ 

c o r r o n p i d o y a e n e l u f o d e l o s o n b r e s i d o l a t r a s de i l i on ra . 

N o f e q u e x a n d é l a i n j u r i a ^ q u e r e c i b i e r e n : p o r q u e t i t né r í 

p e r a f r e n t a r e c o n o c e r l e p o r i n j u r i a d o s : j accanfe d e . i v e r he­

c h o e l a g r a v i o q u e r e c i b i e r o n : c o m o íi n o í u e r a m a y o r d a ñ o 

o f e n d e r , q u e í e r o f e n d i d o : o fe c u r a r a b i e n u n a I laga^ h a z i ¿ i | 

d o ot ra^ i n o e f t u v i e r a e l t r i u n f a r de l a o F e n í a en b i y i d a l l á | | 

n o e n v e n g a r l a . 

C a ^ a v a l e u n co to^ ú n i c o e n t r e t e p i m k n r o l u y o , o^bre 

de m e d i a n a fuer te: a m o n e i t o l e , i r c g o l i p ó r a l g u n o s r e c á t f 

¿QS> q u e n o l o h i z i e í l e . M a s n o b a i l a n d o cftoc avi fos^ i í iguié 

d o l é e l t o d a v i a fu b o f q u c P l l n r t í p í í o a l a h u m a n i d a d } i cor-

t e í í á ^ C q n que haf ta a l l i k a v i a t r a r a d o j m a n d J e l C o n d e po­

n e r l o e n u n c a i l i l l o ^ i q u c a l l i l e d i : í i c n r a c i ó n . T c m i r i n í e to­

d o s d e l fucef lo d e í l a p r i í i o n ^ i c : n i a n p o r c i e r t o l e f a c a r i a de-

l l a c o n a l g ú n c a f t i g o e x c n p l a r ; p a r a í a t i s f a c i o n de l a j u ñ i c i a ; 

can n e c e i r a r i a p a r ^ e n m i e n d a d e l p r e í o ^ i e f e a r m i e n t o de los 

d e m á s . I n t e r c e d í a p o r e l l a C o n d e f a ^ í i b i e n p o r fu na tu ra l 

c o n d i c i ó n i n c l i n a d a a p i edad^ i m i f e r í c o r d i a ^ n o m e n ó s por 

r e c e l o de que e l C o n d e n o l á l k E e ; c o n e l e n o j o y de fu acof-

c u n b r a d a c l e m e n c i a ^ i de íc l ixc iTe u n p u n t o d e l a b u e n a op i ­

n i ó n ^ q u e en l o s ef tades fe t e n i a de fu g o v i e r n o . D e z i a l e , lo 

q u e e n o c r o t i e n p o ^ i c n o c a í í o n I c m e j a n t e ^ d i x o L i v i a a l u 

m a r i d o e l E n p e r a d o r A u g u í l o : P r e í b e í l á , d a ñ a r n o puede a 

i re 



ver a l c u l p a d o r e n d i d o ^ r o g a d o . T e n e o s m a s p o r m e d i o ^ q l j 

p o r í e ñ c r j i ap re f t ad eri l o s d e l k o s ^ n o l a v é g a h ^ a , fino l a ' ' i 

d i c i n a : q m u c h o m e j o r e á f a n a r í a s par tes e n f e r m a s ^ c o r t a r - | Taei. anu 

l a s . B i e n fabeis ^ q es m a t e r i a de l a g l o r i a d e l P r i n c i p e ^ l a c u l - | C ^ ^ ^ ^ , 

pa d e l d e l i n q u e n t e : p o r q u e d o n d e t e n d r i a l u g a r l a p i e d a d j R ¿ ^ ^ a 

fi f a l t a í í e n e í l a s o c a f i o n e s ? íi l a b o n d a d de c o f t u n b r e s t o - fmd.i.s ^ 

d o l o p u f i e í T e e n r a z o n P d e q u e f e r v i r i a l a p r u d e n c i a d e l q u e 

g o v i e r n a ? L a í e q u e d á d de l a t i e r r a e s , l a q u e p i d e e l b e n e - ^Ñ^s h 

f i c i o de l a l l u v i a :1a f a l t a de f a l u d f l a c u r a d e l m e d i c o : i ^ ^ ^ n ^ f o 

l o s r e m e d i o s a q u e l m a s c o n v i e n e , q u e m a s fe m i d e c o n h log, 

flaqueza d e l q u e p a d e c e . N o o s d e n c u i d a d o l o s d i c h o s d e l Clc'tY0D(>-

v u l g o , t a n m u d a b l e e n e l l o s , c o m o e n las o p i n i o n e s , i t a n (

 r ^ / í # 1 [ 

fác i l p a r a f e r d e m a í i a d o en l a m i í e r i c o r d i a , c o m o p o r f í a - rhucU.liX 

d o en e l r i g o r : i p a r a c o n d e n a r a l m o d c r á d o p o r t i b i o , i a l ^™l'Dec¡a 

a r r o j a d o p o r v a r o n i l ; f e g u n f o p l a r e n l o s v i e n t o s de Tus a n - cafiíMi.?. 

t o jos . Q u a r i t o m a s , q u e d i c h o l a s f e r a n l a a q u e x a s ^ u a n d o ^ ^ 

fe d i e r e n , p o r q u e a l a p i e d a d c e d e n las l e y e s , pues es p r o -

p r l o d e l b u e n P r i n c i p e f a l i r a l g u n a s v e z e s d e j o s t é r m i n o s 

d é l a j u í l i c i a , e n f a v o r de l a m i í e r i c o r d i a : v i r t u d de q u e D i o s 

m a s fe p r e c i a , i a q u i e n t o d a s las d e m á s v i r t u d e s n o r e h u ­

í a n h a z e r c o n e f i a . í n o es e l m e n o r f r u t o de las l e y e s , q u e 

d l a b l e c e n l o s P r i n c i p e s , q u e í i e n d o e l l o s l o s q u e f o l o s n o s 

P u e d e n a b f o l v e r d e l l a s j f o l o s fe l l e v e l a g l o r i a d e l p e r d o n a r , 

N e c e í T a r i o e s e ! e f c s . r m i e n t o , d e l o s q u e c o n l a l i b e r t a d d e l 

p r c f o p o í k i a n a t r e v e r f e : m a s p a r a p o n e r l e s a e l l o s f r e n o , i 

c a í l i p a r f u c u l p a , b a i l e p o r a o r a k p r i í í o n de a l g u n o s d i a s , x™oph*í.h 

i e l m i e d o d e v L i e l t r a i n d i g n a c i o n , i j u í t : i c i a , q u e a vezes a i i i - L u c a n l?ca 

g e n , i e n m i e n d a n masaque e l m i l m o c a í r i g o . food.Li.i^ 

C o n e l l a s r a z o n e s d é l a C o n d e f a , f á c i l m e n t e fe i n c l i n a -

v a e l C o n d e p i a d o f o e l de fia n a t u r a l , a ufar de c l e m e n c i a c o 

e l c u l p a d o . M a s c o m o n o t o d o s l o s o n b r e s f o n de u n m i f m o 

parecer , i c a d a u n o f u e l e f e r f o b r a d o e n e l f u y o , n o f a l t a v a 

entre fus p r i v a d o s q u i e n c o n z e l o de l a j u f t i c i a ( a q u i e n c o r n i l 

Scn.iAehcL 
^l. in pf 
50. 
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r n e n t e 4 i o l g a m o s de v e r p o r cafos agenas^ c o m o n o t o q u e en 

las n u c f t r a s ) le a^oralTe a l a v e n g a n z a , d i z i e a d o : q u e e l pre-

m i o p i p e n a e r a n l o s q u i c i o s d e l g o v í e r n o de l a R e p ú b l i c a ; q 

l o s c a l í i g o s p o n e n f r e n o a l o s v i c io s^ las m e r c e d e s y cfpuelas 

a l a v i i t u d . Q n e l a f e v e r i d a d e n g e n d r a m o d e r a c i o } i r c lpe to 

en lo s í u b d i t o s , l a h u m a n i d a d c l e n c i o n ^ i m e n o l p r e c i o ^ eme 

l i f s i m a p e f t c d e l o s g o v i e r n o s . Q u e e l m i c d o p o n e g r i l l o s al 

cjue f in í r e n o c o r r e t r a s f u s an to jo s :1a f a l ca d e l les a l l a n a el 

c a m i n o . S i a v i e n d o c á r c e l e s ^ i af rentas publ icas . , de f t i e r ro s ; i 

muer t e^ afsi p e c a n l o s onbres^ q u e h a r í a n f i n o l o s u v i e f l e y o 

a v i e n d o l o s ^ n o fe e x e c u t a í T e n c o n t r a í u s l i be r t ades? Q u e aun 

q u e e l h e c h o d e l p re fo n o p a r e c í a t a n g r a v e , é r a l o m u c h o fu 

d e f v e r g u e n ^ i m u i o c a f i o n a d a p a r a t o m a r d e l l a e x e n p l o : 

e l q u a l d e v i a q u i t a r f e a u n c o n a l g ú n n u e v o g e n e r o de c a l l i -

S 0 -
C A P I T V L O I X . 

*¡raun 

C l e m e n c i a , i j u f l i c i a d e l C o n d e e n 

e f t c n e g o c i o , 

A v a e l C o n d e g ra tos o i d o s a e l l a s r a z o n e s : i r e f 

p o n d i o a l u s au tores . T e n g o l a a d r a i n i í l r a c i o ñ 

de l a j u i l : i c i a ; p o r m e d i c i n a de lo s m a l e s p ú b l i ­

cos^ p o r f r eno d é l o s v i c i o s ; p o r n e r v i o s de los 

g o v i e r n o s . E n l o s q u a l e s d e v e n l o s j ueze s p o r t a r f e de t a l m a 

ncra^ q u e n i a y a d e m a f i a en e l c a í t j g o P o p o c o r e c a t o e n l a re 

m i f s i o n . E n e m i g o es d e l b i é c o m ü ^ q u i é l o s m o d e r a d o s cafti 

gos de f t i e r r a de l a r e p ú b l i c a . M a s e n g a ñ a i i b s e n penfa r^q c ó 

los fujetos^i d o c i l c s ^ n o fea e l m a s acercado^el m a s m o d e r a d o 

I n p c r i o p a r a c o n f c r v a r a l o s f u b d i t o s e n j u l l i c i a . Q r a n c o f a 

fucra^ í i l o s g o v e r n a d o r e s a l c a n z a r a a fer c o m o lo s ca^adores^ 

q c o n u n g o l p e m a t a n m u c h o s p a x a r o s : o c o m o lo s derechos 

' ~ ' de 
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d e a n b a s m a n o s ; q u e c D o c a d a ü n a d e l l a s l i a z e n e l o f i c i o d e 

encranbas^ o c o m o las g u a r d a s de k c iudad^ q u e c o n u n a m i l j 

m a p u e r t a a b r e n a l c i u d a d a n o > i d e l p i d e n a l e n e m i g o . T u ­

v i e r a n p o c a n e c e r s i d a d de v e n i r a las m a n o s ^ íi e n m e n d a r a n 

c o n las p a l a b r a s : i íi p u d i e r a n c o f o l o moPcra r e l c u c h i l l o def-

n u d o / e f e u f a r de e n r a n g r e n t a r l o c o n e l c a í l i g o ; i q u i t a r pe r ­

d o n a n d o ^ las o c a í i o n e s d e p e r d o n a r . Q u e m e j o r I c i d c g o - ' 

v i e r n o es^preveni r , i e f t o r v a r l o s de l i t o s^ q u e c a í t i g a r l o s def-

pues de c o m e t i d o s : a u n q u e es t a n b i e n n e c e í r a r i o a r i i s ti;en-| 

p o s efte r e m e d i o , C o J i u n b r e ^ o i d e z i r , q u e fue de l o s m e d i - j 

eos e n t i e n p o s a n t i g u o s ^ p o n e r e n p u b l i c o l o s i n i l n i m e n c o s 

d e l ar te^para e n l e ñ a r a v i v i r c o n r e c a t o a los f a n o s ^ m o f t r a n -

d o l e s de q u a n c o ñ o f o s r e m e d i o s a v i a n de t ene r nec t f s idad^ 

fi e n a l g o fe d e f m a n d a í r e n . N o Ton m e n o s a f r e n t o í b s a l P r i n 

c i p e m u c h o s ca f t igos^que a l m e d i c o m u c h o s e n t i e r r o s j p o r q 

d e l u n o le p r e f u m e a v e r e r r a d o e n l a c u r a d e l d o l i e n t e ; i d e l 

o t r o e n e l g o v i e r n o d e l o s v a s a l l o s . N i p o r f o l o a v e r tan tas 

penas f e ñ a l a d a s p o r las i eyes^ i e x e c u t a d a s p o r l l i s m i n i í l r o s . , 

l e d i l m i n u y e n l o s d e l i n q u é t e s : fino fe a ñ a d e n l a e n f e ñ a n c a ^ i 

e x e n p l o : i c o n avifos^ i amenazas^ i a vezes c o n dad ivas^ i be 

ne f i c ios n o les g r a n g e a n l a s v o l u n t a d e s ^ les h a z e n a b o r r e c i -

b l e e l p e c a d o ^ a m a b l e l a v i r t u d : c o m o fe d i z e q l o h a z i a e l 

g r a n P r i n c i p e T e o d o f i o . P o r f a l t a de f t o f e ve t a n p o c a e n m i é 

d a en l o s v i c i o s ^ t a n t a d i í T o l u c i o n e n í a s c o f t u b r e s ; i m u c h a s 

vezes^ n i l as ga le ras e c h a n e í p o f a s a l as m a n o s d e l l a d r o n ^ n i 

l a l i o r c a q u i t a de las-del h o m i c i d a e l c u c h i l l o ^ n i e l a^o tc h a -

2c c a l l a r a l b l e s f e m o > n i a l ereje e l f u e g o : i d e u n o s ^ i de o -

t ros n o f a l t a n c a d a d í a m u c h o s e x e p l o s . L o s á n i m o s á de c u ­

rar^ q u i e n q u i f i e r c q u i t a r l a r a i z de l a c u l p a : n o c o m o crueij, i 

d e f a p i a d a d o m e d i c o ^ q u e c o n t ra l a s e n f e r m e d a d e s f o l o fabe ! 

ufar d e l cauter io^ i l a n c e t a 5 fino c o m o l o s m a s ace r tados e n 

e l ar te de curar^que en tonces e c h a n m a n o d e l h i e r r o ^ q u á d o 

l a r e b e l d í a d e l m a l n o cede a l a s m e d i c i n a s . I finodezidme^q 
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gen te a i m a s c a í l i g a d ^ c i u e c l c i a v o s . i g a l c o t c s ^ I q u i e n m e ­

nos c o r r e g i d a que e l l o s en l a R e p ú b l i c a ^ N i t e n g o p o r b u e n 

confe jo e l de a c j u e l l o s ^ u e t e m i e n d o n o 1c e n v i l e z c a e l caf t i -

g o c o n l a f r e q u e n c i a j i p i e r d a l a l e v c r i d a d l u í u c r ^ a ^ c o n 1er 

o r d i n a r i a ^ e x c e d e n en lo s c a i l i g o s d e l u í b ^ i c o í l u n b r c s de fus 

R e p ú b l i c a s : n o a d v i r d e n d o q u e i g u a l m e n t e d á ñ a l a n o v e ­

d a d , i l a d e m a i u . M a s d i g o F ina lmente^ q u e l a c l e m e n c i a To­

l o d e v e l l e g a r h a l l a d o n d e n o fe d a ñ e c o n e l e x e n p l o . E f t o d i 

x o e l C o n d c p a r a t e n p l a r e l d e m a f i a d o f e r v o r , i z e l o de los 

q u e ^ c o m o o t r o A n a x a r c o a A l e x a n d r o e n o c a f i o n f eme jan -

te , le a d u l a v a n l a p r i f i o n d e l c u l p a d o , i 1c d e l p e r c a v a n a p r o -

fegui r en e l c a f t i g o . N o q u i f o fer p c l i g r o G i m c n c c j u f t o ; antes 

l e p a r e c i ó que en tonces fe r i a v e r d a d e r a m e n c e j u e z , q u a n d o 

p e r d o n a í I e . M a n d ó t raer a l p refo e n fu pre fenc ia^ i a v i é n d o l e 

r e p r e h e n d i d o e l a t r e v i m i e n t o , q u a n d o el e l l a v a m a s fufpen-

í b c o n e l t e m o r d e l c a f t i g o , le d i x o : G r a n d e f e n í a t i e n e n a l ­

g u n a s f laquezas d e l o s o n b r e s e n l a n e c e f s i d a d 3 i l a v u e í l r a 

t i ene c o m i g o m u c h a h i e r b a p a r a p e r d o n a r o s . E o s t e n i d o pre 

fo , n o p o r l a c a c a , l í n o p o r l a i n o b e d i e n c i a s p o r q u e m e conf -

t a de vuef t r a p o b r e z a , í b i c o n t e n t o q u e l i b r e m e n t e c a c é i s en 

e l c o t o l a s v e z c s , q u e o s c í l u v i e r e b i e n p a r a r e m e d i a r l a ^ D i ­

c h o c í l o j r l c h i z o m e r c e d de t an tos m i l m a r a v e d j s , i dos c a h i -

zes de t r i g o en r e t o r n o , de l o que p u d i e r a a v e r i n t e i e í l a d o de 

fu t r a b a j o , e n dos m e fes de p r i f i o n : i de t o d o m a n d o l u e g o 

d e f p a c h a r l i b r a n ^ a a fu c o n t a d o r . H e c h o v e r d a d e r a m e t e de 

A u g u í l o , q u e c o n o t r a f e m e j a n t e l i b e r a l i d a d , i m a f e d u n b r e , 

h i z o u n c r i a d o , i f o l d a d o de g u a r d a , d e u n f a l t e a d o r , i e n e m i ­

g o ; i e n f c n ó a l o s j i i e z c S ; , i g o v e r n a d o r e s a a d m i n i f l r a r j u r t i -

c i a , p o r las l eyes de l a c i e m e a c i a . I m i t ó l o e l C o n d c , q d i o t a l 

p u n t o a l a m e z c l a d e l r i g o r , i m a n f e d u n b r e , q n i e l u n o le ga 

n o n o n b r e de t i r a n o h a z i e d o k , c o m o f u e l e , a b o r r e c i d o a los 

v a í T a l l o s : n i l a o t r a d i o o c a f i o n de m c n o f p r e c i o a l o s a t r e v í -

d o s : p o r q u e f a b i a r e d u z i l i o s a t o d o s , i h a z e r l e s c u n p l i r c ó fus 

o b l í -
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o b l i g a c i o n c s ^ n i e ñ a n d o m a s ^ q m a n d a n d o ; i a m o n c í l a ^ d o , 

anrcs^que a m e n a z a n d o . A l c a n c ó pues c o n t a n b u e n t e r m í - ^ ' ^ 4 

n o j o q u e antes n o p u d o c o n a m e n a z a s : p o r q u e o b l i g a d o e l 

d e l i n q u c a t c c o n tan tas mercedes^ d e a l l í a d e l a c e n o í b l o n o 

c a r a v a en e l b o f q u c / m o l o g u a r d a v a . S o n afsi m u c l i o s de los 

o n b r c s ^ c n p t o r a n caf t igados^ i p e r d o n a d o s f e a i e j o r a n - t i e n c -

los a r a y a l a v ' e rguen^a / jue e í l r a g a d a c o n l a a f r e n t a d e l c a f - ' W ^ r . ]*d 

t i g o ^ p i e r d e í u f u e r z a : i e n t r a en l u g a r d e l l a l a d e í e í p e r a c i o n , ; ^ 

o r i g e n de m u c h o s v i c i o s . 

E n m e d i o def tc r u f r i m i e n t o ^ i m a n f e d n n b r e ^ q u e tmosyipoio^ & 

c o n t a d o j a b i a m u í b i e n h a z e r í e : t e m e r , i a u n r e f p e t a r de \o$EP'ai^iUÍ 

p o d e r o f o s . A t r a v e í l o í e u n a v e z c o n d o n H e r n a n d o G o n ^ a -

g a C a p i t á n g e n e r a l d e l c a n p o d e l E n p c r a d o r / o b r e n o fe q u e 

re lpe tos ufados de l o s co r t e f anos c o n l^s d a m a s d e P a l a c i o , 

L l e g ó e l n e g o c i o a t e rminos^que c l E n p e r a d o r e n t r ó d e p o r 

raedioj i v i e n d o u n a v e z a l g o a l b o r o t a d o a l C o n d e ^ l e d i x o 

c o n u n p o c o de c o l e r a : Q u e es efto C o n d e ? R c f p o n d i o l c A^gui* ref 

p ü c o : S c ñ o r A v e i n t i ú n a ñ o s d e e d a d . D i g n a refpuefta p o r c i c r 

t o d e fu g r a n e n t e n d i m i e n t o ^ d i f e r e c i o n . C o m o q u i e n d i z e : 

m o c e d a d e s fon^ i m o v i m i e n t o s d e f ang re^ q u e h i e r v e : i a l a 

v o z d e v u e f t r a M a g e í l a d fe f o f f e g a r á ^ i p o n d r á e n r a z ó n . C o 

efta p r u ^ e n c i a ^ i m o d e r a c i ó n le p o r t a v a e l C o n d e e n las o c a 

fiones, i g o v e r n a v a fu cafa^ i c i t a d o de m a n e r a ^ q u e n i n g u n o 

de fus v a l T a l l o s r e c i b i ó a g r a v i o d e l : i m u c h o s g r a n d e s m e r ­

cedes, l a m a s c r i a d o a l g u n o fe q u e x o de fu t r a t o : p o r q e l c u i -

d a v a p o r fi m i f m o d e l r e g a l o d c l l o s j i v i f i t a v a a l g u n a s vezes 

la m e í a , i f e r v i c i o d e fds pajes^ para v e r fi era c o m o e l q u e r i a , 

i e l l o s m c r e c i a n . S i r v i ó l e l o m e j o r de A n d a l u z i a : i fi a l g u n o 

m u r m u r a v a d e l ; o n o r e p a r a v a e n e l l o ^o f a t i s f az i a l e f i n d a r 

orejas a c h i f m e s j q f o n e l m a s o r d i n a r i o p í a t o ^ q en t re o t ras l i 

lonjas firven a los f e ñ o r e s ^ ru ines te rceros^con q les t rueca l a 

c ó d i c i o n p a r a c o n los f u b d i t o s . Q u á d b a l g u n o s fe l o s t r a í a n ^ 

m o í l r a v a l c s m a l fenbla te^ i r ecc l ava fe d e l l o s ^ c o m o de l i f o n -
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g c r o s : a l c o n t r a r i o de ocros ; cjue a í o l o s a q u e l l o s ef t iman^aca-

r i c i a n ; i t i e n e n p o r fíeles, q u e les t rac m a s í i a b l i l l a s ; i acaece 

( l o que en l a d e c l i n a c i ó n de los f a v o r e c i d o s de l o s P r i n c i p e s ) 

q u e las cu lpa s firvé m a s d e j u í H n c a r l a a n b i c i o n de a l g u n o s / 

que de c a í l i g ' a r c u l p a d o s . D e z i a e l , que los c h i í m e s era fruta 

de p a l a c i o ^ c o m u n i d a d e s ; d o n d e c o m u n m e n t e fíenpre buf-

c á que d e z i r de l o s o t r o s í e s q u e m a s t i e n e n q le d i g a d e l l o s . 

L l a m a v a l o s l e ñ a de l a i r a ; p o r q u e c o n e l l o s le e n c i e n d e , i c ó 

e l l o s c rece , i fe f u í l e n t a . D e z i a que e r an h i j o s de l a i n v i d i a , i 

padres d e l o d i o ; p o r q u e de l a u n a n a c e , i e n g e n d r a n a l o t ro^i 

t e n i a p o r e n e m i g o s a lo s que v e n í a n c o n e l l o s : i p o r l i v i anos , 

i p u l s i l a n i m e S j a q u i e n l o s o y a . C r í a l e ( f o l i a d e z i r l e s ) l a p o l i 

l i a e n e l m e j o r p a ñ o , f i g u e l a e n b i d i a a l a f o r t u n a m a s l e v a n 

t a d a , i a l a m a y o r v i r t u d l a i a l u n i a . S o n lus g o l p e s ta to m a s 

p e l i g r o i o s , q u a n t o m a s í i n de fenfa le r e c i b e n d e l que feguro 

c o n fu i n o c e n c i a , e i g n o r a n t e de fus a g r a v i o s , t i ene fu f a m a 

e n m a n o s de q u i e n l a de fpedaca fin r e f i í l e n c i a . P u e d e l o s o n 

bres c o n f e r v a r fu o n r a fin m a n c h a de c u ] p a , p e r o n o fin fofpe 

c h a : p o r q u e e l n o c o m e t e r l a e í l á en fu m a n o , i e l f o f p c c h a r l a , 

en las a g e n a s : l o u n o es v i r t u d , i l o o t r o v e n t u r a . 1 e l d a r m a s 

c r é d i t o a l o m a l o , q u e a l o b u e n o ^ i c i o es de l a n a t u r a l e z a , q 

i g u a l m e n t e q u e d o p o r e l p e c a d o i n c l i n a d a a l m a l , i a fofpe-

c h a r l o . D e f t a m a n e r a filofofavael C o d e e n eftas oca f iones , i 

a í s i v i v í a m a s d e f e a n f a d o , i m e j o r f é r v i d o de fus c r i a d o s . Bié 

a l c o n t r a r i o de los q u e t e n i e n d o an te l o s ojos m u c h o d e que 

agradar fe e n i o s de fu c a í a , i f a m i l i a , de d i a , i de n o c h e fe o c u 

p a n e n i n q u i r i r fus d e f e u i d o s , i en c o n d e n a r l o s p o r e l l o s , fin 

h a z e r c a u d a l de n i n g u n a s de fus v i r t u d e s . V e n t o f a s f o n , d i x o 

P l u t a r c o , q u e fienpre a t r a e n l a p e o r fangre d e l c u e r p o . D a n 

c o n e l l o a c a f i o n , p r i m e r o a o d i o , i m u r m u r a c i ó n , de lpues 

a r i f a , ! de lp rec io : a f ed :os p e f t i l e n c i a l e s , m e n f a j e -

ros c i e r tos de a l t e r a c i o n e s e n e l 

: o v i e r n o . 

L I B R O 



L I B R O T E R C E R O 

E L A Y Í D A , i 

H E C H O S D E D O Ñ A 

A n a P o n c e d e L e o n . C o n d e l a 

d e F e r i a . 

C A P I T V L O P R I M E R O , 

L o q u e h l z o l a C o n d e f a d e í p u e s ' d e l a 

m u e r t e d e l C o n d e . 

Y E L V O a l a C o n d c f a , q u e r a t o de 

x a m o s en fu c a p i l l a a b r a c a d a c ó l e f u C r i f 

t o n u e f t r o S e ñ o r ^ de c u y a prefencia^ i c o n -

fideracion fe v a l i a e n l a p e r d i d a de u n t a l 

c f p o í a , p a r a n o e x c e d e r l o s l i m i t e s d e l j u i 

t o f e n t i m i c n t o . D e l q u a l t e n i a t an tas r a -

z p n e s ^ q u a n t a s v i r t u d e s fuyas e m o s a q u i '-dolor en U 

r e f e r i d o ; i m a s las que a e l l a m i f m a ^ c o m o a t e f t igo de c a í a ^ i tó 

a f i c i o n a d o j u f t a m e n t e e l d o l o r , i l a m e m o r i a l e r e p r e f e n t a -

v a n . D e x ó t a n b i e n t e f t i m o n i o de f to e l P a d r e M a e l l r o F r a i 

L u i s de G r a n a d a en U v i d a ^ q u e e f e r i v i o d e l P a d r e M a c f t r o 

A v i l a ^ d i z i e n d o : Fue t a n g r a n d e e l l e d o l o r ^ q u a n t o y o n u n ­

ca v i o t r o m a y o r , p o r fer ta g r a n d e l a p e r d i d a q u e fe h i z o de 

a q u e l f e ñ o r de t a n t o v a l o r ^ v i r t u d ., i e n t e n d i m i e n t o , c o m o a 

t o d o e l m u n d o es n o t o r i o ; i q u e r i d o de fu m a d r e í b b r e t o d o s 

íiis e r m a n o s . Q u e c o n 1er t o d o s t a n i l u f t r e s , i aven ta jados^co 

m o t o d o s c o n o c i m o s ^ d i x o l a M a r q u e f a e n l a m u e r t e d e l G o 

Ramones de 

L 



Rieron, 

Tf*l. 21. 
Bsftterf* Di 
es a la Cen-
defa en la 
muerte del 
Conde. 

(de: O i é p e r d i d o c i m a y o r , i e l m e j o r de t o d o s m i s hi jos . A 

m i pa receme^que v e o en l a C o n d e f a u n t e t r a 
t o d e l a n c a M e -

Uk^d¡hi i a a i a p 4 u e a u a e ^ a n ^ o c a ^ e n t e c í u m a r i 

u x t ^ h i j o s ^ u e t e n i a : i c o n t o d o e í í o ^ n o 

c a y ó , c o m o d e r i v e f an G e r ó n i m o , l a g r i m a de fus o jo s , cftu-

v o i n m o b l e , i a r r o j a d a a l o s p ies de í c l u G r i l l o , c o m o fi le tu 

v i e r a c o n f i g o , le d i x o : S e ñ o r , i E f p o l o m i ó , m a s l i b r e m e n t e 

os f e rv i r e de o i a d c l a n t e , p u e s de t a n g r a n c a r g a m e ave i s $ 

b r a d o . H i z o e f t o m i f m o l a C o n d e f a : d c f n u d o f e las r o p a s , i 

c o n e l l as los p e n f a m i e n t o s de c a f a d a ; i v i f t i o f e las de l u t o , i 

b i u d e z . V i o de fpo j a r a p r i c í T a l a cafa de fus aderemos , al^ar 

l o s t ap i ces , d e x a r l o t o d o y e r m o j i f o b r e f a l t a n d o l e u n n u e v o 

d o l o r , l e v a n t ó l o s o jos a u n C r i f t o ^ q u e a l l i c l l a v a ^ i m i r a i v 

d o l é c o n p a r t i c u l a r d c v o c i o n ; i t e r n u r a , o y ó q u e le d t í i a : 

üfermtjiliyepimaitama: A c o r d á n d o l e , que fi es c o n f u e l o te- \ 

n c r c o n p a ñ e r o s e n l o s t r aba jos , e l l o e ra d e l l u y o ; pues para ; 

e x e n p l o d e l l a s oca f iones n o c r i a d o s , f i no v e r d u g o s , i e n e m i ­

g o s l e d e f n u d a r o n fus v e f t i d u r a s b a ñ a d a s en l a l a n d r e de fu 

refeate. A n d a v a l a C o n d e f a m u i e n k p r e f p n c i a , i a v i í l a s de 

D i o s : i c o m o n o b u í c a v a c ó f u e l o e n l o s o n b r e s ? h a l l a v a l o en 

e l m i f m o S e ñ o r ^ q u e c o m o c a p i t á n a l f o l d a d o , c o n pa l ab ra s , 

i e x e n p l o l a e s fo r ( j avaen las b a t a l l a s . Q u e d o t a n a l e n t a d a 

c o n efte r e g a l o , q u e q u a n d o o t r a s vezes l a a c o m e t í a e l l o s do 

l o r e s ; r e p e t i a e l r e m e d i o p r i m e r o . i p o n i e n d o l o s o jos en C r i f 

t o c r u c i f i c a d o , d e z í a : Q u i e n efto v c , q í i e n t e . ? i c o n efte d i v i n o 

p e n f a m i e n t o f o f í e g a v a e l c o r a ^ o n , Í T O Í t i g a v a fus f e n t i m i c n -

tos . A c a b a d o e l e n t i e r r o d e l C o n d e , b o l v i o f e l a C o n d e f a d e f 

de P r i e g o a M o n t i l l a ; i c o m o q u i e n f a b i a t a n b i e n e l v a l o r , i 

raeritodelaobediencia,noquifoeftarím c a b e r a , D e t e r m i -

n o f e c o n parecer d e l P a d re M a e f t r o A v i l a (que n u n c a fue de 

o p i n i o n ^ q u e l o s C o n f c l f o r e s a c e p t a í f e n o b e d i e n c i a s de m u -

geres) de d a r l a a l a M a r q u e f a f u fuegra , m a t r o n a v e r d a d e r a ­

m e n t e d i g n a de con t a r f e ent re las p r i m e r a s f e ñ o r a s C r i f t i a -

Cnye>i cuer 
d* fentimien 

Virtudes de 
laMarquefa 
de T riego. 

ñ a s 



de la Coudefi de Ferid. 

ñ a s dcf te figlo^por l a g e n e r o í í d a c l ^ g r a n d e z a de a n í m o ; p r i i -

dencia^i d i l c r e c i o n de g o v i e r n o j i p o r l a l i b e r a l i d a d ^ m a n l c -

d t m b r e de P r i n c i p e ^ i o t ras i n í i g n e s v i r t u d e s , que j un t a s c o n 

e l z e l o de l a R e l i g i ó n , e n e l l a t a n t o r e l p l a n d c c i e r o n . 

M a t e r i a es de p c n f a m i e n t o s n o m a s t r i l i c s ^ u c v a r i o s a k 

b i u d e z j i c a n p o de b a t a l l a s , d o n d e fe p r u c v a l a o n e f t i d a d d e l 

co ra^on^quc en t re m e m o r i a s de g ü i l o s p a f l a d o s , i c f p e r á ^ a s 

de lo s q u e of rece l a l i b e r t a d de r e d ü z i d e a l e f t a d o p r i m e r a , 

I p e r m a a c c c c o n l l á t c , i g u a r d a t o d a v i a fidelidad a fu e f p o í b j 

ja q u i e n m i r a m a s c o m o aufente^que m u e r t o . E l l o s e r a n l o s 

f c u i d a d o s , e í l : o s l o s d c í I c o s d c l a C o n d c l a , c o m o í e r í a n t a e n 

i c u e r p o , i a l m a j c o m o c o n t i n u a r c o n f o r t a l e z a , e l g r a d o de c ó 

t i n e n c i a , q i i e l o s tres anos ú l t i m o s de ca fada a v i a g u a r d a d o : ! 

c o m o a f legura r fe e n las o c a í i o n e s , q u e afs i fu p o c a e d a d , c o ­

m o l a f a m a de fu e r m o f u r a , i o t ras c a l i d a d e s p u d i e r a n ofre-

f c c r l c p a r a i n t e r r u n p i r l a . T r a i a m u i e n l a m e m o r i a , l o que 

G e r ó n i m o e f o i v i o a P r i n c i p i a V i r g e n , i f an P a u l i n o a C e 

c i a ; q u e es m u i d e l i c a d a l a f a m a de l a s m u g e r e s , i c o m o u n a 

t e r n i í s i m a fior,preílo fe m a r c h i t a , n o í b l o c o n e l v i e n t o de l a 

m u r m u r a c i ó n , í i n o c o n e l f o p l o de l a f o fpecha . M a y o r m e n ­

te q u a n d o l a e d a d n o d e f d i z e d e l v i c i o , i f a l t a l a p r e f e n c i a 

| d c l m a r i d o , c u y a f o n b r a es a n p a r o , í d e f e n f a d e l a m u g e n 

¡ T r a t a v a c o n e l P a d r e M a e í l r o A v i l a , de encerrarfe e n a l g ú n 

| M o n a f t c r i o , a u n q u c fin o b l i g a c i o n , n i t i t u l o d e M o n j a , d e f i -

I g u a l a fus fue r^as ,quebran tadas c o n l a r g o s t raba jos de enfe f 

| m e d a d e s f u y a s , i d e l C o n d e . I t o m a n d o e l confe jo d e l E v a a -

f g e l i o , r e c o g i a í e a l g u n o s d ias en e l C o n v e n t o de f an ta C l a r a 

| d e M o n t í l l a , p a r a h a z c r e l p e r i e n c i a d e fijdando m u c l i o s r a ­

tos a l a o r a c i o n , i a o t ros í a n t o s e x e r c i c i o s d e l a R e l i g i ó n . E f ' 

f o r ^ a v a n u e í l r o S e ñ o r l u flaqueza c o n p a r t i c u l a r e s r ega los ; i 

l a c o n p a ñ a v a fii í b l e d a d c o n a m o r o í a s v i f i t a s . P e n í a v a u n d i a 

' c o m o l e a v i a l l e v a d a D i o s l a s p r e n d a s que m a s q u e r i a 3 i e n ­

tre e l l a s a l p r i m o g é n i t o : q u e a l í i n c o m o p r i m e r o a m o r , a 
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Lihro tercero ck la VÍÍA 

mofav$r d( 
nuejirúSeñoY 

en i s fe o l v i d a . E í l a n d o e n e í l e p e n í a m i c n r o j a p a r e c í o f e k 

e l n i ñ o ; i c o n g r a n a l e g r í a ^ i o r g u l l o l e d i x o : Madre ? tengo, mw 

deprte fa * i d i c h o el lo 

d e f p a r c c i o f c . í ^ e d ó l a C o n d e r a p o r u n a parce l l e n a de g o 

z o p c o n l a b n c n a v i f t a d e f u h i j o g l o r i f i c a d o ; i p o r o t r a con 

d o l o r de v e r í c d c f p o í r e i d a t an p re f to de fu p r e í c n c i a . M a s a-

p r o v e c h o f e de l a o c a í i o n ^ i h i z o a nue f t ro S e ñ o r fac r i f i c io de 

fu con ten to^ o f r e c i é n d o l e de n u e v o e l h i j o , q u e y a t e n i a da­

d o ; i c o n e l e l delTeo de g o z a r l o . A g r a d o f e fu M a g e l l a d de a-

n i m o t a n gene ro fo j i p a g ó e f t e f e r v i c i o d e c o n t a d o . Porque 

e í l a n d o e l d i a d e l C o r p u s C n f t i en l a t r i b u n a de fu pa lac io^ 

e n t r ó e n T a n t a C l a r a l a p r o c e í s i o n d e l f a n t i f s r m o S a c r a m e n 

c e de q u i e n era m u i p o r e f t r e m o d e v o t a : i p o n i e n d o los ojos 

e n l a O f t i a c o n f a g r a d a ^ i l a f e e n l e f u C r i f t o ^ q u e v e n i a en 

e l l a , o y ó q u e d e f d c a l l i le d e z i a ; Con m¡cuerpo^ fangre te éfuften 

tdo la Ipida del alma; i con ellos te é mantenido} como a los éticos con íiif-

tanda. Jbreme tu cor acón} que quiero entrarme n dejeanfar en el D i x o 

t \ h a fu C o n f e í f o r e l P a d r e M a e f t r o A v i l a , q u e le p a r e c i ó 

v e n i a l e fu G r i l l o h a z i a fu a l m a , Saliemin montibm^ <jr trafdicns 

cotíes. I fintiofe l l e n a de p a r t i c u l a r d u l z u r a , i m a s e f t r e c h a m é 

r e u n i d a p o r a m o r , i f o b e r a n a c o n t e n p l a c i o n c o n e l m i f m o 

S e ñ o r . D i o c u e n t a , c o m o í o l i a , d e f t a m e r c e d a fu C o n f e í f o r , 

i p r e g u n t ó l e , q u e le q u e r r í a f i n i f í c a r e l S e ñ o r c o n a q u e l l a m a 

ñ e r a de v e n i r a fu a l m a ? i r e f p o n d i o l e , q u e era c o m o fa lvar 

fus c u l p a s , i d i f s i m u l a r fus i n p e r f e c i o n e s p a r a l l e g a r a unirfe 

Frequendaton fu a l m a . P r e g u n t ó l e , c o m o le a b r i r i a fu c o r a c o n a D i o s , 

de u fágrá- p a r a q U C e n ¿[ d e f c a n f a í T e ? i o r d e n ó l e p o r p a r t i c u l a r e s r azo -

' nes q u e e n e l l a c o n c u r r i a n , í i n n o t a de o t ras , q u e c o m u l g a í f e 

c a d a d i a ; c o m o l o h i z o , h a d a el u l t i m o de fu v i d a , p o r 

t o d o e l t i e n p o de M o n j a , i a l g u n o s p o c o s 

mefes de bu ida* 

€dntic.2 
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C A P Í T V L O I L 

C o m o l a l l a m ó n u e f t r o S e ñ o r a l a 

R e l i g i ó n . 

[ N c r e t o d o s l o s favores^, q u e n u e ñ r o S e ñ o r 

h i z o a l a C o n d e f a / e ñ a l a d i l s i m o fue e l de 

fu v o c a c i ó n a l e f t ado de l a R e l i g i ó n : p a r a 

e l q u a l , auncj m u i a f i c i o n a d a ^ e l t a v a m u i 

cobarde^ m i r a n d o fu d e l i c a d o n a t u r a l / u 

j e t o a m u c h a s e n f e r m e d a d e s . H a l l o f e e l 

a ñ o de m i l i q u i n i e n t o s i c i n c u e n t a i tres^ 

a l o s p o í l r e r o s de í u n i o e n e l C o n v e n t o de f a n t a C l a r a i d o n -

de p o r c o n f o l a r f e ^ i h u i r d e l m u n d o ^ f e a v i a r e t i r a d o p o r a l 

g u a o s diaSp en u n apofenco^ q u e las M o n j a s l l a m a n ^ E l q u a r 

t i l l o ; p a r e d e n m e d i o de l a i g l c l i a ; d e d o n d e fe p o d i a g o z a r 

l a v i f t a d e l f a n d f s í m o S a c r a m e n t o . A l l í l a v i l t t ó n u e f t r o Se-

ñ o r ; i c o n e f t r a o r d i n a r i a s m e r c e d e s l a h i z o fu e í p o f a ; i e l la . fe 

d e i n u d ó e l l u to^ i f e v i í l í o l a s r o p a s d e b o d a s . E l c o m o ^ i l a s 

c i r c u n i l a n c i a s d e l c a fo , t a n i n l i g n e s f o n , i t a n m a r a v i l l ó l a s , 

que y o n o m e a t r e v e r é a c o n t a r l a s c o n o t ras p a l a b r a s ^ q u c las 

fuyas , efer i tas de fu m a n o p a r a e l P a d r e M a e í l r o A v i l a , c o n 

q u i e n f o l o r e f r e n d a v a e l l a eftos p r i v i l e g i o s ^ g r a d a s t e c u y o 

m e m o r i a l y o las t r a s l a d a r é a q u i c o n t o d a fidelidad. D i z e n 

afsL 

E f t á n d o y o u n d í a en m í a p o í e n t o ^ p a í f ó p o r d e l a n t e de m i 

nue f t ro S e ñ o r l e f u C r i f t o , v e l l i d o de u n a r o p a m o r a d a , ! u n a 

C r u z g r a n d e e n e l o n b r o •, i b u c l t o e l r o í l r o a m i , m e d i x o : 

Q u e n o á s q u e r i d o a y u d a r m e a l l e v a r efta C r u z ? N o r e í p o n 

d i n a d a : m a s d i o m e p e n a , q u e n o m e c o n t a í í e nue f t ro S e ñ o r 

p o r C r u z l o s t r a b a j o s , q u e a v i a p a d e c i d o d e f d e n i ñ a , n i l a e n ­

f e r m e d a d d e l C o n d e , n i l a b i u d e z p r e f e a t e . I c j u e d é de lTeo-

Mitagrofa 
yocacion de 
la Condefa, 

VifttaU Crif 
to N . Señor. 



croaei 

l a cíe e n t e n d e r ^ q u e cjuifieíTe h a z e r e l S e ñ o r de m i . E l S á ­

b a d o fíguiente^eftando o y e n d o a u n a M o n j a ^qne . can t ava 

e l S a l m o j / w exitiiljraclde^gypto^uí'cmccn o r a c i ó n , i en­

t r a n d o e n e l r e c o g i m i e n t o de m i a n i m a 3 p r e g ú n t e l e a n u e l -

t r o S e ñ o r , q u e era fu C r u z ? i d i x o m e : Q u i e r e s m i C r u z ? R e f -

conhidalcco p o d i : S i f e ñ o r . D i x o r n e o t r a v e z m a s a l t o : Q u i e r e s m i C r u z ? 

\fu Cru^ | R e r p o n d i , S i S e ñ o r , c o n v u e í l r o e f p i r k u , i v u e í l r a g r a c i a , i 

c o n c l a m o r ? q u e v o s l a l i e v a l l e s p o r o n r a de v u e f t r o P a d r e ; 

i e l h i e n d e l o s o n b r e s . M o í l r ó m e l a C r u z j i a b r a c á n d o m e 

c o n e l l a , c o m e n c é a g l o r i a r m e en e l l a , i d í x e ^ Q u i e n m e def-

p r e c i a r á ^ o t e n d r á e n p o c o , v i é n d o m e t a n o n r a d a c ó l a C r u z 

d e m i S e ñ o r I e f u C r i l : l o ? M i r é l i a z i a r r i b a p o r v e r l a C r u z , y 

y a n o t e n i a figura de C r u z , fino de p a l m a , c o n fu c o p a m u i 

t l i n d a . D e a i a p o c o , c o m e n c é a p e n f a r , q u e fe r ia u n a C r u z 

t a n g r a n d e e n co fa t a p e q u e ñ a ? i a c o r d o f e m e , q u e p o c o s d i as 

á p r e d i c ó a q u i e l P a d r e M a e í l r o A v i l a , i d i x o , q u e e l a b i t o 

de las M o n j a s e ra C r u z , i c l a v o s l o s v o t o s . M a s c o n í í d e r a -

v a , que y o n o era p a r a M o n j a , p o r l a f a l t a de f a l u d , a u n q u e 

h o l g a r i a m u c h o de v i v i r c o n e l l a s . 

E í l a n d o afsi en e l r e c o g i m i e n t o .de m i o r a c i ó n , l l e g a r o n -

fe ce rca de m i l o s g l o r i o f o s i a n t o s , fan F r a n c i f c o , i f an ra C l a ­

r a , i d i x e r o n m e , q u e les p i d i e i í e e l a b i t o d e fu R e l i g i ó n . M ¿ s 

e f e u f a v a m e d i z í e n d o , q u e n o t e n i a f ü e r c a s p a r a loy t rabajos 

d e l l a : p e r o q u e h i z i e í f e D i o s de m i l o q u e fuelTe f e r v i o o . 

T o r n a r o n f e g u n d a v e z a a l e n t a r m e , r e p r e f e n t a n r í l o m e fu l e ­

g r a d a R e l i g i ó n , e n u n nav i o , en que i v a m u c h a gen t e a l c ie ­

l o . D u d a v a t o d a v i a m u c h o e n d a r l e s e l fi, p o r e l t e m o r a los 

t r aba jos d e l a R e l i g i ó n 3 i d i x o m e nue f t ro S e ñ o r , q u e m i ­

m a d a a e l , p o d r i a l l e v a r l o s . 1 o f r e c i é r o n m e l o s b i e n r - v e n t u ­

r a d o s S . F r a n c i f c o , i f a n c a - C l a r a , que e l u n o m e a l c a n ^ a r i a 

d e n y e i l r o S e ñ o r í a v i r t u d d é l a u m i l d a d f p o r l a q u a l d i x e 
¿yuda para , . . . t V i • i t - • 
[uiidígion y o q u c d a n a q u a n t o a í M l a o t r a , l a v i r t u d d é l a R e l i g i ó n . 

j R i n d i o f e m e c o n e l l a s p r o m e í f a s e l c o r a c o n j i d i x e : S e a l o 

q u e 

flfrtank S, 
Francif co, i 
S. CUra. 

Trometenle 



de U Coiuíefa de Tem. 

ouc D i o s q u i f i e r e . E i l u v e e n efta o r a c i ó n d e í c í e q u e c o m e n -

c a r ó n h S a lve^ h a í l a las o n z e de l a n o c h e junas v e z e s en pie^ 

í ' o t r a s de r o d i i l a s p o t r a s p r o f t r a d a e n t i e r r a . I q u a n d o í a l i ^ h a -

^ l i é a i a p u e r c a d e l c o r o a S ó r o r l u a n a : i n o í u p ^ í i a v i a o i d o 

a l g o ^ d e l o q u e a v i a p a f l a d o . E í c r i v i codas e l tas cofas a l P a ­

dre M a e i l r o A v i l a ^ p a r a q m e d i x e í l e l o q u e a v i a d e c r ee r^ i 

h a ¿ e r e n e l l a s . 

D o m i n g o figuiente p o r l a m a ñ a n a f u i a l t o r n o , i n u c a h a ­

l l e c r i a d o d e l m o n a i i e r i c ^ q u e l l e v a f l e e l p a p e l a l M a e í l r o A -

Y i U j i d i x e : l l a m e n u n paje de p a l a c i o , q u e l o l l e v e : i n u n c a 

v i n o , n i u v o r e m e d i o que e l p a p e l fe l l e v a l í e . E f t a n d o y o c ó 

k í l e c u i d a d o , d i x o m e nue f t ro S e ñ o r , q u e fin d a r m a s par te a l 

¡ M a e í l r o A v i l a , t o m a í í e a l l i e l a b i t o de M o n j a , p o r q u e a f s i 

c o n v e n i a . I fue hien meneíkrquetanefpnjjamentemefÍYO Señorafsi 

fe lo mandaffe,porque en todásocafwies^n nadafedetemina^afin elm ^ 

teur, i mije jo de Ju confesor; / acabilda fu oración, ordinmmenU ¿eX^s con el v 

zia; M i P a d r e m e d i r á en ef to , l o q u e t e n g o de haze r . Tanta e* M.Jyila. 

xaj^hmmMad mtfteríoel mandarle nuef­

tro Señorío contrario ? por lo que adelante leeremos. F u i m e , p r o f i -

g u e l a C o n d e f a , a l a o r a c i o n , p a r a d i f p o n e r m e m e j o r a i r a 

p e d i r e l a b i c o j i e f tuve m a s de u n a o r a p e l e a n d o c o n e l d e m o 

n i o , i í a l i e n d o y a d e l a p o í e a c o , l l a m ó m e , n u e í l r o S e ñ o r , i d i 

x o m e : M i r a d q u e fí t o m á i s e l a b k o , q u e n o l o a v e i s de d e x a n 

R e f p o n d i l e , q u e n u n c a l o d e x a r i a c o n l a a y u d a de fu g r a c i a . 

C o n t a u c l a r a m u e í l r a de l a v o l u n t a d de D i o s , i t an p r e -

c i fo m a n d a m i e n t o , q u e d ó t a n c u d i c i o í a d e ver fe c o n e l a~ 

b i t o d e M o n j a , q u e a r r e b a t a d a defte d e í f e o / a l i o de fu a p o -

l e n t o a p e d i r l o . S u d e t e r m i n a c i ó n , i d e n u e d o fue t a l , q u e 

e n e l f e n b l a n t e fe l e c o n o c i ó l a M a r q u e f a , q u e a l a f a z o n 

e í l a v a en e l M o n a í l e r i o h a b l a n d o C O I T D o ñ a í f a b e l P a c h e ­

co f u e r m a n a l a A b a d e f a . P a í f ó p o r d e l a n t e d e l í a s l a C b n -

defa t a n e n fu n e g o c i o ^ i t a n fuera y a de t o d o s b s d e l m i i n - . 

d o ; i fus refpetos^que n i r e p a r ó e n e l í a s „ n i les h i z o n i n g f í co 

Refuchefe 
de tornar ef 
abito de Mo­
ja. 



Lilro tercero de la Itida 

Koftro^fpe 
jo dd <;ora 
f o«. Bieron. 
adfur.Gre. 
hom* %*inc. 
4. Math.^n 
br.l itoffic 
c.ij.ex Cic. 
Li.de leg. ct 
in Oratore> 

Tide el v&to 
a las monjas 

Hieron. Í/É 
^¡[elU> 

m c d i m i c n t o . L a M a r q u c f a a l f í n c o m o de c o r a r o n fiel, i agu 

d o c n t c n d i m i c n t o / d i x o v i é n d o l a : Í W ^ T M m d e n o d d c i k Q o 

defa? parece queja aha^eralgHm hazaña. E s e l r o f t r o efpcjo d e l al 

m a ; i l o s o j o s ^ e n g u a d e l c o r a r o n . V e m o s en a q u e l l o que en 

e l l a p a í í a j i c f t o t r o s c a l l a n d o h a b l a n , i d e f e u b r e n l o s fecre-

eos a f e ó l o s , q u e l a c n l e ñ o r e a n . H a l l o j u t a s a S ó r o r M a r i a de 

l a C r u z V i c a r i a d e l M o n a í l e r i o , i a S ó r o r l u a n a Bapt i f t a 

m a e í l r a de n o v i c i a s : p i d i ó l e s e l a b i t o , i h a l l a n d o en e l las d i ­

ficultad de d a r f e l o , v i o d e m a ñ a , h a z i e n d o d o n a i r e de fu pe 
1 n c i o n : i r o g o Telo d i c l í e n a p r u e va , p o r v e r c o m o l e d e z i a . P é 

f a n d o e l l a s ^ q u e l o h a z i a p o r c n t r e t e n e i T e , i q u e l o t c m a v a 

p o r d e p o r t e , i a l i v i o de c u i d a d o s , d i o l e u n a fu a b i t o , i avien* 

d o f e l o ? l l a v e l l i d o , p r e g u n t ó l a s , fi le e í l a v a b i en? D i x e r o n 

l e q u e fi. R e p l i c ó l u e g o : N o m e d a n e l l a s fu v o t o p a r a f e r m ó 

j a l R e f p o n d i e r o n l c , q u e fi. L o m i f m o h i z i e r o n ot ras m u c h a s 

m o n j a s , q u e p o r g o z a r d e l b u e n d o n a i r e de l a C o n d e f a , í m 

e n t e n d e r , q u e e l n e g o c i o l l e g a í T e a t an tas v e r a s , c o n c u r r i e 

r o n m u i a p r i e í í a d e t o d o e l C o n v e n t o , p a r a v e r l a . M a s e l l a 

les d e c l a r o l a d e t e r m i n a c i ó n de fu v o l u n t a d ^ i que p o r n i n g u 

n a c o f a d e x a r i a e l a b i t o , q u e u n a v e z a v i a t o m a d o , p a r a que 

e n t e n d i e f l e n t o d o s , q u e y a n o p o d i a n a k a n c a r o t r a c o f a , de 

q u i e n a v i a c o n d e n a d o e l l i g i o co i ) e l v e f t i d o . 

E l o f e l e s l a r i f a e n l a b o c a a l a s m o n j a s , i c o n a d m i r a c i ó n 

d e l h e c h o , i r e f p e t o d e l a p e r f o n a ( a u n q u e l e r e p r e f e n t a r o n 

a l g u n a s d i f i c u l t a d e s ) n o fe a t r e v i e r o n , n i a c o n f e n t i r c o n fu 

g u f t o , n i a h a z e r m a s f u e r c a p a r a e f t o r v a r f e l o : d i f s i m u l a n d o 

u n a s e l d e í f e o de ve r fe o n r a d a s c o n t a l e r m a n a , i f e ñ o r a •, i re-

c e l a n d o f e o t r a s d e l f u c e í f o , c o n e l t e m o r de v e r en" q u e para -

v a . N o d o r m i a n e n eftc t i é p o l o s e n e m i g o s d e l g e n e r o h u m a 

n o , an tes e n b i d i o f o s de fu b i e n a n d a n c a , r e b o l v i a n e l i n ­

fierno^ p o r t o d a s v i a s b a t i a n l a f o r t a l e z a de fu a l m a . P a r e c i ó 

a l f i n t a n t o m a s i l u í t r e , q u a n t o las pe leas f u e r o n m a y o r e s , i 

m a s ra ra en fus f emejan tes l a v i t o n a . 
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C A P I T V L O l í l 

H a b í a l a M a r q u e f a f u f u e g r a e n r a z ó n 

d e l h e c h o : i r e f p u e f t a d e l a 

C o n d e f a . 

L e g o l a v o z de t an n u e v a m u d a b a a l a M a r q u e 

l a fu f u e g r a ^ q u e c o m o d i x e ^ e i l a v a en e l M o n a f 

l c e r io : i c o n e l l a q u e d ó í u l p c n f a p o r u n b r e v e e í -

p a c i o ^ i e n filencio. M a s d a n d o l u g a r l a a d m i r a ­

c i ó n a í f e n t i m i e n t o ^ f u e í T e p a r a d o n d e l a C o n d e í a e f t a v a : i 

v i é n d o l a c o n t a n a l e g r e ^ i í o f l e g a d o í e n b l a n t e P p r o c u r ó l e -

r e n a r e l fuyo^ i d i x o l c : H i j a m i a ^ n o fe q u e fea l a c a u f a ; p o r ­

q u e n i e l amor^ c o m o a m a d r e ^ n i e l re lpeto^ q u e c o m o a fue 

g r a m e d e v e i s ^ a y a n t e n i d o l u g a r e n v u e í l r o p e c h o ^para n o 

d e t e r m i n a r o s e n e l l o ^ fin g u a r d a r m e e l deco ro^que fuera r a ­

z ó n : i p a r a n o t o m a r r e f b l u c i o r u a n a g e n a d e v u e í l r o e i l a d o ^ 

c o m o de m i g ü i l o . Q u a n d o eftos refpetos n o os o b l i g a r á ^ d e -

v i e r a i s a c o r d a r o s q u e n o erais vuef t ra^ fino m i a ^ í í b i e n p o r 

los t í t u l o s q u e v o s f a b e i s / e ñ a l a d a ^ i e f t r e c h a m e n t e p o r e l de 

l a o b e d i e n c i a ^ q u e p o r v o l u n t a d de v u e f t r o M a e f t r o e l P a d r e 

l u á n de A v i l a d m e t e n é i s d a d a . I q u i e n e n las cofas m e n o r e s 

n o fe a t r eve fin v o l u n t a d agena^ n o fe c o m o a las m a y o r e s fe 

a b a l a n z a fin con fe jo . N o os h a g o c a r g o de m i s a g r a v i o s ^ q u e 

a l f i n c o m o a m u g e r os a t r e v i f t e s i h n g o o s l o de l a d e u d a e n 

que e í l a i s a l D u q u e vuefc ro e r m a n o , q u e os a m a de veras > i 

os refpeta . O i d fiquiera fiis r a z o n e s ^ p r i m e r o q u e t o m é i s u l t i ­

m a r e f o l u c i o n en efte cafo . í a d v e r í i d ^ q u e n o f o n t a n flacos 

o n b r o s p a r a e l p e l o de l a c a r g a , c p e les p o n é i s . T a n fác i l os 

parece p a l l a r d e l figlo a l a R e l i g i o n M e l m a n d a r ^ a l f e r v i r M e i ^ 

l a c a m a b k n d a ; a l l e c h o d u r ó l e l a feda^al f a y a l ; i de l a l i b e r - | efl*do> 

t a d ^ a l a l u j e c i o n ' B i e n p a r e c e q u e n o a v e i s e f p e r i m e n t a d o , ? ? ' 

M l a s l 

Cordón en 
an$a di 

com 
ye entre 

oías. 



Lih hile taWa 

las t u r b a c i o n e s de u n c o r a c o n ^ q u e c o n La m u d a n z a de eí ía-

do^ en c o d o fe h a l l a n u e v o , i en m e d i o de t e m o r e s , i efperan-

cas: d t a í p e r e z a s pi-efentes^ i m e m o r i a de r ega lo s pa l iados : 

de c o a i i a n c a s ^ i d e í e f p c r a c i o n e s , i o t ro s l e m e j a n í e s penfa-

m i e n c o s , n i h a l l a a d o n d e echar l a m a n o ^ n i a u n d o n d e ha-

ze r p i e . S i os a l e g r a l a l u z de l a d e v o c i ó n , q u e de n u e v o os a-

t n a n e c e ; t e m e d e l n u b l a t í p d e l á e f c o n r u e l ó ^ q u c a m e n a z a 

u n a r e p e n r i n a d e t e r m i n a c i ó n . A l a b o v u e i l r o s d e í l e o s alf in 

c o m o can C r í f t í a n o S ; i de c o l a t an pevfera ; i t an a g r a d a b l e a 

nue f t ro S e ñ o r : m a s n o a p r u e v o l a e j e c u c i ó n d e l l o s , p o r fa l ­

ta r les a o r a l a c o y u n t u r a . N o d e í c c n i i o d é l a c o n l l a n c i a de 

v u e í l r o a n i m o j m a s n o p o c o de v u e l l r a s fuerzas , enf laquec i ­

das c o n e l c o n t i n u o t raba jo de l a p e n ó l a , i l a r g a e n f e r m e d a d 

d e l C o n d e , v u e f t r o m a n d o , i fa t igadas c o n l a f o l c d a d ^ i bÍ!Í | 

d e z c a n t e n p r a n a . Q u e o l v i d o es e l l e h i j a m i a í n o os acor-

da i s de l a p r e n d a c o m ú n d e a n b o s ^ l a q u e i a í i o d c vueftras 

e n t r a ñ a s ? L a h i j a ú n i c a ^ .n iña t i e r n a d e q u a t r o a ñ o s ^ la e-

redera de v u e í l r a c a í a ^ i c i t a d o , a c u y o c a i g o l a d e x a i s ? A 

q u i e n t e n d r á p o r m a e ñ r a de l u n i ñ e z , p o r e n f e ñ a n ^ a de fu i g 

n o r a n c i a ^ p o r e j c e n p i o d e f u s c o i l u n b r e s f Q u i é n e n d e r e z a r á 

f u s t í e r n o s a ñ o s , i h a r á c o n p a ñ i a a f u f o l e d a d ? Q u i e n e n x u -

g a r á fus la g r i m a s ? A que m a d r e b o l v e r a í u s o j o s ? o a q u i e n a-

c u d i r á e n l u s d e f c o n f u e l o s ; C o m o ? l e c h a r e i s v o s a puercas 

agenas v u e i l r o s h i j o s , a d m i t i é d o l o s e l l r a ñ o s a las vueftrasf 

V a l g a c o n v o s e l d e f a n p a r o de l u e d a d , i l a m e m o r i a de vu?f-

c r o e l p o f u , i e l f e r p r e n d a d e a q u e l c o r a c o n m a s v u e i l : r o ; q u e 

f u y o . Q c e íi t o c a r a a l g ú n i e m i a n e n t o a l o s m i i c r t o s ^ d é los 

que q u i í i e r o n b i e n en e i í a v i d a j n o d u d o , ( i n o q u e de í c l c a l i a 

o s i n p o r t u n a r a n f u s r i i c g o s , i a u n l u s q u e x a s J fi d o l o r p u d i e ­

ra cabe r en l a b i e n a v e n c u r a n c a , d e q u e el g o z a ( c o m o conf io 

de l a m i f e r i c o r d i í i de D i o s , i de fu C r ü t i a n a v i d a ) c i e r t a e l l o i 

q n o l l e g o e l c o n c e n t o de v e r l a n a c i d a en v u e i l r o s b r a c o s , do 

de l l e g a r a e l p e l a r defte d i a y v i e n d o l a fuera d e l l o s . N o p e r m i 

/ a i s 



M 2 k x o s 

ondefe am& 
k de todos* 

t a i s que cffa n i n a b e b a o t r a IcGlie^ cj i a de v u c í l r a d o t r i n a ^ n i f 

a p r e n d a eftranas c o l t u n b r e s : fino h a z e d q u e q u e d e p o r e f t a a ' 

pa de fus pad res^qu icn tanb ien . p u e d e pa r ece r e n e l raundo^ 

p a r e c i e n d o l e s . Q i i e í i e n c l o p a r a tilo t a n n e c e í í a n a vue f t r a a í 

f i f tencia^ i p a r a e i í a v u e f t r a í i b e r t a d ^ n o d u d o í i o o q u e f e r á fa i 

c r i f i c i o a g r a d a b l e a D i o s e l r e t e n e l l a . N o d i g o m a s ^ a u n q u e ' ^ ^ h o ¡ t \ 

í B a s í i e n t o : í o l o q u i e r o os a c o r d é i s q u e f o i d o s v e z e s Wmdaj.^atmt, jÁ 

p o r l a m u e r t e d e l M a r q u e s m i f e ñ o r ^ C o n d e m i hljoyi M ¿ c b a l 3 C o r ' \ 

que a m i b i u d e z t r i í l e ^ i c á f a d a v e j e z / u c r a d e v u e i l r a c o n p a -

ñ i a ^ n o l e q u e d a o t r o c o n f u c l o ^ n i d e í c a a í a E f t o d i x o l a M a r 

quefa ; i e l h n de fus p a l a b r a s fue p r i n c i p i o de fus l a g r i m a s ^ q 

c o r r i e n d o h i l o a h i l o p o r las m e x i l k s ^ e n t e r n e c i e r o n t a n t o a 

i las q u e p re fen tcs e í l a v a n ^ q u e las c r i a d a s ^ monjas^ fulpenfas 

h a f í a e n t o n c e s c o n l a n o v e d a d d e l c a í a , n o p u d i e n d o fuf r i r 

l e l d o i o r ^ c o m e n ^ a r o n o t r o n u e v o l l a n t o : e s f o r z á n d o l o e l e n -

• t r a ñ a b l e a m o r ^ q u e t e n i a n a l a C o n d e f a fu 1 en o r a ; t a n t o p o r 

i fer e l l a d e fu n a t u r a l a m a b f ó p c o m o p o r l a s m u c h a s buenas 

o b r a s ^ c o n q u e fe h a z i a q u e r e r de t odas . 

E f t u v o l a C o n d e f a en t re e í l a s r a z o n e s , i l l an tos^ i m u c h o 

I m a s en t f e l o s v a r i o s a f e d o s de í u c o r a ^ o n ^ b i e n a l s i c o m o l a 

¡ r o c a en t re las o l a s d e l m a r : c o n m u c h a q u i e t u d ^puef ta t o -

\ d a í u c o n f i a n c a eti nue f t ro S e ñ o r í e í u C r i f t o , I a u n q u e c o n -

j b a t i d a p o r u ñ a pa r t e d e l o s l u c i r o s ^ i g e m i d o s de todas ^ i 

I p o r o t r a d e l a m o r de l a h i j a } q u e d e x a v a ^ i d e l r e ce lo de l o s 

| m c o n v € n i e n t e s ^ q u e t a n v i v a m e n t e l a M . i r q u e f a l e a v i a r e -

I p r e i e n t a d o ^ a t o d o h j^o r o í l r o . í r e c o g i é n d o l e i n t e r i o r m e n -

j te^ e n c o m e n d ó a D i o s nue f t ro S e ñ o r l a r e í p u e í l a j i fiada 

| d e íu g r a c i a ^ d i x o : M a d r e ^ i f e n o r a n i i a ^ n i n g u n a c o f a a i 

o i p d e las q u e m e t o c a n e n l a t i c r r a ^ q u e a f s i í b l i c i t e e l r e p o 

d o ele m i a l m a ^ o m o c l t c m o r d c o f e n d e r en c o í a a lguna^ 

l a q u i e n tantas d e v o . N o r e c o r r o m e r c e d e s p a l i a d a s i h a g o 

| n u m e r o de o b l i g a c i o n e s m a l c ü p l i d a s x u l p a ^ n o d e v o l u t a d , 

| fino d e fuerzas ; que quaclo m a s t i r e n l a b a r r a ? q u e d a r a n m u i 
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l e x o s d e l o c j u e m e r e c e V . l e ñ o r i ^ c u y o a n r o r p a r a c o m i g o ; 

q u a n d o f a l t a r a n t e f t igos de cantos a n o s ; i p r e n d a s de tantos 

r e g a l o s ^ c o m o t e n g o rec ib idos :e f t e í o l o dja b a i l a r a para abo 

c a r i o . V e o a V . S e ñ o r i a c u i d a d o i a de m i H a q u e z a / o l i c i t a del 

r e m e d i o de m i c a í a ^ c o n g o x a d a p o r 1̂  c r i a n c a de m i h i j a ^ i 

f a l t a d e l g o v i e r n o d e ; n i s v a í i ' a l i o s . I l o q u e m a s l i e n t o , q u e -

x o l a de m i d e t e r m i n a c i ó n ^ m e d r ó l a d e l l uce íTo d e l l a , i m a l 

f a t i s f e c h a d e m i o b e d i e n c i a . Suje ta t e n g o m i v o l u n t a d a l a 

de V . S. o p o r m e j o r d e z i r ^ a l a d e nue f t ro S e ñ o r en e l l a - a 

q u i e n f o l o é o b e d e c i d o en l a r e f o l u c i o n ^ t a n n u e v a en m i p é -

j{amien to^ i t a n a g e n a p o c o antes de m i o p i n i ó n ; c o m o l o es 

a o r a de l a de V . S . M a s q h a r e m o s a D i o s , , que l o l o p u d o ha-

z e r l o c o n i b g r a c i a : i á h e c h o de m i , c o m o de coíci l u y a n l o 

que e l q u i f o f M a t e r i a f o n las d u d a s d e l c o n l e j o : i l a s d i í i c u l -

cades^ de l a f o r t a l e z a : i afsi q u a n d o e í t u v e d u d o í a ( i e f tuve lo 

m u c h o t i e n p o ) a c o n l c j c m e c o n q u i e n D i o s m e p u l o en fu l u -

g a r ; i e n v e z d e l u p e r í o n a . I m i d i e n d o c o n l a p e q u e n e z de 

m i s fuerzas l a g r a n d e z a def ta e n p r e l a , f a l i de d u d a , r e l u e l t a 

de n o a c o m e t e r l a . M a s a o r a p r e v i n o D i o s m i d e l c u i d o ^ d a n -

d o m e fu d i v i n a g r a c i a ; pa ra que y o eche m a n o a l a r a d o c o n -

í iada^ que en v i r t u d de t a n i e ñ a l a d a merced . , c o m o m e á he-

cho^ i r e g i d a de fu p a t e r n a l p r o v i d e n c i a d o b o l v e r é e l r o í l t o 

a t í a s ^ a u n q u e m a s r i g u r o í o fea e l i v i e r n o de l a v i d a ^ que m e 

efpera. P a l i a r á n l o s t r i o s ^ i aguaceros de l a f e m e n c e r a j i l o s 

t raba jos , que en r o n p e r , i c u l t i v a r e l l e c o r a c o n fe padec ie re , 

a l f í n fe a c a b a r a n : v e n d r a e l A g o f t o , i c o f e c h a d e l C i e l o ^ d o n -

de ab ie r tos los g r a n e r o s de fus b i e n e s ^ p a g a r á n u e f t r o S e ñ o r 

c o n l a a b u n d á c i a de fus m i f e r i c o r d i a s , l o p o c o q p o r fu a m o r 

u v i e r e m o s t r aba j ado . S i n r a z ó n m e h a z e ^ q u i e n e n m e d i o de 

t an g r andes efperanijas ,defefpera de m i c o n l l a n c i a : íi c o m o 

e l p r i n c i p i o d e f t e b i e n , i de m i s del feos v i e n e de l a m a n o de 

D i o s , e l f i n ? í c u n p l i m i é t o de codos e l l o s á d e v e n i r t á b i e n d e 

fu M a g e f t a d j q t a to p o d e r t i ene , c o m o v o l u t a d , p a r a d a r m e -



de la Coniefa ie Vería. 

Encenamie-
to en mu'i^ 

v!utarc- de 

b j fi y o m e d i r p u í i e r e p a r a r e c c b i r l o * D e l i c a d a í b U p a r a p o - ¡ . 

c o : i e n e ñ o v e r á n l o m u c h o q u e l e l u C r i f t o m e o b l i g a ] pues ' J ^ J 4 ^ 

de m i p o q u e d a d ^ i m i i e n a le p á g a ; i i i n í n t e r e s de m i s l e r v K ^ de u pe-

c ios m e a c r e c i e n t a p o r m o m e n t o s las m e r e e d e s . D e u d o r a f o i f**™^ 

a l D u q u e r a i e r m a n o d e a m o r ^ r e f p e t o j d e l q u a l e n n i n g ú n 

t í e n p o fe p u e d e d a r p o r m a s b i e n pagado^q i i e aora^pues e l re 

t i r a m i e n t o e n e í l a edad^ feguro es d e fu onra^ i de l a m i a . D e -

x ó m e e l C o n d e m i f e ñ o r b i u d a en l a flor de m i s a ñ o s ^ i p o r a- r¡*¡^ff™ 

v e r fido e í p o f a f u y a , o b l i g a d a a n o r e c o n o c e r o t r o e n l a t i e r - ! 

r a p o r c f p o í a E l r i e fgo de l a fa lud^ n i es m u c h o de t e m e r e n 

l a R e l i g i ó n ^ n i m u c h o m e n o r fuera d e l l a : pues n i l a a lTegura 

l a feda^ n i l a p o n e e n p e l i g r o e l í a y a l Q u e n i q u i t a e l r o m a ­

d i c e a l a c a b e r a e l t o c a d o g a l a n o / n i e l d o l o r a l d e d o e l a n i ­

l l o p r e c i o í b ^ n i l a g o t a a l o s pies e l c a l c a d o v i f t o í a L a s d i n -

c u k a d e s n o m e a í i o n b r a n j n i m e a t e m o r i z a n l o s e n e m i g o ^ 

p o r q u e q u a n d o m a s de g o l p e ^ i c o n m a y o r t r ope l ^ i fue rza a-

c o m e t a n > n o l o a b r á n c o m i g o á fo las > í i n o c o n e l S e ñ o r , q u e j 

¡ a f u l a d o . m e t i e n e , i c o n f u p o d e r o í a m a n o m e d e f i e n d e . N o 

j d e f a í i p á r o l a t i e r n a e d a d de m i h i j a , n i l a o f r e z c o a l a f u r i a 

de l o s t i r a n o s , c o m o m u c h a s o t ras exce len te s m u g e r e s , m a ­

dres fi b i e n de fus h i j o s , m u c h o m a s de fus t r i u n f o s . D e x o i a 

e n m a n o s de V . S. i a r r i m ó l a a i u í o n b r a : q u e c o m o a fangre 

d e f u l i i j o > l a a b r a c a r á c o n e í l r e c h o á m o r j i l a m i r a r á a l f i n c ó 

m o a cofa fu y a. C o a e f t a e n f e n a n ^ a c o b r a r á l a g r a n d e z a d e 

a n i m o , i C r i f t i a n a s v i r t u d e s , en q u e p a r e c e r á m e j o r a fu p a ­

d r e , q u e e n las f a i c i o n e s d e l ro f t ro : i c o b r a r á n e n e l l a fus v a f 

f a U o s , l o q u e en e l p e r d i e r o n , i en m i les f a l t a . L u e g a m a l h a 

z e n e n t u r b a r c o n f u p e f a r , i q u e x a s l a p o í r e f s i o n , q u e o i t o ­

m o de l a cafa^ i j o y a s de m í E f p o f o , i R e d e n t o r í e f u C r i ñ o , 

pues q u a n d o y o p u e d a feries de a l g ú n p r o v e c h o , n o d e v e n 

e l l o s h a z e r de m i s d a ñ o s c a u d a l de f j s i n t e r e í T e s , n i p re t en ­

der c o n p e r d i d a r n i a , fu? g a n a n c i a s . P r e n d a s t e n g o de l a i n ­

finita b o n d a d , i m i f e r i c o r d i a de D i o s , q u e c r e c e r á e í fa n i n a , i 

l a 
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l a c r i a r a l u M a g d l a d de m a n e r a ^ q u e n i V . S . m e eche menos> 

i t o d o e l e l b d o g o z e e n el la , , l o que en raí de l f ea . A f s i le fu-

p l i c ó q u a n h u n i i l d e > i e n c a r e c i d a m e n t e p u e d o ; n o p a ( T e ade­

l a n t e e l f o l i c i t a r c o n fu d i l i g e n c i a l a q u i e t u d d e l r e c o g i m i e a 

tonque é e feog ido : t a n t o p o r l o m u c h o que l i e n t o v e r a V . S.. 

t a n a f l i g i d a ^ c o m o p o r l a d i f i c u l t a d que t e n g o de c o n d e c e n -

d e r c o n r u e g o s ^ i o b e d e c e r a fus m a n d a m i e n t o s . 

C A P I T V L O Í I I L 

L l a m a l a M a r q u e f a a l P a d r e M a e f l r o A -

v i l a y p r o p o n c l e e l c a f o , i l í b r a l e n u e f t r o 

S e ñ o r d e l a c u l p a , q u e p o r e í l e c a f o 

l e p o n í a n . 

Q u i d i o fin a fu r e l p u e í t a : a u n q u e n o a l a 

b a t a l l a c e m e n c a d a . P o r q u e e í b refuelta^i 

p r e c i f a d e t e r m i n a c i ó n a l b o r o t ó g rande­

m e n t e e l a n i m o a l a M a r c j u e f a : l a q u a l 

e n m e d i o de fus c o n g o x a s ^ c o n efperan^a 

de t r o c a r l o en t r e t ene r e l i n t e n t o de l a C ó 

d e f a ^ f e f u f r i a . H a z e i n p a c i c n t e a l dc i reo 

l a d c l e f p c r a c i o n ^ i d e l p i e r t a e l d c f d e n a l a v e n g a n z a : m a s la 

M a r q u e f a ^ c o m o era t a n C r i i l i a n a ; c o m o p r u d e n t e , i t a n fe-

ñ o r a de f i ^ c o í n o de fus v a í f a i l o s : n o p e r d i ó p u n t ó l o s eftfi-

bos^ antes d i f s i m u l a n d o fu ternura^ i m o l l r a n d o a l g u n a i n ­

d i g n a c i ó n ^ , p a r a h a z e r p ruev a de fu c o n í i a n c i a ^ i e x a m i n a r e l 

o í g e n de fu p r o p o f i t o ^ d í x o . F u e r t e c e f a es ce r ra r l a pue r t a al 

c o n f c j O j i h a z c r o s t a n de m a r m o l a l a s r a z o n e s ^ q u e p é í a d a s 

os o b l i g a r á n , i dc fp rec i adas os c o n d e n a n . M a s y a c a i g o en l a 

cuen ta ; y o l a p e d i r é a q u i e n deve d a r l a . L a s m a n o s d e l M a e f 

t r o A v i l a fe de feubren en e l l a o b r a , que parece p r o p r i a fuya . 

C o g i o ^ 
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G O F I O a l p u n c o c f t a r a z ó n l a C o n d e f a ^ i n o d i o l u g a r a que 

(obre c l l a ^ p h a b l a í e ^ o d i r c u r r i c l í c m a s l a M a r c j u e í a : t e m i e n 

d o e l enoj 'o > q u e c o n t r a fu M a e f t r o c o n c e b i r i a ; íi l a i m a g i n a ­

c i ó n g a n a r a e l l u g a r a l a v e r d a d ^ i a l j u i z i o p r e v i n i e r a l a paf-

fion. T a n a g c n o p d i z e ^ c í l á e l P a d r e M a c f t r o A v i l a r e l o q u e 

c hecho r c o m o y o d e d c x a r l o d e h a z e r . N i l o fupo^n i l o fabe; 

n i a u n p i e n í b q u t l'o á p e n l a d o . S i c u l p a ai^ i p e n a m í r e c e ^ y o 

l a t e n g o ^ i y o l a d e v o r e l M a e f t r o l i b r e e f t á X l a r o i n d i c i o p o r 

c ie r to^ i b u e n f e g u r o de l a p a t e r n a l p r o v i d e n c i a r o n que a t i é J ^ ^ ^ 

de D i o s a l a b i e n a n d a n z a de l o s f u y o s ; pues l e s p r e v i e n e l a s í ^ infuyoi 

o c a í í o n e s ; i p r i m e r o paffea fus c a m i n o s ^ q u e e l l o s d e n p a í l o 

t n - e l l o s : p o n i e n d o fus d i v i n o s ojos^ d o n d e a n de p o n e r fu^ 

pie^j p a r a a lTegurar l o s pel igros^ i d e x a r l e s l i b r e é de fenba ra ­

j a d o e l p a í f o ^ f i n q u e o f e n d a n a n a d i e ^ n i les o f e n d a n . B a f t á -

te e x e n p i o t e n e m o s e n e í l e f u c e í f o : pues p r e v i n o n u e l l r o S e ­

ñ o r e l r iefgo^ q u e e l P v M a e í l r o A v i l a c o r r í a de p e r d e r l a g r a ­

c i a d e f t o s f e ñ o r e s ^ i l a C o n d e f a de p e r d e r l o ; m a n d á n d o l a prct 

c i f a m e n t e ^ q u e n o obftace^que c o m o a padre^i m a e f t r o de fu 

á l m ^ l e d e v i a f r a n q u e a r t odos lo s fecretos d e l l a P efte f o l o re 

f e r v a í f c p a r a fí; c o n q u e c e r r o e l c a m i n o ^ q u e f o l o p u d i e r a a-

ver^, p a r a facar a l a C o n d e f a d e l que a v i a c o m e n c a d o ; i a ta jo 

l o s p a í f o s a l a t r i b u l a c i ó n que a fu a m a d o fiervo a m e n a z a v a . 

R c l p i r o u n p o c o l a M a r q u e f a pa r ec i endo l e^ que n o a v i e n 

d o f i d o e l M a e f t r o a u t o r def ta d e t e r m i n a c i ó n ^ fe ab r i a pue r ­

t a p a r a c o n q u i f t a r l a firmeza d e l l a ^ i a l e n t a d a d i x o : S i e l M a ­

ef t ro n o l o h k o ^ e l l o p o d r a d e s h a z e r . N i el^ d i z e l a C o n d e -

faylofeizo^ i i i l o p o d r a deshaze r , E n t r i f t c c i o f e ^ i a u n c n o j o f e 

u n p o c o l a M a x q u e f a n c o n t a n feca^ i f a c u d i d a refpuefta: i j u z 

g a n d o q u e l o d e m á s era gaf tar p a l a b r a s a i a i r e ; i f a t iga r fe^ i 

f a t iga r a l a C o n d e f a ^ m a n d ó l u e g o l l a m a r a l P a d r e M a e f ­

t r o A v i l a . E l q u a l i n t e r r u n p i e o d o e l t e p o f o d e l a í ¡ e f t a ? c n 

m e d i o d e l f e r v o r d e l d i a : c u i d a d o f o de l a p r i e í f a ^ i d e f o -

r a ^ a q u e e r a l l a m a d o n a l a r g o e l p a l l ó j u a r a m e n t e c o n e l 

M 4 P a d r e 
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P a d r e l u á n de V i l l a r a s fu c o n p a ñ e r o . E n t r a n d o p o r e l copas 

d e l M o n a f t c r i o ^ , o y ó m i d o c o n f u l b d e n t r o d é l a C l a u f u r a i i 

p r e g u n t a n d o a u n o de los cale r o s q u e füef le l a c a u l a deL eref~ 

p o n d i o : N o Je Señor: ums CdritaH, i otras lloran, 710je lo ¿juejea. 

E n e l l e í n t e r i n ^ las q u e le a v i a n h a l l a d o e n e l t rance pafla-

d o c o n l a G o n d e l a ^ todas q u e d a r o n en u n a í t o f i l e n c i o a d m i 

radas de fu c o n í l a n e i a ^ i c o n g r a n l u i p e n f i o n d e l i u c e í l a , que 

c o n l a v e n i d a d e l M a e í l r o t e n d r í a . C a d a u n a í e g u n l a p a í s i ó , 

o delTeo de fu pecho^ h a z i a v a r i o s d i f c u r l b s . i fe p r o m e t i a m u 

d a n ^ a e n e l i n t e n t o d e l a C o n d e í a ^ o l a t e m i a . S o l a e l l a con 

i g u a l d a d de a n i m o , i f e r e n i d a d de r o i k o , í e n t i a en fu cora­

r o n las m i f e r i c o r d i a s de n u e f t r o S e ñ o r ^ i m i l a í e g r i a s c o n la 

efperan^a ce rcana de c e l eb ra r fin e í l o r v o las b o d a s c o n í e íu 

C r i í l o fu E f p o f o ^ c u y o s regalos^ y a c o m e n c á v a a f en t i r en fu 

a l m a . L l e g o e l r e c a u d o de l a v e n i d a d e l M a c f t r o j C o n e l q u a l 

n o d e x ó de a l b o r o t a r l e l a M a r q u e f a ^ p e n f a n d o q u e defte 

e n c u e n t r o p e n d í a fu v i t o r i a j i que p a í T a d o e l l e p u n t o ^ t o d o l o 

p e r d i a . Pues n o a c a b á n d o l o a l u g ü i l o e l M a e í l r o ( e n cuyas 

m a n o s e í l a v a n e l fi, 1 el n o de l a C o n d c f a ) a c a b a ñ a fu efpe-

ranca^ 1 de n u e v o c o m e n c a r i a l u fo l edad^ i d e f c o n í u e l o . 

E í l a n d o pues en fu p r e l e n c i a e l M a e í l r o ; t e m ó l a m a n o l a 

M a r q u e f a ^ 1 d i x o l e ; M a e l l r o ? n o v e d a d a b r a h e c h o a V . R . la 

p r i e l l a^ i o r a ; en que le h i z e r e c a u d o . S i d e í f e a l a b e r l a c a u í a ^ 

prefente l a t iene^en e l n u e v o traje > i r e f o l u c i o n de l a C o n d e -

fa: t a n agena en e l l a o c a f i o n de fu p r u d e n c i a ^ c o m o f a l t a de l 

c o n f e j o d e V . R . E l l o i m u i n u i s f e c h a d é l a i g n o r a n c i a ^que 

defte cafo á t e n i d o ; i q u e x o f i de que t e n i é n d o l a V . R . fe a r ro-

j a í T e l a C o n d e f a a d e x a r f u c a i a ^ i e l l a d o ? i d i / p u í i e í l e de fu 

p e r í b n a . I pues e l l a n o l e q u i f o p o r c o n l e j e r o d e f u p r o p o f i -

c o ; y o l e q u i e r o p o r j u e z d e m i caufa . V e a í i d i z e e l e í l a d o q 

t o m a , c o n las o b l i g a c i o n e s d e l que renunc ia^ c o n e l c u i d a d o 

de fu f a m i l i a ^ c o n l a c r i a n z a de fu h i j a , i g o v i e r n o de fus v a f 

' f a l l o s . V e a íi c o r r c l p o n d e n a l p e í o las fucrcas , l a f d u d a l t ra-
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b a j o / u d e l i c a d e z a a l a p e n i c e a c i a : i j u z g u e f i es l i c i c o d e f o -

bedecer a l p r e c e p t o , p o r l c g u i r e l con!e je : i p r o c u r a r fu c o n -

l í e l o , o l v i d a n d o e l p r o v e c h o de lo s que t i ene a l u c a r g o . Se ­

p a m o s , íi fe í i r v c D i o s , q u e i t o d o c ie r re l o s o j o s , c o a t e n c a n -

dofe de v i v i r a f o l a s en cfte r e t r a i m i e n t o c o n fu p e r f o n a ;fUr 

d i e n d b h a z e r l o c o n todas las de fu cafa , i e f tados , fin m a l l o ­

g ra r de u n a v e z t an tas c fpe ran^as . N o i n f o r m o a de l o 

que l a b e , n i a c u m u l o r a z o n e s , q u e e n t i e n d e t a n b i e n c o m o 

y o , i m e j o r , q u e y o f a b r á pefar las 5 n i le p o n g o a n t e l o s o jos 

e l a m o r , i r e l p e t o , que a l C o n d e m i h i j o j i fu m a r i d o , a u n q i i c 

d i f u n t o d e v e , n i e l que y o , i t o d a m i cafa , i e í l a d o p o d r i a m o s 

p e d i r l e , t a n d e v i d o a l q u e t o d o s le t e n e m o s . P o r q u e d o n d e 

l a r e ¿ t i t u d , i v e r d a d e í l á t a n e n fu p u n t o , n o a i p a r a que pre 

v e n g a e l r u e g o a l a r a z o n ^ n i e l f a v o r a l a j i i í l i c i a . H a b l e V . R . 

a l a C o n d e f a , i d e f e n g a ñ e l a , o d e f e n g a ñ e m e : q u e íí l o que d e f 

feo n o es j u f t o , n i q u i e r o fu d a ñ o c o n m i p r o v e c h o , n i c o n m i 

defeanfo fu t o r m e n t o . 

E í l ü v o e l M a e f t r o e l t i e n p o que d u r ó e f t e r a z o n a m i e n t o , 

d é l a M a r q u e f a , (i b i e n a t e n t o a fus p a l a b r a s , m u c h o m a s a ^f^lfiaJ 

l as de D i o s nue f t ro S e ñ o r , a q u i e n i n t e r i o r m e n t e c o n f u l t a v a ! 

l a r e f p u e í l a a e l l a s . í a c a b a n d o e l l a de h a b l a r , c o m e n ^ ó e l d e f 

ta m a n e r a : S i n o e n t e n d i e r a , que a v i a d a d o n u e l l r o S e ñ o r a 

V . S. t a n t o z e l o de fu o n r a , i d e l b i e n de l o s f u y o s ; i t an b u e n 

e o í e n d i m i e n t o p a r a d a r a c a d a co fa fu p ü t o , i fa t isfazerfe de 

l a r a z ó n , m u c h a p e n a m e d i e r a v e r , l a q u e V . S . t i ene d e l h e ­

c h o de l a C o n d e f a . D e l q u a l a u n q u e haf ta o r a q u e l o é v i f -

t o 7 e f t a v a m u i a g e n o , i a u n d e p e n f a r l o ; n o l o e l t o i m u c h o 

de a p r o v a r l o . P o r q u e íi b i e n l a s r a z o n e s de V . S. h a z e n fuer­

z a , a m i b a f t a m e p o r r a z o n , q u e e l l a l o | | a y a h e c h o , p u e s fin 

p a r t i c u l a r i n p u l f o de nue f t ro S e ñ o r , n o fe a t r e v i e r a a h a z e r ­

l o . M a s c i e r t o es, l o que g o r e x e n p l o de C r i f t o fe h a z e , i l o q 

p o r o r a c i ó n fe a l c a c a , que l o que p o r h u m a n o p a r e c e r , i m a s 

a f i c i o n a d o , fe j u z g a . M u c h o d e í f e o e l c o n f u e l o d e V . S . i c o n 

M 5 t o d o , 



Líhro tercero^ela^ídá 

M*ttbt2¿. 

l.Timoth.^ 

í o d o / r n a s d d í e o fu p r o v e c h o . I p o r c f l b ^ m a s l a q u e i r i a ver! 

c o n penas^ q u e c o n culpas^ c o n trabajos^ i c o n pac ienc ia^ a n J 

tes que c o n d e í c a n f o ^ i l i n m e r e c i m i e n t o * M u c h a o b l i g a c i ó n I 

t i e n e l a C o n d c f a a fu e f t a d o i a l a e rede ra d e l : p e r o m a y o r ! 

l a t i ene a fi. V e r d a d eŝ , q u e e l fer b u e n a p a r a fí fola^es cofa i n 

perfetaj m a s q u i e n f e r á t a n grande. , i t a n p o d e r o í b ^ q u e i g u a l ! 

m e n t e c ü p l a c o n anbas o b l i g a c i o n e s ^ fin q u e l a de m i r a r p o r l 

( i ; l e h a g a e í l r e c í i o p a r a a t é d e r a l o s o t r o s : i e l c u i d a d o de m i - ! 

r a r p o r l o s o t ros^no le h a g a a f l o x a r e n e l c u i d a d o de fifi puesj 

es t a n d i f i c u l t ó l o n e g o c i o a l c a n z a r u ñ ó l a s v i r t u d e s ^ q u e á i 

m e n c í l e r p a r a f i í b l o j u f t o cs? q u e n o fea u n o n b r e t an a t re- | 

v i d o ^ q u e p o r c u n p l i r c o n l o s otros^ e n l o que n o t i e n e obl i*] 

g a c i o i v i i l e f u e r z a l a c a r i d a d ^ le de feu ide de Tu m i í m o apro-

v e c h a m i e n t o : n i fea t a n i n d i f c r e t o ^ q u e p o r g a n a r a l o s o c r o s , 

fe p i e r d a a íi m i f m o . D e cuerdas v i r g i n e s es ,̂ n o p a n i r e l o l i o 

c o n las l a n p a r a s agenas^ q u a n d o a n d e q u e d a r c o n m c n o í c a -

b o las fuyas . P r i m e r o nos aconfe ja e l A p o i l o l ^ que a p r e n d a ­

m o s p a r a n o f o t r o s ; i dc fpucs q u e a t e n d a m o s a l a e n f e ñ a n ^ a 

d e lo s d e m á s . S i l a C o n d e í a á h a l l a d o e í p o l o a m e d i d a de íu 

c o r a ^ o n ^ q u i e n n o fe h o l g a r á c o n e l la? I l e d a r á e l p a r a b i é n 

d e t a n o n r a d o d c f p o f o r i o ? D e í í e a v a p r e g u n t a r a V . S . l o que 

en o t r o t i e n p o p r e g u n t ó D i o s a fu p u e b l o . Q u e t a c h a á h a l l a ­

d o en e í l c d e f p o f a d o , q u e n o g u i t a que fe c e l e b r e n las bodas,, 

i que c u n p l a l a C o n d e í a l o o t o r g a d o ? P o c o s f e ñ o r e s u v o en 

fu t i e n p o de i g u a l va lo r^ i m e r e c i m i e n t o c o n e l C o n d e fu p r i 

m e r o e fpo fo : m a s n i n g u n o en l a t ierra^ n i e n e l C i e l o ^ c o m o 

e l que o í efeoge. N o h a z e p o c o q u i e n de m e n o s v a a m a s j i 

q u i e n d e f e ñ b r a de u n p a l m o d e t i e r r a P p a i l a a fer R e i n a en 

e l C i e l o . P a í í c V . S. p o r e l c o n c i e r t o , q u e en t re D i o s ^ i e l l a á 

p a í T a d o : fea d i l i g e n c i e r a de las b o d a s : on re c o n fu p r c f e n c i a ; i 

a p l a u f o efte f a n t o m a t r i m o n i o : d é a l E f p o f o las grac ias de a-

v e r l a e f e o g i d o , i e l p a r a b i é n a l a efpofa^de fu m e j o r a , E s f u e r 

c e l a a g u a r d a r l a fe p r o m e t i d a , n o fea que fe t e n g a l e f u C r i f -

t o 
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í ^ p o r a f rentado^ íi p r e t c n d i e r e d e l a z e r e l d e f p o í b r i o ^ que co 

f u M a g c f t a d l e á h e c h o e n l a t i e r r a P i f e a c e l e b r a d o p o r l o s 

A n g e l e s en e l C i e l o . . 

C A P I T V L O V . 

S u c e f f o d e l a h a ^ 

d e l M a e f t r o -

O fe a l a r g o m a s e l M a e f t r o ^ p a r e c i c n d o l c q c o n 

fus p a l a b r a s a v r i a m i t i g a d o l a i n d i g n a c i ó d é l a 

M a r c j u e f a : i q u e p o r l o m e n o s fe a v r i a e n t i b i a ­

d o e l a r d o r de fu c o r a r o n . I b o l v i e n d o f e a l a C ó 

d e f a p e l l a le d i o r a z ó n de fu i n t en to^ i d e l hecho^ 

r e f e r v a n d o l o m a s p a r t i c u l a r j i m i l a g r o f o d e l , p a r a e l fecre-

to de fu c o n c i e n c i a . S a t i s f e c h o e l M a e f t r o de fu d e t e r m i n a ­

c i ó n , d i x o a l a M a r q u e f a : S e ñ o r a * e í l o es h e c h o : QuodíDettscon 

hmx¡tJ)omo 720?ifeparet:i p i d i e n d o l i c e n c i a ^ b o l v i o f e a l e g r e a fu 

r e c o g i m i e n t o . L a M a r c i u e f a ^ M o n j a s ^ i c r i adas q u e d a r o n n o 

m e n o s e n t e r n e c i d a s c o n e l a p a r t a m i e n t o de l a C o n d e f a ^ q u c 

a d m i r a d o s de fu c o n í l a n c i a . I v i e n d o apagadas d e l t o d o fus 

efperan^as, f r u í l r a d a s d e l p o í í r e r o r e m e d i o , q u e e f t a v a p u e f 

to en l a v e n i d a d e l M a e i k o , h a z i e n d o fuentes de fus o j o s , a-

c o n p a ñ a r o n c o n fut l a g r i m a s las m u c h a s de l a M a r q u e i a : q u ( 

a o r a de n u e v o c o n l a p e r d i d a de t an d u l c e c o n p a ñ i a P c o m e n 

^ava m a s de ve ra s a f en t i r fu f o l e d a d , i b i u d e z . 

I a u n q u e fue i g u a l e l f e n t i m í c n t o de t o d a s , n o era i g u a l l a 

cavfa de d o n d e n a c i a : p o r q u e las c r iadas^que h e c h o e l g u í l o j ^ múdanos 

a l a l i b e r t a d ^ a n c h u r a ; i r ega los d e l figlo, n i n g ú n f abo r ttmk™1*™***** 

de l o s b i e n e s de l a R e l i g i ó , m i r á d o e l h e c h o c ó ojos de c a r n e > ; ^ / - ^ f ; 3 

l i o r a v á a fu f e n c r a c o m o m u e r t a a fus i n t e t e i e s . C o m ü e r r o f 

d e l v u l g o i n c ó f i d e r a d o , t e n e r p o r p e r d i d o ^ n o a q u i é d e í l r u y e 

f u s v i c i o s / i n o a l q d e f v a n e c e f L i s p r e t é í i o n e s . L a s M o n j a s ^ , 

c o n me jo re s o jo s , q u a l c s f o n l o s d e l a l m a e f c l a r c c i d a c o n l u z 

d e l c i e l o , v i a n l a e r m o f u r a de ta he ro i ca -ob ra : c o n e l p e f o d e l 

e l p i r i t u 

Sentimiento 
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Llanto, ¡juf 
ío ftntimm 
to de las mo 
jas. 

hUrayillofa 
confiada de 
la Condefa. 

Taul. i.ad 
Calat-

Tfal.ló. 

e r p i r i t u 1c d a v a n l o s caba le s de v a l o r ^ i m e r e c i m i e n t o : ü b ien 

fe d o l i a d e l d o l o r de l a M a r q u e f a fu S e ñ o r a , l l o r a v a n t a n b i é 

de c o n t e n t o de v e r o n r a d a , i e n r i q u e c i d a fu cafa c o n t an gra 

t e f o r o d e f a n t i d a d , i n o b l e z a ; i j u n c a m e n t e de pena^por ver­

se t a n l e x o s de i m i t a r l a * L a C o n d e f a f o l a m i r a n d o defde la 

t i e r r a e l n a u f r a g i o ^ n o le t o c a v a n las o l a s de las pa f s iones de 

m a n e r a , q u e l a m o v i e i í e n p u n t o de fu firmeza; rii l l e g a v a n 

l o s v i e n t o s de las t e n t a c i o n e s ^ t u r b a r e l r e p o f o t a n foíTega-

d o de fu a l m a . A n t e s l e v a n t a d a f o b r e f i ^ f i x o e l p e n f a m i c n -

t o , i o c u p a d o fu a m o r e n le í 'u G r i l l o , t odas las cofas d e l fue-

l o m i r a v a d e b a x o fus p ies . P r o c u r ó enf renar e l l l a n t o de los 

f u y o s , i a l i v i a r c o n a g r a d a b l e f e n b l a n t e , i n o m e n o s dulces^ 

q u e v i v a s r a z o n e s , i o f r e c i m i e n t o s , l a p e n a que fu encerra­

m i e n t o les c a u f a v a . I d e x a n d o en el p e c h o de c a d a u n o ma* 

t e r i a de a d m i r a c i ó n , i a m o r , fe r e t i r o a Ib c e l d a : d o n d e e í l u -

v o defde fin de l u n i o d e a q u e l a ñ o , ha f ta v e i n t e i dos d e l u -

l i o d e l figuiente, d i a de l a M a d a l e n a ^ e n que fe le d i o e l v e l o , 

i p r o f e f s i o n de M o n j a , p u b l i c a , i f o l e n e m e n t e a l ufo d e l M o -

n a f t e r i o . 

C o n las n u e v a s p r e n d a s , q u e l a fierva d e l S e ñ o r a v i a rec i ­

b i d o de Icfu C r i f t o , i a g r a d e c i d a a l a n u e v a l i b r e a , q u e le a-

v i a d a d o ; las r o d i l l a s p o r e l f u c l o , c o n e n c e n d i d o a í e d o de 

fu a l m a , c o m e n t ó a d e z i r l e . S e ñ o r m i ó , E f p o f o , i R e i m i o , v i 

v a y o , y a n o y o ; m a s v o s en m i , i y o e n v o s . A b r a s a d m e c o n 

v o s D i o s m i o d e m i f a l u d : a l e n t a d m e D i o s de m i f o r t a l e z a , 

e n d e r e c a d m i s p e n f a m i e n t o s e f c u d r i ñ a d o r d e l l o s , g o v e r n a d 

m i s o b r a s , r e g i d m i s c a m i n o s , fed l u z de m i s p a í r o s ; a m o r de 

m i c o r a c o n , i v i d a de m i v i d a . P o f í e e d m e v o s , i fed po lTefs ió 

m i a S e ñ o r e r e n c i a m i a : d e f c a n f a d en m i , r e p o f o m i o , i f e d 

v o s m i d e f c a n i o , i m i d u l c u r a , f u a v i d a d e t e r n a . E n a g c n a d m e 

a m i de m i , i de t a l m a n e r a m e h a z c d v u e f t r a , q u e q u a n d o 

y o m c b i i f q ü e , c n v o s f o l o m e h a l l e , i a v o s f o l o os h a l l e en 

m i . M u e r a en m i t o d o l o q n o f o i s v o s , i y o a t o d o , l o q u c e s 

fuera 
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fuera de v o s : pues c o d o es m u e r t e , l o q u e es fuera de l a v i d a . ! 

V e r t i d m e v e f t i d u r a de í a l u d ; i j u t í i d a , i g o z a n d o . r n e g o z a r é ¡ ^ l $ 6 l -

ep v o s ; i í e r e g o c i j a r á m i a l m a ^ q u a n d o c o m o a e l p o í a d i e r e -

des c o r o n a de h e r m o í u r a a . m i c a b e ^ a , i m e a d o r n a r e d e s c ó r 

I Q S j o y e l e s de v u e í l r o s d o n e s . A l ^ a d v a n d e r a en m i c o r a ^ o n j 

fixad t ro feos de v u e í l r a g r a c i a en m i a l m a ^ d a d m u e r c e a m i s 

enemigos^ d e g o l l a d e l l a s pafsiones^ m u e r a m i c u e r p o a l pe ­

cado^] e l e f p i n t u v i v a p o r v i r t u d de l a j u f t i c i a . V e n c e d en m i 

c o d o l o q u e e n e l l e n c i d o h a z e g u e r r a : i n a c e d de n u e v o e n 

m i . Sea y o u n a m i f m a cofa c o n v o s ; u n cuerpo^ u n a l m a ^ u a 

e f p i r i t u . S e a R e i en m i p e c h o e l d e í l e o de v o s / o l o a v o s ape­

tezca^ e n v o s p i en fe de c o n t i n o ^ en v o s v i v a ^ i a v o s a m e : i a-

m a d m e v o s P p a r a que n i n g ú n e í l o r v o p u e d a h a z e r } que n o 

os a m e . T é n g a o s y p a v o s ^ que p e r d e r t o d o l o d e m á s ; í e r a 

p e r d i d a n i n g u n a . C o n v o s f o i o n o a v r a d i f i c u l t a d ^ que n o 

v e n e a j en t re l o s t raba jos v i v i r é c o n d e i c a n i o ? e n t r e las t u r ­

b a c i o n e s qu ie ta^ en las t r i f tezas a legre^en l a s c o n t r a d i c i o n e s 

e n p a Z j e n l a s t e n p e f t a d e s f e g u r a ^ i e n m e d i o d c l o s t e m o r e s 

fin m i e d o . P o n e d v o s las m a n o s en efte y u g o ^ i en efta ca rga ; 

pa ra q u e e l í e h a g a í u a v e ^ i e l l a l i g e r a . V o s m e U a m a f t e s P y a 

v e n g o : l l e v a d m e t ras vos^ c o r r e r é t ras l a I h a v i d a d d e v u e l 

•tros o l o r e s . 

D e f t a m a n e r a ^ i c o n e í l a s r a z o n e s fe a n i m a v a l a C o n d e f a 

a l t r aba jo d e l n u e v o eftado^, i encuen t ro s de l o s q u e p r e t e n ­

d í a n e í l o r v a f e l o . P a r e c e m e que v e o en e l l a u n r e t r a to de f an 

ta P a u l a ; a q u i e n p a r t i e n d o f e d e f u c i e r r a a v i f i t a r l a c i u d a d 

fanta de l e ru f a l en^ l a a c o n p a ñ a r o n ha f t a e l p u e r t o hijos^ i p a 

rientes nobles^ q u e c o n i n í l a n c i a l e p e d í a n m u d a í T e de p r o -

pofi tos^ i n o ufaíTe de t a n t a c r u e l d a d c o n fus h i jos y d e x a n d o 

e l u n o p o r c r i a r fin m a d r e , i p a r a cafar o t r a > fin a n p a r o . L o s 

qua les a r r o d i l l a d o s a fus p ies c o n ruegos l a c o n b a t i a n a c ó n -

p a n a d o s de l a g r i m a s , c o q r e g a v a n e l l u e l o . E l l a e n x u t o s l o s 

o j o s , fibienrafgadoelcoracondel j u f t o d o l o r ^ o l v i d o f e 

e r a 

Hiero», ai 
Euflochiumc 
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era madre^ a c p t d á n d o j T e q era í i e r v a de l e í n G r i í l o , i fin c|ue- 1 

b r a r p u n t o d e f u p r o p o í i i o j u b e a l a n a v e ^ i l e h a z e a l á v e l a . 

O m a r a v i l l o f a f e ' ó f i r m e z a n u n c a v i í t a ( d i z c G e r ó n i m o ) ó 

e f t r a n o f u e g o de c a r i d a d ! N o l o n ¡ c g o ; m a s en e i l o h a l l o ave 

^TJaíaíí t a Í a ^ a a ^ ^oñdcl\ q u e l a e s f o r z a d a P a u l a ^ (i b i e n defanpa . 

llcoilsfc.1 dos h i j ó S ; l l e v ó c o n f i g o a l a v i r g e n E a í l o q u i o ^ c a n b i c n h i ­

j a fuya^ l a m a s q u e r i d a ^ p o r c o n p a ñ e r a de fu v i a g e ^ e n qu ien 

t e n i a l i b r a d o e l a l i v i o de fu c a m i n o ^ i d e í c a n f o de fu peregr i ­

n a c i ó n . L a C o n d e j a d e x o t o d o l o q u e e ü a ^ i m a s ^ q u t n o r e -

í e r v o n a d a p a r a f u c c n í u e l o . L a u n a f a l i a d e l e n c e r r a m i e n t o 

d e f a c a f a ^ a u n q u c i l u í l r c ^ i b i e n a b a í l e c i d a ; a l a a n c h u r a de 

tierras^ p r o v i n c i a s ^ i c i i d a d e s d e S i r i a p F e n k i a ^ i P a l e í l i n a ^ e l -

p e c i a l m e n t e de l a T i e r r a S a n t a : d o n d e c o n l a v i í l a de los l u ­

gares (agrados^ e n q u e fe o b r ó n u e l l r a R e d e n c i ó n ^ f epu l r ava 

l a m e m o r i a de l o que e n fu c a í a d e x a v a . M a s e f to t ra p a í í ó de 

l a g r a n d e z a de fus p a j a d o s > d e l a a n c h u r a de fus e í t a d o s ^ d e l 

l Ü o S ^ C / ^ a c o n P a ^ a m ^ e n t o ^ e ^ U 5 c r i a d o s ; i f a m i l i a ^ a l a e f t r echura de 

Ly.íid Déme u n p o b r e C o n v e n t o de R c l i g i o f a s ^ a l a f o l e d a d ^ i a n g o í l u r a 

d e u n a c e l d a ; que m a s le í i r v i o de f epu l tu ra^ i c á r c e l de pen i -

r e n c i a ? q u e d e a c o g i d a ^ i defeanfo de fus t rabajos . 

L a b i e n a v e n t u r a d a P a u l a d e x ó a fu h i j a , pa ra q u e l lo ra f -

fe fu m u e r t e ^ a v i e n d o g o z a d o de fu c o n p a ñ i a en t o d a l a v i d a ; 

a l a C o n d e i a ^ d e x ó l a D i o s ^ p a r a q u e v i e í f e t an tas muertes., 

de l o s q u e b i e n q u e r i a . M a s q u i e n d i r á e l g o z o de í u a l m a en 

tuddlfaTa c f ta ocafion.- l o s r ega lo s de D i o s ; i v i í í t a s de fu E f p o f o ? las a-

defaenfunu m o r o f a s p la t icas^ q u e c o n e l p a í í a v a M o s b u e n o s r a tos ^ que 

eyo $¿¿9. | c o n e | t c n i a ? j a ¿ u \ c c c o n v e r f a c i o i r , c ó que e n t r e t e n i a l o mas 

de l a n o c h e ^ i d i a , e n a l t i f s i m a c o n t e n p l a c i o n ? D i x e r a l o fu le 

g u a ^ c o m o fecre ta r ia d e l c o r a ^ o n : í que f o l a p u e d e r e f e r i r l o q 

e n a q u e l l a r e c a m a r a de D i o s p a H a v a : i pues e l l a c a l l ó fus fea 

t i m i e n t o s ^ q u i e n p o d r a h a b l a r l o s - P e n f a m i e n t o s ^ i a f e d o s ta­

les c o m o l o s de u n a v o l u n t a d po íTe ida^ i p o í í e e d o r a de D i o s ; 

f r u t a f o n de cora^ones^ i n o de t o d o s j fino d e los q t i e n e n la* 

b o r 

tr 
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b o r d e í l o s guf tos . A e l l os r emico^ l o cj y o n o a l c a n z o : g o z c n 

m u í e n o r a b u e n a e l d e r e c h o / ] D i o s les d i o de g o z a r l o s ; que 

y o c o m o r a d i c o c r e c r é ^ l o q n o e n t i e n d o ; i c o m o a m a d o r de 

can í o b c r a n o s d o n e s , e f t i m a r é l o q u e c r e o . 

E í c a p o a l f í n l a C o n d c f a d é l a t o r n i e a c a j i c o n t r a l l e p r i m e 

r o ^ í i n d a ñ o de í u c o n f t a n c i a . E n l o s demas^ejue c ó e r m a n o s ^ i r r o í ^ 

i p a r i en t e s fe l e v a n t á r o n l o d e í d i x o u n p u n t o de fu firmeza.j1^^ 

S a t i s f i z o a r a z o n e s ^ d e s h i z o i n c ó v e n i c n t e s ^ q u e b r a n t ó c o n Fu 

e n i e r e z a e l t e í o n , de l o s q l e r e í i f t i a n ^ a b l a n d ó l a d u r e z a de 

l o s q e ran de a g e n o pa rece r^con l a í u a v i d a d ^ i d u l c u r a de fus 

p a l a b r a s ( d o n e fpec ia l l l i y o ) i l o que a d m i r a ^ t r i u n f ó n o m a s 

de fus coaba te s^que de fus v o l u n t a d e s . L o s p a r i e n t e s y a c o ­

m o venc idos^que n o t r a t a n de h a z e r roftro^ fino o n r a a l v e n -

c e d o r , p e n f a r o n c o m o a u t o r i z a r l o s d e í f e o s d e l a C ó d e f a ^ c e - ^ 

l e b r a a d o e l d i a d e l l i p r o f e f s i o n c o n p u b l i c a f o l e n i d a d . L a s def&leni%ar 

M o n j a s ^ i F r a i l e s c a q u i e n e l l a s t i e n e n o b e d i e n c i a ^ r e m i t i e r ó - fu profefsio, 

fe en e l l o a l a c o í t u n b r e ; que u n a v e z i n t r o d u z i d a ^ las d e m á s 

paifa p o r l e í . S c ñ a l a r ó d i a : e l de l a f an t a p e c a d o r a M a r i a M a 

d a l e n a . I fue muef t r a^de l o q u e l a C o n d e f a era en fu o p i n i ó : 

porejue de í u boca^ i c o r a ^ o n ^ j a m a s fe c a y o e l nonb re^ i p o f -

fefs ió de p e c a d o r a . , A f s i fe l l a m a v a ^ i p o r t a l fe t e n i a . L l e g ó e l 

p l a z o ^ n o t e m i d o / i n o e f p e r a d o ; d e p a g a r l a C o n d e f a a D i o s 

l a fe de e fpofa . i de r e c i b i r las ropas , i j o y a s de fu E f p o f o : p r e 

c iofas^no p o r l a m a t e r i a ^ f i n o p o r i e r fuyas , q u e p r i v i l e g i o de 

P r i n c i p e s es, da r v a l o r a las cofas c ó f o l o d a r l a s . C o n p u h e r ó 

las M o n j a s e l t e n p l o de f an ta C i a r a p a r a l a n o b l e z a ^ i a c ó n -

; j a ñ a m i e n t o d e l í a n t o d c l p o f o r i o : i l a C o d e i a a t a v i ó c i de fu 

c o r a c ó p a r a m o r a d a de fu E l p o f o . T o m ó e l l a e l v e l o de M ó - 0aftk el yt 

¡z} i d i o e l p a r a b i é n de las b o d a s e l P a d r e M a e í l r o A v i l a r o n 

u n f e r m o n l u y o ^ que es t o d o l o que p a r a enca rece r lo fe p u e ­

de d e z i r . i fue í u i n t e n t o d e c l a r a r e l de B i o s e n e l l e fincho 

que a v i a fido a m o r de l a C o a d e l a , t a n a n t i g u o ^ q u e fue q u e 

r i d a d e c a n t e s que c o n o c i d o d e l l a . 

O y & 

( v 
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O y ó l a C o n d e í a m u í a t e n t a e l S e r m o n é c o n e l c o b r ó nue! 

v o b r i O p i d e í í e o s de a g r a d a r a l n u e v o E r p o l b ^ i d e p e r í i c i o J 

n a r l e e n e l eftado^ que t o m a v a . D e l c¡ual e n g e n d r ó t a n t a eftí 

m a en fu c o r a ^ o n ^ q u e e l a g r a d e c i m i é t o a D i o s c r e c i ó en e l l a j 

c o n l o s dias^ i p r e m i ó l a i u M a g e l l a d ^ d á n d o l e m u e l l r a s d e l ! 

e f t recho l a z o de a r n o r ^ c o n q u e l a a b r a ^ a v a . A v i e n d o c o m u l | 

g a d o u n d i a de P a f c u a de E l p i r i t u fanto^ p u f o l e en o r a c i ó n , 1 

d i x o l e nue f t ro S e ñ o r ^ q u e fe m i r a í T e a l o s pechos^ M i r e t r ) c ( d i j 

z e e l l a ) i t c n i a p u e í l o u n c o l l a r d e o r o r i q u i r s i m o ^ i t o m é l o j 

e n l a m a n o . D i x o m e e n t o n c e s n u e l l r o S e ñ o r , q u e a q u e l m e • 

a v i a p u e f t o , c o m o a l o s cafados q u a n d o l o s v e l a n , q u e les p o 1 

signa rlfítn n e n u n a e l l o l a , i l o s u n z e n . H a l l ó l e l o p r i m e r o c o n f u f a c o n • 

l a d u l z u r a defte r e g a l o , t e n i e n d o f e p o r i n d i g n a de t a n fingal 

l a r b e n e f i c i o : í i u m i l l o f e a n t e l a M a g e í l a d de a q u e l S e ñ o r , 1 

q u e t a n a m o r o f a m e n t e l a f a v o r e c í a 3 i f i n t i o f e a l p u n t o c o n 

a d m i r a b l e a l i e n t o , i a n c h u r a de c o r a r o n , i l l u f t r a d o e l ente-

d i m i e n t o , i l a v o l u n t a d e n c e n d i d a e n e l a m o r de fu H a z e -

d o r , de m a n e r a , q u e t o d o s fus dc l feoS; i a f e d o s c a m i n a v a n a 

e l , f i n q u e c o f a a l g u n a de l a t i e r r a fue í fe b a R a n t e p a r a e n b a -

r a ^ a r l o s , o d e t e n e r l o s , A o r a d a r é r a z ó n de q u a n b i e n p r e m i ó 

D i o s efte h e c h o de l a C o n d e f a , c o n l a f e l i z c r i a n z a de fu h i ­

j a l a M a r q u e f a , q u e f o l a p u d i e r a t e n e r l a c u i d a d o l a , i f o b r e -

f a l t a d a e n m e d i o de fu m a y o r q u i e t u d , i r e c o g i m i e n t o . 

, C A P I T V L O V I . 

N i ñ e z , i c r i a n z a d e d o ñ a C a t a l i n a H e r ­

n á n d e z d e C o r d o v a , M a r q u e f a d e P r i e ­

g o : f u s d e v o c i o n e s , i í a n t o s 

e x e r c i c i o s . 

P ro -
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R e m e t i ó l a G o n d e í a b u e n r u c e l í o e n e l g o v i e r - ! ^ 

n o a fuá v a í T a l l o ^ i e l l o s q u e d a r o n c o n cftas pre - j*1*^9 

das > a u n q u e n o c o n c e n c o s ^ d é í í e o l o s de v e r c u n ^ ctrofo. 

J*M. p l i d o e l p l a z o de l u d e l e n p e ñ o . H i z o fu o f i c i o e l 

n e n p o ^ q u e n i m i e n t e ^ c o m o l i f o n j e r o , n i c o m o m a l f i n fin-

ge > n i c o m o t r a i d o r e n g a ñ a : antes c o m o t e f o r e r o d e l a v e r -

dad^ i j u e z de l a m e n t i r a í i e n g a ñ o ^ a t o d o s f a t i s f í z o . P o r q u e 

a v i e n d o f e c r i a d o l a n i ñ a á f o n b r a de l a M a r q u é f a f u á b u e l a j 

de t a l m a n e r a fe p o r t ó d o n z e l l a ^ i fe g o v e r n ó ca fada > que l a ; vromejf^ 

c o n f i a n z a de l a C o n d e l a r e c i b i ó fu p r e m i o : f a l i e r o n c ier tas 

fus p r o m e í T a s : i l o s v a i f a l l o s q u e d a r o n f a t i s f eGhos > v i e n d o / ^ m ^ p ^ 

t a n b i e n l o g r a d o s fus d ^ í f e o s . |j? 

N a c i ó e l l a S e ñ o r a d i a de f an L u i s R e i de F r a n c í a , v c ¡ ñ t e i ' ^ 

c i n c o de A g o f t o d e l a ñ o m i l i q u i n i e n t o s i q u a r e n t a i í i e t e j f é 

l i z p r i n c i p i o de u n a v i d a t a n f eme jan te a l a d e l g l o r i o f o S a n ; 

to : n o b l e p o r fu o r i gen^ace r t ada e n codos fus p a í f o S ^ d i c h o f a J 

i b i e n a v e n t u r a d a e n f ü f i n j i f a n t a e n t o d a s edades . A u n n o 

t e n i a l e n g u a p a r a h a b l a r ^ f i é d o de a ñ o i m e d i o > i le b u l l i a e n 

e l c o r a r o n u n a e n t r a ñ a b l e a f i c i ó n ^ d e v o c i ó n a nuef t ra S e ñ o 

r a , n o a d q u i r i d a p o r c o f t u n b r e , o e n g e n d r a d a p o r t r a t o ? i e n -

f e ñ a n ^ a de q u i e n l a V i r g e n era^ fino p u e r t a ( fegu p a r e c e ) p o t vue demlf-

m a n o de D i o s ^ i p o r m e r c e d l u y a e n e l p e c h o de l a n i ñ a T á n 

f e r v o r o f a > i encend ida^que h a z i a d e m o f t r a c i o n en los l ab io s ) ^ 

v i n i e n d o f c l e a l a b o c a í ü n o n b r e : e n l a q u a l m u c h a s vezes l e 

o i a n e f t a s p a l a b r a s , A f ^ S ^ í Á / ^ n o p u d i e n d o p e r l a 

m u c h a t e r n e z a de fu n i ñ e z f o r m a r las u l t i m a s f i l abas de Ma­

rta, P r o n o f t i c o de l a t e r n i í s i m a d e v o c i o n ^ q u e c o n nuef t ra Se 

ñ o r a t u v o : i c r e c i ó fíenpre c o n l a e d a d en e l l a . 

E n n i n g u n a cofa era n i ñ a > n i l o p a r e c í a , fino en lo s a ñ o s ; 

p o r q u e l o d e m á s era g r a n d e z a / e f o ^ d i f e r e c i e ñ ^ canasj n o de 

las que l a f l a q u e z a ; i d e s f a l l e c i m i e n t o de l a e d a d fue len dar : 

í i n o de las que l a f a b i d u r i a de D i o s , i e l E f p i r i t u f an to p o n e 

en las a l m a s , e n q r e p o f a . E l a m o r de l a one ' f t idad c o m e n t o 

N e n 
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e a e l L i j a n t e s q u e e l u fo de Ta r a z ó n , p a r a c o n o c e r l a . S i c d o de 

tres a ñ o s ^ n p c o n í e n t i a q u e l a d e i n i u i a l l c n ^ a n c c s de ave r cer­

r a d o l a p u e r t a de fu r e c a m a r a . D o n z c i l a n i ca fada j a m a s ufó 

de afe i tcs^hi jos de l a a n b i c i o n rougerij, q u e c o n m e n t i d a c ¿ 

m o l u r a capea e l a p l a u í o d e l v u l g o c i e g o . Q n c q u i e n n o l o 

H'GngM*^ e s ^ e n e l e n g a ñ o d c l l a s h a l l a l u d c l c n g a i i o : i n u n c a í c p c r í u ^ 

/ i / r ^ i t ^ ' de q t i ene ade recos í l i y o s , q u i e n t o l o fe c u r a c o n los á g e n o s . 

\fe fe omates N o fe v i o e n fu l e n b l a r u e a d e m a n , n i m e n e o en fus ojos ^ ni 

p a l a b r a en l ü boca^ n o d i g o m e n o s onef ta^mas a u n regalada 

i o l a m e n t c ^ o b l a n d a c o n h i joSjO c o m a n d o : n i a q u e l l a s l i íbn 

j a s d e m a d r e ^ q u c e l a m o r n a t u r a l d e i p i e r c a c n l o s o r i b r c s ; i 

a u n r e m e d a n los b r u t o s . D i x o l e u n a f e ñ o r a ^ q u e a v i a v i l l o a 

c i e r t a per fona^i que t e n i a m u i bue r o í l r o j i m a r a v i l l a d a d ixo 

a fu C o n f e l í o r : Mire en que mirm^ en toda mi Trida mnet mire 

a ndiepara l?cr fi tenia hum rcUro. 

M a n d ó c a l í i g a r a v n o de fus hijos^ au n o de d i e z a ñ o s ; por 

que fe a t r e v i ó a p o n e r l e en fu p r e l e n c i a fio c u b r i r e l j u b ó n có 

l a r o p i l l a , a u n q u e era t i e n p o de v e r a n o ^ en ( íc f ta j Fue virge 

de c o r a c o n > i R e l i g i o f a en l a v i d a : t o d a e l l a i u f p i r o p o r elle 

e í l a d o , i y a q u e l a n c c c f s i d a d d e l c o n t i n u a r l a d c c c a d c o c i a j 

cafa de ius a i a y o r c s ^ n o l a p e r m i t i o e l c o g e r c l de M o n j a ^ c o n -

l o l a v a l c , i c o n f o l a v a l a fu C q n £ e f l b r ; c o n que l a a v i a hecho 

n u e í l r o S e ñ o r m a d r e de d o s m o n j a s : q u e t an tas hijas pufo 

e l l a en e l M ^ n a í l e r i o de í a n t a C l a r a . 

E r a t a n t a Ja d e v o c i ó n , que n u e í l r o S e ñ o r le c o m u n i c ó en 

fus p r i m e r o s a ñ o s ^ q u e n o p a l f a n d o de c i n c o , l a h a l l ó fu aya 

u n a n o c h e de N a v i d a d l l o r a n d o e n l a c a m a : i p r e g u n t á n d o l a 

p o r q u e l l o r a v a . ^ r c í p o n d i o j Lloro,forque eflotyo con un cobertor dt 

grAmJt el niño Itjus depiuditoxí llorando def¡ io en un pejtbre. V i o 

Rfl/iimi Jwidefde e í t a c d a d , r c z a r c a d a d i a de r o d i l l a s en fu o r a t o r i o el ro 

totbnii ie f a r i o d e l f a n t i f s i m o n o n b r c d e l e f u s , c ó m a r a v i l l ó l a a t e c i o n , 

i l o l s i c g o ; í ] n q r u i d o a l g u n o de l a cafado c r i a d o s , fuelfe b a f t á 

te a cau fa r l c i n q n ¡ e t u d , o d e í a í ] o f s i e g Q . - E í l a n d o l o u a d i a re 

A i 

z a n c o 
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z a n á o e n c o n p a n i a de o t r a n i ñ a p r i m a f ü y a : t r a x t r o u n o s m i 

eos p e q u e ñ o s ^ p a r a ^ anbas fe c n c r c t u v i c í f e n . I l l e g a d o ce rca 

d e l o r a t o r i o c ó e l l o s , a l r u i d o f a l i o l a n i ñ a i ü p r i m a , i d e x ó e l 

r e z ^ d o j i c a f i j ' u n t o a e l l a p a í T ó g r á r a t o j u g a n d o c o n l o s a n i -

m a k j o ^ . M a s e l l a fe e í l u v o q u e d a : i a u n í in m o v e r l a c a b e r a , 

n i b o l v e r l a a r a i r a r ^ p r o í i g u i o fu r o f a r i o P f e g ü c a d a de f u a y a , 

p o r q u e fe a v i a q u e d a d o e n e l o r a t o r i o ? R c f p ó d i o c o n m a s pe 

f o ; i gravedad.^qu e fu f r i an f e i s a í i o s d e e d a d j TmsaVtade áexar^ 

de redar lo que W Q u á d o m a y o r ^ d a v a m u c h a s o r a s a l a o r a rienpQ ¿c 0 

c í ó , i dos^o tres mefes antes de fu rauerte^como q u i é pai^a e l l a ^ ^ d a » 

fe apareja v a ^ g a í l a v a en e l l a l a m a y o r p a r t e d e l d í a , i m u c h a 

de l a n o c h e / u i l e n t a n d o f e d o ^ i t res oras de r u d i l l a s , fin m o -

v e r í e j l o q u a l p u d o v e r f a c i l m é t e t o d o e l p u e b l o n o p o c a s ve 

z e s ) p o r a v e r l o h e c h o afsi en p u b l i c o en l a i g l c f i a d c l C o l e g i o 

de l a C o n p a n i a de l e fus^donde e n t ó c e s , c o m o en los d e m á s 

t e n p l o s ^ í e t e n i a o r a c i ó n c o n t i n u a p o r l a s n e c e f s i d a d c s d é l a 

í g l e í i a . I p a r a t e n e r l a c ó m a s q u i e t u d e n fu cafa^recogiafe a n 

ees d e l d i a en l a t r i buna^que d c P a l a c i o fale a S, C l a r a ; p o r g o 

zar de l a p r e f e n c i a d e l l a n t i f s i m o S a c r a m c t o , I r e c i b i a l e c o n 

d e v o c i o n ^ i u m i l d a d p r o f u n d i í s i m a dos v ezes e n l a feraanaj 

D o m i n g o s ^ í u c ves . A f s i f t i a de o r d i n a r i o a l o s d i v i n o s o f r l ^ V ^ ' 

cios^i a los f e r m o n e s ( q a c o n t e n p l a c i o n f u y a ^ c r á m u i f reque ^ fiyinos 

ccs)con t a n t a a t e n c i o n ; i r e v e r e n c i a ^ l a p o n i a en los m a s d e f 

c o n p u c f t o s . R e z a v a las oras c a n o n i c a s j i c o n t o d o c í f o n u n c a 

t o m a v a f u e n o h a f t a a v e r o i d o a las M o n j a s fus m a i t i n e s . E l 

V i e r n e s San to^que t u v o u l t i m o e n e f t a v i d a ; l o p a í f ó t o d o e n 

l a i g l e í l a de l a C ó p a ñ i a e n o r a c i ó n ^ i o f i c i e s , defde q a b r i ó e l 

dia^-hafta q c e r r o l a n o c h c : t o m a n d o b i c t a rde u n p o c o d e fu f 

tento^i m u i p o b r e . S u r e c r e a c i ó n era t r a t a r de n u e l l r o S e ñ o r , 

i c o n R c l i g i o f o s . i p e r f o n a s e f p i r i t u a l e s , q u e d e f o l o e í l o I c j ^ ^ . ^ 

t r a i a í f c n . A eftos r e í p e t a v a e l l a c o m o a m a y o r e s , i o b e d e c i a , 

c o m o a m i n i l i r o s d e D i o s : e f p e c i a l m e n t c a f u C o n f e í l o r j a 

q u i e n m i ra v a c o m o a l u ^ a r t e n i e n t e d e l m i f m o D i o s . 

SacrametoS'* 
encía $ 
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Llhro ¿¡um'todclamida 

N n n c a h u r t o t i e n p o a los e x e r c i c i o s í a n t o s : i e l que d c l l o a , 

1c r e l t a v ^ o c u p a v a l o en h a z e r a l g o de m a n o s . E r a d a d i v o f a 1 

p o r e x c e l e n c i a . L o s t e n p l o s q u e d a r o n o n r a d o s c o n Tus vef t i J 

dos^los pob re s r e m e d j a d o s ; i los C o n v e n t o s e n r i q u e c i d o s co 5 

fus l i m o f n a s . R e p a r t í a l e s de o r d i n a r i o tngo^aze i rc^ dinero^ i 1 

r o p a s ^ h a l l a d e f p o j a r l e d é l a s f u y a s ^ i c o n i a g r a r l a s a l Icrvi^ 

c i ó de las i g l e f i a s . S e r v i a n l e a ta m e í a v a r i o s manjares^no pa 

r a g u í l a r l o s - J i n o p a r a r e p a r t i r l o s a l o s e n f e r m o s - c o n t e n t á n ­

d o l e de fa t i s fazer a fu n e c e f s i d a d c o n l a c o m i d a m e n o s cofto 

fa^ i m a s o r d i n a r i a . 

C A P I T V L O V I I . 

P e n i t e n c i a s , i a f p e r e z a s d e l a M a r q u e f a : 

f u s v i r t u d e s / i f u m u e r t e . . 

Cafligo rigtt 
rofodefucar 

fu per fona^ i cofres e r an tres muer 

i g o t r a i a : u n a p o r j o y e l a l c u e l l o J 

dos p o r ajorcas en las m a n o s . V a r i a s d i c i p l i n a s , 

unas m a s afperas que o t r a s ; b a ñ a d a s en fangre: 

que t an n g u r o f a m e n t e c a í l i g a v a f u c u e r p o . M u c h o s h l i c i o s 

¿fpneTyde de cardas^i cerdas en f o r m a de j u b o n ^ i de f i x a s : t a n c r u d ü d 

afpercs^ que p a í l a v a n fus puncas n o f o l o l a c a m i l a ; f i n ó tan-

b i e n u n j u b o n de t e l a de oro^ que p o r a g r a d a r a l M a r q u e s fu 

m a r i d o , , f o l i a v e í l i r f e . í v e í l i a l o t an c o n t r a fu v o l u n t a d ^ q u e 

c o n l a a fpereza i n t e r i o r q u e r í a v e n g a r l a b l a n d u r a de las fe-

das ^ q u e p o r c u n p l j m i e n t o f e v e í í j a . E r a m u i o r d i n a r i o en 

nlZlfi1^ c ^ donmirim d c l h u d a r f e ^ i q u a n d o fin m u c h a n o t a n o po ­

d í a h a z e r l o a f s i p q u e d a vafe c o n a l g ú n f a l d e l l i n p o r l a o n e í -

t i d a d . I n p o r r u n a v a n l a lus d u e ñ a s ^ - q u e a t e n d i e í f e a l u p o c a 

l a l u c l , i c a l e n t u r a c o n t i n u a . R e l p o n d í a l e s ^ q u e l o h a z i a de 

ñ o x a , p o r n o p o n e r f e a d e f n u d a r ^ i v e l l i r d o s v e z e s a l d i a , 

que en l o d e m á s e l l a fe m e d i a c o n fu f l a q u e z a ^ fin exce ­

der en l o que h a z i a ^ d é l o que p o d í a . N u n c a f a l t a r a z o n a 



ielaComkfáíkxeri^ 

jínimo aten* 

Conftifton del 
Kelighfoh 

l a v o l i u i t a d d e c c r m i n a d a ^ i a f i c i o n a d a > p a r a e n p l e a r f c e n l o 

que d e l í c á . I e l a l i e n t o d c l c o r a ^ o n ^ d i z c c l E r p i r i t u fanto^ 

í l o r i d a l i á z e l a e d a d : e l l o e s ) h a z c t i d o l a > i e s f o r z a d a : e l c a i ­

m i e n t o d c i e f p i r i t u ^ l o s h u e l l o s l e c a ^ i q u e b r a n t a e l v i g o r 

i a l i e n t o d e l c u e r p o . E l l e f e r v o r de a n i m o ^ e l l o s d e í f e o s t a n 

e n c e n d i d o s de a g r a d a r a D i o s ^ i f e f v i r l e > l a t r a i a n a l e n t a d a j 

i en m e d i o de fu d e l i c a d e z a > i o r d i n a r i a q u i e b r a de f ^ í u d ^ r ^ é ? ? ^ 

le d a v a n es fuerzo p a r a t a n r i g u r o f o t r a t o de fu p e r f o n á ^ i t an i r'lcÍQ d s D ¿ 0 S 

c o n t i n u a p e n i t e n c i a . V e r g u e n c a p o r c i e r t o ^ c o n f u i i o n de 

m u c h o s > q u e p r o f e í í a n d o v i d a e f p i r i t u a l ^ i p e n i t e n t e ^ t i ­

t u l o d e f a l u d , t a n d e p r o p o f i t o a t e n d e m o s a n u c l l r o r ega ­

l o ^ c o m o fi a l a R e l i g i ó n v i n i é r a m o s a b u f c a r l o . I t e n i e n d o 

o f í c i p e n l a cafa de D i o s ^ i t i r a n d o f a l a r i o g i r a c i ó n f u y a p a ­

ra o c u p a r n o s e n fu f e r v i c i o ^ q u e r e m o s fer f é r v i d o s ^ d é l o s 

que le í i r v e n : f i n h a z e r c o f a e n u n a ñ o ^ q u e m e r e z c a l a c o ­

m i d a de u n d í a . T e n e m o s c a b e c a ^ i l e n g u a l anas p a r a l a r ­

gas c o n v e r f a c i o n e s , i q u e b r a d a s p a r a a l a b a r u n p e q u e ñ o c i ­

pa c i ó a D i o s ; i r e c o n o c e r í i q n i e r a fus m e r c e d e s e n l a o r a c i ó n . 

P a r a d a r u n p a í f o e n b i e n d e l p r ó x i m o ^ l o s p ies t e n e m o s de 

p l o m o ^ i p a r a f egu i r n u e í l r o g ü i l o ^ de c o r e o . E l l a f an ta 

M a r q u e f a n a c i d a en e l r e g a l o ^ a b o r r e c i ó l o ^ i a m o l a p e n i ­

t e n c i a : H i e n d o í e n o r a ; f e h i z o fiervadefus c r i adas . H a z i a -

les a v e z e s las c a m a s : i h u y e n d o l a b l a n d u r a e n l a faya^ m u ­

l l í a las agenas . S i e ra nece iTar io^ t o m a v a e l c o l c h ó n a l o s 

o n b r o s ^ i p a í f a v a l o d e i m a p o f e n t o a o t r o r i p a r a d i f s i n i u l a r 

fu u m i l d a d ^ p e r f u a d i a a l a s d e f u c a f a ^ q u e l o h a z i a p o r n e -

c c f s i d a d q u e t e n i a de h a z e r p a r a fu fa lud^. e x e r c i c i o , e n t e n ­

d i e n d o e l l a e l de u m i l d a d p a r a i a l u d de fu a l m a ; i las d e m á s 

e l d e l cuerpo^ pa ra l a f a l u d t e n p o r a l . 

H e c h o s e r a n e l l o s ^ q u e m i r a n d o f o l a m e n t e a l d e c o r o de 

fu p e r f o n a ^ i e í l a d o . , p u d i e r a n l i c i t a m e n t e l o s q u e g o v e r -

n a v a n fu a l rna^ v e d a r f c l o s : i q u e n o t o d a s pe r fonas f e m e j a n -

tes d e v e n fin m a d u r o c o n f e j o de v a r o n e s d o ó t o s ^ i e fp i r i - l 

N 5 r ú a l e s ! 
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Zslo ¿frene 
en los. yictos 

t ua le s i m i t a r l o s . P o r q u e c o m o e n l o s ojos d e l i g n o r a n t e v u i 

g o ^ l i u m i l d a d es b a x e z a ; i e f t á fu j t ta a r n c a o i p r c c i o ; deven 

h u i r l a o c a l i o n d e í e r t e n i d o s en p o c o ^ l a s q u e p a r a gover-

n a r a o t ro s ^ i a p a r t a r l o s d e l v i c i o c o n l u a u t o r i d a d - , i man­

d a m i e n t o a n m e n c í l e r i e r r e r p e t a d o s ^ i a u n t e m i d o s . A f s i lo 

a con l e j a e l A p o l l ó l a fu d i c i p u l o : a n i m á n d o l o a q u e de tal 

m a n e r a fe t r a t e ; q u e p o r a t e n d e r a f u u n i l i a r r e n i n g u n o 1c rnc 

n o f p r e c i e . M a s e l l a S e ñ o r a c o m o de v i r t u d í u p e n o r ; i exce­

lente^ i f a v o r e c i d a de D i o s ^ c o n f e n t h m c n t o s d e l C ¡ e l o ; pa­

ra a l c a n ^ a r l a ^ p o d i a m u i a l a l v o d e íu g randeza^ i fin perder 

p u n t o de fu d e c o r o ^ f a l i r d e l p a O o o r d i n a r i o ^ í i g u i e n d o las 

p i fadas de í d i i C r i d o . T a n l e x o s de pe rde r p o r e l l o s fantos 

e x e r c i c i o s o p i n i ó n ^ a u t o r i d a d ; o r e v e r e n c i a en los fubditos^ 

que antes l a a c r e c e n t a v a . I f u f a n t i d a d ^ i z c l o e r a n g r a n f íe-

n o p a r a d e t e n e r l o s en fus p e c a d o s ; i en buenos^ i m a l o s cn-

g e n d r a v a n v e r g ü e n z a , i t e m i o r d é n o h a z e r c c í a f c a ; q u e e l la 

p u d i e l í e l a b e l o r e p r e h e n d e r . P o r q u e c u a n d o a íu n e d e i a I k 

g a v a n d e m a h a s de a l g u n o s ^ finó c e d í a n a In b landura^repre -

h e n d i a l o s c o n f e v e r i d a d : m a y o r m e n t e a l e s f u b c r v i o s ; i def-

o n e í l o s ^ c u y o s v i c i o s l e e r a n f o b r e t o d o a b o r r e c i b l e s . C o n 

los d e n u s era de c o n d i c i ó n t a n fnanfa^ i t a n p i a d o í a ^ q u e les 

c u l p a d o s t e n í a n i n t e r c e í s i o n en e l l a p a r a con. fus j uezes . Sen 

cia m u c h o q u a l q u i e r a o f e n f a de n n d l r o S e ñ o r ; i c o m o en íi 

l a s a b o r r e c i a j t a n b i e n en lus v a í l a l l o s . V e l a v a , i h . i z i a que 

v e l a i í e n í o b r e e l l o s lus G o v c r n a d o r e s : íi h a l l a v a a l p - u n o c u l 

p a d o ; n o d c l n u d a v a l u e g o e l c u c h i l l o de l a j u l l i c i a : t e n p l a -

v a e l z e l o c o n l a p r u d e n c i a , i e n m e n d a v a m a s c o n l a b l a n ­

d u r a d e l a v i l o ^ que c o n l a a f p e r e z a d e l c a í l i g o . S u p o de un 

c a v a l l e r o m o ^ o i g u a l m e n t e en las ob ras r q u c en lo s a ñ o s ; ! 

que p a í l e a v a d e f c o n p u e fto u n a c a l l e . M a n d ó d c z i r l e 7 q u e fe 

l o a v í a n d i c l i o , m a s n o l o c re ia r i í b l o g u í l a v a q u e l o f i i p i c í f^ 

p o r íl a c a í a d a v a o c a f i o n c ó a l g ú n d e t c u i d o ; p u d i e í r e q u i t a r ­

l a f a c i I na ente v i v ¡t Q á o a d v e r r i d o. E í l i I o q u c g u a rd ó e l A p o\ 
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t o l e e n l o s de G a l a c k ^ a c^uicn a v i l o p o r c a r c a ; n o d e l m a l he ­

c h o d e l l o s ^ f i n o de fu r e c e l o / l i z i e n d o l c s ^ u e v i v k f f c n c ó c u i 

d a d o e n e l t r a t o c i v i l ^ i C r i í l i a n o j p o r q u c l i i e c o m i e í í e n a b o 

cados^da r i an c a b o u n o s d e o t r o s . S a b í a m u i b i e n cjue a f s i p a f 

í a v a ^ d i z e e l g l o r i o f o p a d r e S . i u a n C r i í o í l o m o ^ p e r o c o n t o ­

d o ef lb n o a f i r m a q u e l o h a z i a n , p o r n o feries p e l a d o ; antes 

d i f s i m u l a n d o l a c u l p a r e s repre fen ta e l p e l i g r o d e U a ; p a r a o -

b l i g a r l o s a fu r e m e d i o . V e r á n q u a n l e x o s a n d a n d e í l a pruden­

c i a C r i i l i a n a ^ i a u n de l a d i v i n a l e i r l o s q u e p r e v i n i e n d o e l re 

ca to c o n l a m a l i c i a ^ e n t o n c e s fon e n fu o p i n i ó n m a s p r u d e i v 

t e s ; q u a n d o m a s a n m e n c í c a b a d o l a a g e n a . D a n p o r hechas 

en t o d o f ü s f o f p e c h a S p f u s p e n í ^ m i e n t o s p o r ob ra s d e o r r o s ^ 

los a m a g o s p o r e x e c u c i o n e s ; n u n c a m a s p a g a d o s de fí^ q u e 

q i í a n d o m a s d e n d c r e s a l o s d e m a s de t e m e r a r i o s j u i z i o s . 

C o n e l l e f u n d a m e n t o fe a l a r g a v a e n ob ra s^donde l a c a r i -

dad^ i u m i l d a d en t re l i fe e rmanavan^ , i i m i a n c o n l a m o r t i f i -

c a c i o n : d c l a q u a l fe a y u d ó m u c h o p a r a l a p e r f e c i o n de fu v i ­

d a . T e n i a u n a d o n z e l l a f u y a u n a fuen te en e l b r a ^ o : c u r a v a - | £ ^ / £ > j ¿e| 

fe la aio;unas v e z e s e f e f e ñ o r a . a t i t u l o d e c u r i o í i d a d de v e r f ^ 0 ' 7 ^ ^ 

c o m o era^ c o n t a n t a c a n d a d ^ q u e l a o t r a j u n t a m e n t e q u e d a -

v a c o n f ü f a v i e d i f i c a d a . T e n i a n a t u r a l afeo de c i e r t a d u e ñ a j 

de fu ca la^que p o r m u c h a e d a d ; i p o c a p o l i c i a ^ g u a r d a v a m e ^ u¡énn. ai 

nos l i n p i c z a e n e l c o i n c i d e l o q y e e l d e c o r o de l a mefa^ i b u c occean. ¿e 

n a e i v f e ñ a n ^ a de p a l a c i o f u f r i a » V e n c i ó l o ^ l l a m á n d o l a a l g u - F 

UvU n o c h e s a cena r de fu m e f a ^ i a u n t o m a n d o p a r a f i ( c o m o 

l o h a z i a e l f an to R c i d e F r a n c i a L u i s c o n l o s p o b r e s de l a fu -

y a ) i o que avezes l a d u e ñ a p o r f a l u de dientes^ i f o b r a de fin-

p i e z a ¿ a v i a b u e l t o de l a b o c a a l p l a t o . G o f i q u e ( c o m o p o c o á 

d i x c ) n o es fino de u n a e x c e l e n t e v i r t u d ^ i m i t a d o r a d e l a de 

S a n F r a n c i f c o / a n t a C a t a r i n a de S e n a ^ i o t r o s t a l e s , de q u i e n 

l e e m o s h e c h o s f e m e j a n t e s e n fns h i í l o r i a s . 

E r a v i r t u d m u i p r o p r i a l u y a l a u m i l d a d : i a f s i d a v a o r d e c o 

m o dt: o r d i n a r i o l e firvieííen a l a m e f a c o n b a r r o j m o í l r a n ^ 

J N 4 ' d o 
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d o h a z c r l o p o r g u i t a Q u a n d o a v i a de c o m u l g a i ^ f i c n p r e co-i 

m u l g a v a e n l a i g l e í i a de n u c í l r o C o l e g i o de l a C o n p a m a : 

d o n d e t u v o f u C o n f e í f o r dc fde l a m u e r t e d e l P a d r e Macf-. | 

t r o A v i l a , h a l l a l a f n y a . I p o r q u e l a g e n t e c o m ú n n o fe a J 

p a r c a l í e de l a v a r a n d i l l a , o n o d e x a l í e de l l e g a r l e p o r fuj 

r e f p e c o ^ a g u a r d a v a c i u e las d e m á s m u g e r e s í u b i e f l e n a e l l a j ' 

i d e l p u e s p o n i a f e en m e d i o d e l l a s , í i a z i e n d o l c s c o n p a ñ i a . 

P e r l b n a s de m u c h a v e r d a d , i c r é d i t o ; i c j u c p o r e l f a m i l i a r , 

e i n t e r i o r t r a t o de fu a l m a , i n t i m a m e n t e l a c o n o c i e r o n ^a-

firman, q u e e f t u v o t a n a g e n a de t ener a l g u n a e f t i m a de f i , 

o de fus c a l i d a d e s , q u e n i a u n le p a l l ó p o r e l p e n i a m i e n t o 

l a m e m o r i a d e l l a s . I a ñ a d e n , que t i e n e n p a r a fi p o r co fa m u i 

c i e r t a , que j a m a s p e r d i ó l a g r a c i a d e l B a p t i i m o p o r c u l p a 

m o r t a l . . 

Fue e n e m i g a de t o d a m u r m u r a c i ó n , v i c i o a b o r r e c i b l e a 
fenece ¡a Y)[OS ÍZ\QS o n b r c s , c u c h i l l o , c u y a h e r i d a í i n o l a f t i m a el 
murmiiracio * • r r i i 

c u e r p o , a t r a v i e í i a e l a l m a : t a n t o m a s , q u a n t o m e n o s t e m i ­

d a d e l a s m a n o s ^ d e q u i e n í e r e c i b e : q u e e s a vezes e l mas 

a m i ^ o , i m a s o b l i g a d o . M o f c r ó b i e n l a M a r q u c i a l a e n e m i i -

t a d , q u e a e í l c v i c i o t e n i a , q u a n d o í i g u i e n d o p l e i t o c o n el 

D u q u e de F e r i a e r m a n o de i b p a d r e , í b b r c e l M a r q u c f a d o 

de P r i e g o , q u e e l l a p o í i e i a j i a l a r g á n d o l e n o í é q u e m u g e -

res a d e z i r a l g u n a s c o f a s e n j u p r c i e n c i a , e l l a l a s reprehen-

d i o a f p c r a m c n c e , d i z i e n d o : que l o s p l e i t o s n o l e a v i a n de 

m c n o í c a b a r e l a m o r , que a i D u q u e t e n i a ^ í que en h a b l a r de l 

de a q u e l l a m a n e r a , n o i c i o n o le d a v a n g u í i o , fino t o r m e n ­

t o . A l s i l o h i z o A l c x a n d r o c o n u n f o l d a d o . q u e m u r m u r ó 

en l u p r e í e n c i a d e l R e i D a r i o fu e n e m i g o : a l q u a l e l c o n g ran 

f c v e r i d a d d e t u v o d i z i e n d o : Y o f u e l d o te p a g o , p a r a que pe­

lees c o n t r a D a r l o : n o p a r a que h a b l e s m a l d e l . N o l e fa l t a ­

r o n penas q u e p a d e c e r ; m a s e n n i n g u n a d e l l a s m u d ó fen-

b l a n t e , n i e n p a l a b r a , n i e n o b r a : n i en a d e m a n a l g u n o fe 

le c o n o c i ó t u r b a c i ó n . T a n fixo ef rava fu c o r a r o n e n D i o s . . 

Cov¡lim:¿ 
cu lo adva-
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hre. 

L l e g ó l a o r a de c o g e r e l f r u t o d e í l a s v i r tudes - : i a f s i m a ­

dura y a p a r a e l C i e l o , a u n q u e p a r a l a t i e r r a en agraz^ c o g i ó ­

l a D i o s t a n a p n e í l a ^ q u e a v i e n d o l e d a d o u n a c a l e n t u r a a las 

o n z e de l a n o c h e p a las d i e z d e l d i a e f p i r ó . A v i a c o m u l g a ­

d o e l m i f m o d i a s q u e l a f a i t e ó l a e n f e r m e d a d ^ e n l a i g l e i i a 

de l a C o n p a ñ i a ^ a q u i e n e n v i d a ^ i e n m u e r t e t u v o m u í t i e r ­

n o a m o r ^ i m o í l r o p a r t i c u l a r d e v o c i ó n . A l a n o c h e r e c i b i ó 

e l f a n t o O l i o c o n g r a n d i f s i m a u m i l d a d p ; i r e v e r e n c i a ; i c ó n 

la m i í m a a d o r ó e l f a n t i f s i m o S a c r a m e n t o ^ p o r q u e n o l u -

f r io m a s e l t e m o r de l o s v ó m i t o s . M u r i ó c o n g r a n fofs iego 

de c u e r p o , i a l m a ^ i m a r a v i l l o f a c o n f o r m i d a d c o n l a v o l u n ­

t ad de n u e f t r o S e ñ o r : a l o s v e i n t e i fiete a ñ o s de fu e d a d ^ i a 

o t ros t a n t o s d í a s d e l m e s de S e t i e n b r e d e m i l i q u i n i e n t o s ^"jlsJtti 

i fecenta i qua t ro^ a v i e n d o v i v i d o e n e l e f t ado d e l m a t r i m o ­

n i o ; d e f d e l o s d o z e ^ i q u a t r o mefes . M a n d o f e en t e r r a r i n ­

v i o l a b l e m e n t e en e l t e n p l o d e l C o l e g i o d é l a m i f m a C o n ­

p a ñ i a : i q u e n e í i d o a í l c g u r a r e l l e d e í í e o ^ d i x o a l L i c e n c i a d o 

l u á n de A g u i l a r ^ o n b r e g r a v e ^ i d o d o e n d e r e c h o s ^ G o v e r -

n a d o r de fu ef tado: L i c e n c i a d o , que q u i e r e d e z i r i n v i o l a b l e ­

mente.^ S e ñ o r a , r e l p o n d i o ú 3 q u e e n n i n g u n a m a n e r a le h a ­

ga o t r a co fa . Pues afsi l o d i g o , r e p l i c o e l l a , i afsi fe h i z o . 

S i n t i o f e fu m u e r t e c o n t a n t o e x c e f f o , c o m o era e l de fus 

m e r e c i m i e n t o s : i c e l e b r a r o n f e las e x e q u i a s p o r n u e v e d i a s , 

c o n n u e v e f e r m o n e s , r e p a r t i d o s é n t r e l o s R e l i g i o f o s d e f an 

F r a n c i f c o , fan A g u f t i n ^ i l a C o n p a ñ i i . A v i a e n efte t i e n p o en 

M o n t i l l a u n a d o n z e l l a bea t a , a q u i e n l o s d e m o n i o s , apa re -

c i e n d o f e l e e n h o r r i b l e s figuras, t a n c r u d a m e n t e l a a t o r m e n -

t a v 4 n , q u e l a d e x a v a n p o r m u e r t a . M a d r u g ó u n d i a d e í l o s ^ 

v i n o i e a l a C o n p á ñ i a ^ i h a l l a n d o c e r r a d a l a i g l e f i a , f e n t o f e 

a l a p u e r t a . E f t a n d o afsi l e a p a r e c i ó l a f an ta M a r q u e f a , v e l l i ­

d a de c e l e í l i a l l u z , i e r m o f u r a , i d i x o l a : Id a l Padre - V e r g a r a ] ^ ¡¡hrepop 

(era fu C o n f e f í b r ) i p e d i l d e u n A g n u s D e i , q u e y o t r a i a : j có&lntemfi^ 

l e l f c r e i s l i b r e . D i c h o e í í O , , d e í a p a r e c i o Í e . . L a d o n z e l k l o : h i -

N . 5 . ? 
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VJnS ácVcr 
gara de ¡aCc 
pañi* de ic-

z o a r s i c o a w r u f e n o r a f e l o m a n d ó . l a v i e n d o p e d i d o e l A g -

ñ u s D e i ^ i p n c í l o f c l o a l c u e l l o c o n j u f t a v c n c r a c i o n ^ q u c d o l i ^ 

b re de fu t o r m e n t o : c o m o l o a f i r m a a l g u n o s v a r o n e s graves, 

i R e i i g i o í b s ^ p o r c u y a s m a n o s p a í T o cf tc í b c e i r o . E r a e l P . lúa 

S ^ ^ l ^ V e r g a r a C l é r i g o R e l i g i o f o de l a C ó p a ñ i a de í e i l i s , va rea 

de i n í í g n e v i r t u d ^ r a r a p r u d e c i a , c o n o c i d a u m i l d a d , i m a r a v i 

l l o í a g rac ia^ i d i f c r e c i o n c n e l g o v i c r n o 3 i t r a to de las a l n u s ; a -

m a d o ^ i v e n e r a d o de codos p o r í u sata v i d a ^ i c x c p b res coftu-

bres . F u e n o f o l o e f e r i t o r ^ í i n o t e í l i g o de l o q d e í l a f e ñ o r a de-

x a m o s c l c r i t o j i d e m u c h a s o t r a s raifericordias^c] e l S e ñ o r o» 

b r a v a e n í u - a l m a ^ d i g n a s de m e j o r p l u m a ^ i m a s c í p a c i o de l cj 

p e r m i t e e l i n t e n t o , que a l p r i n c i p i ó n o s p r o p u í i m o s . T e n i a 

can g r a n d e e l l i m a de l l a s ; ( ]uc m u e r t a l a M a r q n c í a ^ p a r c o c no 

p o d i a a p a r t a r l e de fu l e p u l c r o . A l l i p a í l a v a m u c h o s n t o s e n 

o r a c i ó n , l o q u e l e r e f t ó de v i d a , i fue u n a ñ o f o l o , en que íc 

d i o t a n t a p r k í f a a c o r r e r e l c a m i n o de l a p e r f e c i o n r e l i g i o ^ 

c o m o l o s q u e t e n i e n d o l a r g a j o r n a d a , l a c n p r e n d i c r o n tarde. 

F u e r o n pa ra e l l o c fpue las l o s e x e n p l o s de l a M a r q u e l a ^ cuya 

i m a g e n d e x o aqu i^auque f o l o b o f q u e j a d a : i e l r e t o c a r l a que­

d a r á a q u i e n m e j o r f epa d a r l e l o s c o l o r e s de fu p e r f e c i o n . I 

b u c l v o a l o r i g i n a l de d o n d e e l l a fe c o p i o , a l a C o n d e f a (d i ­

g o ) fu m a d r e , a q u i e n p o c o á d e x a m o s en l'u c e l d a go* 

z a n d o las p r i m i c i a s d e l e i t a d o q u e e f e o g i o » 

V c r a n f e l a s v e n t a j a s , q u c h i z p a fi m i f -

m a e n l a R e l i g i ó n . 

i -••'•K V T̂̂ áS \A a" tu 

t i -
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L I B R O QJf A R T O 

E L A V I D A : I 

H E C H O S D E D O Ñ A 

A n a P o n c e d e L e o ^ G o n d e f a 

d e F e r i a . # 

C A P I T V L O P R I M E R O ; 

C o m o f e p e r f í c i o n ó e n e l e í l a d o d e 

M o n j a , e f p e c i a l m e n t e e n l a 

u m i l d a d . 

I c a f a c í a f u c d i l i g e n t e , i c o n c e r t a d a e n e l 

g o v i e r n o de í u c a f a . M o n j a era m u í c u i d a 1 , ^ ^ j*^yfá 

d o í a ^ i f e l i c i t a e n e l í e r v i c i o de l a de Dios.ldd cr$¿am 

E o h ó h o n d a s raizes^ i c a n i ó e l e d i f i c i o c ó ' H¡

n

erf.'ad 

a l t O j í l e g u r o r u n d a m e t o de u m i l d a d ; v i r ­

t u d p r o p r i a de C r i f t i a n o s , i t a n n e c c l í a -

r i i j , que a m o n t o n a p o l v o a l v i e n t o ^ i c e n i ­

z a a l a g u a ^ q u i e n j u n t a v i r t u d e s í i n u m i l d a d . N o ed i f i ca^ f ino 

a r r u i n a l o e d i f i c a d o ^ q u i e n f a b r i c a fíaeile f u n d a m e n t o . N i n 

g u n a c c í a m a s f a c i l ^ q u e a b r i r ( j an j a s , i a í f e n t a r c i m i e n t o s 

e n n i n g u n a cofa m a s fe y e r r a , i c o n m a s r i e f g o . A i q u i e fien-

do e n í u p e r í o n a , i ob ra s t a n e n a n o , q u e pox b a x o fe p i e r d e 

de v i l l a , a n d a t a n g i g a n t e en í u v a n i d a d , q u e a t o d o s m i r a a 

í l i s p i e s . M a ^ q u i e n c o m o S ó r o r A n a de l a C r u z ? q u e í i e n -

d o e n fi t a n g r a n d e p e r f angre^eredera d e l e í l a d o de fus p a -

d c e s ^ b i j t á , i m u g e r de G r a n d e de E l j j a ñ a ^ i p o r o t r a p a r t C i 

id Diofcor 
S. Cregor. im 
pfJPamt. 
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LÍPH quarto ¿e U $¿4 

fitkíéS onro 
jos aborrecí 
dos de la íd 

Ulero ti" ad 
Euftoch. 

v4nhício YUl-
nadsKcligiO 
hes. 

Vmildad ce 
iro del alma 

a v c n c a j a c U e n g r a c i a de r a n t i d a d > i m u c h o s d o n e s ce l e l l i a . 

les ; era e n fu p é n l a m i e n t o t a n p e q n c ñ a ^ q u e n i t i m l o ^ n i non 

b r e de S e ñ o r a c o n f e n t i a le d i e l l c n : i a fs i p c l e a v a e l l a p o r per 

d e r e í l o s a p e l l i d o s ^ c o m o o t ros p o r g a n a r l o s . P i d i ó a fu C o n 

f e í í o r e l P a d r e l u á n de V i l l a r a s e n c a r e c i d a m e n t e n o le dicíl 

le e l t i t u l o de S e ñ o r í a ; i n p o r t u n ó a l o s P r o v i n c i a l e s ^ i íupe* 

r io res de fu O r d e n , que a ius f r a i l e s , i f u b d i t o s les m a n d a í í e n 

c f to m i f m o * A ñ a d i ó i n í t a n c i a , i r u e g o s a las m o n j a s : i enpre 

c i o d e l l o s l e s p i d i o ^ q u e l a t r a t a i r e n c o m o a q u a l q u i e r a otra 

d e l C o n v e n t o . D a v a a t odas l a on ra^que a t o d a s p e d i a le tíÉ 

g a í T e n ; l l a m á n d o l a s f e ñ o r a s , i c o m o a ta les e f t i m a n d o l a s . I 

l o que de f an t a P a u l a e n g r a n d e c e í a n G e r ó n i m o , las criadas 

t r o c ó e n e r m a n a s : i c ó n e l l e n o n b r e , i c o n e l am 'o r q u e e l pro-

f e í T a , l a s t r a t a v a . 

C e r r o l a p u e r t a a l a a n b i c i o n , r u i n a de R e l i g i o n e s , i n p o f 

i i b i l i t o f e a l g o v i e r n o , c o n B r e v e p a r t i c u l a r , a l c a n c a d o a iu 

i n f t a n c i a d e l N u n c i o A p o f t o l i c o ^ p a r a q u e q u i e n p u d i e r a no 

le o b l i g a r a c o n p r e c e p t o de o b e d i e n c i a . V i a q u a n d i h c u k o í b 

es e l a c i e r t o de a d m i m f t r a c i o n e s p u b l i c a s ^ d o n d e i g u a l m e n - i 

te d a ñ a n e l r i g o r ^ i l a b l a n d u r a : p o r q u e e l u n o e n g e n d r a mas 

o b f t i n a c i o n e n e l c u l p a d o , que e n m i e n d a : i l a o t r a p o n e mas 

l i b e r t a d , q u e f r eno a l o s v i c i o s . D e x o en el í i g l o m e m o r i a s fe 

g l a re s , i t r a x o a l a R e l i g i ó n o l v i d o de las g r a n d e z a s , c o n que 

o t ro s e n t r e t i e n e n lus p r e t e n ü o n e s , q u e r i e n d o m e d r a r a t i tu­

l o de n o b l e z a , l o que p o r fu v i r t u d n o merecen* E r a fent in i ie -

t o , i p a l a b r a o r d i n a r i a , í p r o p r i a l u y a ; Kadafti, c e n t r o d e l a l ­

m a , d o n d e n o l l e g a n p e r t u r b a c i o n e s d e l f o f s i e g o , i qu ie tud 

d d u m i l d e , q u e c o m o n a d a , a n a d a fe m u e v e , i c f t a f c enf i 

m i l m o , q u i e t o , i c o n t e n t o , f in d a r á n a d i e p e f a d u n b r e , n i re­

c i b i r l a . N o l a t u r b a v a l a i r a ; n o l a c a r c o m í a l a e n b i d i a , n o l a 

a l b o r o t a v a n injur ias^ n i e n g r e í a n las o n r a s . E l t r aba jo tenia 

p o r p r e m i o , e l ferv i r p o r m e r c e d : i q u a n d o b a r r i a n las m o n ­

jas , c o g i a l a b a í f u r a d i z i e n d o , q u e a u n b a r r e r n o f a b i a : i pr^' 

t e n d í a 
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t e a d i a lo s o f i c i o s m a s baxos^ a t i t u l o de i n a b i l i d a d ^ i flac|ue-j 

z a p a r a los d e m á s . E s i n g e n i o í b e l u m i l d e ^ c o m o o t ro s en ha* 

z e r ^ e l e a d e s h a z e r l e . A to las n o fe h a l l a v a d e l i c a d a p a r a el. ^ emofos en 

Religiofo, ofi 
ció ÚCtAngtl 

t r a b a j o r q u a n d o c u n p l i d o e l d ia^ i m e r e c i d o e l j o r n a l , d e x a - j ^ / W ^ ^ 

v a n l a o b r a d e l C o n v e n t o l o s o f i c i a l e s ^ l i e v a v a l a d r i l l o s ^ i 

j u n c a v a m a t e r i a l a p u c í l o d o n d e p u d i e í r e a p r o v e c h a r l e s . A -

c o n p a ñ a v a e f t o s u m i l d e s e x e r c i c i o s c o n a l e g r i a de c o r a r o n , 

i í c n b l a n t e : de m a n e r a q u e b i e n fe e c h a v a de v e r l as veras > i 

a f i c i ó n c o n q u e l o h a z i a . P r e g u n t ó l e u n a M o n j a ^ p o r q u e c o ­

g i e n d o l a bafura t a n t o fe a l e g r a v a í R e f p o n d i o l e : A l e g r ó m e ^ 

p o r q h a g o o f i c i o de A n g e l . S o n l o s A n g e l e s l o s c r i a d o s , q u e 

firven en l a cafa de D i o s ; i ca fa de D i o s es l a R e l i g i o n y d o n d e 

los q u e le firven/) v i v e n ^ o d e v e v i v i r c o m o A n g e l e s . E l f a n -

t o f r a i V a f e o f u n d a d o r d e l i n f i g n e M o n a í l e r i o d e f a n G e r ó ­

n i m o } l l a m a d o V a l p a r a i f o ^ q u a t r o m i l l a s de C o r d o v a ^ a l a 

par te O c i d e n t a l de fierra M o r e n a ^ a f i r m a v a m u c h a s v e z e s , 

q u e q u a n d o h a l l a v a fus h i j o s t r a b a j a n d o e n l a fiérralo l e p a 

r e c i a n onbres^ f ino A n g e l e s : i q u e p a r a fus o jos n o a v i a c r i a ­

d o D i o s v i f t a de m a y o r a l e g r í a . 

N o fe v i o e n fu b o c a d o q u e fienpreanda e n las de a l g u ­

nos nob le s^ cepas de l i n a g e s c a r c o m i d a s a v e z e s c o n e l t i e n -

po^ i f a l t a de l a b o r ^ c o n q u e p r i m e r o c r e c i e r o n ; b l a f o n e s d e 

a n t e p a í f a d o s ^ i í a n g r e h e c h a e n fus p r i n c i p i o s r d e l a q u e f a -

ca ron a fus e n e m i g o s ^ o d e r r a m a r o n fus p r o g e n i t o r e s e n d e -

fenfa de fu Fe,, i R e p ú b l i c a ^ e l a d a y a e n las venas^ i c o r r o n p i -

da c o n e l rega lo^ i o c i o f i d a d ^ e n q u e a o r a fe c r i a n ; finalmen­

te 3 g randezas^ q u e y a n o t i e n e n o t r o fer, q u e a v e r fido. E l l o 

fentia^ i ef to e x e r c i t a v a l a C o n d c f a : b i e n a l c o n t r a r i o ^ d e l o s 

q ü e t e n i e n d o l a u m i l d a d ^ i l l a n e z a p o r y i r t u d de p p b r e s ^ a n 

p e r d i d o c o n e l l a fu e f t i m a . L a C o n d e f a á t odas l a s e f t i m a v a 

c o m o a e rmanaS j i c ó m o a h i j a s d e u n m i f m o p a d r e r q u e es !/o/.^eíro.6 

Icfu C r i f t o ^ p o r i g u a l m e n t e nobles . , i e rederas de fu cafaj cfo- l 

d e n o a i q u i e n fea. v i l de l i n a g e a p o r q u e t o d o s f o n h e c h u r a 

f u y a ^ 

Cmun ylcio 
de nobles ¡a 
¡aftanaa. 
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f i i y a ^ n a c i m i c n t o c l e l C i e l o ^ i c m c u r a s n u c v a s ; c o m o l o á ^ 
fan P a b l o . N o fe c l e x ó l l e v a r de v a n a s a l a b a n c a s ( v i r t u d de 

4t^¿ikm e fer ive S. C i p r i a n o ) i cen ia p o r i g u a l m e n t e i ^ l 
^ ¿ . i r t ^ / . x o n í i d c r a d o s ^ a l o s que e c h a n lus m c r c a d u r i a s en l a c a roto/ ) 

Bcrn fer. 
m adver.t 
Nd^. in « r« 
$.dcpacc. 

SlignUri 
dad tropefo 
de comunida 
des. 

S.'Nüusdefu 

¡ p o n e n l o s t e l o r o s de Tus v i r t u d e s en bocas de o n b r c s : arcas3 

^'jcjne fo las n o t i e n e n l l ave^ n i p u e d e n c e r r a r l e N o le m o v i a a 

m a s l a s i n j u r i a s ^ ü u c a l p c ñ a í c o l a s c l p u m a s d c l m a r ^ o a l o s 

a r b o l e s a n t i g u o s ^ 1 b i e n a r r a i g a d o s ; las m a r e a s fuaves. Son 

las dos p i e d r a s d e l coque de l a v i r t u d ^ e l d e l p r e c i o , i l a vani­

d a d : ! c o m o l a p l a t a^ i e l o r o de feub ren fu fineza en l a fragua, 

e l o n b r c l a m u c í l r a e n fus a l a b a n c a s : (i c o m o a q u e l l o s no fe 

v a n en h u m o p u c í l o s a l fuego , a e l n o fe l o l l e v a l a vanaglo­

r i a en t re fus l o o r e s , i c o n f e r v a g r a n d e z a de a n i m o en fu def-

p r e c i o . 

H a z i a d i c i p l m a s c n p i i b l i c o / i p r o U r a v a f c a l a p u e r t a d c l r c 

fitorio^porfer h o l l a d a de t o d a s . N o a d m i t i ó venta jas ^nie-

f e n c i o n de c o m u n e s o b l i g a c i o n e s ^ t r o p e z ó n o r d i n a r i o de co 

m u n i d a d e s , d o n d e a u n e l n o n b r e f o l o , c a d e n a { ingular idad , 

q u a n t o m a s l a p r o f e f s i o n . H a b l a u a n u n a s m o n j a s j u n t o a fu 

ce lda^ i r e p r e h e n d i ó l a s u n a , t e m i e n d o n o i n q u i e t a f s e a la C o 

<Hefa. O y ó l o e l i a , y p r e g u n t ó l a p o r q u e r c ñ i a . ? D i x o f c l o , i a 

v i é n d o l a e n t e n d i d o ^ r e p l i c o l a c P u e s m i r a d que m e r i ñ á i s a mi 

q u a n d o h a b l a r e . S c n b l a n t c , i t r a t o e ran t a n f c n z i l l o s ^ i f m 

m a g e í l a d ^ q u e ^ n a d i e e n c o g í a n , í c o n b i d a v a n a u n a l a s me­

no res . H u i a de fer c o n o c i d a , p o r n o í e r a l a b a d a , cerrando 

p u e r t a a l a a n b i c i o n , c o n n o d a r l a a l a v a n a g l o r i a , apofenta-

d o r a de l a f o b c r v i a . B a i l e l o q d i r é , p o r m u e f t r a de l o dicho. 

C A P I T V L O 1 L 

E x e n p l o s , i f e n t i m i e n t o s p a r t i c u l a r e s d e 

í u u m i l d a d ^ f c ñ a l a d a s r n u c í l r a s 

d e l l a * 
1 — — — w : 
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S u d o l a E n p c r a t r i z e n , L i s b o a , d i o a l P . ^ 

de G r a n a d ^ q l a b i a ib c o m u n i c a v a c o n l a C o a - tmdefa um 

defa^una p r e c i o f i r s i m a r e l i q u i a d e l í a g r a d o i n a - ! rcl** 

d e r o í l a C r u z ó l e engafte^i l a b o r de m u c h o p re ^ 

c i o ^ p u e i t a e n u n e r m o f o r o f a r i o ^ c ó c a r t a eferica de í u m a n o > 

m a n d i d o l e ^ q í'e l a e n b i a i í c a r ecaudo^ i en fu n o b r e l e p i d i e f -

fe p o r r e t o r n o a l g u n a c o f a l u y a : q l a de f feava fu M a g c í l a d . 

O b e d e c i ó e l P . F r . L u i s de G r a n a d a : i a v i e n d o h e c h o l o q 1c i c 

a v i a m a d a d o . i u p o d e l r e c i b o d e í k r e g a l o ^ o r ca r t a de l a C 6 

d e r a - P c n l b e l l a c o m o r e f p ó d e r a e í l a m e r c e d c ó a g r a d e c i m i e 

t o ^ G a m e n o f e a b o de fu u m i l d a d . E í c u f a r f e a l g u f t o de t a l fe-

ñ o r a n o pod ia : |>orq ruegos de P r i n c i p c ^ t i e n e n fue rza de o b l i 

g a c i o n . N o obece r a m a n d a m i e n t o de E n p e r a t r i z ^ n o dpv ia^ 

q u i c fe c o n o c i a p o r f u b d i c a ; n o c o r r e f p ó d e r a l b e n e f í c i o / u e -

ra i n j u í l i c i a ) q q u i e n r e c i b e ; a d a r fe o b l i g a . D a r c ó p e r d i d a de 

l a m e j o r h a z i e d a de fu a l m a ^ n o era c o r d u r a . O f r c c c r d e fi r e l i 

q u i a s ^ c o m o de fan ta^quien t a l e x o s e l l a v a de p e l a r cíFo de fr^ 

q p o r l a m a y o r p e c a d o r a fe e f t i m a v a ^ e n g a ñ a r era ^ i p o n e r l e 

a r i e f g o de v a n a g l o r i a . A l f i n , a b r i ó l a u m i l d a d e l c a m i n o ^ q 

e l la m i f m a c e r r a v a ; i d i o p a í f o a l a C o n d e f a , p a r a í a l i r d e l ef-

creckopi c o f u í i o n ^ e n q l a t e n i a l a r e v e r é c i a d é l a E n p e r a t r ¡ z ; i 

el m c n o f p r e c i o de fi m i f m a : p o r q e n l u g a r de p r e d a f u y a ^ c n -

b i ó a fu M a g e í b d e l f e r m o n ^ q e l P . M . A v i l a t r e i n t a a ñ o s a n ­

tes a v i a h e c h o en i u p r o f e f s i ó : c o q h u r t ó e l c u e r p o a l a o n r a , 

i f a t i s f i z o a l a d e m á d a . H a z a ñ a s d e u m i l d a d ^ i efetos d e u n a t 

m a ^ q c o n o c e a D i o s ^ i fe c o n o c e . Q u e q u a d o d e f í n g i m i é t o n a 

cen^no f o n ob ra s de u m i l d a d ^ í i n o v e l o de f o b e r v i a : q u e fien-

do v i c i o , f e c u b r e C Q í o n b r a de v i r t u d . N o a i u m i l d a d / l o n d c 

re ina f a l f c d a d j i n o r e i n a v a en e l p e c h o de l a C o d e f a ^ d o d e t a 

a l tos f e n t i m i e t o s a v i a i n p r e í i o D i o s def ta v e r d a d : d e l a q u a l 

el m i f m a a v i a l í d o M a e i l r o ? c o m o l e v e r á p o r l a q u e defte 

p a r t i c u l a r fe h a l l a e fe r i to , e n l o s papeles^que e l l a c o n fu c o n -

feí for e l P . M a c f t r o l u a n de A v i l a c o m u n i c a y a x ce rca de las 

f e n a -

Kftrctho ds:. 
umildad* 

Ha^e cami' 
no en ella 
mildad. 
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Deycfe laglfi 
f ia a Dios de 
todo iobue-
Íí9. 

Reconocimc 
to a Dios. 

Agradeci­
miento. 

f c ñ a l a d a s mercedes^ q u e de D i o s n u e í l r o S e ñ o r r e c i b í a . C u . 

ya s palabras^ p o r fer l u y a s , p o n d r é en e í l e l u g a r , c o m o en el 

m e m o r i a l d e l u C o n f e í í b r c f t á c f c r i c a s ^ í i n v a r i a r l a s en nada. 

M o l l r o m c n u e l l r o S e ñ o r , c | ue Tolo l o b u e n o q u e todos te 

n i a m o s , v e n i a de D i o s , i l o s b i enes que l i a z i a m o s ^ eran co­

m o e m a n a d o s d e L C o n efte c o n o c i m i e n t o d a v a de m u i bue­

n a g a n a l a g l o r i a a a q u e l l a b o n d a d de d o n d e v ia^que todo el 

b i e n p r o c e d í a * 

M o f t r o m c ^ q u e l a g l o r i a de t o d o l o b u e n o es í u y a ^ i en 

m i s buenas o b r a s m a s q u e en las de o t r o s , pues t e n g o tanbie 

v i f t a l a i n a b i l i d a d , i p o b r e z a de m i v i r t u d : i que afsi le pida 

g r a c i a p a r a n o bufea r n i o n r a ; n i d e l c a n f o ^ n i p r o v e c h o , fino 

l a v o l u n t a d de m i S e ñ o r en t o d o , 1 

M o í l r o m e t a n b i e n fu p o d e r e n a b a x a r c o l a t a n í o b e r v i a , ' 

c o m o m i c o r a r o n e í l a v a , p o r n o c o n o c e r m e . D i o m e conoci­

m i e n t o de t o d a m i v i d a , i l o que m e a v i a l u f r i d o m i gran 

flaqueza, i p o q u e d a d , ! b a x e z a , i p e q u e ñ e z , i m i m a l a inc l ina - , 

c i o n . I n o l o e n t e n d i a y o , m m e t e n i a p o r q u i e n í b i , l i n o en 

m e j o r c u e n t a , 

M o f t r o m e , q u e p u e s m e r e c i b i ó p o r u e r f a n a , i pob r i r s i * 

m a , que t o d o s l o s b ienes que h i z i e r e , o en m i v i e r e ; conozca 

que m e l o s p u e d e q u i t a r , ! d a r m e o t r o s : i que es l i b r e pa r a ha-

ze r ef to . I que de p o c o s b i e n e s , o m uchos que t e n g a , es luya 

l a g l o r i a : i pues n o m e r e z c o n i n g ú n b i e n , q u e m e c o n t e n t é 

c o n q u l q u i e r a , i d i g a ; B e n d i t o í e a D i o s , q u e t a n b u e n o es,que 

q u i e r e h a z e r m e a m i b i e n , 

M o f t r o m e , que m e g u a r d e de o c a f i o n e s , a u n q u e l i v i n a s 

m e acue rde de fa l t as p r J l a d ^ s , p a r a a b a x a r m e , i u m i l l a r m e 

c o n f e n z i l l e z , i v e r d a d , 

M o l l r o m c , q u e f o i m e n o s que t o d o s , i p a r a m e n o s , i del 

t o d o p o b r e . I l o s b ienes que h i z i c r c > o en m i v i e r e / o n tan de 

veras d a d i v a s l u y a s , q u e l u e g o d e v o da r g rac ias a D i o s , i pro 

cu ra r , que n o m e las d e n a m i ^ i l i m e las d i e r e n , d e z i r : G / o r ^ 

tihi 
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'uhtí)omine)mihtmtemconfufio. í q u e i o c f p c r e c o n í i l e n c i o . 

M o f t r ó m e m i p e q u e n e z , i b a x c z a ^ i p o q u e d a d > i flaque­

z a ; i t o n t e d a d ^ i p e r d i c i ó n ^ i q u a n p a r a n a d a Toi. M a c h a s v e -

zes p a r a q u e v e a q u i e n íb i^ m e d e x ó eftar a l g ú n t i e n p o e n m i 

flaqueza^ i p o c a s f u e r ^ a s ^ p a r a q u e n o r a e a lce c o n l o ^ u e m e -

d ie re : m a s l o e í l i m e c o m o c o í a m u i p r e c i ó l a ^ d a d a a m i v i l ' 

p e r f o n a » 

M o f t r ó m c ^ q ü e c n e l e f t a d o ^ q u e m e r u e l e h a z e r m e r c e d ^ 

t e n g o de p r o c u r a r eftar í i e n p r e . I e s y c o n o c i e n d o v e r d a d e r a ­

m e n t e q y a n a l r e v é s l o i de fu m i f c r i c o r d í o f a c o n d i c i o n j a 

m e d a d o D i o s p o r fu m i f e r i c o r d i a a c o n o c e r c l a r a m e n t e q u e 

f o i , i p a r a q u a n t o (o\\\ l o que t e n g o en e l S e ñ o r D i o s m i ó , i 

m i f e r i c o r d i a m i a g r a n d e . E f t o e f t c a í r e n t a d o e n m i a n i m a , 

pa ra que n o p i e r d a l a m e r c e d , que m e a h e c h o , en d a r l e m e a 

c o n o c e r , c o n d a r l e grac ias p o r q u i e n e l e s j i p o r l o q u e á h e ­

c h o , i h a z e c o m i g o j l e r v i r l e fin j u z g a r a n a d i e . 

M o f t r ó m e , que t e n g a m i a n i m a p o r l a m a s p o b r e ) i b a x á 

de t odas : i q u e a todas m e u m i l l e : i tras e í l o m e d i o eftos n o -

bres, p a r a q u e t o m a í l e e s fue rzo , i fer: Q u e es D i o s m i P a d r e , ' Keffa¡a¿ÚS 

i m i m a d r e , i í e f u C r i f t o m i e r m a n o m a y o r , m i p a i L o r , m i ma/o^ ^ ¿ á 

g u i a , t u t o r , i a r r i m o . R e d e n t o r , S a l v a d o r , E í p o f o , h u e f p e d , ^ a e t t D i 0 S 

m i f e r i c o r d i a c u n p l i d a , a y u d a d o r , l e v a n t a d o r de m i s c a i d a ^ 

S e ñ o r , b i e n h e c h o r , f a l u d , i p a z m i a , m i d u e ñ o , e f p e r á ^ a m i a , 

m i í u f d d o r , m i b i e n : y o h e c h u r a f u y a , p u p i l a , o v e j a , fu m e ­

n o r fierva, i e l c k v a : e l m i ó , i y o d e l 

M o f t r ó m e , q u e a u n q u e v o i t a n p o b r e , n o m e d e x e de p r e -

fentar a e l , p o r e l , i fus m e r e c i m i e n t o s : p o r l o s q u a l e s l o p u e ­

d o haze r : q u e p o r f o l a í l i m i f e r i c o r d i a m e a v i a b u e l t o , i t o ­

m a d o d e l c a m i n o de m i g r a n d i f s i m a p o b r e z a , i nece f s idad 

p o r h i j a , i p u p i l a a l a n p a r o de l a f o n b r a d e fus a las . I pues f i n 

p e d i r f e l o , n i m e r e c e r l o , q u i f o h a z e r m e efta m e r c e d , q u e 

conf ie d e l , q u e m i r a r á p o r m i , i m e o i r á j i q u e t e n g a g r a n d e 

a n i m o e n e l . 

O M o l -



Uhro uno di UYida 

Tcnfar biei 
lié otros. 

S\ Cerón* ai 

M o í l r c m c , q u e todas fus obras^ i m c r e c i m i e m o s , i bienes 

„ , i i las de t o d o s io s í n y o s Ion m í o s , i l o s n e n e pa ra m i , i l a noc -
Defconfitrw / , , r - i • i » ^ 

c u e n t a que t e n g o de h a z e r de m i ; p o r i c r v i r k ^ oDedecer le . 

M o f t r o m e ? e] l o i n p o l s i b l e a l o s onbres^ 1c es a e l m u i pof-

fible, i p o r c l l o ^ l o q u e m e parec ie re a m i i n p o f s i b k j que te iv 

g a n l o s que a n d a n en e i m u n d o ^ p u e d o p e n í a r ^ que i c i o dá 

D i o s p o r l u m i l e r i c o r d i a . I l o q u e q u i í i e r e h a z e r e l p o r r m ^ 

n o d e o t r o ^ n o m e á d e p e £ i r . p o r q u e i c r á í u M a g e f t a d mejor 

f e r v i d o ^ q u e d e m i i i q u i e r e p o r Tu b o n d a d f e r v i r l e de m i , en 

q u e d e x e d e h a z e r ^ l o q u c a m i r a z ó n pa rec ie re que^ h a r é me 

j o r que o t r o . Q u e l o q u e a m i m e p a r e c e P q u e o t r o l o h a r á me 

j o r , pocas gracias-, q u e y o l o d e x e . 

M o í l r o m e ^ q lo s p r ó x i m o s fon m i e n b r o s f u y o s ? i q cada co 

fa q h a z c c o n ellos^es a b a x a d e t a n t o c o m o l a v a r n o s los pies. 

E í l e i e n t i m i e n t o m e d i o n u e i l r o S e ñ o r l e y e n d o e l M a n d a t o . 

L e n g u a g e es e f t e^quea p o c o s o i d o s h a z e . Y a n o m e m a r á 

v i l l o ^ q u e h u y c l í e d t u i o S j n o g randes a q u i e n l o s t i ene^ fino 

a d m i r a b l e s en q u i e n lo s m e n o r p r e c i a . M a r a v i l l c m e P n o de lo 

q u e d i x o ^ i h i z o , fino de l o que p a l l a r í a en a q u e l Tagra r io de 

i u a l m a ^ d o n d e c o m o en l u p a l a c i o D i ó s n u c f t r O S e ñ o r rel-

p l a n d e c i a c o n t a n t a , i t a n c o p i ó l a l u z . T u v o e l l a e í l o s tefo-

ros ce r rados en íli p e c h o , p o r g o z a r l o s m a s a l f e g u r o , i r e b o l -

v i e n d o e n e l de o r d i n a r i o e l l a filofona d e l C i e l o , c o n gnfto 

o b r a v a l o que l e n t i a , i c ó n reca to g u a r d a va fus í c n t i m i e n t o s , 

n o a b r i e n d o í u c o r a c o a , fino a f o l o a q u e l l a q u i e n c o m o a 

C o n f e i r o r ^ a v i a e n t r e g a d o l a l l a v e de fu c o n c i e n c i a . S o n oro 

en h o j a l o s h i v o r e s de D i o s , n o t ó l o e l v i e n t o q u e f e l e v a n t a 

d e f u e r a , fino e l q u e n o f o c r o s m i f m o s r e f p i r a m o s h a b l a n d o 

• J e l l o s ^ i c o m u n i c á n d o l o s a o t ro s fin e l d e v i d o r e c a t o , i p r u -

d e n c i a j l o s b u e l a , ! l l c v a f e l o s l a v a n i d a d . T r a e r l e d e v e c e r r a -

d o s e n e l a l m a , c o m o e n l i b r o , p a r a m e m o r i a , n o p a r a often-

t a c i o n . L a C ó d c l a a n a d i e h i z o pa r t e d e í l o s r ega los : a l r e v é s 

d e l o s f a v o r e c i d o s de P r i n c i p e s / ] fin l a z 6 , n i t i e n p o , a ch i cos , 

i g r a n -

Fayms de 
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i g randes i g u a l m e n t e h a z e n p l a t o de fu p n v a n < j a . V i c i o de p e 

q ñ o s c o r a ^ o n e s ^ d o n d e apenas cabe u n í a v o r í l o d e r r a m a r f e . 

A v i a en fu C o n v e n t o u n a M o n j a f i e r v a <lc D i o s ^ i p o r ef-

crerao d e v o t a de nue f t r a S e ü o r a ^ i o f r e c i d a a fu f e r v i c i o . H e ­

c h u r a t a n b i e n d e l P a d r e M . A v i l a b a q u i e p o r ^ f t a o c a i i o n e l l a 

t ra ta v a a l g u n a s v c z e s . A e í l a q u i f o l a f a ^ t í f s i n l a , V i r g e n f a v o 

r e c e r p o r m e d i o d e l a C o n d c f a ^ a q u i e n e f t a n d o u n d i a e n f u i ^ . ^ 

o r a c i o n ^ l a h a b l ó ^ d i x o : M i r a q u e a m o a f u l a n a c o m o u n a fe ¡ ^ t e¿ar l | 

ñ o r a a u n a d o n z e l l a de fu c a f a i d i l f e l o ^ p a r a q u e d e o i m a s fe 

ade l an t e e n n i i f e r v i c i o . D i í s i a u i l ó l a C o n d e f a e l ftazerlo a l ­

g u n o s d ias^efperando l a v e n i d a d e l P . M . A v i l a ; p o n i ó h a z e r 

cofa fin fu confejo^ i t e m i e n d o e l p e l i g r o de l a v a n a g l o r i a . V i 

n o e l M a e í l r o a c o n f c í f a r l a ^ i d i x o l e : S e ñ o r a , a n l e m a n d a d o 

q u e h a g a ^ o d i g a a l g o P q u e n o a y a h e c l i o ^ p o r q a l g u n o s d i a s 

á que l i e n t o g r a n feejuedad q u a n d o m e p o n g o a r o g a r a D i o s 

p o r e l l a . D e c l a r ó l e fu p e c h o l a C o n d e f a ^ de que e n c o m u n ^ o 

en p a r t i c u l a r d e v i o de tener e l M a e í l r o r e v e l a c i ó d e n u e í l r o 

S e ñ o r , í fue t o d o b i e n m e n e í l e r p a r a f a c a r l a de fu p a í f o . T a n 

reca tada e r a , i t a n c a l l a d a en e í l a s cofas . E n las q u a l e s f o l a 

iina^, o d o s vezes fe m o f t r ó a l g ú n t a n t o i i b e r a l ^ p i d í e n d o l o a f 

fi l a g l o r i a de D i o s ^ b i e n de los p r o x i m o s ^ p o r q u i é l o h a z i a . 

E f t a n d o u n d i a e n e l c o r o , v i f p e r a de l a f o l e n i d a d , i fíeíla 

de t o d o s l o s S a n t o s ^ r e c i b i o u n f i n g u l a r i f s i m o r e g a l o de n u e f 

t ro S e ñ o r , f emejan te en fu manera^ a l que e l E v a n g e l i í l a I u a 

g o z o , i ref iere e n fu A p o c a l i p í i . P o r q u e c o m e n c a n d o las M o 

jas a c a n t a r a q u e l l a A n t í f o n a : Viditurbam magmin, qum dimime 

rm nemopoterút ex ommkisgmúhusgantes ante thromm íDe 't: E l l a 

c o m o q u i e n de u f a d a e f t a v a t a n f ác i l e n a n d a r en l a p re fen -

c i a d e D i o s ^ i c o m o g r a n d e d e í u c a f a , i e f p o f a t a n a m a d a 

f u y a / t e n i a l l a v e d e l P a l a c i o R e a l ^ i r e c a m a r a de fu E f p o f o , 

a r r eba t ada e n e f p i r i t u v i o e l C o r p u s C h r i ñ i d e l C i e l o , e l 

t r o n o , í ( I l la d e l C o r d e r o , los a n c i a n o s de fu c a ü ¿ i g r andes 

d e l T u f o n : g r a n n u m e r o de t o d a fuerte de g e n t e s , i ef ta-

lendo de U 
Condefa en 
gtiardíiílQS, 

tíos,) 
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d o s ^ ^ u c l e g u i a n a l C o r d e r o ^ c o n g r a n h e l u ; i i*cgozijo. 1 en-

ere e l l as fe v i o a fij a efta M o n j a ^ d e q u i e n a r r i b a nos acorda­

m o s . H a b l a n d o e í l a u n d í a c o n l a C o n d c í a / i T i o í l r o l e a lguna 

c o b a r d i a ; i t e m o r de l u s p e c a d o s - i p i d i ó l e c o n i n l l a n c i a ^ u c 

l a e n c o m c d a l í e a D i o s : f i a n d o d e l v a l o r de í n s r u e g o s ^ l o q u e 

d e f e o n f i a v a de fus c u l p a s . O b r ó l a c o n p a l s i o n ^ i í a c ó d é l a C o 

d e r a > l o q u e n i n g u n a o t r a fue rza a l c a n c a r a : p o r q u e abr iendo 

e l f c l l o de fu p e c h o le d i x o : Ammcjc, qut al cielo time de ir > qmyo 

la TpifH el> en Liprcccjsíon de todos fantos: v e n c i ó l a c a r i d a d a l a u -

m i l d a d j i d i o a l c O n f u d p de fu e r m a n a ^ l o que a fu o n r a nega-

v a . I c o m o i o s f avo re s de D i o s n o l a e n g r e í a n ^ t a n p o c o e l re­

f e r i r l o s . 

• C o n f e r v ó e l g r a n o ; i f u í l a n c i a de l a c a r i d a d , i v i r t u d inte­

r i o r , c o n l a floiv l i l i o s d e l a o b f e r v a n c i a e l l e r i o r d e ceremo­

n ias , i c o f t u n b r c s de fu o r d e n : i c o n p u b l i c a s m o r t i H c a c i o n e s 

a y u d ó a l a p u r e z a d e l c o r a c o n . L a p r i m e r a v e z que h i z o eí-

t r e n a c o n d i c i p l i n a en e l r c h t o r i o ^ t u v o m u c h o q u e haze r an­

tes en vencerfe^ p a r a r o n p e r c o n l u e n c o g i m i e n t o ^ verguen-

ca^ i c o n l a n o v e d a d d e l e x e r c i c i o . S a l i ó en p u b l i c o ^ i c a l l i g ó 

fu carne^ q u e b r a n t ó fu r e l i f t e n c i a ; i h i z o l e p a í f e a r l a carrera 

p o r en tonces ^ p a r a c o r r e r l a a d e l a n t e . A d m i r o a las M o n j a s 

fu fo r t a l eza^ i e n b i d i a r o n fu u m i l d a d . A l g u n a ^ q u e fe a t r e v i ó 

m a s r p o r q u c l a a m a v a mas^ i l a e l l i m a v a , t r a to c o n e l l a def-

ce h e c h o , i p r e g u n t ó l e c o m o a v i a f a l i d o de a q u e l p r i m e r tra­

ce? B i e n ( d i x o l a C o n d c f a ) m u c h o m e c o í l o p o n e r m e en elj, 

mas m u i b i e n rne l o p a g a r o n . E s D i o s m u i p u n t u a l en p^gar 

de c o n t a d o ^ a u n a n t i c i p a n d o las m e r c e d e s : q u e l a f a l u d 

t r ac e n fus a las ; i v o l a n d o v i e n e f o b r e las de 

l o s v i e n t o s a l o s favores de fus 

v a f l a l l o s . 
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C A P I T V L O n v 

D e f u a d m i r a b l e filen c i ó , m o r c i f i c a c i o , 

i p e n i e c n c i a . 

V n c a t a n f ranca c í l u v o l a C o n d e f a de fus fecre-

tos^ n i o t r a p a l a b r a fe o y ó de l u b o c a , q u e a l g o 

d e f c u b r i e í l e de l o m u c h o b u e n o P q u c D i o s nuef-

t r o S e ñ o r t e n i a e n c e r r a d o e n fu a l m a . M a s q u e 

i 

kdmirahle 

nía* 

m u c h o q u e e n c í l o g u a r d a i l e filencio. q u i e n t a n p r o f u n d o i o J 

g u a r d o en las ciernas coias^, q u e le p o d í a n c o n t a r ^ c o m o le c o -

c a v a n las p a l a b r a s ? P o r cofa n u e v a ^ i e í l r a o r d í n a r i a ^ r e p a r o 

u n a M o n j a ; q u e a fs i f t i a e n fu ce lda^i d i x o a o t ras : O i á h a b l a ­

d o u n a p a l a b r a l a C o n d e f a . E l t a v a h e c h a a h a b l a r m u c h o 

c o n f i g o ^ i c o n Dios . - p o c o ^ o n a d a c o n l o s o n b r e s : i e ra f e ñ a l a -

d a c o m o e n R e l i g i o a , á fs i t a n b i e n e n fu de v i f a e l f i l e n c i o ^ v i r 1 ^ ^ 

t u d e x c e l e n t e ^ m a d r e de b u e n o s p e n f a m i e n t o s ^ i n f i g n e par-rfre de to­

te d e l facr i f ic io^que de íi h a z e n a D i o s ^ l o s q u e p o r e f p e c i a l ti ^0sperfuma 

t u l o fe c o n f a g r a r o n a l f e r v i c i o de fu M a g e f t a d . L a n a v e a r r e - ; ^ ^ ^ . 

b a t a d a de l o s v i e n t o s ^ a s amar ras^ i a n c o r a s l a d e t i e n é ^ i que-j¿/e///r«f. 

b r a n c a n e l i n p e t u de fu m o v i m i e n t o ^ v e l o c i d a d : p e r o las p ^ j J ^ ' i n 

l ab ras u n a v e z d é l a b o c a ^ c o m o d e puer to^ a r ro jadas a l a i r e / 

n i n g u n a c f t a n c i a , n i a fer rar de a n c o r a r e s q u e d a p a r a a í f e g u 

rarfej i p u e f t o fu d u e ñ o en p e l i g r o ^ es caf i f i n r e m e d i o . T r a i a 

l a C o n d e f a t a n a r r e n d a d a fu l engua^ i e ra t a n m e d i d a en fus 

p a l a b r a s ^ q u e a u n e n l a s o c a f í o n e s m a s for^ofas las d a v a t a n 

a l j u l i o d é l a n e c e f s i d a d ^ q u e v i f i c a n d o l a f u f u e g r a l a M a r * 

Iquefa^ en c u n p l i e n d o c o n fu o b l i g a c i ó n c a l l a v a ^ i f o l i a d e z i r 

| l a M a r q u e f a c o m o t a n b i e n e n t e n d i d a ^ i d i f e r e t a ; Y a le a n e-

echado e l c a n d a d o a l a C o n d e f a , T e n i a e l g o v i e m o de l a l e n -

j g u a p o r g r a n pa r t e de for ta leza^ l a q u a l n o p u e d e t e n e r , l i n o 

i q u i e a c o n e l u í o ^ i c o n t i n u o t r aba jo de d o m a r fus p a í s i o n e s ^ 

O 5 . t u v i e r e 

Medida en 
las palabm 

Mkde uúl. 
ex hojl, ca-
pienda. 
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t u v i e r e l i b r e el m a n d o ^ i í e ñ o r i o de íi m i í m o . Dez ia^ , que las 

p a l a b r a s a v i a n de pefarfe > i t an t ea r l e las r a z o n e s 7 n o menos 

q u e en pefo de ó r o : p u c s a u n e l a i re que en e l l a s refpi ra e l juf, 

t o ^ l e l l a m a e l S a b i o p r e c i ó l o - p o r q u e c o m o l a fa lca da va lo r 

a las m e r c a d u r i a S j e l fer p o c a s ; h a z c p r e c i ó l a s a las palabras. 

Pa rec ia le^que h a z i a p o c a e f t i m a d e fus p e n l a m i e n t o s , quien 

c o m o a h i jo s adu l t e ros^en n a c i e n d o los a r ro j a r a^ i p o n i a en 

m a n o s de l a l engua^ q u e fin p i e d a d los e c h a l u e g o a puertas 

agenas . I p e d i a a n u e f i r o S c i í o r / j i i e fue l le a l c a i d e de fu cora-

^ o n ; i pufielTe p o r g u a r d a en U p u e r t a de lus l a b i o s a fu fant i l 

í i m a L e i . 

N i fe c o n t e n t a v a c o n fer c o n p a f í i d a , i l i m i t a d a en fus pa­

l ab ras ^ q u a n d o fe h a l l a v a e n o c a l i o n d e h a b l a r l a s ; fino que 

h u i a c o n g r a n p r o v i d e n c i a de a q u c l l a s ^ c n que p o d i a ha l l a r l e 

o b l i g a d a . S a b i o a c u e r d o ^ i a c e r t a d o c o n f e j o ; n o h a z e r roftro 

a l enemigo . , que h u y e n d o fe vence j i í i e n d o a c o m e t i d o ^ qua-

d o e l n o venca^ p o n e en d u d a l a V i t o r i a . E s fuerte^i poderofo 

e l t rance de l a o c a h o n ^ d o n d e , a u n l o s m a s e x e r c i t a d o s corre 

r i e fgo \ p o r q u e a u n q u e f epan l o que a n de h a z e r ; pueftos en 

e l l a s ; m u c h a s yezes fa lcan de l o que f aben . I v e r d a d e r a m e n ­

te n u n c a t a n b i e n le e n p l e a l a d e í g r a c i a ^ c o m o en q u i e n popa 

las oca f iones . V i a l a C o n d e l a ^ q u e las A b a d e l a s condecend ic 

d o a ruegos de a l g u n o s p e r í o n a j e s ^ f á c i l m e n t e fe r e n d i a n a l ­

g u n a s vezeSj i le o r d e n a v a n que fe d e x a f l e v i f i t a r d e l l o s . Mas 

c o m o l e c ó f t a v a ^ que e l h a z e r l o a fs i P m a s era fue rza de i opo r 

tunac iones^que g ü i l o de v o l u n t a d / K u l t a n d o f e en lugares el 

c u l a d o s de l a c a l a 3 i n p o f s i b i l i t a v a a las po r t e ra s de h a l l a r l a . 

E n f a y c s e ran e f t o s ^ u e los fantos a c o f t u n b r a r o n en femejan 

tes o c a f i o n e s - c o m o C i r í a c o m o n j e fe h u r t ó a l a v i l l a de fu pa 

d r e . p i d i e n d o a D i o s que l ó h i z i e f l e i n v i l i b l c a fus ojos^i a los 

de fu m a d r e t a n b i e n fe e f c o n d i o T e o d o r o : 1 en lo s de fu e rma 

n a n o q u i l o parecer S . B e r n a r d o J i a í l a que m u d o de t ra je ; por 

n o m u d a r e l de p e n f a m i e n t o s . Q u e q u i e n a l f u e g o m u c h o fe 

aeer-



Je h Cúfhkfa de FefU, 11 

acerca^ fino fe q u e m a r n o efeu ia p o r l o m e n o s o e l ca lo ryo e l 

h u m o : i q u i é a carne^i l ag re m u c h o le U e g a ^ í í n o fe e n f a n g r i e 

ca, fe m a n c h a . E f t o s e r an fus i c n t i m i e n t o s ^ i l i i s o b r a s f e m é -

jantes a e l l o s J l u f t r c s c x c n p l o s d i o d e l l c r e c a t ó l a C o n d e f a j 

t a n t o m a s f e ñ a l a d o s ^ q u a t o es m a y o r e l a m o r de padres a h i -

jos^que de h i jos a padres . A l a M a r q u e f a d o n a C a t a l i n a fu h i 

ja^ c o n fer t a n v i v o r e t r a t o fuyo^ t a n p a r e c i d a e n fus c o f t u n -

bres^ e i m i t a d o r a de fus v i r t u d e s ( c o f a q u e a ü en lo s c í t r a ñ o s ^ 

i n o c o n o c i d o s e n g e n d r a a m o r , i d e í f e o ) n o l a v i a , fino m u i ! ^ ^ c o ^ 

de t a r d e en t a rde : i a d o s nietas^que c o n f i g o t e n i a d e n t r o d e l 

C o n v e n t o ^ p o r m i l a g r o las h a b l a v a . I l o que a d m i r a m a s : c o 

l a M a r q u e f a fu fuegra ( a q u i e n t u v o fienpre e n l u g a r de m a -

d r c ; i c o m o a t a l l a re fpc tava^ i a m a v a t e r n i f s i m a m é t e ) g u a r 

d o t a n t a e f t r a ñ e z a , q u e e í l a n d o d e n t r o de i ;nas m i l m a s pa re 

des d e l M o n a f t e r i o ^donde e l l a f o l i a r e t i r a r l e a t i enpos^ p a l ­

i a r o n u n a v e z m a s de onzc .mefes fin h a b l a r f e u n a p a l a b r a . 

N o fe fi m e a d m i r a m a s , o d e l f u f r i m i e n t o de l a M a r q u e f a ^ o 

de l a c o n f t a n c i a de l a C o n d e f a . D e l a t e n p l a n ^ a de l a una^ o 

de l a m o r t i f i c a c i ó n de l a o t r a , o de l a v i r t u d , i f o r t a l e z a de 

anbas . M a s de i g u a l a m o r p n o p u e d e fer d e f i g u a l e l m e r e c i ­

m i e n t o : i c o m o e l de D i o s e ra e l q u e p o l f e i a e n t r a n b o s c o r a -

cones j i p o r e l fe I n f r i a n e l los^ e n e l g r a n d e a m o s q u e ent re fi 

t e n i a n : n o q u e r i a l a M a r q u e f a m e n o f e a b a r p o r f u g u f t o u n 

p u t o d e l f a n t o p r o p o f i t o , i p e r f e c i o n de l a C ó d e f a , n i e l l a t o -

m a r ( a u n q l i c i t o ) e l c o n t e t o d e v e r , i go.zar a l a M a r q u e f a . I af-

fi anbas o f r e c i e r ó a l e fu C r i f t o l a s v o l ü t a d c s i g u a l m é t e d i g ­

nas de a l a b a n z a , c o m o i g u a l m e n t e t r i u n f a d o r a s de fimif-

mas . V e n c i ó a l f í n a l a C o n d e f a l a o b e d i e n c i a d e l P a d r e M a -

e l l r o A v i l a , c o m o d u e ñ a de l a s d e m a s v i r t u d e s ^ i c o n u n v i -

l l e t e f u y o fe d e x ó v i f i t a r de l a M a r q u e f a , i de fus n ie tos j que 

e n c o g i d o s c o n l a v e n e r a c i ó n , ! r e f p c t o , q a l a f a n t i d a d d e f u a~ 

b u e l a cen ia , n o fe a t r e v i á a p e d i r l e fij p r e f é c i a . O b e d e c i ó e l l a 

( c o m o e n o c a í i o n femejante l o h i z i e r o n e l A b a d J u a n , i P i o r 
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c o a fus e r m a n a s , i M a r c o m o n j e c o a fu i n a d r e ) 1 r e rpond io -

l e . N o ve V . R . q u e l o a pa r i caces de carnc^ i que es m e a e l l e r 

h u i r d e l l o s ? 

N o a l c a a c a r o a q u a t r o anos i m a s ; d e delTcos d e l M a r q u e s 

d o n A l o n f o de A g u i l a r fu yerno. , l i c e n c i a de v e r l a , haf taque 

a los d e í í e o s a n a d i o v o l u n t a d d e c l a r a d a ^ i e l p r e í l o m a n d a ­

m i e n t o de íu C o n f e í T o r . A d m i r a b l e d e í h u d e z d c a f e ó l o s u-

m a n o s ^ m i l a g r o í a l i b e r t a d de e f p i r k u ) g a n a d a de l a C o n d e -

fa c o n o r a c i ó n c o n t i n u a ^ p e r p e t u a m o r t i í i c a c i o n ^ i v i g i l a n c i a 

fin d e l a n d o . Q u a n d o n a c i ó e l M a r q u e s d o n P e d r o í u nieto, 

e f e r i v i o a l P a d r e f ra i L u i s de G r a n a d a : Elidolilhánacido^ru^ 

gue V. a Tíiosy que no tengt mas lugar en mi coraron, del que áde te 

ncr. R e c e l a n d o e l l o q u a n d o l o t r a x e r o n de b a p t i z a r , n o le 

q u i f o t o m a r en b r a c o s . I en l o s de u n a d u e ñ a de P a l a c i o de-

x ó a l a n i ñ a d o ñ a C a t a l i n a fu n i e t a en l a t r i b u n a de l a i d e -

fia^faliendoíedella fin v e r l a . T a n r i g u r o f o v e r d u g o era de 

fus g ü i l o s ^ q u e c o m o o t ros f o n c u i d a d o í o s de l o g r a r b i e n los 

q u e fe b u f c a o , e l l a era c o n f r a n t i i s i m a en m a l l o g r a r l o s ofre 

c i d o s . 

V i l es l a v i r t u d , a q u i e n e l c u e r p o es p r e c i o f o , i c o m o d i s 

x o C a t ó n C e n f o r i n o ^ e l g r a n c u i d a d o d e l u n o , es g r a n o l v i 

d o de l a o t r a . Q u i e n t an f e ñ o r d e f u e f c l a v o , c o m o e l l a d e f u 

cuerpo? i q u i e n m a s r i g u r o f o j u e z de c u l p a d o s , q u e e l l a de 

m i í m a , a u n q u e inocen t e? N o a i v e i ' d u g o ; q u e t a n c r u d a m e n 

ce t ra te a l d e l í n q u e t e c o n d e n a d o , c o m o e l l a fu d e l i c a d o cuer 

p o . i g u a l ó en l a a b í i i n e n c i a n i t r a t o de fu p e r f o n a ^ l o s an t i 

g u o s m o r a d o r e s d e l y e r m o . V e n c i ó c o n e l d e í T e o de caft igar-

fe, fu n a t u r a l t i e r n o , i p o c a s fuer^as^ h u y e n d o en t o d o e l re 

g a l o , q u e a u n fii flaqueza h a z i a l i c i t o . N u n c a v i l l i o l i e n t o : 

p o r d i f s i n u i l a r l o , l a e l l a m e ñ a c i l p e r a , q u e l e f e r v i a de c a m i 

fa , c u b r í a l a c o n e l l i n o . S u c a m a e n n a d a a v e n t a j a d a a l a de 

u n a m u í p o b r e r e l í g í o f a ; i m i e n t r a s l a f a l u d p u d o f u f r i r l o , n o 

l e í i r v i o d e l e c h o de r e p o f o , fino de c o b e r t o r de fu p e n i t e n ­

cia . 



de la Condejade íerid, i iz 

c i a . S u r e c a m a r a era l a t r i b u n a , i e l f u e l o t e n i a e n v e z de l e ­

c h o : i p o r c o b e r t o r u n a e f t e r i l l a . Q i i a n d o c a n f a d a d e i t r a b a -

j o , i v i g i l i a s de l a n o c h e , fe h a l l a v a n e c e í s í t a d a d e a c o í l a r í e / 

a r r o j a v a i u s f a t i g a d o s m i e n b r o s í o b r e u n c o l c h ó c i l l o de b a ­

d a n a . E r a fu p l a t o t a n t a í í a d o , q u a n d o f o r j a d a de l a n e c e í s i -

d a d l l e g a v a a l á m e l a ^ q u e e l c o m e r , m a s era d e í p e r t a r i a h a ­

b r é , que m a t a r l a . l u e v e s p o r l a d e v o c i ó n d e l f a n t i f s i m o S a ­

c r a m e n t o , V i c r n e s , i S á b a d o p o r l a J e l e í i i C r i f l : o , i fu M a d r e , 

e fcu fava c o n p a r t i c u l a r e f t u d i o , t o d o l o q i i e e n l a s c o m i d a s 

p u d i e r a d a r f a b o r , i g ü i l o . L o s a y u n o s o r d i n a r i o s , i fin t o m a r 

c o l a c i ó n 3 i lí a l g u n a v e z l a flaqueza d e l e f t o m a g o l a o b l i g a -

v a a t o m a r l a , e r a m u i p o c o l o que g u í l a v a , i m a s p o r m e d i d 

n a , q u e p o r c o m i d a . L a s d i c i p l i n a s e r a n r i g u r o f a s , i d e c a d a 

d i a , h a l l a d e r r a m a r f ang re , i r ega r e l fue lo c o n e l l a . 

P o n ^ o e n efte n u m e r o m a s . d e t r e i n t a a ñ o s c ó t i n u o s de v a 

r i a s , i p e l a d a s e n f e r m e d a d e s ( c i e r t o c r i l o l de l a fineza d e l co 

r a ^ o n u m a n o ) d o n d e c o n l o s h u m o r e s j u n t a m e n t e fe a l t e ­

r a n las c o n d i c i o n e s ^ i a pefa r de fu d u e ñ o h a z e n m u e f t r a en 

l a b o c a , o e n e l f e n b l a n t e , l a c a l e n t u r a , i a r d o r de las p a f s i o -

nes m a l c o r r e g i d a s ; i e n e l d o l o r , c o m o e n t o r m e n t o , fe def-

cub re l a flaqueza de l a v i r t u d , q u e p a r e c í a g r a n d e e n l a f a n i -

d a d , i r e g a l o ; i muef t r an fe en e l a m a r g o g ü i l o de l a m o r t i f i ­

c a c i ó n , l o s a f e ó l o s n o d o m a d o s , fino e n t r e t e n i d o s . V n a c á r ­

ce l p e r p e t u a , fin p r e t e n d e r l i b e r t a d , u n t o r m e n t o c o n t i n u o , 

fin d a r u n g r i t o , n i o i r fe u n a i , fingiéronlo, m a s n o l o v i e r o n 

los E l l o i c o s , e n c u y a filofofiafon l o s o n b r e s e í l a t u a s . E n f e r ­

m e d a d de t a n t o s a ñ o s , fin r e m i f s i o n , i fin d e f í e a r f a l m i ; c a ­

m a , n o l u g a r de de feanfo , fino de t o m i e n t o , f i n p e d i r a l i v i o ; 

d o l o r e s c o n t i n u o s , fin q u e fe o y e í f e n q u e x a s : i e n t a n t a d e f i -

g u a l d a d de m a l e s , t a n t a i g u a l d a d de a n i m o , q u e n i e n e l c o -

r a ^ p uvie lTe c a i m i é t o , n i fe v i e l l e d i f g u f t o en las p a l a b r a s ; n i 

e n f a d o e n e l f e n b l a n t e , o de fden : n o l o fingimcs,fino v i m o f -

l o e n l a C o n d e f a , q u e en m e d i o de fu m a y o r f a l t a de f a l u d , 
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c l L i v a m a s í b b r a d a de í l i f r i tn fecó j i fu m a y o r c u i d a d o c r a ; no 

p o d e r l e c o p l e a r t oda^ c o m o antes de l a c n f c r m c d a d ; c n sá tos 

•exerc ic ios de o r a c i ó n o r d i n a r i a . , e n c a í l i g o de l u carne^ i m o r 

t i f i c a c i o n de fus ape t i t o s . G o z a vafe e n l o s trabajos^ c o m o el 

l a b r a d o r en l a c o i e c í i a j p o r c ] c o g i a f ru tos p a r a el C i e l o : t e n i a -

los p o r g a n a n c i a s p a r a l a v i d a eterna^i p o r arras de fu d e í p o . 

f o n o c o n le fu C r i l l o ^ a u n c ] e n l a e l l i m a de fu p r o f u n d a umil- . 

d a d ^ o e r a n p r u e v a de a m i g o ^ f i n o a^ote de c u l p a d o . I aunq 

es ju f t a p e n a de l a l i b e r t a d e n l o s v i c i o s ^ l a c í l r e c h a carchi de 

J a s e n f e r m c d a d c s : i l o l o s m a l e s m a s t e m i d o s d e l c u e r p o , ver 

cllrpo, c i ^ ü S 0 S ^ C ^ U S demaf ias^ i e n e l fe c a u t e r i z a las l l a g a s d e l a l m a ; 

tcrlo de <r«/-|cn e l l a l a n t a R c l i g i o f a ; l a z o s e r a n de a m o r l o s d o l o r e s , i p r i -

f iones las e n f e r m e d a d e s , n o de juez que p r e n d e ^ l m o de ama­

d o r que p r e n d a . D e a q u í cs^que afsi p a d e c í a , c o m o fi gozara ; 

i afs i g o z a v a , c o m o fino p a d e c i e r a : i c o m o q u i e n t o d o fu bié 

t e n i a p u e f t o e n e l c u n p l i m i c n t o de l a d i v i n a v o l u n t a d , nuca 

le p a r e c í a e í l a r e n m a y o r bonan(^a,que en l a m a y o r tepeftad 

de lus t r i b u l a c i o n e s . N u e v o t i t u l o h a l l ó X a n t i p e de alababa, 

e n l a f o r t a l e z a de S ó c r a t e s fu m a r i d o , de q u i e n c o n r a z ó n pu 

b l i c a v a , q u e c o n e l í c n b l a n t e , q u c le v i a f a l i e n d o de ca fa , con 

c í fe m i l l n o le h a l l a v a b o l v i e n d o a e l l a . C a l i d a d de m u c h a ef 

t i m a en los o n b r e s , i m u i r a r a en las m u g e r e s , d e q u i e n c o m o 

d e m a s flacas, l a i r a , l a v e n g a n z a , ! o t r o s e n e m i g o s d e l a n i m o 

c o n f i a n t e , m a s fe e n f e n o r e a n . L a a l t e z a de a n i m o , i f i rmeza 

de cof tunbres de l a C o n d e f a e n l o p r o f p c r o , i a d v e r l o , t a n co­

n o c i d a fue: i t an a lo s o jos e f t u v o de u n a c o m u n i d a d ( e n eftas 

los m a s c i e g o s , m a s v e fa l tas agenas ) q e l fer a p r o v a d a d e l l a , 

l a a b i u e l v e de t o d a c a l u m n i a . I d c l l a , n o l o q u e fe e fc r ive , f i -

n o l o que fe v i o p o r e fpac io de cafi f e t en ta a ñ o s , a c r e d i t a U 

g r a n d e z a de fu v i r t u d . N o t e n i a n fue rza las c a l e n t u r a s , n i fus 

acc iden tes p a r a e n t r i í l c c e r Í a , f i c d o p o d e r o f o s p a r a acabar la : 

p o r q u e t r a n s f o r m a d a e n D i o s ; - *n ia h e c h o e l g u í l o a e l fo lo : 

i en t odas las cofas le h a l l a v a . 
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D e f u m a r a v i l l o f a p a c i e n c i a , ! c o n í l a n c i a 

e ñ l o a d v e r f o -

I n g u n a cofa m a s d c í b b l i g a a l o s á n i m o s 

gene rp fos , n i c n c i é d c e n i r a a l o s m a n l b s ^ 

q u e e l d e f a g r a d e c i m i e n t o - v i c i o a b o r r e c i ­

b l e a D i o s / i a l o s o n b r c s : i a u n e f t r a ñ o a 

l as b e í l i a s . M a s l a f a ñ t a C o n d e f a t a n en ÍI 

c í l u y p fienpre, q u e n i n g ú n d e f d e n , o f a l 

t a de a g r a d e c i m i e n t o , de l o s que m a s o -

b l i g a c i o n l e t e n í a n , p u d o a l t e r a r fu p a c i e n c i a ^ n i m e n o f e a b a r 

fu c o n í l á c i a n i n g u n a f o r t u n a , p o r m a s a d v e r f a que fuelTc^ n i 

f a c ó p a l a b r a de í i i boca^ n o d i g o d e f c o n p u e f t a , fino m e n o s á-

p a z i b l e ^ n i n g u n a c o n t e c i m i e n t o d e f t a v i d a . M u r i ó fu h i j a d o 

ñ a C a t a l i n a M a r q u e f a de P r i e g O j a c a b a r o n c o n e l l a m u c h a s 

e f p c r a n c a s : f i i c e i l l a n t o c o m o de P r i m o g é n i t o en l a cafa 5 i 

fue ra n o fe o i a n í i n o f u f p i r o s ^ i l a f t i m a s de t o d a fuerte de g e n 

tes. L a C o n d e f a f o l a e f t u v o t a n e n i r , q n i a u n e n e l f e n b l á t e 

fe l e c o n o c i ó t r i f t eza^n i f a l t a de a l i e n t o e n e l c o r a r o n . A n t e s 

c o n g r a n f e r e n i d a d de a n i m o ^ a l ^ á d o las m a n o s a l C i c l o , d i o 

g rac ia s a n u e í l r o S e ñ o r , p o r q c u n p l i a en e l l a fu v o l u n t a d 

c o n n u e v o e s fue rzo fe fue de M o n j a e n M o n j a c o n f o l á d o l a s : 

m a s a l e g r e de a v e r t e n i d o t a l h i j a , q u e o t r o s e f t u v k r a n trif-

tes de a v e r i a p e r d i d o , c o m o q u i e n t a n b i e n e n t e n d i a , que l o 

u n o e ra m e r c e d de D i o s , i l o o t r o d e u d a . Fue v e r d a d e r a m e n 

te ú n i c o e x e n p l o de p a c i e n c i a en nue f t ro s t i é p o s , i g l o r i a d ? 

nuef t ra e d a d l a C ó d e f a ^ a q u i c c i t a n d o r e t i r a d a e n fu t r i b u n a 

en o rac io^ U e g a r ó c o n f o b r e l a l t o a d a r l e l a n u e v a de q fu h i j o 

era m u e r t o , i i n t i o e l d o l o r c o m o m a d r e , r e p r i m i ó l o c o m o 

fanta^i fin d a r o t r a f e ñ a l de f e n t i m i e n t o ^ q a l e a r las m a n o s a 

C i c l o , 
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Ciclo, i í i x a r l o s ojos en e l l a n t i f s i m o S a c r a m e n t o ^ c o n t i n u ó 

f u o r a c i ó n ^ c o n g r á f o í s i e g o . A r r o j ó f e en las m a n o s de D ios : 

d o n d e h a l l ó e l c o n í u e l o de fu p e n a , t á n d u l c e , i t a rega lado , 

q u e pa ra d e c l a r a r l o , era n e c c i í a n o t ener e l g u f t o ^ u e e l l a re­

c i b i ó . N u e v o e x e n p l o de c o n i l a n c i a , i l u f r i m i e n t o ^ n que a-

v e n t a j ó D i o s e l l e í i g l o , pues P a u l a M a t r o n a f anc i f s ima h i zo 

t a n t o f e n t i m i e n t o en l a m u e r t e d e l u h i j a B l e í i l a , q u e tuvo 

n e c c f s i d a d e l g l o r i ó l o S a n G e r ó n i m o n o Tolo de c o n í o l a r -

s.cmn. | l a p a r a b o l v e r l a a fu p a z , m a s a u n de r e p r e h e n d e r l a . C r e ­

a d a c o n las a n g u f t i a s , i b i c n a f s i c o m o e l h i e r r o encend ido 

e n e l a g u a le e n d u r e c e , fu a n i m o c o b r a v a f u c r c a c o n t r a los 

t r aba jos j i d e l l o s f a c a v a r i q u e z a s , i a c r e c e n t a m i e n t o de v i r 

t u d , c o m o e l á r b o l p o d a d o , n u e v a s y e m a s , i f r c fcu ra ,de l 

h i e r r o . 

S a l i ó D o ñ a C a t a l i n a fu n i e t a d e l C o n v e n t o de f an ta C í a 

r a de M o n t i l l a , d o n d e l a t e n i a c o n f i g o , p a r a e l de las D e f c a l 

(^as C a r m e l i t a s de C o r d o v a . S i n t i e r o n e l l a m u d a b a las M o n 

j a s , l l o r a r o n l a í o l e d a d , que les c a u f a v a fu a u f e n c i a , i echa­

r o n m e n o s l a n o b l e z a , i e x e n p l o de fus c o l l u n b r e s x o n que fu 

M o n a f t e r i o t e n i a t i t u l o de o n r a , i e l l a s e f p u e l a s a l a v i r t u d . 

T e n i a l e g r a n d e a m o r l a C o n d c f i , c o m o a fuce f s i cn a l fin de 

fu fangre : i m u c h o m a s p o r f e r d e p o f i t o d e las v i r t u d e s , q u e 

e n l a M a r q u c f a f u h i j a r e f p l a n d e c i e r o n . P c n l a r o n l a s M o n ­

j a s h i z i e r a r e f i í l e n c i a > o a l ó m e n o s f e n t i m i e n t o . S o l o d í x o : S / 

la Madre Tcreja la a mene(ii'y? ÜótU en ora buena. E n b i d i ó e l C i e ­

l o cfte tefe r o , i p i d i ó a l a t i e r r a fu d e p o f i t o . V f o d e f u pode r 

l a m u e r t e , q u i t a n d o l a v i d a a e l l a fanta R e l i g i o f a , d e f p u e s de 

p o c o s a ñ o s de p l a z o . D e f p o l f e y ó a l M o n a í l e r i o de fu exen­

p l o , i q u i t ó d e l m u n d o u n a de las p o c a s , que c o n fu v a l o r , i 

l a n t i d a d l o e n n o b l e c e , i f u l l e n t a n . F i n a l m e n t e d e f p o j ó a t a l 

a b u e l a de t a l n i e t a (que e n e l l o fe puede e n t e n d e r , l o que y o 

n o fe d e z i r ) i d e x ó a t o d o s c o n i g u a l g o z o , i d o l o r de a v e r i a 

c o n o c i d o . T a n l e x o s e l l u v o l a C o n d c l a de p e d i r c o n í u e l o ^ 

que 
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que l o e t i b í 6 a las M o n j a s d c i c a l ^ - s ^ c o n u n a ca ica^quc p u c 

ta ac ju i , d a r á c e f t i m o n i o de fu a n i m o . 

A L A M A D R E M A R I A D E I E S V S P R I O R A 

de las M o n j a s D e f c a l ^ a s d c C o r d o v a . 

^ E ñ o r a ^ i m a d r e m i a ^ p o r l a m e j o r r c f p u e í l a ^ q u e p u e d o e n 

b i a r a V . R . p o r l a c a r i d a d , i m e r c e d , q u e m e h i z o c o n fu 

carta^ p o n d r é a q u i unas pa labras^que m i f an to p a d r e e l M a e f 

t r o A v i l a m e e f e r i v i o , q u a n d o n u e f t r o S e ñ o r m q l l e v ó o t r o 

á n g e l a fu g l o r i a : q u e las t e n g o y o g u a r d a d a s p a r a m i con fue 

l o . D i z e n a f s i : S Í mujiro Stñor hiciere (¡{ei en el cielo, al que de fus en 

trañas jalio> dele gracias> i enhiele con el mtú cordiales enconnendasú ten-

galo alia en prendas de que día notara fu amor a otro, fino al Seíio?\ l 

mire bien} que merced ha^e {Dios a ejla criatura 3 que al primer abrir de 

josfe halle hiendo a frios, i gomando delparafienpre. Q u i e n e f t o n o 

e n c i e n d e l l o r e : m a s q u i e n l o e n t i e n d e , a legrefe en e l S e ñ o r , 

d e l b i e n de q u i e n a m a . L o q u e V . R . m e m a n d a de e n c o r a e n 

d a r l a a n u c l l r o S e ñ o r , i a euas f e ñ o r a s , f u p l i c o y o a V . R . i a 

t o d a s , q u e l o h a g a n p o r m i . I t e n g a n p o r c i e r t o > que en l o q 

y o p u d i e r e f é r v i d a s , i h a z e r a l g ú n b i e n a e í fa f an t a c a f a , l o 

h a r é c o n ¡a m i f m a v o l u n t a d , q u e l o h i z i e r a antes que fe fue­

ra a l C i e l o m i C a t a l i n a . N u e f t r o S e ñ o r g u a r d e , i c o n f u e l e a 

V . R . i a t o d a s fus fantas h i j a s . D e M o n t i l l a , u l t i m o de F e ­

b r e r o de m i l i q u i n i e n t o s i n o v e n t a i n u e v e . 

T a n g r a n fof>iego,i f e r e n i d a d , c o m o l a q u e e n eftas le t ras 

fe ve^no p o d i a caber f i n o en u n c o r a ^ o n , c o m o e l q u e cf ta f a n 

t a tenia;, l l e n o v e r d a d e r a m e n t e d e D i o s , q u e en l o s de l a t i e r 

r a , m a s i n p r e f s i o n h a z e n e í l o s g o l p e s , i m a s l o s a r r u i n a n ef-

tas bo r ra fcas . I q u i e n n o e c h a d e v e r a q u i l a a l t e z a de fu u m i l 

d a d , i e l b u e n o l o r de a q u e l S e ñ o r , q u e f o l o r e i n a v a e n fu a l ­

m a , i c a u f a v a en e l l a u n o l v i d o t a n g r a n d e , i t a n c o n t i n u o d e 

q u i e n era p o r fu n o b l e z a : i de q u i e n p o r f u e f tado a v i a fído: 

q u e 

Ra^on de ct 
futió en ¡a 

mnes. 
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en trajtumt 
de tienen Ye* 
fabio degní 
dti. 

I cjue en n i n g u n a p á l á b r á fe v e r a m e r n o n a ; n i fe p e r c i b i r á o lo r 

KobUs y W*\ c i c l l o . G u a r d a n o t r o s e l g ü i l o y i r e fab ios de g r a n d e s , aun ^ 

v i e n d o r e n u n c i a d o c i fe r io : i a u n q u e en traje^ i p r o f e f i i o a de 

chicos^ en e l a i r e , i t r a t o de fus p e r í b n a s , i m á s en e l que a las 

ocras .hazen^ parece q u e p o r fue rca q u i e r e a c o r d a r n o s l o que 

f u e r o n , i p e d i r n o s l a e f t i m a de a v e r i o d e x a d o . L a C o n d c f a 

de t a l aaanera t u v o e l c i t a d o , c o m o fi l o u v i e r a de d e x a r ; no 

c o m o f u y o , f i no c o m o pref tadoj i d e x ó l o t a n de cc ra^on^co-

m o fi n u n c a l o u v i e r a t e n i d o . P o r c f to f o l i a d e z i r e l l a antes 

d e t o m a r r f f o l u c i o n d e f e r r e l i g i o f i , q u e m a s v a l i a fer C o n -

defa n o m o n j a ; q u e m o n j a C o n d e f a . P o r q u e v i v i r en l a R e l i ­

g i ó n t a n l i c e n c i a d a , c o m o fi fuera f e r i a r , i en a b i t o de m o a -

j a , t r ae r a n i m o de C o n d c f a , i tracarfe c o m o f e ñ o r a , t o m a n d o 

c i t a d o d e í í e r v a , f i n m u d a r en n a d a c o l t i m b r c s ^ n i perdonar 

a regalo^ f a u l i o , i m a g e í l a d de C o n d e f a ^ v e d a d a c o l a cs^i rnc 

nos e x e n p l a r , que quedar fe e n e l í í g l o . R.aro e x e n p l o : que e f 

t a n d o en fu m i f m a t i e r r a , i l uga res de fu l e ñ o r i o j f i e n d o fus h i 

j o s , i n i e t o s los l e ñ o r c s d e l g o v i e r n o j a m a s e n c i fe en t reme-

c i c l í e , n i les i r i po r tuna f fe c o n r u e g o s ^ i í n o en c a l i f a p i a de po­

bres- i vezes c ó t a d a s ^ i c ó o r d c n ; i confe jo de fus C o n f e f i b r e s . 

T r a t a v a f o l o c o n D i o s . ' i a f s i fiava D i o s m u c h o ; d e l m u c h o 

a m o r , q u e l a C o n d e f a le t e n i a : i c o n oca f iones de m o f t r a r l o ; 

h e n c h í a l a m e d i d a , i t a m a ñ o de fu f o r t a l e z a . P i d i ó l e a l P r r » 
1 c n c ' ^ a s c f p ^ r a n ^ a s de fu cafa , i decendcc ia :d io~ 

vafidades. fc las . P i d i o l c a l C o n d e fu m a r i d o , q u e d^^pucs d e l m i f m o 

D i o s , e ra l a m a y o r p n r t e de fu a l m a : o f r e c í i c i o . L l e v ó l e l a 

l i i j a , i n i e t a , v i v a s p r e n d a s de fu c o r a c o n j p a í i ó p o r e l l o : i c n 

v e z de q u c x a s , d i o Í c g rac ias . V i f i t o l a e l D u q u e fu e r m a n o , a 

q u i e n a m a v a g r a n d e m e n t e : i q u a n d o e l l a e í l a v a m a s con ten 

t a ; l l e g ó D i o s a l re trete de fu o r a c i ó n , i h a b l a n d o l a c n e l fe -

c r e to de fu a l m a , le d i x o ; DamealDuqne. R e f p o n d i o e l l a j T o -

maído Stnor, c?¿ buen ora, que 'Vnejlro es7 mas que mió, E n t e n d i ó e l le 

guaje de D i o s l a C o n d e f a , c o m o q u i e n t a n t o c í l a v a hecha^a 

o i r l o j 



de la Condefa de Feria 

Vobks 

P4^ ver da-
¡era en Dios 

o í r l o : i t r a g ó l a m u e r t e d e l D u q u e t a n t e n p r a n a ^ e o m o í e n t i - í 

d a de t o d a l a C o r t e : d o d e p o c o s mefes d e í p u e s q u e p a r t i ó d e | 

M o n t i l l a , l e f a l t ó l a v i d a . H a l l á r o n l e e í i í u e í c r i c o r i o las c é ­

d u l a s de tus c p í i f e l s i o n e s ^ i c o m u n i o n e s , n o t a d o e l d i a > i l u ­

ga r e n q u e las a v i a h e c l i o . M a e í l r a es l a h i f t o r i a de l a v e r d a d : 

a p r é n d a n l a l o s nobles^ q u e p o r ferlo^ q u i e r e n a vezes fer t a n | ^ f , ^ ^ / r ^ 

e lencos de las l eyes de C r i í l i a n o s ^ c o m o d e t r i b u t o s de p e c h e ! d e tó, 

ros . l a u n pa íTo co r r e en a l g u n o s d e l l o s l a e í l i m a d é l o s fue- ^ s d e C r ^ 

ros d e l m u n d o ^ i e l d e í d e n de lo s de C r i f t o . 

H o p a d e c i a a fo las l a C o n d e f a , n i p e l e a v a fin a y u d a . Q u e 

D i o s nue f t ro S e ñ o r l a l u f t e n t a v a c o n e l p a n de fus r ega lo s ^ i 

p o n i a d u l z u r a en fus m a y o r e s t r i b u l a c i o n e s . A f s i l o e f e r i v i o 

e l l a m i f m a a f u M a e f t r o ^ i c o n f e í f o r e l P a d r e M a e f t r o A v i l a ; 

p o r eftas p a l a b r a s . D i x c m e nue f t ro S e ñ o r : y o f o i t u f a l u d ^ 

t u p a z . E f t a t e c o r a i g o en e l c o r a ^ o n ^ í t e n d r á s p a z . D i o m e 

nue f t ro S e ñ o r l e fu C r i f t o a fu M a d r e ^ p o r v e r d a d e r a S e ñ o r a ^ i 

m a d r e ; i d i x c m e q u e le d e v o m i i c h o ? p o r q u e d i o de v o l ú t a d 

p o r m i a l u H i j o a l a C r u z j i que c o m o p o r e l c u e l l o p a í f a e l 

m a n t e n i m i e n t o a l cuerpo^ afsi p o r las m a n o s de nuef t ra S e ­

ñ o r a ^ p a l l a n t o d a s las mercedes^ q u e D i o s n o s h a z e . 

M o l l r o n i e / } t e g o u n P a d r e en e l c i e l o t o d o p o d e r o f o ^ q d i o 

fu v i d a p o r m r , i n u c a m e f a l t a r á e l ^ n i fu M a d r e , q l o es m i a . 

M o f t r o m e p q u e e r t á en fu c u i d a d o m i c a m i n o , i q u e e l m i ó 

es h a z e r íu f a n t a v o l u n t a d , ! que m e pre fen te d e l a n t e fu m i f e 

r i c o r d i a , i le p i d a l o q u e y o u v i e r e menef te r^ i d e f e ó f í e de m i , 

i c o n f i e a n i c l i o d e l . Q u e c o m o fe d e s h a z e e l y e l o e n e l fue­

g o , afs i las t i n i e b l a s d e l a n i m a fe d e s h a z e n , p o n i é d o n o s de ­

l a n t e d e l en l a o r a c i ó n . 

M o f t r o m e e l S e ñ o r c l a m o r e n t r a ñ a b l e , c o n q u e n o s d a 

t o d a s las cofas , i los abetes , i l o m e n o s , i l o m a s . 

C o n e f tos , i o t r o s femejantes f a v o r e s , q u e nue f t ro S e ñ o f 

l e h a z i a en todas fus o c a í i o n e s , c r e c í a e l l a cada d i a m a s en e i 

a m o r de !u D i o s . D c f t e n a c í a fu m a r a v i l l o f a c ó f t a n c i a . f o r t a - . 

í e z a . 

D. Bern, m 
Cantic* 

lActhos de 
confianza en 
Dios. 

Eficacm de 
la prefencm 
ie Dios en el 
alma* 
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| l e z n ; i p a c i e n c i a e n l a a d v e r l i d a c i Q u e c o m o u n a c e ñ i d l a en 

e l m a r fe a p a g a , U n o F c n d c r l o ^ n i e l c a l c n t a r l u s a g L u s ^ b i e n a f 

f i q u a l q u i e r a c a e c i m i e n t o d u r o ^ en e l a l m a ^ u e arde en eftc 

a m o r ^ r e d e s h a z e ^ f i n a p a g a r l o . E r a l a C o n d c l a l u f r i d a ^ n o 

p a r a fer v e g a t i v a, l i n o p a r a v e n c e r e l m a l en e l b ie . N i cal la-

v a c o m o lo s q u e Te í u f r e n en e l a g r a v i o , i c u e z e n e l enojo^ef-

p e r a n d o m e j o r f a z o n de v e n g ^ a . A n t e s p o r i m i t a r de veras 

a q u i e n a m a v a ^ en las oca f iones de m a y o r e s d i fgu f to s , fus pa 

viüento ^ l ab ra s e r a n ; ¿delante Señor. C o m o ií d i x e r a j n i p o r h u i r defto 

^ ^ ^ ^ c o m e n c e ^ n i p o r q u e fe o f r e z c a d e x a r e d e f e r v i r o s . Vuertras i 

p i fadas figo^ a d e l a n t e v a i s ; c a m i n a r é t a n b i e n a d e l a n t e . E n ' 

c a n p o e f to i c o n e l e n e m i g o ^ figuiendo v o i fus a l cances ; aun-j 

q u e m a s j o y a s ar ro je en l a c a r r e r a ; n o para re u n m o m e n t o a 

c o g e r l a s ; n i m e e n g a ñ a r a l a d u l z u r a de l a venganca^pues no 

m e v e n c i ó l a b r a v e z a de las i n ju r i a s . G u a r d o l i e n p r e u n te-

I f o n e n e l c a m i n o d e l a v i d a e f p i r i t u a l ; i d e z i a ^ q u e c o m o las 

! Virtudes¡co j o y a s hechas a m a n o , a fs i las v i r t u d e s , que c o n c f p i r i t u ; i va - 1 

\gmdarfe l o r fe a l c a n z a r o n , d e v e n t e n e r f e c o n g r a n c u i d a d o .- porque 

' n o p i e r d a n l u l u l l r e c o n e l d e f c u i d o p i en f l aquec idas fe quie­

b r e n . 

C A P I T V L O V . 

D e l d o n d e c o n f u c l o : d e l a f m p l i c i d a d , 

i p r e m i o d e l l a : d e f u p o b r e z a , i 

o b e d i e n c i a . 

L b u e n d o n a i r e , i g r a c i a en las p a l a b r a s , a rmas 

g M | d i ¿ c e l S a b i o que i o n , c o n que fe c o n q u i l l a n a l -

I m a s . I d e l b i e n h a b l a d o , a l m u i fuer te , efta d i fe -

| r e n c i a , i ven ta jas a ^ q u e e l u n o a cof ta de l u fan-

gre l e v a n t a t ro feos t e ñ i d o s e n l a agena : m a s e l o t r o fin t raba 

o f u y o , i c ó n b u e n g u f t o d c l o s o t r o s l o s h a z e í u s p r i f i o n e -

ros. 

file:///gmdarfe


ie la C^n^ft Icem, l i ó 

ros: i t an tas V i t o r i a s a l can^a^ q u a n t a s r a z o n e s h a b l a . P r i v i l e 

g i o t u v o p a r t i c u l a r d c f t o l a C o n d e í a : pues n u n c a fe v i o c o n ­

d i c i ó n m a s d u l c e ^ i a p a z i b l e p a r a t o d o s ^ n i m a y o r gracia^ i c i í 

c a c i a p a r a c o n f o l a r a f l i g i d o s . v n u n c a m a y o r p m d c n c i a ^ c o í v 

fejo p a r a d a r l o a l o s dudofos^, n i m a y o r d u l c u r a d e p a l a b r a s 

pa r a r e n d i r c o r a ^ o n e s . S o l i a d e z i r l a M a r q u c f a fu luegra^cjue 

t e n i a l a C o n d e í a p a l a b r a de c o n í u e l o . P o r q u e n a d i e l a c o ­

m u n i c ó a f l i g i d o ^ q u e n o p a r t i e l T c d e i l a c o n a l i v i o e n fus d o ­

l o r e s ; n i t e m e r o f o , , o t r i f t e l l e g o a f u c o n v e r r a c i o n ^ que n o 

l l e v a f l e r e m e d i o de fu pa fs ion^ i b o l v i e í T e a legre^i f o í l e g a d o . 

T e i l i g o es e l C o n d e f u m a r i d o , q u e e f t ando e n f e r m o ^ i c o n 

t e m o r de l a m u e r t e ^ d i x o a u n m u í fu p r i v a d o : A m e h a b l a ­

d o l a C o n d c l a P i c o n f o l a d o t an to^que n i e l M a e i l r o A v i l a ^ n i 

e l P a d r e f r a i L u i s de G r a n a d a m e p u d i e r a n d e z i r m a s ^ de l o 

que e l l a m e á d i c h o de l e f u C r i f t o nue f t ro S e ñ o r . H a b l a f e c o 

gufto^ de l o q u e c o n a m o r fe p o í í e e . 

L a D u q u e f a de A r c o s m a d r e d e l D u q u e q u e o i v i v e ^ fue 
f a confo la r f e c o n l a C o n d e f a e n c i e r t a o c a í i o n ^ i d i x o l e l a C 5 -

j defa : A c u c r d e f e V . S . q u e e f t ando l o s d e l p u e b l o de D i o s a-^ 

j c o b a r d a d o s ^ i t r i í l e s ^ k s m a n d ó l o f u e h o l l a r l a s c e r v i z e s d t \ l 0 ^ s l ^ ' 

c i n c o R e y e s fus v e n c i d o s ^ i defpues les d i x o ^ q u e fe esforcaf-

fen^ q u e de l a m i f m a m a n e r a l o h a r i a e l S e ñ o r c o n t o d o s a-

q u e l l o s P c o n t r a q u i e n p e l e a v a n . A l i é n t e l e V . S . c o n efta c o n » 

fian^a^ q u e q u i e n t an tos R e y e s ^ i t a n p o d e r o f o s p u f o a l o s 

pies de l o s cobardes^ m e j o r p o n d r á cofas m e n o r e s a las h u e ­

l las de l o s c o n f i a d o s d e fu M a g e f t a d . F u e t a n t a l a e f i cac i a d e f 

tas p a l a b r a s ^ q u e l a D u q u e f a g r a n d e m e n t e a l e n t a d a le ref-

p o n d i o : D i o s g u a r d e a V . S . q u e m a s m e á c o n f o l a d o c o n e f -

to q m e á d i c h o ^ q u e e l M . A v i l a ^ i e l D o t o r T o r r e s de l a C o n -

p a ñ i a p q a n e f t ado h a b l a n d o c o m i g o . A v i a l e d a d o D i o s g r a ­

c i a de c o n f o l a r a u n c o n f o l a fu p r e f e n c i a , a l o s que p a d e c í a a l l ^ r

r ^ 

g i m a t n í t e z a : de m a n e r a q e n l o l o m i r a r l e a l r o l t t o ^ l e a l e n t a 

v a n . V f a v a e l l a m u i en p a r t i c u l a r de g r a n f u a v i d a d e n fu t ra -

" P " ^ t o , 

Grada de c$ 
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t o c ó l a s q n o e r a n t a n d e v o t a s , ! e f p i n t n a l c s . p a r a F c d i i z í r k s * 

i c o n las de p o c a e d a d r e g a l á n d o l a s ^ t r a y e n d o l a s a fu celda-

d o n d e o l e y é n d o l e s l i b r o s ( a n c o s , o r e f i r i é n d o l e s le rmones 

d e l P a d r e M a e l l r o A v i k ) o e x e n p l o s de l e ñ a l a d a p c r í c c i o n ; 

las a H c i o n a v a a p r o c u r a r l a . S a b i e n d o que u n a cen ia c ier ta in 

pe r fec ion^ fe le h i z o m u i a r a i g a : i c o n canta l l a n e z a la c o m u -

n í c a v a ^ e j u e l a a c o n p a n a v a en lus o n c i o s } i l a a y u d a va a ha-

z e r l o s : h a l l a que c o n e f t a u m i i d a d ^ i b u e n e x e n p l o ^ i c ó n iu 

a g r a d a b l e c o n v e r l a c i o n ^ a l h n a l c a n c o d e l í a l a e n m i e n d a . 

N u n c a fe v i o d o b l e z en l u a n i n i o ^ n i f e n b l a n t e f i n g i d o r a 

t e se ra t an h i d a l g a d e c o r a c ó i i . G o m o d e l i n a g e d a k i n o f o l o 

de C r i l l i a n a , fino t a n b i e n de n o b l c . c n l a b e c a foto mof t r ava 

l o que en e l a l m a t en ia j i í u s p a l a b r a s t odas e ran u n hde l i f s i -

m o eco d e l c o r a r o n . N u n c a p o r c o l a q u e vieíTc^ j u z g ó de n á 

d ie m a l : i en p a r t i c u l a r de t odas las M o n j a s h a z l a g r ande cf-

t i ^ , i a p r e c i o d e fu R e l i g i ó n , i v i r t u d . A y u d a g r a n d e para 

con luc lo . , i p a z de v i d a c o m ú n en M o n a l l c n o s . 1 e n i e ñ ó l a 

O í o s a h a l l a r efta paz ^ a v i l á n d o l a de t o d a s l a s o c a f i o n e s de 

p c r d c r l a ; c o m o e l l a l o e f e r i v io en el p a p e l d c f u C o n f c f l b r ^ i 

z i e n d o : M o l l r ó m e n u e í l r o S e ñ o r , q u e v i v a c o n l o l a d a fin i o i 

Apecharen a m i í l a d e s , pues-ai p a z . A v i f o n e c e í r a r i o a q u i e n v i 

ve en c o m u n i d a d e s , d o n d e las i b f p e c h a s h a z e n m a s iuer te v 

p o n i e n d o m a c u l a en l o m a s l i t i p i o . A u n q u e fi b i e n m i r a los 

que a í s i l o h a z e n , a íí fe c o n d e n a n : pues n o a i h i jo s ^ que afsi 

p a r e z c a n a l u s p a d r e s ^ c o m o los j u i z i o s a l p e c h o de d o n d e fa-

Í4nb*. IfM j l c n . Q u e los í a n c o s , c o m o d i z c l a n A n b r o h o , de g a n a creen 

ojficx.iü. \¿c i o s o t r o s ^ l o q u e e l l o s f o n , i j a m a s ie i n c l i n a n a fa ipechar 

^ *l*nrll I de n a d i e J o que n o f o n . D i x o m u i b i e n C i c e r o n , q u c quan to 

; ^ K o . c ^ N J c s u n o m a s b u e n o , t a n t o m e n o s l o l p e c h a de o t ros^ .que n o l o 

UfephB- i 
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i i x u píe j q u i e n m a s c h i f m c s l l e v e de l a c u l p a a g e n a / ] l a p ropr ia^pnes 

ron *d wp» I € } f c r y 0 c u l p a d o . m e h a z e e n t e n d e r que l o feran o t ros , l es a l 

l ' l i . q u e 



¿eh Coniifa de Vxrku 

mit. Deíeget 

finque q u i e n p o r íi m i r a a l o s d e m a s ^ t o d o s l o s v e c o n i o a í i ^ ! 

t r a s l a d o s : o p o r l o m e n o s c a l i f i c a n l o s p o r ta les ^ p a r e c i c n -

d o les q u e n o í e r a n e l l o s c o n o c i d o s ^ fí e c h a a t o d o s fu m a r c o . 

M a s e n g a ñ a n f e p o r q ü C j C o m o e í c r i v e S . M a r c o M o n j c ^ q u i c n 

a fu p r ó x i m o c o n d e n a í i n j U Í l a caufa^ a fus m i f m o s m a l e s e-

c h a e l f c l l o ^ c o n q u é fe d á a c o n o c e r p o r p e c a d o r , ! c u l p a d o . V i fplr.u*. N | 

c i ó t a n a b o r r e c i b l c a D i o s ^ q u e p o m o v e r l o e n fus e f e o g i d o s . 1 ^ / ? f ^ f^ 5 ' 

l o s p r e v i e n e e n e l p e l i g r o , c o m o l o h i z o c o l a í a n t a C é d e l a . !

 mat Hkron 

P r e m i ó D i o s e l l a í m p l i c i d a d d c p a l o m a , c o n d a r l e t a n &~\adFMnm $, 

g ü d a v i f t a e n e l a l m a , q u e e n las cofas de q u e o t ros fe ^ e r v ^ J ^ t e t t o ^ 

e c h a v á e l l a d e v e r e l v i c i o d e q u e p e c a v a n . D o n e f p e c i a l de ^ 7 . 3 ! . 

m u c l i o s lan tos^de q u i e n t e n e m o s v a r i o s e x e n p l o s e n las h i f -

cor ias . C e l e b r a d o es e l e n g a ñ o de l a M o n j a d e P o r t u g a l , que 

a t i t u l o de l l a g a s a f emejan^a de C r i í l o , a u n q u e b i e n í í n g i - M ^ 

d a s , i d i f s i m u l a d a s c o n a r t e , c o b r ó n o n b r e , i a p l a u f o d e f an ra u*g^ 

en e l m u n d o . D e i l a p o r g r a n r e l i q u i a l e e n b i a r o n a l a C o n -

d e i a ? u n p a ñ o d e c a b e r a , i u n l i e n t o t e ñ i d o e n l a fangre h e ­

c h i z a d e l a s l l a g a s . E l l a n d o e n f e n n a , q u i f i e r o n las M o j a s v a 

lerfe de l a r e l i q u i a fingida^ t e n i é n d o l a p o r v e r d a d e r a : pu f i e -

r o n f e l a en l a c a b e ^ a , m a s e l l a n o l a p u d o f i l f r i r , antes l a í a c u 

d i o de í i , d i z i e n d o , que l a a r o r m e n t a v a m u c h o . O t r a cofa l e 

p r e f e n t G u a a p e r f o n a , d e q u i e n d e f p u e s f e f u p o q u e n o v i v i a 

b i e n ; ¡ ef tu v o m u í i n q u i e t a ha r ta e c h a r l a de fu ce lda . I e n o t r a 

o c a f i o n f e m e j a n t c h i z o l o m i f m o . 

F u e r a r o e x e n p í o de p o b r e z a , i o b e d i e n c i a R c l i g i o í a j i c o - cwdefc po* 

m o c r a t e f o r o de p o b r e s , era p o b r e p o r l o s e f t r emos . E n ^ ¡ J ^ J ^ 0 

p e r f o n a , i a p o f c n t o n i i i g i u i o r n a t o fe v i e r a , m a s q u e e l o r d i - ' 

n a r i o ¿c q u a l q u i e r a o t r a M o n j a , i a u n m e n o s . A v i a e n e l m u 

chas i m a g c n c s , a u n q d e p o c o p r e c i o , i a u d e pape l .En t ' r e e l las 

u n a de l a l a n t i f s i m a T r i n i d a d , ta a n t i g u á , i t a g a l l a d a l a p i n 

t u r a , q u c u n a M o n j a q u i f o q u i t a r l a de d o n d e e l l a v a : m a s n o 

l o c o n f i n t i o úh}¿iziídQ:Noemma/qe(ldimiigendhcá^ un mlU-

grocomlgo, imeconfudd. A v i a l a C o n d c f a r e f e r i d o a l P a d r e V i -

P 2 l i a r a s 
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l i a r a s i l i C o n f e i r o r ^ que p o n i e n d o u n a v e z l o s ojos en e l la^ le 

h a b l o clefdc a l l í l a p e i f o n a d e l Padre^ i le d i x o : Omdo nosemas 

de itrt* H u m i l l ó l e e l l a , i g o z o í e t a n t o c o n e l l a merced^ 

q u e le d i x o a fu C o n f c í l o r : Kopenfe adre y que era íD/oy Tadre 

tmmúlde. E n b i o l e e l D u q u e de A r c o s u n q u a d r o de l a Refur 

r e c i o n m u i e r m o í b ^ p a r e c i ó l e q u e n o d e z i a l a r i q u e z a d e l , có 

l a p o b r e z a q u e p r o f e f f a v a , i b o l u i o f c l o ^ d i z i c n d o ; q u e aquel 

l i e n t o era b u e n o p a r a l a r e c a m a r a de l a D u q u e f a ^ n o para cel 

d a de u n a p o b r e . V e f t i d o , i r o p a de l i e n c o , q u a n d o p o r n e c e í 

í i d a d l o v e f t i a , n u n c a fue m a s que p r e c i f a m e t e l o n e c e l í a r i o ; 

en n a d a c u r i ó l o ; n i r e g a l a d o : i a u n de e l fo q u i t a v a . V i e n d o 

u n a v e z d o b l a r l a r o p a de fu c e l d a , a l a M 5 j a q u e d e l l a tenia 

c u i d a d o , a d m i r a d a le d i x o . T a n t a tengo. ? t a n t a tengo* 1 cor re , 

l l é v e n l a l u e g o a las e n f e r m a s . T e n i a c o n e l l a s t a n t a c a r i d a d ; 

que a u n b c o m i d a fe q u i t a v a , p a r a e n b i a r f e l a : v i f i t a v a l a s ; i 

c o n f o l a v a l a s a m e n u d o . 

L o s r e g a l o s , o prefentes que le e n b i a v a n , n u n c a l o s qu i fo 

r e c i b i r , n i y e r ^ h a f t a d u c a v i e n d o l o s l l e v a d o a l a A b a d e f a , 

e l l a o r d e n a l T e l o q u e d e l l o s f e a v i a de^hazer . I f i e n p r e que 

a v i a de d a r a l g u h a e o í a de las q u e t e n i a , p o r m u r p e q u e ñ a 

que fue í f e , p e d i a p a r a h a z e r l o l i c e n c i a p a r t i c u l a r . L u e g o que 

e n t r ó M o n j a , le d i e r o n í e i s m i l d u c a d o s p a r a fu r e g a l o : i de 

l í o s d o t ó a l C o n v e n t o en d o z i e n t o s de r e n t a p o r fu r e c i b o , i 

l o d e m á s r e p a r t i ó e n l i m o f n a s , í i n r e fe rva r n a d a p a r a fi. A l a 

b e n o t r o s , p r ec io fos d o n e s , i v o t o s c o l g a d o s en los t e n p l o s , a l 

tares v e í l i d o s ; p o b r e s r e m e d i a d o s 5 n i n g u n o d i o m a s , c o m o 

d i z e S . G e r o n i m o , q u e q u i e n n a d a g u a r d ó p a r a ( i . I q u i e n al 

m i f m o D i o s repar te c o n fus p r ó x i m o s , q u e cofa a v r a , que n o 

les cntregue. ? A c o n p a ñ a v a u n a v e z a c i e r t a e n f e r m a a f l i g i d a , 

m a s p o r n o p o d e r f e l e v a n t a r a r e c i b i r e l f a n t i f s i m o Sacra­

m e n t o , q u e p o r e l t r aba jo de l a e n f e r m e d a d , l l a m a r o n a i 

C o r o , i a v i e n d o l a c o n f o l a d o c o n l a d u l z u r a de fus p a l a b r a s 

parc iofe a c u n p l i r fu o b e d i e n c i a . E f t a n d o e n l a s O r a s ^ 

f u p l i c ó 
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l l i p i i c o a n u c f t r o S e ñ o r , q u e pues e l l a d e x a v a f o l a a í u e r m a - l ^ ú - m / 

n a p o r v e n i r a fu l l a m a d o ^ e l l a a c o n p a ñ a ü e ^ i e s f o r ^ a í r c p o r * 

fu p e r f o n a . E n e í l c p u n t o f m t i o l a e n f e r m a de r epen t e u n re­

g a l o ^ i g o z o t a n g r a n d e > q u e apenas l o p u d o l i n i f i c a r . B o l -

v i e n d o d e l c o r o d i x o l e l a G o n d e f a r E r m a n a ^ q u e f e n c i í l e s 

m i e n t r a s e f t u v c y o e n T e r c i a ? V i f i t ó m c / e r p o n d i o e l l a ^ a u n -

q u e n o f a b r e d e z i r q u i e n : m a s a b r a c ó m e ^ i f e n t i t a n g c a n d e 

c o n f p e l o en l o i n t e r i o r de m i a l m a ^ q u e n u c a e n m i v i d a m e 

l e n t i t a n a legre^ n i t a n c t fn t en t a . T a n t o f avo rece D i o s l a c a ­

r i d a d c o n l o s p r ó x i m o s . 

M a s a u n q u e t a n p o b r e ^ n u n c a fe o l v i d ó d e h a z e r b i e n a l o s 

p o b r e s ; h a í l a q u i t a r l e l a r o p a de l a c a m a ^ i d a r f e l a . P r o c u r a -

v a l e s l i m o f n a de l o s q u e p o d i a n d a r l a : i r e c o n o c í a e n e l l o s a 

k f u C r i f t o ^ p o r q u i e n a b r a ^ a v a a todos^ i l o s t e n i a en fus e n ­

t r a ñ a s : c o n u n a a í i c i o n t a n p u r a ^ q u e c o n u n o s m i f m o s o jos 

fe m i r a v a a ír , i l o s m i r a v a a e l l o s , t a n t i e r n a ^ q u e f e n t i a fus 

m a l e s t a n t o c o m o l o s p r o p r i o s j i t a n f i r m e ^ q u e p o r n i n g ú n 

f u c e í f o m u d ó de c o n d i c i ó n : p o r q u e n o fe m u d a v a de G r i l l o . 

C o n t a r é u n e x e n p l o ^ c l a r a m u e f t r a de fu c u i d a d o en f a v o r e ­

cer de fanparados . , e n e l c i e l o c o n o rac iones^ i en l a t i e r r a c o n 

l i m o f n a . T o m a r é e l a g u a e n fu o r i g e n ^ i a p r o v e c h á d o m e d e l 

u fo de l o s h i í l o r i a d o r e s ^ c o n t a r é u n fucef lo d e fu t i e n p o ^ d o n . 

de e l l a fe m o f t r o t a n p i á d o f a c o n los p o b r e s ^ c o m o z e l o f a d e pi0 i i i e u ^ 

l a o n r a de D i o s ^ i de fu F e ; i P v e l i g i o n . S e r v i r á de d a r a c o n o - T W * W . uí 

cer fu G r i f t i a n o p e c h o ; i de r e m i t i r a l g o l a f e v e r i d a d d e l a h i f l l ^ 0cc¡:a-& \ 

t o n a ; a q u i e n e l t e n o r de u n a v i d a t a n i g u a l e n t o d o s t i e p o s ^ ^ $. su-

i e d a d e s ; p o r v e n t u r a c a n f a r á : p o r fa lca r e n e l l a l a v a r i e d a d I P ^ ^ 0 ^ 

de f o m m a s , i a c a e c i m i e n t o s n o p e n f a d o s ^ d e m u d a n ^ a s d e ^ ¿ / ¿ f t 

P r i n c i p e S j r u i n a s ^ i e f t a b l e c i m i e n t o s d e í n p e r i o s : t r a i c i o n e s 

de v a l t a l l o s ^ v e n g á ^ a s de f e ñ o r e s ^ ca f t igos d e c u l p a d o s ^ m u e r 

t es p robos^ t i r a n i a s ; guer ras , V i t o r i a s ^ i cofas femejantes^ 

q u e h a z e n var ias^ i guf tofas o t r a s 

h i f t o r i a s . 
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S u c c í T o d e l a j o r n a d a d e A f r i c a , i l o 

q u e e n e f l a o c a f i o n h i z o l a 

C o n d e f a ^ 

L a ñ o de m i l i q u i n i e n t o s i fe ten tA i o c h o fe h i ­

z o j o r n a d a de P o m i g a l e n A f r i c a . A n m r o n í c 

n a o s ^ e í c o g i o l e g e n t e p í a l i o e l Pvei e n p c r f o n a ^ i 

h i z o r c f e ñ a de fu e í l a n d a r t e . A c o n p a ñ ó l e l a no-

o r de fu R e i n o ^ i a l g u n a de C a í l i l l a . A n t e s q u e fe en 

b a r c a l í e n ^ i n t e n t o e l R e i C a t ó l i c o D o n F i l i p e fegundo^, d i ­

v e r t i r a l de P o r t u g a l d e l p r o p o f i t o de l a g u e r r a , d í z i e n d o k : 

Q u e b a t a l l a de p o d e r a p o d e n i c o r i e fgo de l a p e r f o n a R e a } ; 

i o n r a d e l a n a c i o n ^ n o í e d e v i a d a r ^ f i n o q u a n d o l a necefsi-

d a d fuerca^ o las ven ta j a s f o n m n i c o n o c i d a s ^ i a O e g u r a n l a 

v i t o r i a . P o r q u e p o n e r e n u n u m b o d e f o m m a can m u d a b l e 

en l a g u e r r a ^ c o m o e n l a c o n d i c i ó n ^ onra^ i v i d a s > t e m e r i d a d 

é,Sp n o f o r t a l e z a . Q u e l o s e n e m i g o s ^ n i le a n de p o p a r q u a n d o 

fe a t r e v e n ; n i p r o v o c a r q u a n d o n o o f e n d e h j r n a y o r r a c n t e fie 

d o l o s A . f i k a n o s f u p e n p r e s , í i n o en fuercas ? en n u m e r o : i a-

v e n t a j a d o s e n fido^ipaírosconocidos^para r e t i r a r l e c o n fa­

c i l i d a d a p r e t a d o s ^ a n p a r a r f e v e c i d o s en fus cafas. L o s fuyos^ 

a u n a b u e l t a de fo r tuna^ n o t e n í a n d o n d e b o l v e r l a ca ra : p o r 

q u e a las e fpa ldas c e n i a n i n m e n í k l a d de m a r e s p o c o feguros; 

i a l a f rente de t ie r ras e n e m i g a s j i l o q u e m a s es ^ o f e n d i d a s . 

Q u e d e x a v a u n R e i n o p e n d i e n t e d e l h i l ó de fu v i d a , t a n fra-

I g í l j C o m o l a d c f u s í b l d a d o s ^ i o b l i g a d a a m a y o r e s p e l i g r o s : 

j c o m o c a p i t a n p a q u i c n a p e l b d c l a d i g n i d a d ^ c a r g a e l t raba­

jo . Q u e í i p r c v e n i a l a o c a i l o n P q i i e d e l a v e z i n d a d p e d i a to­

m a r e l c n e m i g o ^ d e t p r b a r fus S e ñ o r í o s ^ n o fe l a díeíTc mas 

fuerte ^ a c o m e t i é n d o l o en fu cafa 3 d o n d e los n a t u r a l e s l i é 

n 
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nos de a r m a s ^ i Tenores de las f u e r a s ^ i c i u d a d e s , r o t o e l 

f r e n o d e l t e m ó l e i r r i t a d o s c o a l a p r e í e n c i a de fus c n e m i -

g o s a b r i r i a n c a m i n o p o r fus p i ca s 7 p a r a f a t i s f aze r c o n f a i v 

g r c C r i l l i a n a f u s a g r a v i o s : i n o v e r o p r i m i d a i a l i b e r t a d de 

fu p a t r i a : i a fus h i j o s , i m u g e r e s e n e í t r a ñ a f c r v i d i m b r e : i í i -

n o h a z i a c a r o d c l l o s , i c a c o r d a í í e d e l p e l i g r o d é l o s í u y o s ; 

pues n o a i c o l a a l g u n a e n l o s e n e m i g o s ^ q u e p u e d a í e g u r a -

m e n t e d e í p r e c i a r l e . Q u e e í m a s c o b a r d e c o b r a es fuerzo c o n 

e l d c f c u i d o , i í e g u r i d a d de fu c o n t r a r i o . R e p a r ó e l de P o r t u ­

g a l e n cftas r a z o n e s 3 i n o le p a r e c i ó t e n i a y a r e p a r o e l d a ñ o , 

(1 a l g u n o a v i a : p o r q u e b a f t a n t e m e n t e j u z g a v a ^ q u e f e d o r a -

v a c o n l a c o m ú n eí 'cufa de n e g o c i o s f e m e j a n t c s : E f t á y a c o ­

m e n t a d o : d e x a r l o , n i c í l á b i e n a m i o n r a , n i a l a r e p u t a c i ó n 

d e m i s v a í T a l l o s . A m i g o s ^ i e n e m i g o s i g u a l m e n t e q u e d a r a n 

o c a í í o n a d o s : de m u r m u r a r a q u e l l o s , i e f t o t r o s de a t rever fe . 

V e r d a d e s ^ q u e e l e n e m i g o á d c p f e l c a r p o r l a f e t a d e í u s p a ­

dres , p o r l a l i b e r t a d de fus h i j o s : p o r las p r o p r i a s v i d a s ^ i h a -

z i e n d a s . P e r o c o m o gen te a l f i n n o de g r a n d e s p e n f a m i e n -

tos: a q u i e n e l d e í c a n í b , i a m o r de fus ca la s de t i ene e n fu p o ­

q u e d a d , a t e n t o s a r u h a z i c n d a , i h e c h o s a l r e g a l o de l a p a z , 

n i e f t i m a n l a o n r a d e l v e n c e r , n i t e m e n l a a f r en ta d e l h u i r . 

N o f o t r o s p e l e a m o s p o r l a Fe de C r i f l : o , a c o ñ u n b r a d o s a r o n -

per m a r e s , a c o n q u i R a r n a c i o n e s b a r b a r a s , c o n ac recen ta ­

m i e n t o de l a F e , i g l o r i a de n u e R r a n a c i ó n ; q u e I o n las c a u ­

las de e n p r e n d e r e l l a j o r n a d a . F a v o r e c e r á D i o s í i i caufa • i c o 

e l p o d e r de fi) b r a c o e s fo rza ra l o s n u c R r o s ^ i q u a n d o n o l e 

í i r v i c r e m o s c o n l a s v i d a s d e fus e n e m i g o s j f e r v i r f e á d e las 

nuc l i r a s . 

C c l T ó e l R e i C a t ó l i c o de i n p o r t u n a r l e : c o m o q u i e n p o r ^^ucn^de 

p e r i c n c i a f ¿ i b i a , q u e f o n ( c o m o d i x o S a l u í l i o ) t a n vehemen- 1 .iugurt. 

tes^ c o m o v a r í a s las y o l ü t a d c s de los R e y e s : i o f r e c i ó l e g e t c , i 

a y u d a de c o i l a p a r a l a gue r ra . A g r a d e c i ó l o e l de P o r t u g a l , i 

á v i d a c o y u n t u r a , e n b a r c ó fu gea t e : i c o n b u e n t i e n p o a c o f t o 
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e n A f r i c a . T o m ó u e r r a ; f o r m o fu canpo^ i o r d e n a d o fu exer-

c i t o ^ p r e f e n t ó l a b a t a l l a a l ' e n e m i g o . R e c i b i ó l a e l o t r o m a s 

p o r fuerza;, que p o r v o l u n t a d ^ i t r a v o f e t a n f a n g r i e n t a 7 i d u -

d o f a ^ q u e en g r a n d e par te d e l d ia^ n o p u d o c o n o c e r l e a d o n -

de i n c l i n a í T e l a v i t o r i a . A l f i n l o s M o r o s c o m o m a s ^ p l a t i c o s 

e n l a t ier ra^ i c o n n u e v o refrefeo de gen t e defeanfada^ que fe 

l e s j u n t a v a fin n u m e r o ^ d i e r o n t a l ca rga a l o s nuef t ros y a c a -

fados c o n e l pefo d e l dia^, i t r aba jo c ó t i n u o de l a b a t a l l a ^ que 

los d e s b a r a t a r o n ; r e t i r a n d o f e a las naos lo s p o c o s que pud ie ­

r o n ^ c o n m u c h a p e r d i d a de g e n t e ; i r e p u t a c i ó n . R o b a r o n 

n u e í l r o c a n p o ; i c a r g a d o s de e fc l avos^ i de fpo jos^recog ie ron-

I fea fus cafas a g o z a r de l a v i t o r i a . E l de P o . u g a l c o u a rdor 

j u v e n i l ^ i z e l o de l a R e l i g i ó n ^ v e n d i ó fu v i d a a p r e c i o de m u ­

chas e n e m i g a s ; i d e f e o n o c i d o e n t r e I o s - m u e r t o s d e x ó l a f t i -

m a a l o s e f t r a ñ o s : i a l o s nue f t ros d o l o ^ i e t e r n o d e í T e o . T u ­

v o en e f t e t i e n p o l a C o n d e f a m u í p a r t i c u l a r c u i d a d o de en­

c o m e n d a r a n u e í l r o S e ñ o r los f u c e í f o s d e f t a g u e r r a ; i p u b l i ­

c a d o e l t r i f te fin della^, a u n q u e m u d ó i n t en to^ n o c e l í ó de las 

o r a c i o n e s ^ p i d i e n d o a n u e í l r o S e ñ o r c o n f t a n c i a d e f e ^ pa ra 

l o s que a l l á q u e d a r o n c a p t i v o s ^ p a c i e n c i a e n l o s t rabajos^pa 

r a l o s q u e d e f p o j a d o s e f e a p a r o n . P a í f ó a d e l a n t e fu e n c e n d í 

d a ca r idad^ i b u f e ó l i n r o f n a en t re lo s S e ñ o r e s de E f p a ñ a para 

refeate d é l o s c a p t i v o s . I c o n p r o c o n e l l a l a l i b e r t a d de los 

cuerpos^ i a í T e g u r ó t a n b i e n l a v i d a de fus a l m a s . 

C A P I T V L O V I L 

D e f u m a r a v i l l o r a o r a c i o n , i l u c h a s c o e l 

d c m o n i o : i d e f u d i c h o f a m u e r t e . 

C o n p a ñ a v a t o d a s e l l a s v i r t u d e s , c o n o r a c i ó n ca 

fi c o n t i n u a ^ fienpre d e l a n t e e l f a n t i f s i m o Sacra 

m e n t o ^ e n fu t r i b u n a , o e n e l c o r o . P a í T a v a n f e l e 

las n o c h e s e n c la ro^ fin apar ta r fe d e l l a j i q u a n d o 

las 
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las M o n j a s le l e v a n r a v a n a P r i m a ^ fe r e e o í l a v a e l l a en e l fac­

i ó , o e n e l c o l c h o n z i l l o de b a d a n a ( q u e d i x í m o s ) a defeanfar. 

V i e n d o e l d a ñ o , que a l a f a l u d l e h a z í a t a n c o n t i n u o t r aba ­

j o , o r d e n ó l e l a A b a d c l a , q u e a las d o z e p o r l o m e n o s ccíFaf-

fe e n l a o r a c i ó n : i o b e d e c i ó l a . E i l a n d o r e p o f a n d o defperca-

v a a l g u n a s v e z e s d e l í u e ñ o h a b l a n d o c o n l e f u C r i f t o nuef-

t r o S e ñ o r : i d i z i e n d o l e c o n g r a n t e r n u r a d e fu a l m a m i l p a l a ­

bras fuaves , i r e g a l a d a s . Sus l a g r i m a s e r a n t an tas ^que d e x a -

v a e l c o l c h o n z i l l o t a n m o j a d o , c o m o l i c o n a g u a l o u v i e r a n 

r e g a d o . L o m i í m o q u e de í a n t a C o l u n b a v i r g e n , i M á r t i r de 

C o r d o v a e fer ive e l g l o r i o f o D o t o r f an E u l o g i o . Q u a n d o l a -

l i a de l a o r a c i ó n f a c a v a e l r o f t r o t a n e r m o f o , i r e f p l a n d e c i e n 

t e , q u e a m i m e d i x o u n a M o n j a fiervade D i o s t e f t i g o fiel 

d e l a c e l d a d e l a C o n d e í a , q u c n o f e h a r t a v a d c m i r a r l a . S a ­

l i e n d o e l l a u n a n o c h e d e l a p o f e n t o , i d e x a n d o a l a C o n d e f a 

en o r a c i ó n , v i o q u e d e l t e c h o d o n d e q u e d a v a o r a n d o , f e l e -

\ v a n t a v a u n a a n t o r c h a e n c e n d i d a , i f u b i a ha f t a e l C i e l o . T a n 

a r d i e n t e e r a , i t a n f e r v o r ó l a í u o r a c i ó n , q u e h á l l a l o s c i c l o s 

I p e n c t r a v a : t a n a t e n t a , i t a n p r o f u n d a , q u e n i n g ú n r u i d o p o r 

| g r a n d e q u e f u e l l e , l a - i n t e r r u n p i a . D i o l e u n d i a a l a A b a d e f a 
! u n d e f m a y o e n e l c o r o t a n g r a n d e , i t a n r e p e n t i n o , q u e a c u 

| d i e r o n a l l i t o d a s las M o n j a s c o n g r a n a l b o r o t o . L l a m a r o n 

j m e d i c o , q u e t a n b i e n a c u d i ó a fu r e m e d i o e n e l m i f m o l u g a r . 

E l l a n i fe m o v i ó d e l f u y o , n i í i n t i o n a d a : f emejan tes cofas l e 

p a í f a r o n o t r a s v e z e s . T a n c n b c v e c i d a e f ta^a e n D i o s , i t a n t o 

g u fto t e n i a de fus cofas , q u e las pocas v e z e s , q u e c o n e l M a e f d € D m 

t ro A v i l a c o m u n i c a v a , i t r a t a v a d e í l c S e ñ o r , q u e d a v a t a n a b 

f o r t a , q u e a u n a n d a r n o p o d i a , í í de b r a ^ o n o l a l l c v a v a n . L a s 

m a ñ a n a s e n a c a b a n d o de c o m u l g a r , e f t a v a fin m o v e r l e , h a f -

t a q u e l a l l a m a v a n a l a m e f a . Q u a n d o r e z a v a l a o r a c i ó n d e l 

P a t c r n o í l e r j e n c a d a p a l a b r a t e n i a u n r a t o de m e d i t a c i ó n de 

g r andes m i f t e r i o s . 

N o p u d o e l d e m o n i o fu f r i r y a , n i d i f s i m u l a r c o n t a n c f 
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t r ana g u e r r a c o m o l a S a n t a í c h a z i a 5 i y a que c o n o t ro s r u i ­

dos n o l a a v i a p o d i d o t u r b a r , n i apa r t a r u n p u n t o de fu o ra ­

c i ó n ; d e t e r m i n ó p o r fi m i l n i o I c g u i r l a ^ i d ^ r a í l o f e g a r l a . Q u á * 

d o q u e r i a e n t r a r en l a t r i b u n a p a r a p o n e r l e e n o r a c i ó n a t r a -

v c í í a v a l e l e en l a puer ta^ p o r q u e n o cn t r a f l e . Q u a n c l o e í l a v a 

o r a n d o ^ h a z i a e í t r a o r d i n a r i o r u i d o ^ c o m o de q u i e n cor re ca-

v a l l o S ; i j u e g a c a ñ a s : o y é n d o l o t a n b i e n a l g u n o s ce f t igos^a 

q u i e n y o m i l m o l o o i . D e f p u e s p a r a m a y o r c o r o n a ^ i m é r i ­

t o def ta r a h t a E f p o l a Tuya ? p e r m i t i ó e l S e ñ o r a l d e m o n i o , 

q u e en e l c u e r p o l a m a l t r a t a í T e : c o m o l o h i z o p o r o c h o a ñ o s 

cont inuos^, m a r t i r i z á n d o l a a g o l p e s , de m a n e r a , q u e l a d e x a -

v a l a f t i m a d a , i c o n g r a v e d o l o r . V a l i a f e c o n t r a cfte e n e m i ­

g o de l a f e ñ a l de l a C r u z 5 e f p e c i a l m e n t c a l g u n a s v e z e s ; que 

fe le a p a r e c í a en f o r m a v i l l b l e ' . c o m o u n a / p e y e n d o a t o m a r 

¡ a g u a bendi ta^fe le p u f o j u n t o a l a p i l e t a en figura de a r a ñ a ta 

e l p a n t o f a , i h o r r i b l e , q u e de a l f o n b r o l a h i z o d e f a n p a r a r e l 

l u g a r ; i r e t i r a r l e a l f a n t i f s i m o S a c r a m e n t o . 

E l l a es l a v i d a de l a f an ta C o n d e f a ; o p o r d e z i r m e j o r ,1o 

q u e d e l l a fe fabe^que l o m a s es l o que fe i g n o r a . P o r eftos p a f 

fos l a t r a x o D i o s a l de l a m u e r t c , t a n femejan te a l a v i d a , q u c 

c o m o en u n a fue u m i l d e , t a n b i e n e n l a o t r a . C o m e n t ó l e p o r 

P a f c u a Pior ida d e l a ñ o fe i fe icn tos i u n o , u n r o m a d i z o , c ó nue 

v o a c c i d e n t e de c a l e n t u r a , fob re l a que de o r d i n a r i o p a d e c í a . 

S u m u c h o f u f r í m i e n t o n o d i o t a n p re f to l u g a r p a r a ufar de 

r e m e d i o s . I a u n q u e en h a z e r l o s fe p u f o d i l i g e n c i a 5 i c o n c u i ­

d a d o a f s i ñ i e r o n a e l l o l o s m é d i c o s : l a e d a d l a r g a , i f a l t a de 

fue rzas , i n p o f s i b i l i t a v a n l o s m e d i o s d e f u f a l u d . E f t u v o u n 

l u e v e s e n a g e n a d a c o n e l c r e c i m i e n t o de l a c a l e n t u r a , hafca 

l a s q u a t r o d e l a t a r d e i i b u e l t a e n fidixo: Nolíeneel capellm? 

( Q u e r i a c o m u l g a r f e g u n fu co iT:unbrc) i a v i e n d o l e r e f p o n á i -

d o , q u e n o e ra o r a , d i x o : No? i l e v a n t a r f d o l o s o jos a l c i e l o , a -

b r i o l a b o c a , c o m o q u e c o m u l g a v a , i c e r r á n d o l a l u c g o , g u a r -

d o filencio c o m o d o s o ras . D e l p u e s l e d i x o e l A b a d c f a , co - . 

m o i 
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m o l o s m é d i c o s m a n d a v a n í a c r a m c n t a r l a . A l e g r o fe c o n e f - ' 

ta n u e v a ^ i r e f p o n d i o : Muien orA buena: cjucefo es la yiJahmgdn-

me eiyhtko^laepenm uncm. R e c i b i ó l o s c o n a d m i r a b l e p a z 

de fu a l m a ; i p r o c u r a n d o befa r le a l a A b a d e f a l a m a n o , p i ­

d i ó l e l i c e n c i a , i b e n d i c i ó n p a r a m o r i r f e ; a b i t o , i f e p u l t u r a c o 

m o p o b r e R c l i g i o f a . 

E n e l l e t r a n c e , de n i n g u n a o t r a co fa m o í l r ó t ene r m e m o ­

r i a , fino de f o l o e l M a r q u e s d o n P e d r o fu n i e t o : p o r q u e m u í y^ei7ur-

c e r c a n a a fu p a r t i d a p r e g u n t ó ; E / i ^ / Tedro? c i e r t a p r e n d a del f*" facete 

c u i d a d o q u e t e n d r á í i c n p r e e n e l C i e l o , de p e d i r c o n a f e d u o 

ios r u e g o s l a l a l v a c i o n de q u i e n t a n t i e r n a m e n t e a m a v a . P o r 

g r a n g l o r i a t i ene G e r ó n i m o , q u e e n c c a f i o n f emejan te f e u -

i e í í e a c o r d a d o d e l e l i l u f t r e í a n t o M o n j e N e p o c i a n o . I e í l i -

m a l o , i í í e n t e l o t a n r e g a l a d a m e n t e , q u e e f e r i v i e n d o a H e -

l i o d o r o , d i z c : N o p u e d o t ene r las l a g r i m a s : r e b i e n t a n p o r 

l o s o j o s , i c o r r e n m o v i d a s c o n l a f u e r z a d e l p e n f a m i e n t o de 

l o que q u i e r o e f e r i v i r : i o c u p a d o e l c o r a r o n en l o m i f m o , n o 

m e fufre d i f s i m u l a r e l d o l o r . Q u i e n p u d i e r a creer , que e n t i c 

p o t a n e f t r ecbo c o m o e í í e ^ t u v o n u e l l r o N e p o c i a n o c f p c c i a l 

m e m o r i a ele m i ? i c í l a n d a l u c h a n d o e l a l m a , y a pa ra d e f a í í r 

fe, fe a c o r d ó de nue f t r a c o n v e r f a c i o n ? i c o m o o n b r e q u e te­

n i a firme l a m e m o r i a de nue f t r a a m i í l a d , t o m ó l a m a n o a l a 

c i o , i d i x o l c j y ó te f u p l i c o S e ñ o r q u e e n b i c s e l l a v c l l i d u r a , q u e 

y o f o l i a t v a e r e n f e r v i c i o d e l e f u C r i f t o , a l q u e t u f a b e s q m e 

es padre e n l a c d a d , i e r m a n o en e l a m o r ; i e l q u e t u m e d e v e s 

te r u e g o l o o c u p e s t o d o e n e b p u e s de t o d o s f o m o s d e u d o r e s . 

N o d e x ó l a C ó d e í a a l M a r q u e s p r e d a n i n g u n a í u y a , c o r n o 4 ó 

h i z o N e p o c i a n o p o r m u e f t r a de fu a m i í l a d ; p o r q era t a u m i l 

d e . q n i las é í l í m a v a , n i q u i f o que o n b r e las e í l i m a i l c . M a s e l 

M a r q u e s c o n l a r e v e r e n c i a d e v i d a r e c o g i ó l^s p o b r e s a l h a j a s ! ^ ^ ^ ^ , 

de fu c c k l a , i c o m o r e l i q u i a s de t a l Saramas g u a r d o c o n vene- , A con 

r a c i ó n . N o p i d i ó a n a d i e a m o r en h t i e r r a p a r a fu n i e t o : a v i a ; V í 2 y e n t m 

p e d i d o t o d a l a v i d a , q u e r e i n a í l e e l de D i o s en fu c o r a c o n . 

i C i tO 
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I e í l o m i l r n o c r e o y o 1c p i d i ó en h n u i c r t e ^ p a r a q u e a fu t i c a 

p o l e h i z i e í í e c o o p a ñ i a e n e l C i c l o , N o m u c h o d .c lpucs P cf ta-

d o c o n g r a n f o f s i e g o de a l m a ^ i cuerpo^ d i o l a p u r i f s i m a a l ­

m a a i ü E f p o f o : e n c u y a s m a n o s g o z a de e t e r n o d e f c a n í b . E n 

v e i n t e i í c i s de A b r i g a l as n u e v e o ras d e l a n o c h e . T u pues 

d i c h o f a A n a , e f p i r i t u b i e n a v e n t u r a d o ^ q u e d e f n u d o d e l a pe-

f a d u n b r e d e l c u e r p o m o r t a l , i v e f t i d o de i n m o r t a l i d a d , en 

c o n p a ñ i a de l o s A n g e l e s , i f an tos d e l C i e l o ( c o m o p i a d o f a -

m e n t e fe d e v e c reer ) i a p a r de o t r a s E f p o f a s de Ic fu C r i f t o , 

c f t á s g o z a n d o de l a v i í l a b u e n a de D i o s ^ i n c l i n a p i a d o f a tus 

orejas a n u e í l r o s ruegos : i a c o n p a ñ a d o s c o n l o s t u y o s ó l o s pre 

í e n t a an te a q u e l S e ñ o r ; q u e p a r a fi te e f e o g i o de fde q u e nacif-

te: en v i d a te a m ó , i m u e r t a te r e c i b i ó e n l o s g o z o s eternos 

d e fu b i e n a v e n t u r a n z a j h a z que n o s l l a m e a l a c o n t e n p l a c i o , 

t i m i t a c i ó n de tus e x c e l e n t e s v i r t u d e s ; p a r a q u e fiendote fe-

raejantes e n l a v i d a , e n l a m u e r t e l e a m o s d i g n o s de parecer -

t e : i en l a g l o r i a , de q u e g o z a s p a r a í í e n p r e te a c o n p a ñ e m o s . 

E l l a es l a v e r d a d e r a o n r a , e í l : a l a p i e d a d de l o s q u e m a s de 

c é r c a l e t o c a n ; e í l o l o q u e e l l a d e x a p o r m a n d a a f u s d e c e n 

d i e n t e s e n e l t e f t a m e n t o , q u e c o n fus o b r a s e f e r i v i o e n l o s c o 

r a b o n e s . Q u e de t a l m a n e r a v e n e r e n l a m e m o r i á f u y a , que 

í i e n p r e t e n g a n an t e fus o j o s , i r c b u e l v a n e n fas p e n f a m i e n 

tos l o s h e c h o s , i d i c h o s f u y o s : i h u e l g u e n m a s de t r ae r l a i m a 

g e n de fu a l m a , q u e l a de fu c u c r p o . N o p o r q u e v e d e y o las c f 

t a n p a s / q u c d c f u f a n t o c u e r p o facarfe d e v e n p a r a m e m o r i a 

de fu g l o r i o f a v i d a ; í í n o p o r q u e c o m o l o s f enb l an t e s d e los 

o n b r e s , afs i las i m á g e n e s d e l l o s caducas f o n , i perecederas 

L a figura d e l a l m a , e t e r n a , i q u e n i fe p u e d e g o z a r , n i r epre -

f e n t a r p o r e f t r a ñ a m a t e r i a , i a r t e , fino f o l o en las co f tunb re s . 

E r a e l l a S a n t a de l i n d o t a l l e , g r a n d e m e n t e e r m o l a , i b i e n 

p r o p o r c i o n a d a j de c u e r p o a l t o , d e l g a d o : e l r o f t r o m a s r e d o n 

d o , q u e l a r g o : l a t e z b l a n c a , c o l o r a d a , i c o m o b r u ñ i d a , l a f ren 

te a n c h a , f e r ena , i U f a , fin r u g a a l g u n a e n l a e d a d u l t i m a d e 

fe ten ta 



de u Condcja de leria. 121 

e tea ta i q u a t r o a ñ o s . L o s ojos de c o l o r de c i e l o o l c u r o ^ q u e 

c i r a v a n a negro^ m e d i a n o s ^ a g r a c i a d o s . R o x a s las ce jas - .b iá -

d a m e n t c a rqueadas : n a r i z m e d i a n a ^ derecha^ b o c a p e q u e ñ a ^ 

l a b i o s c o l o r a d o s ^ v o z clara^ i fuave^manos largas^delgadas^ 

i b l a n c a s . T o d o e l f e n b l a n t e a g r a d a b l e fobre m a n e r a ) i m o -

def to , e l m i r a r a p a z i b l e ^ i g r a v e : t o d o s fus a d e m a n e s o n e í -

u l s i m o s ; fieles t e í l i g o s de i a p u r e z a de a q u e l l a a l m a b é d i t a . 

C A P I T V L O V I I I . 

D e l a e í l i m a , i o p i n i ó n , q u e d e l l a t u v i e ­

r o n v a r o n e s g r a v e s , i f a n t o s * 

^ ^ ^ g l cuneta i u i i u c j u i L U p r e c i o 
^ t i m a las a l abancas^ q u a n d o l a s d a n v a r o 

nes o l o a d o s y a p o r fu v i r t u d ^ o d i g n o s de 

f e r i o . L a s q u e de o t ros n a c e n ^ p o r f o í p e -

chofas las t i ene P l u t a r c o , i X e n o f o n t e , n o 

f o l o p o r q u e , c o m o d i z e - C i c e r o n ^ c o m u n m e n t e lo s o n b r e s , a-

q u e l l o f o l a m e n t e a l a b a n , q u e a n a l c a n z a d o , o e f p e r a n q u e 

p o d r a n a l c á z a r ( c o f t u n b r e o r d i n a r i a de i n v i d i o f o s ) f ino p r i n 

c i p a l m e n t e , p o r q u e t o d o s nos p a g a m o s de nuef t ros f e m e j a n 

tes, i a q u i e n r u i n e s a l a b a n , a l g u n a o c a f i o n a i d e d u d a r íi fe 

les p a r e c e . S i y a n o es, que l a v i r t u d es t a n e x c e l e n t e , o t a n c o 

n o c i d a , q u e v e n c e t o d a i n v i d i a , i m a l e v o l e n c i a . H o l g a v a f e 

H e d o r ( c o m o d e l P o e t a N e v i o l o t r a s l a d a C i c e r ó n ) de fer 

l o a d o de p e r l b n a , q u e de t o d o s e ra l o a d a . P o r q u e a q u e l l a a-

l a b a n ^ a , d i z e e l , es a p e t e c i b l e , q u e nace de l o s q u e l o a b l e m é -

te v i v i e r o n . L a q u e o t ros d a n , d i z e f a n A u g u í l í n , d o l o r c a l i ­

fa , n o c o n t e n t o . N i p u e d e fer a g r a d a b l e , que n o s l o e n aque -

J l o s , a q u i e n es p e c a d o a g r a d a r j c o m o l o a f i r m a e l g l o r i o f o 

P a d r e 

Tltit. de yi-
tlefo púdote 
Xenophonte 
iu Tyran&. 
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Fra¡ Luis de 
Cranéda, en 
¡a nda del 

P a d r e S . G e r ó n i m o . A l a b e n pues a c f b c f c l a r e c i d a S a n t a los 

q u e p u e d e n j i fea e l p r i m e r o e l P a d r e M a e í l r o í u a n de A v i l a , 

t e í t i g o fiel; i a b o n a d o de l a f a n t i d a d , i p u r e z a d e l l a . E l c^ual 

f o l i a dezir^cjue le a v i a d a d o n u e í l r o S e ñ o r a l a C o n d e f a pa ­

ra a p r o v e c h a m i e n t o de fu a n i m a . I o t ras vezes d e z i a : L l e v a -

fe D i o s a l a C o n d e f a a l C i e l o p o r fus pa íTos c o n t a d o s , y a c o 

t raba jos > y a c o n r e g a l o s : t o d o a u n pe fo . E l P a d r e F r a n c i f c o 

¿t B o r j a cjuarto D u q u e de G a n d i a ^ i defpues R e l í g i o f o , i ter­

c e r o G e n e r a l de l a C o n p a ñ i a de lefus^ c o n o c i d o en t o d o el 

m u n d o ( c o m o efer ive e l P a d r e F r a i L u i s de G r a n a d a ) p o r e í -

pe jo de t o d a v i r t u d ; i í a n t i d a d ^ i m e n o f p r e c i o de todas las co 

f a s ; q u a n d o e n t r a v a en f an ta C l a r a de M o n t i l l a , d e z i a P q u e 

f e n t i a en fi u n r e f p e t o ; i v e n e r a c i ó n m a s q u e u m a n a ; p o r l a 

C o n d e f a , q u e v i v í a e n e l . E s p r i v i l e g i o de f a n t o s , c o n o c e r -

fe ; i verfe las a l m a s ^ e g a l a n d o l o s D i o s c o n q u e v e a n u n o s l a 

e r m o f u r a de fu d i v i n a g r a c i a en los o t ro s . D e l g r a n E u t i m i o 

Sano en d j 0 c u e n t a S u r i o : i d e f a n t a C a t e r i n a de S e n a reHere l o m i f m o 

fan A n t o n i n o . 

A ñ a d o e l t e í l i m o n i o d e l P a d r e f r a i L u i s de G r a n a d a , t a n 

i l u f l r c p o r fer f u y o , c o m o p o r l o m u c h o q u e defeubre l a f e ñ a 

l a d a v i r t u d def ta S a n t a , i l a g r a n d e z a de l o s m e r e c i m i e n t o s 

d e l C o n d e fu m a r i d o , i de d o ñ a C a t a l i n a fu h i j a h M a r q u e -

fa . D e d i c ó l e a c f t a í í e r v a de D i o s e l l i b r o , q u e h i z o de A d i ­

c i o n e s a l M e m o r i a l , e n q u e t r a t a de l a p e r f e c i o n d e l a m o r de 

D i o s , i d e a l g u n o s m i í l e r i o s d e l a v i d a d e n u e f t r o S a l v a d o r . 

I e n l a car ta que fob re efto le efer ive a l p r i n c i p i o d e l , d i z e af-

fi: P c n f a n d o y o a q u i e n p o d r í a d i r i g i r l i b r o , q u e t r a t a d é l a 

p e r f e c i o n d e l t a v i d a , n o fe m e o f r e c i ó p e r f o n a , n i a q u i e n y a 

t u v i e f l e m a y o r o b l i g a c i ó n , n í a q u i e n m a s a p r o p o f i t o v i -

n i e f l e c f t a d o t r i n a , q u e a V . R . p u e s t o d o e l m u n d o es t e í ­

t i g o d e l e x e n p l o de v i r t u d , i p e r f e c i o n , q u e á d a d o e n to ­

d a fu v i d a . P e r o d e x a n d o a pa r te l o s d o ? c i t a d o s de d o n z e -

l l a , i de c a l a d a , en l o s q u a l e s f e n b r a v a n u e í l r o S e ñ o r e l f r u ; 

; t o 

tom. i 
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co de las v i r t u d e s / c q u e a o r a c o g e . D e í p u e s que n u e í l r o S e - , 

ñ o r l l e v ó a l i l u R r i í s i m o C o n d e de Feria.» q u e ea e l C i e l o ; 

en l a t i e r r a c e n d r a p e r p e t u a o n r a , i g l o r i a : q u e d a n d o V . R 

b i u d a de v e i n t e i q u a t r o a ñ o s ^ l u e g o dexaf tes t o d o l o que en 

e l m u n d o fe p o d í a dexa r : i m a s u n a h i j a p o r a c a b a r de c r i a r , 

i c o m a f t e s e l a b i t o de Tanta C l a r a c o n t a n t a v o l u n t a d ^ i de 

v o c i o n , q u e p a r e c í a V . R . q u e n o f o l o fu c u e r p o ^ m a s t a n -

b i e n i u a n i m a a v i a v e r t i d o a q u e l Tanto a b i t o . I d e í p u e s re ­

c o g i d a e n u n a c e l d a , l a q u a l t i ene u n a v e n t a n a Tobre e l a l ­

tar m a y o r d é l a i g l e f i a ^ d o n d e e f t á e l Tant iTs imo S a c r a m e n ­

to ^ g a í t a í s l a m a y o r pa r te d e l t i e n p o e n aTsiftir en l a preTen-

c i a d e l l e T o b e r a n o S e ñ o r : c o n t e n p l a n d o l o a o r a d e b a x o de 

u n v e l o c u b i e r t o ^ m i e n t r a s Te d i l a t a l a o r a r e n q u e l o ave i s 

de v e r ^ i g o z a r en l a g l o r i a deTcubier to^ i n o c o n t e n t a c o n To­

l o aTsif l ir en Tu preTencia^ r e c i b i s l o m u i a m e n u d o e n vuef -

cra a n i m a ^ a í T e g u r a n d o l a p r o m e l T a de l a g l o r i a r o n l a p r e n ­

d a q u e e n e f t e d i v i n o S a c r a m e n t o Te r ec ibe d e l l a . S a n G e ­

r ó n i m o eTcr ive de u n a T e ñ e r a R o m a n a > q u e en t re l o s deTaT-

ioTsiegos de las c i u d a d e s ^ a v i a h a l k d o e l d e í i e r t o de l o s M o n /v/M. cng. 

ges. M a s V . R . e n m e d i o d e t o d a e f l a eTc la rec ida f a m i l i a ^ i ^ ^ . f ^ 

d é l a h i j a , i n i e t o s , que n u e l l r o S e ñ o r os á d a d o ^ a v e i s h a ­

l l a d o e l d e í i e r t o i i b l e d a d de l o s M o n j e s , i d a d o a e n t e n d e r 

a l m u n d o ; que l a v e r d a d e r a , i p e r T e t a T o l e d a d ñ o l a h a z e n 

l o s l uga re s T e c r e t r \ U ñ ó l o s c o r a z o n e s . S o l o e f t á > q u i e n ef-

t á c o n D i o s : i Tolo e l l : á ; q u i e n v i v e d e n t r o de fi m i i m o , i To­

l o e f t á ; q u i e n c o r t ó ^ i d e l p i d i o d e Tu c o r a r o n t o d a s las a f i ­

c iones d e l m u n d o . P o r q u e fuera e f t á y a d e l ^ q u i e n n a q u i e 

re n a d a d e l , n i t i ene q u e r e c i b i r p e n a , n i g l o r i a d e l a s cofas , 

que n o a m a . Pues d o n d e n o a i a m o r , n o a i pena^ n i c u i d a d o , 

n i t u r b a c i ó n . R e c i b a pues V . R . e l l e p e q u e ñ o preTente^que 

fi p o r i i n o t i ene p r e c i o , t e n e r l o á p o r l a v o l u n t a d ^ c o n que Te 

o f r e c e . D e l q u a l r e c i b i r á par te l a T e ñ o r a M a r q u e T a de P r i e g o ^ 

que c o m o h i j a de t a l m a d r e ó l o d i T g u f t a r á def ta d o t r i n a . 

Q u i e r o 

Ekron. ai 
Mmrc. de h 
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Don Tedro 
Guerrero cxe 
fio de Trin-
cipes Echfí-

Q u i e r o a c a b a r c o n u n a m u i c l a r a m u c í l r a de k g r a n d e c f 

t i m a que l i i z o ^ i d e l c i e r n o a m o r q u e t u v o e l m i í m o S e ñ o r a 

efta fu fiel c f p o f a . P u e s a v i e n d o e n c e n d i d o e n a q u e l l o s c i en -

p o s u n a a n t o r c h a t a n e rmofa , , i r e f p l a n d e c i e n t e ; c o m o e l P a ­

dre M a e f t r o A v i l a ^ q u e p u e í l a f o b r e e l c a n d e l e r o ^ p u d i e r a 

d a r m u i c o p i o f a l u z e n l a í g l e f i a ^ c o n l o s r a y o s de fu doc r ina j 

l a e n c e r r ó e n e l l u g a r de M o n t i l l a ; pa ra q u e fuerte gu ia^ i m a 

ef t ro de l a v i d a c f p i r i t u a l de l a C ó d e f a . D e c l a r o e l e l l e fecre-

t o a l f an to v a r ó n e l A r ^ o b i f p o d o n P e d r o G u e r r e r o > que p o r 

n o í a b e r l o ^ l e i n p o r t u n a v a m u c h o ^ f e p a i T a í T e a l a c i u d a d de 

G r a n a d a ; d o n d e c o n f í a v a e n nue f t ro S e ñ o r j i a r i a g r a n f é r v i ­

d o a fu M a g c í l a d ^ i t e n d r i a r i c o s c n p l e o s e n las a l m a s . O f r e ­

c í a l e fu ca ía^ fu mefa^ i fu c o n p a ñ i a : l o l a p o r f i m u i ape tec i -

b l c j i v e r d a d e r a m e n t e prec iofa^ p o r l a f a n t i d a d ^ i e x e n p l o de 

t a l P r e l a d o ^ cfpejo de P r i n c i p e s E c l e f i a f t i c o s ^ r e t r a t o de aque 

l í o s p r i m e r o s Pad res d é l a I g l e í í a ^ i d e c h a d o de l o s p o l l r e -

ros . A g r a d e c i ó l e m u c h o e l v a r ó n A p o l t o l i c o e l o f r e c i m i e n ­

to^ i v d l u n t a d p c o m o de p a d r e } i a m i g o 5 finificóle c o n p a l a ­

b ras graves^ i u m i l d e s ^ l o m u c h o q u e e f t i m á r a e l p o d e r g o ­

z a r de fu prefenc ia^ i c o n v e r f a c i o n : pe ro que le a v i a m a n d a ­

d o n u e f t r o S c ñ o r ^ q u e n o d e x a í f e a l a C o n d e f a » F a v o r p o r c i e r 

t o d e m u c h a e í l i m a p a r a fu fierva^pues t u v o en e l p a d r e , i 

m a e í l r o ^ i ú n i c o r e f u g i o , , i d e l c a n f o en fus t r i b u l a c i o n e s . E n 

l o q u a l m o f t r ó t a n b i e n n u e f t r o S e ñ o r l a m u c h a c o n f i a n ^ q 

d e l P a d r e M . A v i l a h a z i a ^ pues de f o l o e l flava fu é f p o f a . B i e 

q u e f u e l e f u M a g e f t a d f u j e t a r a l a d i r e c c i ó n ^ i e n f e ñ a n ^ a de 

o t ros < onbres > > a u n a l o s q u e e n f e ñ a p o r íí r n i f m o ^ p o r q u e c o n 

e f t o í e en f rena e l v i e n t o de l a f o b e r v i a ^ q u e a r r u i n a e l e d i f i ­

c i o de las v i r tudesp i fe a í f e g u r a n las a l m a s e n e l f u n d a m e n t o 

d c l a u m i l d a d . 

N i es de m e n o s c o n f i d e r a c i o n l a p a r t i c u l a r p r o v i d e n c i a ^ 

q u e t u v o e l S e ñ o r , q u a n d o l l e v o pa ra íi a l P a d r e M . A v i l a r e 

t e n e r l e y a c r i a d o a l^os p e c h o s de fu d o t r i n a a l u m i l d e > i f an ­

t o 

i 
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vv ¿lides. 

t o v a r ó e l P . l u á n de V i l l a r a s ^ n o b l e p o r f lmgre^ i m u c h o m a s ^ 

p o r l o m u c h o q u e e l fe a p r o v e c h ó cíe l a de C r i í l o n u c f t r o R e T ; l ^ é ^ 

d e n t o r p a r a enncjuecer^ 1 a d o r n a r l u a l m a d é l a s p r e a o i a s j o ­

y a s de las v i r t u d e s . F u e m a r a v i l l o r o e x e n p l o d e m a n f c d u n -

b r e ^ i u m i l d a d ; p a d e c i a m u c h o ^ i f a b i a p a d e c e r , p o r q u e í u p o 

a m a r . S o l o D i o s era fu p e n i a m i e n t o ^ fu c u i d a d o ^ i r c g a l o x ó 

e l h a l l a v a c o n p a ñ i a e n fu f o l e d a d ^ a l i v i o en fus d o l o r e s P i re­

m e d i o e n fus c n f e r m e d a d e s . A f l i g i á l e m u c h a s e l c u e i p o ^ m a s 

c r e c i a e l a l m a c o n e l l a s e n m a ' e c i m i e n t o s r i l a b r a v a n l e c o ­

r o n a s de a d m i r a b l e p a c i e n c i a . D e í l a m a n e r a t r a t a v a D i o s a 

eftos fus f i e r v o s , a l M a e f t r o ^ i a l a d i c i p L ] l a ; h a z i c n d o l o s m u i 

p a r e c i d o s e n l a vida^, i t r aba jos d e l l a : p a r a que e l u n o a l o t r o 

l e d i e i í e n l a m a n o en e l c a m i n o d e l C i e k h Q i ^ e en b a l d e fe 

d e t e r m i n a a h a z e r e l b i e n ^ q u i e n a l a p a r n o fe re fue lve de f u -

f r i r e l m a L P o r q u e a n d a n m u i e n c a d e n a d a s en l a v i d a e f p i r i p 

t u a l eftas d o s cofas^ i a u n c recen c o n e l l a s . C o r r i g e a l e í l o m a j 

g o v i c i o f o ^ l a a m a r g u r a d e l a l f e n í i o r a las co f tunb re s l a advet ídem dele 

fidad. D e x ó l e p u e s e l S e ñ o r a l a C o n d c f a e í l e fanco v a r ó n f / 7 ^ - 1 1 ^ 

e n l u g a r d e l P . M . A v i l a j i c o n m a r a v i l l ó l a d i f p o f i c i o n le c6-iCh¡i4's 

f e r v o l a v i d a , m i e n t r a s a e l l a l e d u r o l a f u y a , i m a s e l t i e n p o / 1 . $?• ^ 5 

q u e p r e c i f a m e n t e fue n e c e í f a r i o p a r a q u e de fu p e c h o f a c a í f e 

l o s te foros de l a f a n t i d a d de fu í i e r v a , i l o s c o m u n i c a í f e p a r a 

e x e n p l o ^ i e d i f i c a c i ó n de fu Ig l e f i a . H a b l a v a e l d e l l a c o n t a n ­

ta p o n d e r a c i ó n , i e í l i m a , que f a l t á n d o l e p a l a b r a s p a r a e n c a ­

recer fu f c n t i m i e n t o 3 a c a b a v a d i z i e n d o , q u e era u n A n g e l , i 

u n a l m a v e r d a d e r a m e n t e t o d a de D i o s . O i l e m u c h a s v ezes, 

t a n t o p o r o i r l e a e l , p o r q u e t e n i a g r a n d e f u a v i d a d , i d u l z u r a 

e n t r a t a r de D i o s , c o m o p o r las g r a n d e z a s , que d e í l a S a n t a 

c ó t a v a . E n t r e g ó m e l o s o r i g i n a l e s de fu p r o p r i a m a n o d e l l a , 

i d e l P a d r e M a e í l r o A v i l a , q u e o i e í H e n p o d e r d e l M a r q u e s 

D o n P e d r o fu n i e t o , i d i ó t ó m e t o d a l a f u í l a n c i a de l o que de -

x ó e l c r i t o . Q u a n d o defpues l o d i f p o n i a p a r a f aca r lo a l u z , d i i 

d é a l g u n a s cofas: p r e g u n t e f e l a s , i r e f p o n d i o t n e a e l l a s . P o c o 

mita dv íege 
irá n. 56* 

defpues 



hibro (phirto cícli yili 

defpues q u e y o a c a b é e l l a h i l t o r i a ^ a c a b ó e l l ü v i d a . B a í l a i r 

te i n d i c i o de a v e r í e l a c o n f e r v a d o n u e í l f o S e ñ o r ^ p a t a q u e n o 

q u e d a i r e e l i n u n d o ^ i e f p e c i a l m e n t e l a n o b l e z a ^ i R e l i g i o n e s 

bpifl^B ^ n e ^ e e x e n P ^ 0 - Q ü e ^ o n v e r d a d e r a m e n t e e f p u e l a s l o s e x e n 

Jnbr. ferm. p í o s de l o s l an tos^ i p a r t i c u l a r m e n t e de l o s q u e t r a t a m o s ; ! co 

n o c i m o s , i m a s de ce rca nos t o c a n d o b i e n p o r f angre^o m u ­

c h o m a s p o r l a l e m c j a n ^ a de v i d a , i c o l l u n b r e s que p r o f e f l V 1 

m o s . S u f t e n t a l a e m u l a c i ó n a lo s i n g e n i o s ^ y a l a e n b i d i a ^ y al 

l a a d m i r a c i ó n e n c i e n d e n l a c u d i c i a , i n a t u r a l m e n t e l o q u e 

m a s b i e n n o s pa rece , c o n m a y o r fue rza n o s m u e v e : i fienpre 

v a m o s c r e c i e n d o e n l o q u e fienpre p r o f e g u i m o s . I c o m o 

d i x o e l o t r o l i i f t o r i a d o r R o m a n o , d i f í c u l t o f a -

m e n t e f e p a r a , q u i e n le acerca a l o 

q u e defleap 

L A V S D E O : 

fer. de Mar. 
5. 

Vellei Ta-
ter. hifl. ¡iL 
t'h fine* 



N V M E R O . I S V M A S D E L O S 

c a p í t u l o s d é l a v i d a d e D o ñ a A n a P o n c e 

d e L e ó n C o n d e f a d e F e r i a * 

A z o n de l o q u e fe c f c r i v c . 

A D o n P e d r o F e r n a n d e z 

de C o r d o v a ^ M a r q u e s d e 

P r i e g o ^ & c . 5 5. 

L I B R O P R I M E R O . 

C a p . L Su je to^ i fin defte l i b r o . 

5 5 - . - i 
C a p . i [ . N a c i m i e n t o ^ n i n e z ; i 

c r i a n z a de l a C o n d e l a . 5 7 . 

C a p . 111. F e l i c i d a d de l a C o n -

d e í a ^ a v e r i e c r i a d o en l a cafa 

d e l C o n d e de V r e ñ a : d i c h o s , 

i h e c h o s l u y o s . 5 8 . 

C a p . í í l í . C o í t u n b r e s , i v i r t u ­

des de l a C o n d e f a en fu n i -

ñez» 59* 

C a p . V . C a f a m i e n t o c o n e l C 5 

de D o n P e d r o . I n f i g n e l i m o f 

n a de l a C o n d e l a , i u n f e ñ a -

l a d o r e g a l o d e n u e f t r o S e ­

ñ o r . 6 0 : 

C a p . V I . F a v o r e s , q u e n u c í l r o 

S e ñ o r h i z o a l a C o n d e f a / 

a v i f o s p a r a e n t e n d e r l o s . ^ 

C a p . V I L E j e r c i c i o s fantos d 

cafada^i mercedes^que le h i 

z o n u e f t r o S e ñ o r . 65 

C a p . V I I I . P r u e v a de fu v i r t u d 

e í t u d i o q u e t u v o e n l a s d 4 

v i n a s l e t r a s . 66 

L I B R O S E G V N D O 

C a p . I . M u e r t c d e l P r i m o g e n i 

t o ^ i l o c o r r o s de n u e f t r o Se ­

ñ o r p a r a l l e v a r l a c o n p a ­

c i e n c i a . 6 8 . 

C a p . I L P r u c v a d e f u a m o r a l 

c o n f i a n z a e n D i o s : E n f e r ­

m e d a d d e l C o n d e , i c u i d a ­

d o d e l a C ó d e f a e n e l l a . 69 -

C a p . I I I . S e n t i m i e n t o s e f p i r i -

t u a l e s ^ c o n q u e nue f t ro S e ­

ñ o r d i f p o n i a a l a C o n d e í a 



p a r a l a m u e r t e d e l C ó d c / / ^ . 

C a p J I I L A n í m a l a C o n d e f a 

a i C o n d e p a r a e l t r ance d e 

l a muer t e^ i m u c í t r a e l C 5 -

d e fu v a l o r ^ i c r i l l i á d a d . 7 2 . 

C a p . V . M u e r t e d e l C o n d e , 

í c e n f t a n c i a e n e l l a de l a 

^ C o n d e f a , 7 4 . 

C a p . V i . V i d a ^ i h e c h o s d e l C o 

de d o n P e d r o . 7 Í * 

C a p . V í í . M o d e í l i a d e l C o n ^ 

d e e n l a p r i v a n z a . S u c o r t e -

fia, i l i b e r a l i d a d : i a d m i r a -

r a b i e s e x e n p l o s de f u o n e f -

t i d a d . 7 8 . 

C a p . V I H . R e l i g i ó n , m a g n a ­

n i m i d a d , i c l e m e n c i a d e l 

C o n d e . 8 1 . 

C a p . I X . C l e m e n c i a , i j u í l i c i a 

d e l C o n d e e n e í t e n e g o c i o . 

L I B R O T E R C E R O . 

C a p . I . L o que h i z o l a C o n d e -

l a defpues de l a m u e r t e d e l 

C o n d e . 8 5 

C a p . I L C o m o l a l l a m ó nuef-

t r o S e ñ o r a l a R e l i g i ó n . 87. ' 

C a p . Í I L H a b l a d e l a M a r q u e 

i a l u l u e g r a e n r a z ó n d e l h e 

c h o : i r e í p u e f t a de l a C o n -

de fa . 8 9 . 

C a p . l i l i . L l a m a l a M a r q u e l a 

a l P a d r e M . A v i l a , p r o p o -

n c l e e l c a ( o , i l i b r a l c n ü e í ' í 

t r o S e ñ o r de l a c u l p a , que 

p o r efte ca fo le p o n i a n . 9 i . 

C a p . V . S u c e í T o de l a h a b l a de 

l a M a r q u e l a , i d e l M a e f t r o 
A v i l a . 9 4 . 

C a p . V I . N i ñ e z , i c r i a n c a de 

D o ñ a C a t a l i n a F e r n a n d e z 

d e C o r d o v a M a r q u e l a de 

P r i e g o ; fus d e v o c i o n e s , i 

f an tos e x e r c i c i o s . 9 $ . 

C a p . V I I . P c n i t e n c i a s , i afpere-

zas de l a M a r q u e f a : íus v i r ­

t u d e s ^ m u e r t e . 9 8 . 

L I B R O Q V A R T O . 

C a p . I. C o m o fe p e r f i c i o n ó l a 

C ó d e í a en e l c í i a d o de M o 

j a , e r p e c i a l m c t e e n l a u m i l -

d a d . 1 0 5 . 

C a p . 1L R x e n p l o s j I c a t i m i e n 

tos p a r t i c u l a r e s de fu u m i l -

d a d , i f e ñ a i a d a s r n u e i l r a s 

d e l l a . 106. 

C a p . I I I . D e fu a d m i r a b l e í i -

l e n c i o , m o r t i f i c a c i ó n , i pe­

n i t e n c i a . 1 1 0 . 

C a p . 1 1 1 1 . D e fu m a n r v u l o í a 

p a c i e n c i a , i c o n i l a a d a en 

l o a d v e r í o . I Í ? . 

C a p . V . D e l D o n de c o n í u e l o j 

d é l a finplícidad,ipremio 

d e l l a j de fu p o b r e z a ; i o b e ­

d i e n c i a . i * 5 



C a p - V I - S t i c e í T o í l e l a j o r n a c í a raonioj i d c f u d i c h o f a m i i -

de A f r i c a j i l o que e n efta o - e r te . 1 1 9 . 

c a f i o n h i z o l a C o d e í a . 1 1 8 . C a p . V I Í Í . D e l a e í l i m a ^ i o p i -

C a p . V I L D e fu m a r a v i l l o f a » p i o ^ q d e l l a t u v i e r o n v a r o -

o r a c i o n ^ i l u c h a s c o n e l d e - nes g raves^ i í a n t o s . 121 

S ^ E n S e u i l l a . p o r A l o n f o R o d r í g u e z 

G a m a r r a . A ñ o I Ó I K . 














